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PREFACIO 

use a popu1aridade fôsse a medida exata do 
valor dos individuos, muito mal colocados haveriam 
de ficar alguns dos mais dignos representantes da 
espécie humana. E de moclo par ticular os filósofos. 
A certos privilegiados do favor público e que se 
exibem no palco, ou mais freqüentemente hoje, na 
tela sonora, ou me.5mo a profissionais de exercícios 
violentos, .1 F a ma os corôa e lhes espalha o nome 
aclamado aos quatro ângulos d.o mundo. Quem os 
não conhece? E ' só abrir gazetas ou revist.as : lá 
est..'io em Tetratos, anedotas, min(1cias de traços pes­
soais, qniç:.\ de e.xcentricidades ou absurdos. E E.e 
lhes disputam, como relíqu ias, fotografias e autó­
gr afos. 

F ilósofos . Quem os conhece e admira., fóra. 
de um 1·eduzido círculo de eruditos ou diletan tes, 
se não fôr excepcionalmente, por motivo quasi sem­
pre fútil, passageiro, mero cn.pticho da inconstante 
Moda? 

Filósofos ... O próprio sentido pejorativo que 
e vocábulo veio a ter no falar coloquial deixa entre-
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ver o que se pensa do valor prático e d:. significa. 
ção real das doutrinas filosóficas . 

Filósofos. . . Num mundo de movimento fe­
bri citante. de crescente dinamismo, de silvos e de 
rangidos, de guinchos e de e.xplosões, de treinos e 
de testes, de campeonatos e de ,·eco,·ds - que lagar 
e que tem po ainda podem porventura sobrar para 
a meditação e para o exame dos graves problemas 
metafísicos? 

E é, apesar de tudo, e por mais paradoxal que 
se afigure, o nome da um estudioso dêsses probfo. 
mas o que ora nqui nos congrega, nesta hora de 
elevaç.'lo espiritual ('' ) . O nome daquele que é 
considerado por excelência o {ilosójo brasileiro. 

Antes de recordar convosco a sua vida de ho­
mem de pensamento, não posso deixar de redlzer, 
qual homenngem inicial, estas pnla\·ras suas, escri. 
las cm 1909, já agora confirmadas em relação ao 
seu próprio caso, pa lavras que dão logo n foição 
mais característica do seu alto e nobre espírito: 

"Não hú injúria , por mais violenta e brutal, 
que possa. matar o que e.stá destinado a vh-er, nas 
mesmas condições que não há elogio que possa dar 
vida ao que est.{1. morto, Oll sequer dar aparência 
de mérito ao que é nulo. Pode, é certo, a mentira 

(*) Conf~rência 1·eoli1.ada velo autor dês tc '-Olume a 
23 de Novembro de l!l37, no salão do Instituto de Música do 
Rio de Janei ro, 11:1 S&1ic dos Grandes ;\Tortos, prnnio\·ida pelo 
l\t inistl! rio da Educ::iç:io. 



P~us Bnrro 3 

muitas yezcs Yencer e acontece, não raro, que o 
C!rro domina como ,·erdn.dc. i\Ias ê~:;e domínio é 
sempre transitório porque as vitórias do êrro, como 
as conquistas realizadas pelas manobras do c1;mc, 
são sempre acidentais e efêmeras, e é sempre à ver­
dade que cahe, depois de tudo, a vitória definitiva". 

Aí temos, no seu traço mais tipico, o refrato 
moral dêsse homcn1 que vamos acompanhnr, na sua 
trajetória humana, de bêrço a túm ulo. O egrégio 
11ensador, glória das mais legítinms da nossa culh1-
ra, vi\·eu, lutou, sofreu, por Yezes amargnrnen te, na 
nspereza da penúria, no isolamento e na incom­
preensão, mas sempre qual indefectível, abnegado e 
impiivido paladino dn Verdade, onde quer que a jul­
gasse vislumbrnr, fêsse ela qual fôssc, mas descJe 
que como tal se lhe antolhasse. Essa atitude inte­
lectual de Farias Brito, tão rara, merece toda a 
nossa comodda ~<lmiração e o nosso aplauso cntu­
siá~tico, embora tenhamos que divergir cm pontos 
fundam~nt.1.is da sua- doutrina filosófica. 

Xo último dos sens mlumes publicados, aquele 
qne nos dá. o seu pensnmento já. em plena maturi­
dade, encontramos ainda, nas primeiras como nas 
dcrradeil·as púgin as, a. mesma constante profissão 
de fé na Verdade. A pa ,· da profundeza da análi­
se filosófica, a emoção do genuino homem de cará­
ter, do poeta - digtlruo-lo assim - na mais alta, 
mais nobre e mais hela das accepções do vocábulo. 
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O mestre que deu a um dos seus li\" ros por ti­
tulo A VERDADE C0::110 REGRA DAS AÇÕES 
- apesar de todos os revé ::1es, da todas ns dc::.ilusões , 
de lo<las as ínju5tiÇa.5 - nunca, um sl, instante, 
5entiu o fr io da indiferença ou o desejo covarde de 
evadir-se do batalhão sag rado, na pugna incrncuta 
pela defesa dos direitos do Espirita. 

'• A Verda<lc é o nosso dever supremo. Sejamos 
sempre \·crdaclciros: eis o 1wincír.io ele to<la lei e a 
condiçf,o de toda a nossa moralidade. Tllas para 
que sejamos verdadeiros, d2\·emos l'eccnhecer em 
todos os que se apresentam como órgãos de uma 
conciência o mcgmo ser, o r.1e~mo princípio que nos 
étnirua, a me:sma ~S!iência e·erna, e respeitar nêles 
o que queremos ~cjn 1·espcit:?do cm nós. Isto quer 
dizei· : de\"cmos ser solid~irios uns com os outros e 
solidário:, no todo·,. 

No princípio clêste m~mo ,·oiume do il11mr!o 
Interior, FMias Brito sublinha que "n Yerdade não 
pode ser triste nem mA ". E na carta escrita a 
Jackson de Figueiredo em 30 ele Setembro de l!l15 
e publicada a 12. de Novembro do mesmo ano pelas 
colunas do Paiz, classificando-se a si pL·óprio, numa 
ironia amarg:l, <l~ 1:is!Onário, <le cui•alciro andante 
tla.,; illiias, - e relembrando que não pretendêra, 
com a sua. obra, o aplauso dos g run<les e dos pode­
rosos, mrui antes a dedic.íra à rnnltidfw anônirnn e 
em particular aos que sofrem (e daí o seu m~ior 
esffü·ço em escrever com clareza, cm linguagem sim· 
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pies, accessivel a todos) - Farias Brito r epete o 
seu amor à Verdade e a sua confiança índestn1ctí­
vel : "Penso que à Verdade está. necessáriamente 
clestinada a Vitória". 

E' à luz u~ssa fé sincera e robusta no valor do 
Espírito, é ao calor dêsse afeto superiormente h u­
mano que evocaremos a vida e a obra de Raimundo 
de Farias Brito". ( '') 

A idéia de escrever sobre a vida e a obra de 
Farias Brito nasceu em nossa mente há muito. 
desde que estudamos a personalidade de Júlio Ma­
ria, em livro hoje esgotado e que Jackson nos pC?­
<lira para a sua coleção E duardo Prado, do Centro 
D. Vital. Nem pareça que entre o pensador da 
Finalidade da Mmula e o eloqüente apóstolo reden­
torista nada houYessc ele comum. Em H:l02, quan­
do Júlio i\foria realizava cm Belém do Pa\'á as suas 
conferências apologético-sociais de tamanha reper­
cussão nos meios cultos do país, foi precisamente 
Farjas Brito, chegado ha,~ia pouco do Ceará, e sem 
nenhuma convicç.ão religiosa dogmática (êle próprio 
o declarou então) quem ~aiu a campo em defesa do 
sacerdote católico violentamente :itacado por Gomes 
de Castro, positivisla. 

Vinhamas, de há multo, lendo e anotando a 
obra do egrégio pensador. Sem nenhum preconcei­
to, aliás, de exaltação ou ataque sistemático. E é 
fácil verificá-lo, pela maneira com que distingui. 

(") Conf. cit. 

Cud. 2 
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mos, no capítulo III do precitado ensaio sôbre Júlio 
:Maria, e.m que sentido se poderia ou não conside~ 
rar Farfas Brito um filósofo. 

Desde logo ,•eríficámos haver düvidas e contra­
ilições quanto a certas datas e outras minúcias da 
vida do eminente defensor da causa espiritualista. 
E nos melhores autores que dêle se teem ocupado. 

Resolvemos pesquisar as causas de tais divc:r­
gências e incertezas. 

Estamos infelizmente em uma época em qua 
se procura romancear a história. para torn:í.-b me. 
nos árida ao leitor comum, apressado e superficial. 
Grande êrro e grave pre?juizo para a verdadeira 
cultul'a. Não contestamos que seja bom negócio, às 
vezes, de etlito res. E até. de autores pouco escru­
pulosos ou sem formação técnica ou erudita. O lei­
tor come gato por lebre e gosta. E pede mais ... 
O cinema ainda agrava o mal e nos dá as fanta­
sias pseudo-históricas, a Cecil De Mille. Pobre Clio, 
desamparada e fóra da moda! 

A verdade é que Gaston Boissier não precisou 
de falsear a história para escrever livros admirá­
veis e sedutores, como Cicéron et ses a1nis. Nem 
tampouco o inimitável Lenôtre . Di.r-se-á que são 
poucos. Et pour cause . .. 

Se o nosso propósito tivesse sido apenas tratar 
das idéias filosóficas de Farias Brito, teria sido 
possível fazer um livro sem sair do Rio de Janeiro. 
Era até mais cômodo ficar em nosso gabinete, cer-
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cado de volumes, revistas e jornais. O que porém 
pretendíamos supunha, e>:igia outros meios. Dese­
j,:ivarnos traçar, esboçar ao menos, uma biografia 
completa e honesta (sublinhamos o qualificativo) 
do homem que viveu as suas idéias e fez da Ver­
dade a regra das suas ações. Dai a necessidade 
imperiosa de ir aos logares em que êle exercêra a 
sua atividade, desde o Ceará, onde nasceu, até o 
Pará, onde compôs alguns dos volumes porventura 
mais representativos da sua vasta obra de pensa­
dor independente. 

Partimos r>ortanto, dispostos a vc,- e ouvir. E 
ti\·emos de certo modo o prêmio dêste esfôrço. A 
beleza da longínqua Ibiapaba não mais se apagará 
da nossa lembrança. Estivemos na casa em que 
nasceu Farias Brito, no próprio quarto em que êle 
abriu os olhos à luz, àquela Luz que tem especial 
relêvo nas suas páginas de filósofo-poeta. Entra­
mos na igreja em que foi batizado. Conversamos 
parentes e amigos que lá o conheceram. Recolhe­
mos depoimentos pessoais preciosos, e que já daqui 
a pouco não se lograria mais obter. A vida huma­
na é tão breve! A memória dos contemporâneos 
tão precária! Cartn.s que se rasgam, papeis que 
se atiram, sem pensar, ao fogo devorador. Farias 
Brito moneu apenas há vinte e dois anos e j á se 
realizaram várias destas hipóteses. Nós mesmos o 
soubemos, no Ceará e alhures. Ainda niio se com­
preende bem no Brasil o valor do manuscrito. 
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Graças a Deus alguma coisa foi possh·el salvai:: 
e trazer. Os pontos controvertidos foram definiti­
vamente apurados, como se verá adiante. i\fas inde­
pendentemente dos resultados da pesquisa, teria va­
lido a pena ir ao Norte do pais, ao Ceará, ao Pará 
e a todos os pontos por onde andou o filósofo do 
M1mc!o Inter io,·. Já o temos repetido e ainda uma 
,·ez o rediremos: "Todo brasileiro de certa res­
ponsabilidade deveria conhecer o Norte e o Sul, o 
litoral e o Hinterland. Compreender para melhor 
estimar. Nada equivale à ,;são direta. O conhe­
cimento e.'Cato requer observação. São freqüentes os 
erros ele apreciação a p,~ori e à di stância. O pró­
prio Estado N'ovo deve facilitar as excursões cul­
turais. Reclamam-nas interesses de toda ordem: 
econômicos, morais e superiormente políticos - no 
sentido mais nobre do vocábulo. A coesão nacional 
perfaz-se pela melhor compreensão e conhecimento 
recíproco". 

A vida de Farias Brito... .tle mesmo a j ul­
gava sem a mínima vaidade. "Devo observar que 
minha vida é e:s.1:remnmente simples. Nada tenho 
de notável. Sou verdadeiramente o que se pode 
cham:n· um homem sem história, porque nunca 
se passaram comigo coisas e.'Ctraordinârias. Nunca 
ocupei posição saliente. Nunca e.,erci ncru pretendi 
e.,ercer influênci.i ou domínio sôbrc quem quer que 
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seja. Nunca alcancei em coisa alguma vitórias rui­
dosas". ( '') 

Humilde Farias Brito! Nem por isso deixou 
de ter discípulos, amigo5 fie is e, cada vez mais, 
a<lmiraclorcs sinceros. Bom, no sentido mais exato 
do termo, humilde como se fôra um cristão, - êle 
que não chegou a optar decisivamente entre budis­
mo e cristianismo - indiferente à popularidade, 
Farias Bdto constituc, na gnlcria dos nossos Gran­
des "Mortos, certamente e sem a mínima J1ipérbole, 
uma das figuras de maior beleza moral. Dêle se 
pode .1firmar que vj\'eu as suas idéias. A ha1·mo­
nia entre o pensador e o homem é impressionante. 
Sabemos que infelizmente nem sempre foi, nem é 
ass.irn, mesmo enb-e filósofos. 

Não o quis cm seu grêmio a Academia. Nem 
temos o direito de lhe perguntar, nem tem ela a 
obrignç:io de nos dizer quais as razões das suas 
preferências, por vezes inesperadas. Mas podemos 
todos reconhecer, sem azedume, que pode haver, e 
realmente há, vários caminhos para a Imortalidacle, 
sem escalas obrigatórias. 

J. s. 

(•) O momc11 to 111ais feliz da. 1ninhtz vida - manus­
crito publicado pôstumo n'A ORDEM, ~mo xr. n. 14, Abril 
de 1931, pag. 198-200. Citantos pelo 11róprio 01·iginal autó­
grafo, que devemos à gentileza da Família, 
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SÃO BENEDITO 

Em S. Benedito, oliscuro povoado da ser­
ra de Ibia]_Jaba, aos 24 de ,folho de 1862 (1) , 
abriu os olhos à luz aqnele que deveria ser , p 01· 
excelência, mais tarde, no Brasil, o seu fil6-
sofo e o seu poeta. Poeta e filósofo enamora­
do da Luz, nascido na Terrn de Sol, no esplen-

(l ) A DATA DO NASCIME NTO DE FARIAS 
l3RITO: 

Jackson de F igueiredo, no seu opúsculo Algiwir.zs Rcflc­
~õcs sol,rr. a FilosOjia de Farias Brito, logo n:.1s Pl' imciras 
linhas dó. breve noticia bioi;:rãfica do ilus tre pensador. Tcx­
tualmcmtc: " Raimur1do Fa da s Brito nasceu ~ 24 de Julho­
de 1864. cm Si'lo Benedito, vila obscura do Ccarâ, na scr r:i. 
de lbiap::iba ". H~i , ncsta.s h"cs l inhas, <iois enganos. Rc1twzi. 
r,or<!m obscrv.J.r que Jackson rep roduziu erros de Rocha 
P ombo. O t recho citado pertence de fa to a uma pequcn:t 
biog:r:ifia da nutoria daquele h is to1·lógra fo. Cudoso todavia 
que não t ivesse bo.,,ido quem reparasse em ta is enganos, um 
dos qunis a té hoJc se repete como coisa líquida e certa cm 
quasi todos que se ocupam da Yida de F arias Brito. 

O p n meu.·o de!SSes enganos consistiu cm omitir no noml! 
do fi1ôsofo a. pa rticula de, que êle sc mpro usou ao a ssinar 
por extenso qualquer trab:llbo. O ou tro engano provoco. 
mruor su rpresa. Rocha Pombo, nlétu d e bistoriógrn.fo, bnbi· 
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dor ardente e ofnsrante ele uma natureza tro­
pical, não surpreende que Farias Brito, desde 

tuado porta.nto a lidar com datas e n di scuti-las e vcriíícar­
lbcs n e..,a tidiio, foi amic-o de Farias Brito e dos que o :mi­
maram com os seus ;l.plausos. Em carta a Jackson, de Se­
t embro de )915, o próp rio Farias cita Roch:1 Pombo cm pri­
mci"ro lagar entre nqucfos que compreenderam e cstimul:u-am 
a sua obra. E mai s é de c.,tranhar a indn o caso de Jackson, 
ligado a Farias Brito por laços de csh'ci ta a.fciçfio e até de 
afinidade (a esposa di?. Jnckson sendo, como se sabe, irmã 
da segunda esposa do :filósofo). Ora tnnto Rocha Pombo 
quanto J acl<son dão 1864 para data do na:-c imc nto de Fnlias 
B rito. Assim o tccm repetido artigos e compêndios, nssim o 
diz a Enciclopédia e Dicionário intcrnacio11al, cd. ,v. M. 
Jackson, nssim o rc~isb. Leonel Franca na sun excelente 
His tória. da F ilosofirr. ( Jú não se compr eende porque éi que 
B nrbedcttc na sua Histoirc d() la P!Lilosopldc, 7c éd., Paris, 
pag. 637, aumenta dois ::inos na data d.:i. morte de Fari:is e 
a cita como sendo 1919, a poiado cm Leonel Frnncn, que dá 
certo 1917 . . . ). 

A revi sta. Brazilca, em seu nú mero de A gosto de 1917, 
dando os traços biográficos de Farias Brilo, escritos por êle 
mesmo a pedido de J ackson, lc..,a a confusão do leitot· ao 
auge, com este t recho, cm que o eminente pcnsado1· parc-cc 
f3br ent JlCSSOí.1: " Nasci cm São Benedito, cidade nn :scrrn 
de Ibinpcbo, no Cenr.i, a 30 de Julho de 18ü1 ". 

Além do êrro já a pon tado qunnto ao ano, ou tro a inda 
mais incomp1-ccns ívcl relati-vo ao dia : 30 cm Vl!Z de. 24. 

Po r sua ,·cz a Revista da, Acaclemia. Cearense, de que 
Farias B r ito era sócio efetivo e otadoi· oficial, no tomo XI, 
de 1906, pag. 181, no publicar a biot;raiia do seu ilustTc 
m embro íundador, em verbete do Pequeno Dicionúrio Bio­
Bibliográi ico Ccnrcnse, pelo Bo.rão de Stud.:art, dá o ano 
de 1863 como o do nascimen to de F:11·ü:is B1i to. Este mesmo 
nno d!:! 1SG3 é cit.'ldo por Sílvio J\11io, no sen volume Tc1·,·a. 
(1 Povo do Ceará (p:1g-. 103) e por Veiga. Cnbrnl na su::i co­
n heciUn Corograíia D.O trat.ir de cearenses ilustres. 

Consult~mos, 11 vista dessas conh·adições, o :irqu i'r'O do 
Colél;"io Pedro TI. Que data teria indicado o próprio Farias 
Brito no se inscrevel' cm 1009 pan1 o concurso de Lógica.? ... 
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o seu primeiro volume da Finalidade do Jfondo 
(1894-1895) , glorifique a Lni - "a mais a1ta, 

No\•a surpresa: nos documen tos que e.'l:aminámos n.parccia 
terccii-.l dntn: 1862. F acil de comprccnclci.- agora o nosso 
empenho cm dcslindnr o caso. 

Gr.:i.~as ils infoi·mn.çõc..c; gentilmente prestadns pela dis­
tinta filha mai~ velha do grande brasileiro, pudemos desde 
logo fixar o d ia do seu nnivcrs!irio: 2-1 e niio 30 de Julho. 
O artigo dn Rrazilea. t'stnva porL·rnto crrnclo. Rcst.•wa a 
questão do :mo: 1862, 1Sfi3 ou 186-1'? A cnrta de D.ic1mrcl, 
que Farias llrito só fez tirar cm JS!U (êlc se íormá\·a cm 
1884 n a F.-1culd:icle de Direito do Recife) dá como drlta do 
nascimento 2-i de Julho de 18G.1; mas ta mbém é possível 
ler 18G2, porque o nl~atismo final c..e;tá mc!o a pagado e ma} 
traçado, podendo ser interpretado como um 2 e não um 4. 

Rcso!\·cmos port:rnto tirar a p i:o\'a dccish·:i: ir ao Cc.,11!. 
consultar o próprio t êrmo do lino de =i.ssenUlmento dos ba­
tizados dos anos de 1862, 1863 e lSG-1 cm São Benedito. 
Nêsse ínterim, ainda graças à bo:i. vontade d:i. Exrn::i. Snra. 
D. Filonten:t de Farias Brito Pontes de Miranda, recebemos 
uma ccrtidllo t iradn em Sobral e por ela j {l se podia con­
cluir que n tl2t., cert:i er:i mesmo a que o filó sofo indicár:1 
por ocas.mo do m!!ncionado concul·so de Lúgicn: 18G2. 'fioha­
mos entretanto deliberado ir ao Nor te e partimos cm Janeiro 
de 1938. A 10 de Fevereiro, cm Sobral, conseguimos ler, 
no livro de assentamentos rle batismos de 18Gl a 1869, exis­
tente no arquh·o da. Cãrnarn Eclesiástica, o texto decisivo. 
Por êle se csto.belcce, sem mais possibilid::i.dc de controvfrsia, 
que Raimundo de Faria!) Brito nasceu cm São Benedi to a 24 
de .Julho de 1862 (mil oitocentos e ~c~sen ta e dois), coníor­
me declarilra ::io se inscrever cm concurso no Colégio 
Pedro II. 

Para que melhor se avali e quanto era hesitaute e c-on• 
tc.aditõria a opiniiio nté de ;inrcntcs do ilustre Who do Ccaní, 
b.lsta dizC! r que, por ocasião da no~sa pnssagC!m por For­
t:i.lczn , !oi concedida J.!ma entrevista it Ra::iio (nUmcro de 
H de Fevereiro de 1938), na gu.:11 o cntre\'lst.ado, pnrenlc d~ 
Farins B r ito. :tinda :itTibuin a data de 18G3 :lo nascimento 
do autor da Finalidade elo 11!1rndo e, o que é mais :rn t·prcen­
dente, do.va-lbc por berço Viçosa e nüo São Dencdito. Tive-
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a mais bela, a mais divina de todas as realida­
des". E que a divinize, em verdadeiro culto 

mos ensejo de mostrar ao cnh'e\·is taclo o seu engano, c..xibin­
do-lhc n certidão de batismo de Farias Brito. que. já tinha­
mos em nosso poder. 

SECRETARIA DO BISPADO 
SODRA C. 

CERTIDÃO 

Certifico, n rcquc1;mcnto de Thomaz de Paula / Vianna, 
que is fls. 64 e.lo Livro de assentos de / Baptismos de Viçosa, 
de 18G9, está l:.mçado / o seguinte termo: " Aos trcs de 
}Obro. rlc 1862, nn / C.apclla de S. Bencilito, filinl a cstn .:\Ia­
triz de / N. S. d'Assumpç5.o de Vn. Vçn. o Rdo. Coadjutor / 
João Chrisostomo bnptizou e deu os Santos Olcos / n fü:1im. 
do, brnco , nascido a 24 de Julho dc.;;lc / ::mno, filho leg.1110 
de i\!nrcolino J osé de Britto e f de Eugenia Alves Fcrr.8:, 

padr.0 seus avós maternos .lo:1quim Pedro da Cruz e sua 
m .r Iz:ibcl / Rodrigues de Fnrins, dcstn íreg.a. Para. cons­
tar / mandou fazer este lançam.to que assigna. O Vier. / 
J. Bevilaquo" Ern o que se continha cm dito / assento que 
bem e fi elmente, verbo ('(d t:e rbum, I transcre-.·i do J;-C!Ícrido 
livro a que me reporto. / Dou fé. Sobral, 2 de Dezembro 
de 1037. .Antonio Fencira Porto1 E sc rivllo d::i Camor.:i. 
EccJcsiastic.a. 

(Com a importa.ncia das custas - 37$500 - e.'<nrada 
cm baixo d.i folha, C1)ru a rubrka do cscrh•üo. Com o ca­
rimbo da Sccretnrfa do Bispado de Sob1·al, Cc~n'á). 

Eis o termo do casamento dos J>.1is ele Forias Urí to, o 
qunl devemos Zl gentileza do E:-..,no. Snr. Bispo de Sobral, 
D. J o5é Tupinamb {~ da Frota; 

A,:is 27 de 8bro de m il oitocentos sessenta e um, n:i Ca­
pc)a de S5o Benedito filial desta i\fatriz. de N . S. d' . .\s­
s ump;ão ele Va. Vça. o Rdo. Coadjutor João Crisostomu 
d'O liv. ru Fre. depois de feitas lodns ns dilig.:is do Estylo, 
e àc li cença do Rdo. Vig.1.·o adminish:ou o Sa.cr:im.to do ~n a­
tritnon io aos con ti-ahcntcs i\farcolino José de Bri to, f.o lego.mo 
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de adoração: "Eu digo: Deus é o que há de 
mais claro e visiYcl na natureza: Deus é a 
luz" (2). E vinte anos mais tarde, no últi­
mo dos seus livros pnblicac1os, (3) quasi ao 
flllclar o derradeiro capítulo: "Deus é a luz. 
li.Ias a 111>1 e toda a luz, a luz externa. e a luz in­
terior, iclcntifieac1a numa. só e mesma unidade, 
envolvendo toc1o o ser e toda a realidade". ( 4) 

N cstor Victor sublinha. a. circunstância de 
haver Farias BrHo nascido no Ceará, que 
"pela fatalidmlt• das Ruas couéµ ções meteoro­
lógicas e geológieas ( ... . . ) poc1e ser conside­
ra.do como a no~sa Judéia. quero dizer como 
forra eleita entre todas as nossas terras para. 
simbolizar o padecimento, 1ia:·a. personificar 
o martírio". (5) E obsen·a que "é curioso 

de Fidelis José. Brito e de Sitvana Thcodora <ln S.n, nn1bos 
íallccidos, com Eu]:.!cnin Ah·cs Fe:·r.ri., í .a lcg.mn de Joaquim 
Pedro da. Cruz e de Isabel Rodrigues de Farins: o nub.c .S 
nat.nl dn freg.a de Sobral, e a nub. é nut,al da freg.:1 da 
Sena dos Cocos, e ambos moradcrcs nesta, de V. Viçosn; e 
lhes dou as bençãos pelo Rit. Rom.pci:.tc us testas Cap.m 
Paulo Marques d'Assumpção, e o Cap.m Anlo Joaq.m da S.a 
Cnrapet:\ 1 casados e desta irc~.a; ll ,.\ constar mandei iazer 
este lançam.to que a~signo. O Vig.ro J. Dc\·ilaqun." (Liv. 
de Viçosa, 1S50-18G-1, íl. 171.) 

(2) Finalidade do Mrnul'o, r \'oJ. pag-. 324 (Fortaleza, 
Tip . Univ1mwl, 189-1). 

(3 ) O l1lmulo lute1·ior, Rio de Janeiro, Tip. da Revista 
dos Tribun.'.lis, 191-1. 

('1) Op. cit., pn.g. ,1 G2. 
(!i ) Nestor Victor, Fai-ia., Brito, pag. 46. (1917, Re­

vista dos Ti·ibunais, Rio de Jnnciro). 
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~er-se como são dois cearenses que acharam a 
CÃ-pressão suprema <la. nossa doçui-a.". E lem­
bra, ao lado elo de Farias Brito, o exemplo de 
.Alencar. (6) 

Denh-o do que se pock chamar (mas seru 
a :imprecisão das frases feitas e repetidas a 
e:ada momento) "a realidade brasileira", o 
Nordestino, e de modo especial o Ceare11se 
~onstituc um exemplar de ti-aços bem marca­
dos e inconfundíveis. P rotótipo de tenacida­
de, " . .. na dor mais acerba, o flagelado nú, 
sedento e faminto, não desespera nem desani­
ma, e suas palavras espa11trun, pois se 1·ctorcem 
em conformações dignas de um santo". Quem 
o escreveu assistiu à sêca de 1919. E não 
oculta o seu entusiasmo 11elos rijos e inovados 
sertanejos que "pobres e feridos, não blasfe-

{G) Eis o trecho na íntegra: "E' curioso ver-se como 
são dois c:earen!Ecs que acham a expressão suJlrCma d:i. no$sa 
doçura. Um ê Josf! de Alencnr nn. cre:u;ão dos seus tipos 
vercfadcirnmcnte populares, - Ceei, Pcri, mrlis Iracc 111a.; na 
escolha do seu vocabuJúdo, que s.lbc a :frut::is resinosa!-, mas 
doces comu favos, da iona cqu;'ltotial; no cmprêgo das suas 
imagens, que Jembram os no~sos altos céus luminosos ~ a 
pcrspectiv:i. das noss:i.s distâncias, cujo fundo são as serras 
:i.:zucs ; na tnúsicn. da. sua frase, que rccordn :i sonoridade das 
nossas f lorí's tns, a sua,-idade do cicio <l:1s nossas bris:'1S. O 
outro, oo lado de Alcnenr, ê Farias Brilo, antes de tudo pclo 
cx~mplo da sua vida, vida !:iCln pose, sem a titudes, inteira­
mente comum pelo seu 1ndo exterior, mas a.tê quasi incrl\•el 
nos seus sacrjfícios obscuros, inspiradt>s !lClo .tmt>t, pela 
compaixão, pcl;1. tolerância, pela modcsti.1, pela l1umildade". 
{Op. cit., pag. 45-46). 
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mam e acham que cwnprem um alto e e1Jigmá­
tico clesígnio de Deus". (7) 

Quem percone as zonas do interior cea­
rense não logra reprimir o seu pasmo ante o 
espetáculo daquelas vastos e)s.-tensões ilumina­
das e ressecadas por tmi sol implacável. Aqui 
e ali, por entre os carnaubais iuh-épielos, ele 
hastes agressivas, e a vegetaçiio sequiosa e bra­
cejante na angústia ele ramos esfolhados, o 
joazeÍl'o se ergue em copas repletas, de um 
w1·de robusto e carregaclo, a desafiar o sol, tan­
to mais resistente quanto mais árida a gleba 
estorricada, - símbolo magnífico do homem 
que não se dobra à inclemência elo seu destino. 

E a terra requeimada e martir desabro­
cha, feraz e opulenta, para a messe do Es1)íri­
ío; .Alencar, Araripe Junior, Capish-ano, 
Frankliu Távora, José Albano, Juvenal Gale­
na, denh-e os maiores e que já tiveram a sagra­
ção da morte. 

Dêles, e denh-e os maiores dêles, o hlllllÍlde 
filho da humílima São Benedito, a criança nas­
cida naquele 24 de J ulbo de 1862, Raimundo, 
herdeiro legítimo da pobreza honrada de :l\Iar­
colino José de Brito e de Eugênia .Alves Fer­
reira, batizado aos 3 de Outubro do mesmo ano, 
na capela da povoação, consagrada ao paclroci-

(7) Silvio Julio, Terra. e Pot·o do Ceará, pog. 12. 
(1936, Ed. R. Carvalho e Comp., Rio de Janeiro). 
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ro ela localidade e filial ela matriz de Nossa Se­
nhora de Vila. Viçosa. 

Tenho aqui cliante elos ollios, ao escrever 
estas linl.Jas, a fotografia do modesto préclio de 
rez do chão, de fachada rente à rua, com uma 
tôsca porta entre janelas de venezianas das 
mais simples. Tenho mais viva inda, na tela 
da memória, a imagem da casa feliz, no seu es­
tado atual, corno a vi ao chegar, após dias de 
,iagem fatigante, varando sertão e serra, 11ara 
a emoção illefável de pisar o solo ela Tuiapaba. 
Quem 11oderia haver preYisto, naqueles dias 
de 1862, de 11obreza honesta mas penosa, que a 
casinhola distante e obscura chamaria mais 
tai-de a atenção elos filhos de metrópoles febri­
citantes e orgulhosas dos seus a1·ranba-céus 1 

De Fortaleza a Sobral, a estrada oferece 
hoje ao viajante a possibilidade ele um per­
curso rá11ido e fácil, cm mais de duzentos qui­
lômetros. Construida 11elos flagelados de 
J.929, sob a clireção de téciúcos, merece figurar 
entre as melliores do Nordeste. :Muitos dos 
seus trechos deparam retas tentadorns: uma se 
extcnde por quatorze quilômeh-os: quem, de 
posse de um bom cm-ro, vence o desejo de e::qJe-
1·hnentar os noYcnh à hora 1 

~Ias depois de Sobral. . . 
Não obstante o máu estado das estradas, o 

olhar se delicia com a beleza do cenário: aqui 
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nlll a~nde, mais adiante m11 extenso carnanbal, 
Já ao longe os cimos de uma sena, a de Urubu-
1·etama talve7., ou a de Meruoca. não ainda po­
rém a cubi~ada D>iapaba. 

Vframos já, ao luar, 11a véspera, o açude 
da Forquilha. Víamos agora, pela manbã, 
rumo a Ipú, o de Jaibarn. Em Cariré, o espe­
táculo da feira local : tipos de sertanejos de 
cbapéu de couro ou de palha de alms largas, 
pele tostada, em muitos ainda visível a heran­
~a imlígeua uos tra~os f ís icos. Na i11ocêucia 
11aradisíaca de um nudismo integral es11on­
tilnco ( explicáscl pelo clima e pela escassez de 
rectusos) vimos a briucar, em sítios das proxi­
midades da gmnde S<.'na, legítimo c1uumís, 
cuja tez farin iuYcja aos fanáticos das nossas 
praias de verão e cujos c.,bclos denuuciavam 
be1u a remota asccmlência tabajara. 

Na feira, os colecionadores de curiosida­
des brasileiras 11oderiam comprar algumas das 
mais características do sertão nordestino. V' en­
dem-se mocós - sacos de couro ele bezerro; 
ea-ronas ou bolsas de pele de porco; 11rús, sa­
cos ele palba de caruaúba, a moclo de surrão. 
Vendem-se chapéus de couro de bode ou ele 
veado. Duram imlefiuidamente e custam 
apenas 35$000.Y endem-se 11cr ús e dos mais 
gordos, a quilo. 
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Chegamos a Ipú ao meio-ilia. Penso no 
que de.e ser esta travessia em ônibus, com 
máu tempo. P enso no que deveria ter sido 
quando Fa:rias Brito a: teve de fazer, na sua: in­
fância: sem recursos. E r ecuando ainda: mafa 
no p:tssado longínquo, evoco as quasi inerívcis 
jornadas ele Antô1üo Vieira , as suas caminha­
das apostólicas, que o trouxeram do Naranhão 
pelo sertão cearense até a Ibiapaha, a prégar 
ao gentio a palan-a evangélica. (S) 

Nas proxi.ruidades de Ipú o caminho tor-
11a-se mais difícil e incômodo, mesmo cliSJ)Oll­
do-se de um bom carro para estradas de i11tc­
rior. (9) Contrastam fortemente os asl)ctos 
com o c1ue proporciona a capital cearense, cacla 
vez mais próspera. (10) Aqui. o viajante ele­
ve saber priYar-se elo confôrto e gozar elos en­
cantos da natureza, sem impaciências inopor­
tunas e aliás inúteis. O di.na:mismo quasi 
mórbido elos grandes centros ainda aqui não 

(8) Cf. Bnsilio de ::'lfagalh5es, Ex1ianséio Geog ráj1'co. 
do B,.;zsil Colonial z.a. ed. pag. 186-187. (S. Paulo, Comp. 
Editam N::tcional, 1035 ). 

{9) Aqui J~Lx::i.mos e.-carado o nosso s incero reconheci­
mento ao Snr. Intcn·cntor Dr. :Menezes Pimentel e ao Snt. 
Prefeito de Foi-tnlcz.:i. Dr. R. de Alcnc.tn· Araripe, graçns a 
quem pudcmo~ vi ::i.jar oté n. Ibiapnba em e.,cclentcs condi~ 
ções de tt,ms po1-te. 

{lO) O prog resso de Fortnicza, de 1930 pnra cii., é de 
...-crns surpreendente. Com a rculizaçüo das obras dei pôrto, 
certo ainda mais rfipido será o surto da bcla c.npfü1l cearense. 
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chegou. A viela parece passar em câmara 
lenta, mais sadia e quiç{c mais ditosa. Cahna 
e silêncio, à noite. Rádio e cinema a.inda 11ão 
lograram desb:uir a paz destas serras e clêstes 
vales . 

.Ameaçadora, na sua vertente cearense, ele 
escarpas abruptas, "a cstfmcia da terra alta", 
dominada outrora pelos intrépidos Tabajaras, 
ergue os seus alcantis majestosos numa exten­
são ele mais de duzentos quilômetros, atingindo 
na parte selenb:ional a altitude de 1000 
meb:os. (11) 

O clima Slll'preende o viajante que atra­
vessou a zona de sertão castigada pelo sol. A. 
temperatura agor a lembra Petrópolis ou Fri­
blll·go. A noite, em Ibiapina, e principahncn­
te pela lllatlrugada, a rêdc nos 1iareceu bastan­
te :fresca, senão fria demais ... 

A zona das ~latas apresenta capados ca­
fézais, que às vezes excedem frinta palmos de 
alturn. (12), por entre frondosos mulungús, 
que lhes extendem a rama protetora. E a es­
trada cone, convi<lativa e amena, ladeada de 
altns mangueiras, abacateiros, laranjeiras, ba-

(11) Sõbrc a serra vale consultar o Dicionário HisU, . 
rico e Gcogriífico da. lbiapaba, t1c Pedro Fcrrcir=i, passim 
(e cspcd3lmcnlC! png. 55 ,62) Ed. Rnmos & Pouchain, For­
taleza, 1935. 

(12) 07,. cit . 

Cad . .f 
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bassús. E em profusão, aqui e além, gramí­
neas, musáccas, cercais- V cndo-a, a sêca. se 
afigura um 1iarado:m. Jias a zona do Carras­
co, ou 1Iacambira, de dias quentes e noites mui 
frfas, só 11ossuc vegetação enfezada, quasi ex­
dusivamfcllte arbustiva. :N" o solo arenoso o 
cacto, de aspeto agressivo, domina sem com­
petidor. É a zoua do ,tiq1te-x iq1tc. (13) 

São Benedito :fica em Jlleua Ibia1Jaba, a 
mais de 900 metros ele altihide. "entre cox.ins 
de verdurn salpicados liu<larnc~tc de bastas e 
alegres m-,·oreclos". (14) Que emoção a da 
chegada! No canto da pra~a da Jiatriz com 
a rua 15 de Novembro, a l1abitação que teve a 
sorte de ser o b~rço de nm grande espíri­
to. (15) E o próprio quarto onde Raimundo 
pela primeira vez chorou, pagando tributo à 
tida. E a matriz em que foi batizado. E a 
praça, e a rua, que palmilhou, pequenino e po­
bre. E o ar puro, que lhe clcu alento. E a 
luz, cuja beleza o eulevou até à. morte ... 

(13) Há m<::smo uma localidade com êst~ nome no ntU· 
nicípio de São Benedito (Pedrn FcL·ccira, op. cit., 292). O 
>..;quc-xiquc nas Jpocas de sêc-3 .sct·ve ele :forragem ao gado 
faminto. 

(H) Pedro Fcrceir-n, op. cit .. , 131. 
(15 ) A C.'\Sa em que nnsceu Farias D1·Ho, ru~ 15 de 

Novembro esquina da praça da Matriz (sem número), r,er-

~:~~:i~~~ ~:n~t~ª~~n~r~u:3

~~: !~:1~:~ ~ 1~~Üit:U01~! 
nossas pesquisas. 
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PRIMEIROS ESTUDOS 

Tinha Raimundo a1ieuas t:res anos qmmdo 
a sua familia se passou para o Ipú, onde ficou 
residindo num sítio a cinco leguas ele distân­
cia, charnaclo .Alagoinba. Aí rnsidiam 1iawn­
tcs de D. Eugêuia. (16) 

Em 1870, a conntc de 1un anúgo, regres­
sou l\farcolino J o~é de Brito a Sohral, onde 
nascera. (17) Queria trabalhar. Queria prin­
cipalmente cuidar da edneação do filho, que já 
andava pelos scns oito anos. (18) "nleu pai 
(escreveu m,ris tarde o grande cearense) meu 
11ai só tinba 11m intuito na vida : edncar­
me" (19). Acb11.iravel preocupação, essa, de 
llfaréolino José de Brito, pohre caboclo sobra-

(l(j) Raymundo Nonato de Brito - Biograpl, ia do Dl·. 
Raummtdo ele Fan·o.s Brit() ~ Pão de Assucnr-0:!ar{, (Maio 
de 1905) - pag. 3. 

(17) Op. ciL 
(18) Brazilca, número de Agosto de HH7, pag. 397, 
(19) Br«zitea~ 11. c:it. 
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lense, que jiimais poderia ter imaginado aon­
de chegaria aquele filho do seu afeto, em quem 
concentra,a iotlos os seus cuidados. 

Em Sobral 1\forcolino ia tirnndo parcos re­
cm·sos de uma pequena quitanda de fru­
tas (20). Em Sobral ainda, :fez Rainnmclo os 
seus primeil·os estudos. Guiou-o neles D. 
Laurcana Bravo, a Dedé, como lbe cbarn,rrnm 
em casa. Ouvimos in loco a evocação dessa 
1irilneir a mcsh-a de Farias Brito por alguem 
que a eollileccu e uô-la descreveu, de cabeção, 
almofada nos joelhos, severa e atenta ao bem 
do discípulo amado, pohre mcsh-a obscurn de 
uru luminoso espfrito, d cstinada todavia a par­
ticipar de lUil reflexo da glória daquele a quem 
iniciara nas letras primfu:ias. Não a esqueceu 
o cliscípnlo amado e agradecido. Em um Diá­
rio Íntimo, com meticuloso carinho, r egista­
lhe a data ela morte, ocorrida em Belém elo Pa­
l·á, em 1907. Nem omite - minúcia e:1.-pressi­
va - o número da sepultura no cemitério de 
Santa I sabel (21). 

(2 ) Notas :íornecidns pelo Snr. Bispo de Sobral. 
( 21 ) Eis o trecho a que a ludimos : "A tia Laurcnn:1 

:Muri:l Bravo, a Dcdl:, faleceu no di o. 3 de Mnrço de 1007, cm 
Bc1ém do Pará. Sepultou-se no ccmltério de S.·rnta Isabel. 
Sepultura n. 383'i2. " 11lbum de Familia, cuja consulta dc•.-c­
mo:s ;a bondosa ~olicih)(lc de D. Mcna (isto é a. Exma. Snra. 
D. Filomena de Farias Brito Ponte.;; de .Miranda, fi lha mais 
velha do ilustre filósofo). 
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Foram tambem seus mestres em Sobral 
Emiliano Pessoa e Francisco de Sampaio . 

.A 1iróposito de E uclides, frisou Venancio 
Filho o papel r elevante e qnasi sempre igno­
rndo ou esquecido elos 1irofessores abnegados, 
}Jerclidos na multidão anônima, e que são a:fi-
11al os obreiros ele urna consh-nção lenta e di­
fícil , qual a da educação do Brasil (22). Po1· 
sua vez, em conferência realizada em Setern­
lJro de 1921, cm sessão solene ela Sociedad<í 
Brasileira ele Ciências, no Silogen, estudou 
Inácio Amaral a personalidade de Raja Ga­
baglia, o inesquech-el mesh·e que dirigiu o P e­
ili·o II cm 1913 e 19H, onele regeu a cátedra. de 
matemática. Ainda que nascíelo cm tena flu­
minense, Engênio de Barros Raja Gabaglia, 
aos clez auos, órfão ele 1iai, frecprnutou cm So­
bral a escola dirigida por .Aml.rade P essoa. A 
influência desse mestre foi grande e sensível, 
"e foi pelo seu próprio discípulo sempre re­
conhecida, até os últin1os tempos da sua viela, 
todas as vezes que se enh'etinba a evocar remi­
niscências de sua primeira infância e a an:ili­
sar os fatores da sua formação moral e intele-

(22) Conf. sôbrc Euclidas dn. Cunha. na série dos 
Nossos Gr:mdcs 1'r!ortos1 cm Nov. 193"1. 
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ctual (23). Anelraele Pessoa, para estimular 
os seus alunos, empregava o recurso de os di­
viilir em eluas falanges, que se àesafiavam em 
pugnas literárias e científicas. Gregos e 
'l'roianos lutavam sob a direção de chefes ele 
escol. O critério de seleção era só e só o da 
capacidade. Dois deles deveriam llHlis tarde 
encontrin·-se aqui no Rio, em 11rélio mais re­
nhi.do, em famoso concurso de lógica. Um 
era Raja Gabaglia; o outro, Farias Brito (24). 

A 4 ele Dezembro de 1874, prestou Rai­
mundo os seus primcil'os exames, sendo apro­
vado plenamente. Mah-iculado no Ginásio 
Sobralense, sob a clil:eção do professor Fran­
cisco Pedro de Sampaio, em 1876 alcança dis-

(23} Ignacio Amar.ll, coní- cit. 
Emiliano Frederico de Andrade Pessoa nasceu a 27 de 

Setembro de 1836, na cidacJc de Sobral e faleceu n 2 de De­
zembro de 1910 no Rio de Janeiro. Professor régio em 
Sobral, por concurso realizado cm Fortalez.a, caTgo cm que 
se jubilou em mil oitocentos e oitenta e tantos, passando :::i. 
e..xcrcc1· o magistério particular, ensinando humanidades du­
rante toda a vida, cm Sobral, cm Fortaleza (1893 a 1899) e 
no Rio de Janeiro. Latinista emérito. Casnclo com D. Ma­
ria Adeloida tla Frota Pessoa (1842-Hl36), que exerceu o 
magistério primtirio particular durante 'i5 .1nos, tendo fale­
cido no Rio aos 94 anos. Pai de José Getúlio da Frob Pes­
soa, do Padre Pedro Emiliano d~ From Pessoa (falecido na 
Baía em 1930) e de mais cinco fi1has, quas i todas professo­
rns. F .rota. Pessoa, a quem ngradccemos D8 notas que bon· 
dosamente nos fornccu sóbrc o sen ilustre progenitor, é nome 
.'.lss.1z conhecido ns imprcns.'.l e nos meios educacionais tlo 
Rio e dos Estados. 

(24) lç. 
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tinção em francês, latim e matemática e firma 
a sua l'eputação de estudante inteligente e apli­
caclo. No teah-inho Apolo, por mais ele rnua 
vez, em JJ:qieis de certa dificultlaclc, logr a ar­
rancar aplausos do 1iúblico ele Sobral. 

Mas em fins desse mesmo auo, lifarcoliuo 
José ele Brito se vê obrigado a regressar à 
.A..lagoiuha. .Ai os surpr ccude a terrível sêca 
de 77. :i\farcoliuo 1Jerdeu tudo qu:mto possuía, 
vcuclo-sc litcrahncnte na miséria (25). 

Compelido a emigrar para Fortaleza uo 
ano seguinte, 1878, a sua penosa viagem foi 
1iara Rainmndo, aiuda adolescente, uma. rude 
provação. O futuro crítico ele Kaut e de Au­
gusto Comte chegou à capital cearense como 
siniples flagelado, vestindo poures roupas de 
algodão, calçam1o alpercatas ele couro e puxan­
do um burrico canegaclo de .ellias malas (26). 

Em Fortaleza matriculou-se, em Maio de 
1879, no Liceu Cearense, como ouviutc, por já 
esb.reu1 fechadas as matrículas. A.inda assim, 
ao findar o ano tirava seis preparatórios e cm 
1880 coucluia com brilho os seus estudos se­
cundários no Liceu (27). E studava e ensina-

(25) naymundo Nonato de Brito, op. cit., pag. •1; 
Bro:.ilea, n. cit.; :l Ra::ão, n. de U de Fcv. t.lc J\138, pag. 3 
(Forta.lez.:i). 

(26) ;1 Ra:iio, n. cit. 
(27) Jú era, ao que p~rece, dotado de. palavrn fácil e 

persuasiva, pois cm uma festa promovjcla no gabinete de 
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va. Recebia das suas aulas de matemática 
uma rennmernçào exígua, mas que ajudava um 
p ouco as despesas do seu IJró11rio curso. Os 
pais trabalhavam, e.orno bons cearenses, e i\Iar­
colino, já o sabemos, só visava um objetivo: 
educar o fillw. Quauto a D. Eugêuia, vere­
mos cm breve o seu heroísmo de mãe. 

Tiuba agora Raimundo 18 ai1os. Conclui­
ra os preparatórios neces~ários pai·a a ma­
trícula em cursos superior es. O souho de seus 
dedicados 11ais, o seu próprio sonho de estu­
dante paupérrimo, ia-se converter em r ealida­
de. Mudou-se toda a fauúlfa para Pew am­
buco e em princípios de 1881 Raimundo de 
Farias Brito se matJ.icul:n-a na tradicional Fa­
c·uldade de D:i.l'eito do Recife. E stavam já 
muito longe, no tempo e no espaço, e sobretu­
do na distância vencida pelo esforço moral, os 
dias obscuros de São Benedito e de .Alngoiuba. 

leitura o Presidente José Julio (de: Albuquerque Il:lrros}, 
depois de ouvi-lo discursar, ahr::icou-o, dizendo que nele via 
uma. d;:1s g lórias futuras dn pátrin. Expt·cssües pro!Hieas. 
(Cf. llnymundo Nonato de Brito, op. cit., pag. 5). 
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RECIFE 

Para acudir às despesas que a mudança 
ela. família acan-PTaYa, não bcs1tou D. E ugênia 
em desfazer-se clns últimns pequeninas joias de 
ouro que ainda lhe restavam nu sua e~ircma 
pobreza. Ka alU'éola que hoje nimba a fron­
te do 1icnsador austero e admiráYel são por 
Yenhm1 os mais liinpiclos os rcfiexos desse mo­
desto ouro materno. 

X o Rerife, para manter-se a si e aos seus, 
i\Iarcolino José ele Brito 11rocnron emprego, 
1ior ínfimo qu~ fosse. Não tarclou muito a 
opo1-tunidadc: havendo cbegaclo em Janeiro 
de 1881, 1iouco depois vaga,a o cargo ele por­
teil'O elo Ginásio Pe:rnambncano e o Regedor 
interino desse estabelecimento pwvincial, o 
Puéb:e Dr. João Augusto da Frota, cearense, 
nomeou o pai ele Rninrnudo parn as funções 
obscnras, não 1iorém des1irezi.eis, que assegu­
ravam a manutenção do lar 1ircdestiuado. D. 
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Eugênia declicou-se a fornecel' 1icnsões a estu­
dantes e até a ocupar-se elo engomado de al­
guns deles, w1e eram ele Sobral (28). O irmão 
de Raimundo, .T oão lllarcolino de Brito, traba­
lhava em uma charutaria, au:: · · ando tambem 
a fanúlia (29). 

A natural inclinação de Farias Brito para 
a matemática levou-o a lecionar a matéria em 
alguns colégios no Recife, como já o fizera em 
Fortaleza (30). Por falta de recursos pe­
cuniários desistira ele seguir para o Rio, 
afim de fazer o seu cnrso ua Escola Polité­
cnica (31). 

Desde 1854, funcionava a Faculdade de 
Direito no velho prédio da rua do Hospício 

(28) Parn essas minúcias : A Raziio, n. cil.; Brazilca, 
Agosto de 1917; Notas mmmscritas dad:ls ao :mtor deste 
volume pelo Snr. Dcsemb:ngado1: Ah-aro de Alencar, que 
foi colega de Liceu e de Acaclcmia elo gr~ndc pensador ccn-
1·ense; Notas en\'iadas pelo Snr. Bispo de Sobr31, D. José 
Tupinambá da F rol::l . Aqui cxmamos a nossa profunda gr::i­
tidão por cssns prccios:is contribuições. 

(29) Notas cit. O Snr. Desembargador Alenc:i.r es­
creve sôbre illarcolino Josê de Brito: .... . era um homem 
muito inteligente e de reconhecida probid:ide". 

(30) Tivemos ensejo de interrogar, 3qai no Rio e quan­
do da nossa vingcm ao Norte cm Belém e em ForL·üeza, 
a lguns ex-discípulos de Farias Brito. Todos são unânimes 
cm elogio.1· n competência e dc1licoção do mestre. 

(31 ) Eis as próp1·ias palavras dns Natas <lo Des. 
Alencar: "Demonstrou ·como estudante grande aptidão para 
o estudo da m:-itcmâtica, e não seguiu para o Rio de ,fan eiro 
para m:i.b-icula1··sc n;t Escola Politt.~nica h falfa de recur· 
sos pccuni.irios'", 
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onde se conservou até 1882. A princí1iio, co­
mo é sabido, a Faculdade estivera em Olinda. 
Farias Bl"ito teve ensejo de assistir, durante o 
~eu curso, u nova mudança 1>ara o }Jl·édio c1a 
Praça en tão chamada Pedro II, hoje Dezesete, 
no ba:iJ:ro de Santo Antônio. Nesse último 
permaneceu até 1912 (32). 

- A reforma de 1854. de,ida a Couto F er­
raz, dera uo,,os cstatutÓs aos cursos jm·ídicos. 
Encerradas as aulas em Olinda, transferida a 
Faculdade para o Recife , j:.í. ní cm Novembro 
se realizaram os atos e exames de preparató­
r ios (33). Em 1879, 1>elo Dec. 7 . Z.17 de 19 de 
.t.\bril, foi instituído o ensino livi:c, i5to é, abo­
lida a obrigatoriedade da frequ~ncia dos alu­
nos e admitida a prestação de e:scames })OI' pes­
soas não rual riculaclas, sendo os mesmos exa­
mes feitos por matérias (34). 

O ambiente do Recife, na época em que 
F arias Brito aí fez os seus cshulos jmídicos, 
já não era o dos primeiros tempos da F acul­
dade, na vcllia Olinda, qual o descreveu Oar­
Yallio J\Ioreira, o :futuro Barão ele Penedo (35) . 

(32) Clo•is Dcvil:tqu~, História da Faculdada do Di· 
reito do Recife, Lin::iria Francis:co Ah-es, Rio de Janeiro, 
1927. (2 '"ois .). · 

(33) Clovis Ilevilnqua, op . cit., r.0 vol. ;png. 108. 
(34) Op. cit. , pag. 229. 
(35) "E' certo que o futuro Ilatão de Penedo ícz o teu 

curso de 1834 a 1S39, tendo começado cm Olinda ç tcrrninadQ 



32 JONATHAS SERlU ... "10 

A princípio a vida dos estudantes era "com­
pletamente escolástica", o que se compreende 
sem dificuldades, atemlcnclo a que a antiga ci­
dade canta>"a população i:eduzida e dispunha 
de poucos recursos. Distrações, a bem dizer, 
não as havia. Os moradores se conheciam e os 
estudantes viviam a-parte, em repüblicas, or­
ganizadas quasi sempre entre compr ovincia­
uos. O maior contingente vinha da Baía. 
Olinda parecia uma espécie de pequena Coim­
bra, tendo mesmo várias das características do 
velho centro universitário lusitano nos costu­
mes, nos ditos, nas denominações dadas aos ca­
lom·os e veteranos (36). Faltavam apenas o 
gorro e a batina. Estudava-se com r eal pro­
Yeito, os exames exigiam cuidados e a frequên­
cia obrigatória concorria para a seriedade do 
curso. 1\.s troças não i-aro se con>"crtiam em 
>"erdadeiro tumulto, com algazarras diurnas e 
noturnas, quebrando o silêncio da vetusta 
cidade. 

Com a passagem da Faculdade para o Re­
cife (1854) o espírito de cor1)oração se afrou-

em São Pnulo. Qunndo se matriculou na Faculdade jurí­
dica do Norte, já contavn ela sete nnos de existência; mas 
não devemos supor que nes!ie curto espaço de tem_po se tenha 
a ltcr:i:Jo a fisionomia geral dos costumes acadl!micos". Op. 
cit., 1.0 vol. p:i.g. ,i39-4d0. 

(3G) O pl·imciro-:rnista era noi:ato; m:-iis t:rrde ca lou­
,..o ,· o segun<lo-an ista, fitlrica; o do terceiro ano, pé de banco; 
o rlo quarto, quarttiu; o cJo quinto, bacharel, 
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xou um JJouco, mas sem desaparecer de todo. 
Só depois ele 1879, com o ensino lin-e, foi que 
us rcp1íblicas se tornaram mais raras, o que 
aliás CloYis BeYilaqua j u.lga ter sido prejudi­
cial em parte aos interesses elos r apazes. "Iu­
corporaram-se os estudantes na sociedade, mas 
com clesvanfagem pura o clesenvolvimento in­
telectual dos moços, não sóruente por falta de 
emulação, como aincla porque, reunidos, pa­
lestrando, cliscutiuclo, os espíritos adquiriam 
amplitude e agilidade e até os menos ili.ligen­
tcs, 11or esse meio, recebiam, ainda que numa 
fraca repercussão, as idéias gerais dominan­
tes no meio" (37). 

Clo,is clá o seu testemunho JJCSsoal quan­
to ao JJCríodo de 1S78 a 1S82, em que cursou a 
Facu.ldaclc, época essa cori·esponclente, nos úl­
tiJnos anos, ao princípio cio curso ele Farias 
.Brito, que foi ele 1S81 a 18S4. "As designa­
ções ele calouros, futricas, etc., ti.nbam cursú 
:tpenas na esfera ela vida ac:tclêmica. Nas re­
lações com a sociedade civil, com as familias 
que frequentavam, no comércio, eru toda a par­
te que não fosse a Academia ou casa de acadê­
micos, o estudante descle o 1wi.meu:o ano rece­
bia o tratamento de doutor e gozava ele incon­
tcsta vel prestigio, como pessoa pertencente a 

( 37) Op. cit. png. 4.JG-4,17 do 1.0 "·ol. 
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uma casta aristocrática : a aristocracia da in­
teligência e do saber, que, por não ter base real, 
nem por i,:,so cleixava de exercer influência no 
meio social. Além dos exercícios escolares, li­
ções, sabatinas e dissertações, eram ocupações 
intelectuais elos moços as revistas, os jornais 
de efêmera duração, as socieelaeles literárias, os 
dubes 1iolíticos, os panfletos de crítica, os li­
vros de verso" (38). 

A m aioria era idealista e r eJmblicana. -V e­
Temos que Farias Brito uão fugiu à regra. 

De acol'clo com a reforma ele 1879, o curso 
de direito abrangia duas secções: a ele ciências 
jurídicas e a ele ciências sociais. Estudava-se 
na primeu-a direito natural , dir6to romano, cli-
1·eito constitucional. clücito eclesiástico, <lirci-

( 38) A vida. n:1s repúblicas corl'in sem conforto, vidn 
boêmia, npcrtando·sC os escassos recursos da mesada nos 
últimos di .:is de cada mês. Um ou outro epi sódio yomântico, 
que não raro se resolvia em cnsamcnto. E m algumas Ycpú­
blic.a, n nlcgria se maniicstava cm cantos, músicn de viol:io, 
jogos de espírito, far~ns etc. "Odilon Nestor descobre nas 
repúblicas dos es tudante!- im1s ilc iros l.lma sobrc,; \·fnci:,. das 
pequenas rcp1íl,licas da Rcua~cc-nça, fo1·m.1 d:1s pelos privilé­
g ios universitários, que torna\•am os cstud::mtes de cntiio ver­
dadeiros potências nos centros onde se a~lomcrnvum (R ev. 
Acadêmica, vol XX-XII, pag-. 304-305). As nossas 'ttp,tbU­
cas, prcfrto acreditar, eram conscquêncfas necessárias dn 
própria s ituação dos moços, que, afastados de :.iua familfos, 
::- e agrupavam pnrn. alc:1nçar o que isol::u.los não obteriam: 
h abitac;ão e sus tento. · E , f órn do circulo fam iliar, do :freio 
conterrâneo, tom:ivnm maior Jibcrd;tdc do que se continu::i.s­
scm naquele meio." Clovis Bcvilnqua, op. cit . 1.º vol. Png, 
417-'148 (com a notn) . 
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to civil, direito crinúmtl, direito comercial, mc­
clicurn. legal e teoria e prátic:1 elo processo. .u. 
~eguucla secção i.nclu.ia direito natural, di.reito 
vúl.Jlico universal, cl.ireito constitucional, direi­
to eclesiástico, direito elas gentes, direito admi­
nistrativo, cl.iplornacia e lústória elos tratados, 
ciência ela aclministração, lúgiene pública e 
ecouonúa política. As vagas ele catedrático 
eram providas por concurso. Podiam concor-
1·er não só os substitutos, mas arnda IJacl.tareis 
e clontores ei..-tranl.tos ao corpo docente. 

Em 1880 entrou como substit uto José Joa­
c1UÍlll Seabra, que fez parte das bancas e:s:anri­
nadoi-as ele Farias Brito em 1881 e 1882 (39) . 
Nesse último ano 'J.'obias Barreto obteve o pri­
meiro loga1· em co11cU1·so para substituto, po1· 
unanimidade. Foi tambem tun elos examina­
dores de Farias Brito no 2.0 e 3.º ano do seu 
curso. 

Na 11lemó1·ia Histó1·ica referente ao ano de 
1883 Tobias tem :frases bastmitc severas: "O 
grau de desenYohimento elas doutTinas do cur ­
so, é duro e triste dizê-lo, mas é verdade, -
não esteve na altma que era para desejar. Não 
comento, lÍlllÍto-me a estabelecei· o fato, seja 

(39) Em 1886 passou a cnU.-d.riitico. "A RepUblica. 
níastou--o dn Faculdade para. cntrcr.-.l-lo à politica. Foi de­
putado, scn:idor, mi.nistro, govcrnndor do seu Estado." Op. 
Git. png. 232. 



36 Joxxrn,\S Smnuxo 

qual fôr a c:m~a dele". Não acbaYa o mestl·c 
~ergipano que o mal estfr<.>sse na liberdade, nem 
mesmo no abuso dcfa: a!Tibuia-o à "híbrida 
junção, qnc 1iarece às Yczes estabelecer-se nes­
ta Faculdade, da liberdade ex!Terna coru o ex­
tremo obscurantismo" (40). 

Em 188-1 faleceu o lente João Tomé da 
Silva, que examinara Farias Brito no 1.0 ano. 
Jubilou-se J oão José Ferreira de Ag1úar, que 
fizcrii 11arte ,la mesa do 3.0 ano. Entrar:uu 
J ºoão Vieira. para criminal. e José IIigino, pa­
r a adnúnistrativo. Por mHhos foi tambem 
Farias Brito examinado (41). 

A 19 de X o,embro ele 1884 colon grau o 
jovem cearense. Ganhara um ano, tendo pres-

(:10) Clovis lembra o incidente dcsagra.da\·cl ocorrido 
com um bach.u-cl que, no ;1ss.omar à tribuno. parn a~radccm· 
o grilu (!UC 1hc era confcl'ido, declarou que "não tinha de 
ngrallccer, pois nnd;\ h,wia aprendido, desde n iilosoífa so­
riãnica ntó ils póst ilas sebentas c recheadas de carnlicc, Su· 
cedendo aos que snfrtm graduados lc\·at quinâu de qualquer 
o!icia.1 de justiça. " Foi-lhe relido por trcs me.:;cs o diploma. 
Op. cit . p:ig. 249.-250. 

(·11} Eis o histórico escolar de Farias Brito na Fncul­
dade de Direito do Rcciíc, segundo os dados que pessoal­
mente ali procuramos cm M:u~o de 1938 e nos foram minls­
trn<los com r.o.pidcz e bon. vontade que temos aqui sincero 
prazer cm 1·egistar. "I.º ano - i\latdculou-sc sob o num. 
·1 , em 3 de Março de 1881. Fc1. exame cm 5 de Novembro 
do mesmo a110 e foi aprovado s implesmente. B11ncn exnmi­
nadol·a: Drs." Jo:1o Tomé d.l Silva, José Higino Duarte Pe­
reira, José Joaq uim Seabra. 2.0 ano - Matriculou-se sob o 
n . 42 cm 8 de :\força de 1882. Fez e.-.:ame cm 11 de Novem­
bro do mesmo o.no 1-2 foi: aprovado plenamente. Bnnca exa-
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tudo exames elo 3.0 ano em N"ovemhro ele 1883 
e logo em 1\forço ele 188± os do 4.0 • Fom1a­
rarn-se na mesma ocasião cento e quarenta ba­
diareis. .Alguns merecem es11ecial referên­
cias: Faus to Cardoso, Ilomero Batisw, Sousa 
Bandeira, Coelho Lisboa . . . Fornm seus 
ronternporftneos ele turmas, de 1881 a 1884, .Ar­
tur Orlando, Carvnlho ele Menelonçn, H osau­
nah ele Oli,cirn, Urbano Santos, Afonso Cláu­
clio, Viveiros de Castro e i'Jarl::iJJs Junior (42). 

A influência de Tobias, máxime depois do 
seu coucm·so de 1882. caracteriza o ambiente 
mental llO 11eríodo que Farias Brito viveu 110 

min:u.lora: Drs. Gr:i<'iliano de Po.ul n BatisL,, Tobias Barreto 
de Mcnt:zcs e Jos~ Joaquim Scnbro. 3.0 ano - :?llatricutou­
~ sob o num .. 17 cm ~kxço de 1883. Fez c..'<nmc em 3 de 
Novembro do mesmo :mo e foi õlptovado plcnnmcntc. Ilnncn 
cxnminodom: Drs. J oaquim Correia de Arnujo e Tobias 
IlarrC?to de :\Icnczes e Cons. ,Toão Josl! Ferreirn. de AguiaT. 
4.0 ano - Usou da permissão legal e inscreveu-se po.ra exa­
mes, que prnstou cm 11 de Março. F oi :i.p1·ov:ido p1coamente. 
Bancu exo.minudora: Drs. Joiio Vieira de Ar:iujo, Jonquint 
Albuquetque Il~rros Gui:111:1.rii,es e Francisco Pinto Pessoa. 
s.0 uno - !ltotriculou-sc sob e num. 82 cm 15 de Jforço <.lc 
1884. Fez cxnmc cm 19 de N o\·cmbro do me.<:mo ano e foi 
npro\·ado plcn:1mcntc. Il."tnca c.xamin:idon1: Drs. José Ça­
pistr:1110 Ilandeir:i de Melo, Joaquim Albuquerque de Ilarros 
Guim:nãcs e J osé Joaquim Tavares Bclfort. Colou grnu 
cm J!) de Novembro de 18S•J. Por es.s:is notas se \'ê o érro 
do autot· dn entt·e,dsttl dada i'1 Ra::ão, de Fortnlczn, cm que a 
dnta da formatu t a de Farias Br ito csúí citada como 1886. 

(42) Clovis incide 110 eng:mo di:! Stud:irt e dá 1863 
como ano elo nascimento de Farias Brito: op. cit. pag. 267, 
n. 45!), do l." vol. J{i sabemos que a data exata é 1862 (Cf . 
a nota ao cnp. 1.º deste no!;so .olumc.) 

Ci d. , 
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Recife. Veremos no decorrer de todo este vo­
lume que o jovem cearense não se deb.:ou em­
polgar nem pelo monismo materialista, nem 
r,elo lJositivismo de Comte, nem pelo evolucio­
nismo de Spencer. P1·cocupa-o sempre o pro­
blema filosófico; mas ainda não tem doutrina 
definitiva própria bem assentada. Estuda 
com afinco e afirma mn dos sc11s colegas de 
curso que Farias Brito "foi sempre considera­
do um dos mais distintos acadêmicos" (43). 
Luta então JJela causa abolicionista e, ainda na 
Faculdade, redige com álvaro de Alencar e 
.r. C. Linhares de Albuquerque o Iracema, 
cuja finalidade é a defesa da libertação dos 
escravos em Pernambuco. 

Concluidos os exames, colado o grau, não 
se demora Farias Brito no Recife: cm compa­
nhia da família regressa ao Ceará ( 44). 

( 13) Notas mam,scritm: do Des. Ah'aro de Alencar. 
( -14 ) Brazilca, num. cit. Raimundo Nonato de D rito, 

op. cit. png. 5. Farias Brito ~ô tirou a sua carta de Bacharc1 
em 2 1 de Julho de 1894, sendo Diretor tla Faculdade o Dr. 
Jo5:o Vieira de _.\.raujo, Ao CSCl-C\ 'Or estas pafaV1·as temos 
diante doo olhos o. prõprin cartn, gcmtilmcnte ccclida para 
esta veri ficação pela Exmc.. Famil ia do fi losófo bras ileiro. 



IV 

O PROl\IOTOR 

Estava Farias Brito no seu Ceará. Pa:ra 
servir a Justi~a, pa1·a defender a Verdade, 
acusn1.1do culpados, reclamando pmli~ão para 
o crime. Promotor em Viçosa e de1iois em 
Aquiraz (45), vai nesses quatro anos . . ... . 
(1885-1889) repartir a sua atividade entre a 
labuta pela vitória elo tlireito e o exercício 
abnegado do magis_tério, segundo o modelo so­
crático. Diz um dos seus biógrafos, tex­
tualmente: 

11 
• • • distingui1.1,--se ·não só no 1nagisté1io pii-­

blico de s,1a, projissüo (mas tambem) como 
educador 1lo, mocidade, sem perceber Temu-­
neraçüo alguma". (46) 

Fal'ias Brito fôm nomeado para a promo­
toria de Viçosa ainda quando estava uo Recife, 

(-15) Brn ::ilca, n. de Agosto de 1917, p:lg. 398. - 11 
Ra-:âo, n. cit. de 14 de Fcv. de 1038. 

(46) Rainmn<lo Nonato de B l'ito, oJJ. cit. p.i.g. 1, 
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a concluir o curso. Era então presidente do 
Ceará Carlos H onório Beneclito Ottoni (47). 

Qunndo ele passagem pela cidade cm que 
Fnrias Brito exerceu a prnmotorfa cm 18S5, 
t ivemos ensejo de verificar, no cartór io local, 
o que ainda restam cm 1838 dac1ueln época e 
nos poderia odentm quanto á atuação do fu­
turo filósofo no donúmo restrito da sua pri­
meira função pública. F icamos sabendo, en­
tre outras minúcias, que Farias Brito prestou 
o seu jurnmento peraute o juiz nnmicipal, 11 

30 de J aneÍl'o ele 1S85, comprometendo-se 11 

bem e fielmente se1Tir o cargo de cnraclor ge­
ral dos órfãos do termo ele Viçosa. Aprende­
mos tambem, e não sem sm·1ircsa, ao cousultar 
esses documentos autêiitico;; e até hoje iuécli­
tos, que Farias Brito a priucípio escrevia sem­
pre o seu último SÕbrcuorne coui a dental ge­
minada ('1S). De 1S89 em deante já o grafa-

(47) Carlos Honório Benedito Ottoni í oi o 46.º prcsi­
clcntc de provincia do Ceará e tomou posse a 12 de J ulho de 
1881. Sucedeu-lhe o bacharel Sinval Odorico de ]!loura, que 
assumiu o goi·êrno e 19 de Fevei-eiro <le 1885. Cf. Jofto 
Brigido,Ceará. (Hom ens e Fal os) Rio de Janeiro, l!ll0, pag. 
õ07. 

(48) Eis n certidão: Francisco Caldas dn. Silveira, 
Tabelião do Publico, .Tudicfo.l e :K otus , E scrivão Co Crime, 
Jury, Execuções Crirnim1cs , Civc.1, Orphiios, nscntes e l 1 ro­
vedorin; ofíicial ti o Registro de Titu ios e Documentos e do 
Registro de Immo\·cis do Termo de Viçosa, Com.:1rca de 
Granja, tio Estado do Ceará, poi· servcntit:. vilaliciu. etc. 
Certifico, 11cla facu lc!ndc que me é conferida por lei, a rc­
que:-imcnto verbal do Doutor Jonntlrns Serrano, que, dando 
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rn com um -t- singelo (49). E assinava de 
várias formas, sem J.JreocuJ.)ação de invariabi­
lidade: ora por ei,.icnso - Ra.ynmndo de Fa­
rias Britto -, ora apenas R-. Farias Brito, 

busca cm meu cartorio e revendo o livro numero uru, de 
termos d1: jutamcnto perante o Doutor .Tuiz Municipal deste 
termo dC!. Viçosa, nclJc ás folhas trcs, encontrei o tenno de 
jur.i.mcnto scguin(c: 

"Termo de juramento e pos~e que prcst.1. o Senhor Dou­
tor Promotor Publico àn. Comarca, Rnymundo de Farias 
Britto do C3rgo de Curndo1· dos Orphãos deste termo. 

Aos trinta dias do mcz de Janeiro de nlit oitocentos e 
(litenta e cinco, nesta cidade cl:l Viçosa, Comarca da Pro\·in­
cin do Cenrá, e casa de rcsidcncin elo Senhor Doutor Juiz 
Municipal José Patricio de Castro N::i.t.nlensc, onde fui vindo, 
cu, Esctiviio de seu cargo, e s~ndo prcscnC.c o Senhor Doutor 
Promotor Publico dcsl..1. Comnl'ca Rnymundo de FaTins Brit-­
to, pelo mesmo Juiz lhe foi dllle ri<lr> o j ummcnto nos Santos 
Evangelhos cnt hum liv ro dcl1cs, cm que poz sun miio dircit.1. 
e lhe cncarrC,!:';011 que bem e fielmente scrVÍS!!C o c~rgo de 
CuTador Geral dos Orphãos de.stc Termo; e sendo por clte 
acccito o comprnmisso, digo juramento, assim promctteu 
cumprir e assignou com o dito Juiz. Eu, Jofio Febronio Frei• 
1"(! de Dczcrril, E!::cr il'ão, o escrevi. (assignado) Cnstro Na­
talense. Raymundo de Farias Dritto." El'a o que conlinha 
em dito tenno de juramento que parn nqui, bem fielmente 
trasladei elo proprio original c.xistcntc cm meu pode[" e car­
torio, ao qual me reporto e clou íé. Viçosa, 9 de Fevereiro 
de 19-'lB. O E scrivão do Civel, Francisco Caldos Silveira. 
(Devidamente sclndo, com os carimbos do cartorio. Custas: 
Niltil) . 

( ,1!)) Prova-o o volume dos Cantos Modernos, que é des­
se ano de 1889: n:'I. folha de rosto o nome do nutor está es­
tô escrito com um t a penas (Brito}. Pro\·a-o melhor umo 
!'arta inédi ta de 20 de Março de. 1889, em que, aindn Secretó­
rio de Caio Pr;1do, e escrevendo em pnpcl com as armns da 
provir.cin e destinado a. correspondencia, assina o nome desta 
forma: R. Farias Brito (com um só t}. A carta 6 dirigida 
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contra expressa disposição da lei, afastar cer­
to número de jurados que não convi1d1am. A 
atitude de Farias Brito, opondo-se enérgica­
mente aos mancjos tendentes à alJsolvição do 
rdminoso, initon o jtúz. 

No dia do julgamento o tribunal estava 
1·epleto do que Viçosa poss1úa de mais impor­
tante, para assistirem à acusação do réu, -
Silvino de '.ral. 

Feita n leitura do libelo, após as interro­
gações do estilo, o promotor entrou a fazer o 
exame do p1·occsso. A acusação foi veemen­
te, fundadn no clepoimeuto <las testemunhas. 
Pedindo, ao tcmúnar, a condenação elo acurn­
do, Farias Brito acentuou : "A lei deve-se 
cumprir, o crime deve ser 1mnido". O assassi­
no foi condenado a onze anos de prisão com 
trabalhos. 

Nasceu desse primeiro embate a indispo­
sição do promotor com o seu juiz. Farias Bri­
to solicitou a sua remoção de Viçosa. Atendi­
do no seu desejo transferiu-se J)ara Aquiraz, 
onde ia ter melhores oportunidades. 

Álltes, porém, de partir, pôde ver que era 
justamente apreciado cm Viçosa. Aí, de fato, 
não fôra apenas um simples promotor, dcdi­
cára-se tambe1n ao ensino, como já dissemos, 
felll ambição ele lucros, unm raro exemplo de 
amo1· à cultura do povo. 
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coutra c..,qiressa ilis1>osição ela lei, afastar cer­
to uúmero ele jurados que não convialla ,n. A 
11tih1cle ele Farias Brito, opondo-se enérgica­
mente aos rnancjos tencleutes à absolvição elo 
rrimiuoso, irritou o jtúz . 

..No dia do julgamento o tribunal estava 
repleto elo que Viçosa poss1úa ele ruais impor­
tante, para nssistirem à acusação elo réu, -
Silvino ele Tal. 

Feita n lcihu-a elo libelo, após as interro­
gm;õcs cio rstilo, o promotor entrou a fazer o 
exame elo processo. A acusação foi veemen­
te, fundacln no depoirueuto das lestemunhas. 
Pedindo, ao tcrmim1.r, a condenação elo acusa­
clo, Farias Brito acentuou: "A lei eleve-se 
cumprir, o crime deve ser 1mniclo". O assassi­
no foi conclenaclo a onze anos de }H'isão com 
h'ahalhos. 

Nasceu desse primeiro embate a inilispo­
sição elo promotor com o seu juiz. Farias Bri­
to solicitou a sua remoção ele Viçosa. Atcnili­
do no seu desejo transferiu-se para Aquiraz, 
oncle ia ter melhores oporhmiclacles. 

Antes, porém, de J>artir, pôde ver que era 
justamente apreciado cm Viçosa. Aí, ele fato, 
não fôrn apenas um simples promotor: decli­
cára-se tambem ao ensino, como já ilissemos, 
sem ambição de lncl'Os, num raro exemplo ele 
amo1· à cultura elo povo. 
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Âcompanburmn-no, ao deixar Viçosa, 
lWlaS lJU!lrenfa pessoas. Do l)assa~cw para 11, 

nova comarca, inau~nron o gabinete de leiturn. 
Ipuense, -proferindo clor1ueutc <liscurso, lJUe 
lhe Talcu 1una eutnsiástica mauifesta~ão (51). 

Em Aquii:az demo11slrou 1'arias Brito o 
mesmo ardor ua defesa di~ Verd.'.\cle e da J11s­
tiça . 

Na Qu im:eata, r evistinha do Clnb Literá­
rio de Fortaleza, cm 1S87, euconh-amos, em 
número de Dezembro, um artigo de :l•'arias Bri­
to sobre o suicídio e por êle podemos facilmen­
tti verificar que o joTem promotor é mais fi­
lósofo que jurÍl!la. O artigo foi motivado, ao 
que parece, pela profunda impressão resul­
tante do ~nieídio rlo cearense Dr. J osé Fucó, 
qnc não tinlia cr enças religiosas. Obser rn. F a­
r ias Brito: " .. . Em condições llOrlllais só bá 
duas espécies pussíveis de suicíclio: - o suicí­
dio do lwwem sem religião e o suicídio elo 
l10mcrn <le hem que por c'õnilições excepcionais 
se tornou crimilloso" (52) . 

Farias Brito não admite que algL1em se 
queira eTailir dr, ~xistência ~= r1uc haja r a­
zão muilu for te, isto é, sem sofrimento. 'rex­
tualmente : "0 stdcídio é a mais elevada rnani-

(5t) Raimundo Nonulo de- Brito, op. cit. J'l<lõ• 7. 
(52} Ne-~ en época ainda c..«c re,·o o nome com tt (Brit.o). 
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festação elo desespero, o mais alto grito de 
dor". Inadmissível, portanto, o suicídio sem 
sofrimento. 

Concluindo o artigo, Farias Brito mostra 
que o h-ahalho é "uma força conciente e rege­
neradora". Daí é que vem a verdadeira fon te 
da felicidade. "1.\ fórmula da moderna civi­
lização eleve portanto ser esta: trabrilhem os. 
Tal é a fuüca medida de salvação contra a in­
fluência 11ernieiosa do pessimismo" (53). 

Relati,amente ao crime, é curioso saber 
qual a opinüío do joYem promotor. .Acha Fa­
rfos Brito qnc o criminoso obra sempre em 
virtude de causas fata is, quer seja origimu:ia­
mente mau, quer seja le,ado ao crime por in­
fluência do meio. Como se vê, nessa época 
ainda se ,wha,a o futuro filósofo sob o influxo 
das idéias que no Recife devia ter ouvido e 
lido no seu curso jurídico. A c1outrina do cri­
minoso nato, a irresistibilidade do meio am-

(õ3) A Quin:c11a, n. de 15 de Dezembro de 1887. Nest.n 
rcvis l:i elo Club Lilctâdo de Fortakz:i cscrc...,·cram, além de 
Fnrins Bri to, fambém Justiniano de Scrp:i, Rodolfo Tcófüo, 
Guilherme Studart, Antônio Sales e Ju..-enal Galeno. No n. 
II, de 15 de Junho de 1887, Stuclnrt C..'Cptic.'t n origem asiático 
de jangada . No de 18 de Julho, Farias Drito estuda a alma 
"reduzida a um problema de nrntemática". ?ilostra-se entu­
s iasmado por Hcrbart e por Fechne:r, mas co?ltcsta a teoria 
da psicologia matemática . P ublica, ness:i. época, algumas 
das poesias que vão fominr o Yolume dos Cantos Modcnwe, 
por e.'<cmplo Lu.:; e Somb ra (n . de lõ de Outubro de 1887; 
Os dois Vultos (2 de Dezembro do mesmo ano). 
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biente, a morte elas religiões 1·evdadas etc. etc. 
No seu nobre espírito devia então travar-se 
uma luta: de nm lado o seu profundo mno1· à 
Verdade~ à Justiça, demonstrm1o, sem hfatos 
nem vacilações, em toda a sna vida, no Ceará, 
no P ará, no R.io de Janeiro. De outro lado, a 
tristeza de verificar que o hoiucm de bem pode 
ser levado ao crime, em condições excepcionais . 
(Mas aqui, como não via o ilogismo: que é afi­
nal "um homem ele bem", se não há livre arbí­
ll.'io e as influências atávicas e mesológicas são 
fatais~) (54). 

Farias Brito, que já não tem fé sobrena­
tural, vê todavia na r eligião llllla profila.-ia 
para o suicídio. Como 11ão crê, procura uma 
finalidade para a existência humana, uma fó1~ 
mula para a moderna ci,ilização. Nobremen­
te, e como bom cearense, julga enconh·á-la no 
trabalho. "A fórmula ela moderna ch·ilização 
deve portanto ser esta: trabalhemos". D"topia 
generosa, clir-se-á. l\fas, sem contestação pos­
sível, reveladora de um alto espírito. 

Todo esse JJeríoclo em que Fai-ias Brito 
exerceu as funções ele 11r01uotor em Viçosa e 
em Aquiraz: corresponde ao crepúsculo do Im­
p ério. A abolição e a república cntusiilsmam 
os moços. Veremos que o 1irõprio Farias Bri-

(64) A Qufo.:1,na. n. de 10 de Janeiro de 1888. 
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to não logrou fugir à sedução desses dois 
ideais. No capítulo segu:intc, a propósito do 
seu primeiro e único Yohune de poesias, com 
maior oportunidade o diremos. Baste-nos 
aqui lembrar que o Ceará, desde 25 de Março 
ele 1884, libertára os últimos escravos ex:isteu­
tes no território da província. Começara a 1.0 

de Janeiro de 1883 o movimento, com a liberta­
ção cm massa dos 116 cativos elo município do 
.Acarapc. A 25 de :Oiarço elo mesmo ano, su­
cedia outro tanto em Battu·ité e Icó. .A 24 de 
Maio, em Fortaleza e Viçosa. Já na véspera o 
mesmo li.l\ia ocorrido em .Aquirai. 1\. 3 de 
Junho cm Soure. A 8 de Julho, em Pedra 
Branca. A. 4 de Outubro, cm Cauindé; a 11 
em Ibiapina. .A 27 de Dezembro, cm S. 
Mateus. 

O ano de 1881 nu libertações sucessivas 
em massa desde Janeil'O (Santa Quitéria, So­
bral, Ar acatí, U1úão) até )forço, quando, como 
já lembramos, se extinguiu de todo a escravi­
dão na pr ovíncia. .A.inda em 18 de Janeil:o, 
R ussas; a 24 de )forço, Missão Velha. E a 25 
- a vitória completa do ideal abolicionista, 
quatl'O m1os antesdo 13 de Maio (55) . 

Dias antes dessa 1utima data áurea, a 21 
de .Abril de 1888, tomava posse do governo de 

(55 ) Cf. João .Brigido, op. cit. pag. 505-506 .. 
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Ceará o Dr. Antônio Caio ela SilYa Prado, 51.0 

presidente ~a província. Yisitnudo .Aqui­
raz (56) , teYe en~rjo cl~ ounr um cliscnrso elo 
promotor Faria~ Brito. Foi o bastante pata 
aquilatar o nlo1:_do homem. Comiclou-o para 
Secretário elo Govemo. Era a primeira se­
dução perigosa da E~reia política. 

(50) Aquira2., outrora !lorc::;:ccnte, está agora em 1.J.­
mmta\·cl dcc:\dência. Aí fomos~ cm princípios de ]938, i, 
procura de dndos sôbrc o seu promotor de 188!). Con,.·ersa­
mos ~oni tcstcmiunhas presenciais do di scurso que valeu n 
F'a rius Deito o honro::;:o convite de Caio Pr.ido. Em Aquil-az 
rcpousnnt os l'.C?.Stos el e João l\lat'colino cfo Brito, irm5o de 
Raimundo, o qunl a i comerciou e foi ,.-crcncl ol·, hn.vcndo ai 
também falecido. Dele escreveu Fnrias Brjto: "Em o upo 
dn lca~dadc e da de<licaçüo", Bro:ilca, n. dc Agosto de l!ll7, 
p:::ig 318. 



V 

OS CANTOS MODERNOS 

O governo de Caio Pl'ado clm·ou apenas 
um ano. i\fois rigorosmncntc : de 21 ele Abril 
ele 1S88, clia da sua posse, a 25 de i\faio de 
18S9, <lata do seu falecimento. Foi um perío­
do de curta dtu·ação, já no c1·epúsculo elo Im­
pério e quando o ideal nbolicionista se tradu­
zia 11a grande ntória moral de 13 de Maio. 
"Ziruos no caJJíhtlo anterior como o Ceará to­
má.ra a deanteira na obra emanci1inc1ora, ha­
,en<lo apagaclo, descle 25 de i\Iarço de 188-1, e 
em todo o seu território, a nódoa infamante rlo 
catiwiro. 

Compreende-se, ao evocar tais datas, por­
que o primeiro lino de Farias Brito, os Ga.11tos 
11íodemos, - , ersos ela sua ju,entude -, tem 
por assunto da primeira das suas trcs 11artcs 
o anseio ele todos os espíritos generosos da épo­
ca: a e:-..i:inção do nefando instituto. Ga11los 
da. L iberdade : o título .iá bastaria; mas há 
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aincla uma e:qJlira~ão iuterparentétiea: Ema11-
cipaç1íÕ se1·ui/ do C'car<Í. E a págiua falsa que 
traz o título cl<'s~a p1·imcira parte :inclue, como 
e.x:crgo ou cpígrafr, esta obser.-a~ií.o c1e vou 
Ibcr:ing: "Para chegar a formufor esta idéia 
- o homem é lin-c - foi preciso desenvolver 
mais esforços que para saber que a terra se 
move em torno elo sol". Pensaria tah·cz, ao 
Qsc1·evê-la, Parias Brito q11e o JJróprio Aristó­
teles, na sua atlnúrnxcl Política, defeudcrn, 
com argumentos r~pcciosos, a necessidade da 
cscraYidão. Quclll ousaria hoje repeti-lo~ São 
passados mais ele ,·intc séculos. Et e11core . .. 

.As poesias qnc fornwin o volumez:iuho dos 
Cautos Jlodernos foiwu Clll geral escritas an­
tes de 88, quando Farias Brito era simples pro­
motor ou aincla estnclaute no Recife. l\luitas 
cle1as sairam cm reYi.stas, como a Qni11ze11a, a 
que já nos referimos cm páginas precedentes. 
E:iqilica-nos o autor, no primeiro volume da 
sua obra filosófica, o motivo deternÚll:mte de 
tais versos. " . .. foram escritos em 1llll tem­
po em que esth-c perto ele quatro anos no inte­
rior, como JJromotor lJúblico, a princípio na 
comarca ele Viçosa, depois na coru.:trca de .Aqui­
raz, 110 Ceará. O poTo com quem então convi­
Yia crn 110.~pifalci.ro e bom : a vida calma e tmn­
quila; e eu, não podendo estudar porque não 
tinha li nos, nem tendo em que ocupar-me, por-
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que errun a esse trmpo limitadíssimos os meus 
trabalhos no fôro, enchia o tempo a fazer ver­
sos, cousa aliás para que nunca tive vocação, 
nem geito, porque bem sei que uo verso o <1ue 
mais importa é a forma, e foi sempre tendên­
cia minha considerar secundá.rias as questões 
de forma, sendo que o que eleve 1}l'evalccer é a 
idéia, isto é o elemento snbstaucial e funda­
mental. Tambem mais de uma pessoa a quem 
tenho oferecido os tais ,crsos me tem feito sen­
tir que o que ali sobr ~ssai é a preocupação fi­
losófica. Outros afirmam: a introclnção vale 
mais que todo o li'uo". 

Depois dessa c:qilicação lhaua e de rn.ra 
sinceridade, Farias Brito ainda acrescenta, 
com um senso aelmiravel ele justiça e sem o 
mínimo ,islumbre de rnic1ade litcr,iria: "Daí 
a dedução natural a tirar é ciue os versos nada 
valem. É o que penso; mas tudo isso se ex­
plica pelo fato de qne a filosofia foi sempre a 
pai.xão de minha tida. E se no pequeno lin:o 
a que dei o título ele Cantos iJJodernos existe al­
gw.u ,alor, penso eu que consiste u.n.icamente 
no fato de qne neles j á está, se bem que muito 
impcrceptivehucnte, a idéia fnndrunental que 
faz o objeto do presente trabalho". Farias 
Brito aqui se refere ao seu estudo sobre a Fina­
lidade do Mwulo, cuja primeira parte, assuntQ 
desse -voll!llle inicial, trata da filo sofia- como 
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atividade permcrnrnte do espfrito lmmcrno. E 
conclue a nota que estamos citando: "Esta 
idéia me domina, esta idéia me abso1·ve todo 
inteiro, a tal 1wnto que não há cousa alguma 
em minha vida, nem pen~mnento, nem ação, 
que não venha dela" (57). 

A1iós Jiaver lido uma página como essa, 
facílimo se torna a qualquer crítico apreciar 
sem injustiça o i-clativo mérito do volumezi­
nho dos Cantos Modernos. De fato o que nele 
hii. de notavel é a introdução, em que Farias 
Brito discute a tese seguinte: "A Poesia 
ainda tem razão de ser?" São ,intc páginas 
de UlD filósofo, não a penas de lUD poeta es­
treante. Tanto isso é verdac1e que essa intro­
dução foi aproveitada por Farias Brito, em 
sua qnasi total iclade e sem alterar o essencial, 
para um capítulo do 1.0 volmne da Finalidade 
do mm1do (58). 

Já em 1889 o futui-o filósofo do ilfondo 
Interior h·ans_parece no poeta, aliás sem bri-

(57) F'inrclidadc do Mundo, 1.º vol. pag. 101-102. 
(Fortaleza, 169·1-1895) . 

(68) E ' o cap. VUI (Filo::oiia e Pocsi:i) pags. 99-106. 
O próprio Fa1·ias Brito c.."'plica que se aproveitou <ln intro­
duçüo do volume ·dos Cantos Moder110s. ..Para. to1·nnr mais 
completo e m:iis claro o meu pcnsnmcnto, cumpre submeter 
a um e.-..::imc mnis detalhado e p1-oítmdo csto questão da po~ 
sfa em suas relações com a fi losofia, tratando de indagar 
qual vem a ser o papel da poesia no conjunto das cousas. 
PD.ra i!!to nüo preciso de outra cousa 1;1eníio de reproduzir 
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llio, dos Ca11/o.ç Jlodernos. E pode-se dizer 
que Farius Rrito foi mn mau versejador, se 
ligarmos importância i\. té<'niea do >'Cl'so, rima, 
r ihuo, e outros 1·ecur.sos ,·crbais; mas não po­
demo;:, sem grave jiar c:ialiclade, desconhecer­
lhe a iuspiração. o !'ntusiasmo, o snrto idealis­
ta, com qne foi até a morte genuíno poeta, 
11ão en1 Yerso, mns na 1>rosa, e na prosa' mnis 
transrend!'nte, ao debater os mais altos pro­
blemas metafísicos. Y crelllos isso ao percor­
rer o sen primeiro ,olnme ela F iualidade do 
Jíwulo. Xo último ca1iítulo, C'm qnc o Autor 
e:qiõc o sen ro11e<'ito ele religião, - religião 
naturalista, - e afirma que Deus é a Luz, não 
~e logrn clisting,w: se quem escreve é o :filósofo 
ou o 1iocta. Certo, mais este do que aquele, 
emhura o mesmo volume exponha o ponto de 
Yista de Farias Brito quanto às relações da fi­
losofia com a poesia. Sem aceitar as idéias 
de Ribot, aclmitc contnclo que bá nmita :ma­
logia entre as construções filosoficm, e as ma.is 
altas expressões ela poesia. Chega mesmo a 
escrever: " ... se a. poesia é, corno se sabe, a 
C'À"!)l'essiio mais completa do sentimento elo he-

nqui, com as indispcnsa,·eis molliíicnçÕ'!s, o que jú cm outra 
p:1rte ~crc\·i cm clcscnvolvimcnto à tese propos t::i. na. secuin­
tc pc11;untn: a poesia ainda tem -razão de ser?" E, cm nota: 
"O ~crlto :i que me rcliro vem como introdução a um li vro 
ele versos que publiqu<:i, cm 1869, no Rio ele J:mciro, sob o 
título de Ccmlos Modcn1os". Op. cit. png. 101. 
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lo, acontece que a filosofia é o que bii de mai~ 
belo no rnnudo (59). Sócrates certamente 
11iio discordaria. nem P latão, nem o altíssimo 
P oeta, que afu1~l era tmnbc1n um filósofo (GO) . 

Sejamos porém absolu tamente imparciais; 
sigamos o exemplo de Farias Brito, para 
quem a Verdade constituiu a regra mesma rlas 
ações; digamos, sem eufemismos nem r eticên­
cias : os versos que formam esse volmuczinbo 
de 1889 não teem valol· litcrárfo, nem permi­
tem considerarmos o seu autor como poeta no 
sentido comum do termo (61). Podem cocxis-

( 5!1 ) Or,. eit. 100. 
(GO)A quem ncnso cx tra nh nssc o cítar-sc D::inlc ao Indo 

de $.'.iO Tomaz, como poct::a-filósofo, scrin oportuno lembrar 
os capitules VII, VITI, IX, X e XI do 2.0 vol. cl:\ Storia. 
dclla. Filo,mfin. ele Auqusfo Con li (n5.o con(undit· com Augus­
tc Comte) Romn, 1900. 

(61) Em nrtigo d:i. Ga:cta, de Fortnlcza, a 17 de Fe­
vereiro de 1938, cscrc\·cu LEOTA (pseudônimo de Leon~rdo 
Mota) que " ... se me fosse do.do intcricr ir •. . cu sugeriria 
ao bió~rofo e analist.o. se: dcti..-cs:se o menos possível no capi­
tufo Farias Brito, o poeta'". E cita nlgunrns dns composi­
ções cm verso do ilus tre cearense, acom panh:::mdo-ns de co­
mentários severos, mas justos. E, rc!erindo-sc a quem cscre· 
vc esta n ot."1, m:i.ni!cstou o seu desejo de que "passe como 
gato por brasas sôbre as Yeleid:ides poéticas de F:1rias Dri­
to". E t'Ondu:?: .. Contr:ninmentc, êJc prcstn r,1 um <lesser­
viço à gtóri:1 de quem Agripino Grieco proclamou" o cérebro 
maior, t'Omo -rcceptl..-idadc e r.:.apncid::ide de interpretação que 
11 filosofia j:i pro<luziu no BrasH. "Não temos os receios de 
Lcofa: .'\ glórin de Farins Drito assenta em sól idos alicerces; 
ns i;u:is prodoçõcs cm verso, po r êlc próprio j ul gad:is ~cm 
vaidade, e -::o m o devido bom senso, cm nada influem no 
valor t!a sua obrn filosôfica. 
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tir, e a H istória nos fornece exemplos signifi­
cati,os, 11osto que raros, podem harmonizar-se 
na. m~sma. imlh-iclualiehtcle o poeta c o filóso­
fo. E n;io o esqueceu o pensador da Finalida.­
de do 11J1111do no tratar no capitulo Fi7.osofia 
e Poesia elas opiniões cliscorclantes ele Vaclic­
rot e ele Ribot. Vachcrot combate a idéia de 
que os filósofos são poetas que cum-mu a sua 
profissão. R-ibot mostra-se neste sentido do­
minado por uma convicção que toca aos limites 
do entusiasmo. É assim que chega a estranhar 
que ainda não tenha sido prescnticla esta ver­
<1adc, que só é um paradoxo para os que não 
pm,sam além das apat·ênci:.ls. "Eis aqui os 
moti,os tla sna con,icçfto: " . .. a. uão ser qne se 
tmte de um desses espü-itos grosseiros que na­
da concebem além ela mais vulgar r caliclacle, se 
se procura alguma cousa através dos fatos ou 
além dos fotos, entra-se logo num mU11elo icleal . 
O poeta o concebe à imagem elo nosso, porém 
mais harmonioso e rnaü; belo. Nele há. movi­
mento, há vida e nele contempla o poeta "for­
mas visíveis e palp:rvcis, concretas, vivas, roais 
reais para ele qne a própria realidaclc". Para 
o f ilósofo a cousa não é intcu·arnente a mesma. 
Mas o 1mmclo ideal é em tollo o caso par,i ele a 
"região elas verdades ahsh-atas, elas leis, elas 
fórnmlns, accessívcl sómente ao es11írito p u­
ro, o domínio misterioso do impalpavel e do 



56 JoNATlIAS :::lF.RRAXO 

invisíYel, oncle reinam os 1irimciro~ 1n·incípios 
ile todas as cousas". Ambos c·readorcs à sua 
maneira: nrn porciue sabe manejar as c01·es, as 
palavras, as fomias pitoresras que clão às 
idéias o ,·cstimento e a vida; outro po1·que acre­
elita ter ap1·ccndido as fontes ocultas que fa­
zem mover-se o mundo, as fó1~nulas fecundas 
que traduzem as leis do U11ivcrso e de onde se 
escapa, como de uma fonte indefcctí,el, a onda 
dos fenômenos. Daí, conrlue Hibot, estas 
construções filosóficas, que se a~scmelham a 
gr:indes poemas. Daí o fato <lc qne de onli­
nár:io a metafísica e a alta poesia se toc:im, se 
confundem algumas vezes, como no Parnizo 
de Dante" (G2). 

Farias Brito julga "proft1.11clameJ1te eleva­
das" (sic) todas essas idéias; mns - observa 
- "não se segue claí que sejam rigorosamente 
,;erdadeiras. Há certamente muita analogia 
entre a filosofia e a poesia; ambas 11asccm das 
mesmas fontes ocultas do espírito, e demais, 
se a poesia é, como se sabe, a expressão mais 
completa do sentimento do belo, acontece que 
a filosofia é o que há de mais belo no mundo". 
Depois dessa afirmação em que Farias Brito 
confessa a grande paixão da sua vida, os pe-

(62) Ribot, Psicologia Inglesa. coutcmporâ11ea, introd. 
IV. Fnrins Brito, Finalid. v,, pnc-. 1. 
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ríodos seguintes mostram que o poeta se absor­
,·c no filósofo: ")Ias a filosofia vem de mais 
longe; prende-se a elementos mais profundos 
na natureza e, debaixo ele certo ponto de vist<1, 
compreende tudo, inclusive a poesia. É certo 
que a poesia se estende tambcm a todas as ma­
nifestações da natureza, e assim interpretada 
comprecud e tudo, inclusive a filosofia. Mas 
a extensão ela poesia tem caráter diverso da 
extensão da filosofia. A poesia é apenas mna 
espécie de contemplação estética; a filosofia 
é o 11rincípio mesmo da atiddade do espírito; 
é, por assim dizer, a á1·vore de que nasce, como 
um fruto, a ciência (G3); é a conciência refle­
tindo a natureza; é, numa palana, a 011eração 
fundamental do pensamento" (5!). 

J á nessa época (1893-1894) Farias B1·ito 
congicJcraYa a filosofia como "afr,iclade per­
manente elo espírito 1mmano"; t.a1 o título da 
2.ª parte ela Finalidade do '1[1mdo; já se fir-

(G3) A idéia é de D~cnrles, que no seus Principes do 
la, Philosophic, deu como um esboço dn divis5o geral das 
ciências: .,1.'odn a. fi losofia é como uma árvore, cuj::1 s rai­
zcs são a metafisica, o tronco, a física, e os ramos que s.:tem 
desse tronco todas as oulras cié:ncias, redutíveis a. trcs prin­
cipais, a saber: a l\Icdicina, a Mecânicn e a Moral". Obser­
va Fonscgrivc que "A compa ração Uc Dcscnrtcs é sempre 
vcrcJaUcit·a: ns verdades mcta.íisica!'; são raizcs d3. án·ore 
da ciência. . .. •• ait. por Grassct, Lcs Limites de la /Jiolo9tt•. 
}l:lg. l-17 (Paris 1907). 

(611) Farias Brjto, OJJ. cit. png. 100-101. 
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mon definitiYamcnte como estudioso elos pro­
blemas metafísicos; j:í deixou para sempre as 
Yeleieladcs· poéticas. Mas em 1889 me;rno, ao 
publicar os Cantos Jlodemos, já premeditava 
a sua obra filosófica.. Facílimo o clemonstrá­
lo: a introcluçiio do volmne?.inho de versos cons­
tituo uma análise filosófica da própria raziícl 
de ser ela poesia, análise que, como dissemos, 
foi em grande parte reproduzida no capítulo 
Filosofia e Poesia do 1.º volume da Finalidade 
do illmzdo. E, em nota dessa introdução, Fa­
rias Brito expõe o seu conceito de poesia e de­
clam: "Pode parecer estranho o fim que da­
mos à filosofia. É nossa convicção que o f im 
prático da filosofia é a m01·al, isto é, o esforço 
pelo bem ua sociedade. Sôbre es ta idéia, que 
havem os de desenvolver mn dia." - (o grifo 
é nosso) - "temos diversos escritos ... " (65). 
Vê-se hem, portanto, que no fraco vel"Sejador 
dos Ganíos illodenzos se prenuncia o robusto 
pensador ela Filosofia do E spírito. 

lfais tarde, na relação dos seus h aballios 
publicados, nunca Farias Brito se preocupou 

(65) Canto.! Modernos, pn.g. 24, nota. Veja-se o seu 
àlto idealismo: "Em unin p:ihwrn: o fim d:i. ciõncia ~ a. 
vcrd:uti?; o fim da :filosofia é o bem; o iim <!n }lOCsia é o belo. 
E é d!! uma .íu!:'âo ndmira\·el destti.s trcs gt·3ndi?s mnnifosta.­
çõcs cJc csphito <1ue ha rle nascer o principio da 1:ci;:encraç.iio 
do futuro ". E, pouco ndeantc; "O grnu da nioralicladl! cst.1 
na. razão ínvcrsa do sacrifício das convicções a conveniên­
cias". pug, 25, nota. 
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com o volumezinho de 1S89. Mas não se pode 
contestar que a inb:odução revelava já o fi­
lósofo, a discutir um tema que t:nnbcm foi 
,·ersaclo por ouh-o filósofo e poeta - Guyau 
-, se a poesia ainda tem razão de ser (66) . E 
a resposta de Farias Brito era de filósofo e de 
poeta, no significado mais nobre do tempo: 
" .. . Em face do espetáculo cloloroso da vida, 
Yeudo por toda a parte o mesmo quadro inva­
riável ela luta e do sofrimento, cm todos os sc-
1·e·sda natureza, o homem, cm virtude ele ten­
dências que tcem a mesma origem nas p1·ofun­
dezas do ser, é levado a ocultar na hanuollia do 
lodo as imperfeições parciais, elevando-se as­
sim à com1Jreensão de uma regcncra~ão e con­
funclindo cm um só fim os clcstinos da hlllllani­
<lade e do mundo e em uma só idéia o bem e o 
belo. Tal é o resultado do espírito poético do 
l1omem, tal é o domínio ela poesia" (67). 

A })arte lfrica do livro, escassa e fraqtús­
sima, está entre a. inicial, consagrada ao ideal 
abolicionista, e a última, que se ocupa de te­
mas gerais. A nota soe.ia! merece mais aten­
ção e aqui e ali se depar::un imagens felizes, 
por entre a pobre½a de rimas e de inspiração 

(GG} Guy.:m discute n. questiio no seu volume Lcs Pr(J­
blémn de L'Estltéliqiu; contcmvorainc. 

(67) Cantos Zlloclcrnos, pag. 24. 
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original. .ti. jaugada cem·euse aparece nmn 
pequenino poema cbeio de emoção: 

foste da liberdade a 7>áyh,a. tlo11rada, 
b1'a11ca filha do 111ar . .. 

Mas o r1ne prcdolllllla é o pen8:unenlo ge­
neroso da fraternidade : 

,llarchcmos para a luz, marchemos para 
[o amor". 

E, nurn ohmismo de apóstolo: 

Vfrer é caminhar vara a extinção do mal. 

Pela nota final do voltrme se 1·ê que Farias 
Brito exultou com o advento do novo regime. 
Ele o diz 11estas palaTI"as: ",\s poesias Líuer­
àade e Visão do Futuro na terceira parte deste 
livro foram esc1·itas nnúto antes ela gloriorn 
revolução ele 15 ele Novembro; mas en, por 
uma notável coincidêucia, que eu mesmo admi­
ro e não compreendo. tive a felicidade inaudi­
ta de elevar-me à previsão do grande aconte­
cimento, em virtude do qual foi realizada, den­
tro de poucas horas, sem reação e sem sangue, 
a libertação poli\ica da pátria logo em ser,ruicla 
à sua libertaçüo social pela emaucipação dos 
escravos" ( 68). 

(GS ) Ib., pog. 133. 
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Farias Brito contava então 27 anos. O 
cnh1siasmo sincero e um pouco ingenuo have­
ria ae ser, não diremos extinto, mas reduziclo 
a 1iroporçõcs mais exatas, com a e:i::periência 
dos homens e das coisas. 
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A SEREL-\. POLITICA 

.A rápida passagem de Farias Brito pelo 
cellário da política do Ceará ocorreu no cre­
púsculo do Império e lla aurora ela Hrpúhli<'a. 
O simples registo elo fato j á nos ensina algu­
ma coisa. Republicano e abolirion ista (-riruo­
lo no capítulo 1n-cccdcnte, e o -rohm1c elos Can­
tos Jíodern os o afirma, cm nob final explici­
tn e que não clá mm:gem a contro,ér sia), Fa­
rias Brito fôra convidado em Aquirnz pelo 
Presidente Caio Prndo para secrctál'io do go­
vêrno em virhHle dos seus dotes i.ntelectnais, 
patenteados no discurso famoso, e da sua rija 
t êmpera moral, de qne dera testemunho entre 
outros .Antônio Bezerra ele :Uenezes. Filósofo 
nato, por assim dizer , clcsele a adolescência 
preocupado com os problenrns do espírito, já 
se vê que F arias Brito não voclcria llnnca nr 
n ser mn político, no srntido comum do termo. 
Da família espiritual de Sócrates, ( é o nome 
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eYocaelo logo na primeira linha do primeiro 
dos volwncs da Fiualiclade do Mundo) - o 
peusa<lor cearense não logra:ria jámais pensai:, 
agir, nem sequer sentir ou ressentir, seuão f i­
losof icame.11tc. 'roda a sua viela o ia, aliás 
comp!·ovar. Promotor, advogaelo, secretário 
de governo, pfüfcssor, candidato a concurso, 
jornalista, polemista, até panfletário um breve 
instante ( em l!JlG), em toelos os postos e em 
toelas as suas atitudes se re,ela sempre, ou se 
trai, o f ilósofo sincero, na ele\'ação dos pontos 
ele vista, na genemlidade dos conceitos, na pró­
pria fraqueza hnruana (porque não dizê-lo1) 
dos recursos ordiná1·ios, tão acccssí\'cis aos pro­
fissiouais do sof isma e que Farias Brito não 
só não emprega, mas até se diria que os parece 
ip;uorar. 

Política, para ele, só poderia entender-se 
no alto sentido cm que, ainda simples colabo­
rador de jornaisiuhos de província, já a intc­
gra,a no coujunto das manifestações do nos­
so en. 

'Ouçamo-lo : "As duas manifestações fun­
dmnentais do espfrito hW11ano na marcha ge­
ml da sociedade são a política e a filosofia. A 
política dá cm resnltaclo o direito; a filosofia 
dá em resulta d o a moral; e o direito e a moral 
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são as duas ala,aucas, os dois eixos centrais do 
grande m('_cauismo social" (69). 

Este a!f-o ide.~li,mo lc,·aria naturalmente 
F arias Brito a desejar influir para que de fato 
a poli!ica desse cm resultado o direito. E o 
seu entusiasmo pelo 13 de )faio e pelo 1-5 ele 
Novembro facilmente se eXJ.Jlica desse ângulo. 
A morte prema.lura de Caio P1·aclo não dera 
ensejo a que no seu governo se realizassem 
grandes reformas, suposto que ele fosse capaz 
de as haver empreendido ('70). 

(69) Cf. nob da png. 2·1 dos Cantos Moderno&; pa;::. 
-10 t.lo vol. I da Finul ida,lc do Mundo. 

(70) Não se nos afigu ra í :ícil jul~ar o que l)odcria 
tel· s ido o seu ~ovêrno, na hipótc~c de não ha\'Cl" sobrevindo 
a sua n\ortc, !'ltribuida a febre nmarcla e até hoje rual C.."<.­

p]ic:uJn, se admitirmos como vcrd:i<lc o que nos ensina a 
ciência quanto ao conttig-io daquele terrível inorbo. Grn~as 
ii. gentileza do D,·. J osé Lino cl:1. Justa, <la A c~1dcnti.:'l Cearen­
se de Letras, podemos 1cr cm llm recorte do "Diü.río ele No­
ticias, de S;io S.i1v.:i.<lor, daquela época, o manifesto cm que 
vários intclcdu:iis e estudantes lia colônia ceanmsc na füiía 
p rotestavam, cm dat..-i t1e 21 de Ag-osto <le 1889, contra a 
idéia ele u ma est.::itun a Caio Prnclo cm Fortaleza. Eis al­
g uns trechos do protes to, do qual nli:ís se coucl uc que Cnío 
Prado n5o íôra objeto de ódio político. "(Caio Prado) . .. a 
cuja mcmórin. nós:, os abaixo nssinndos, somos os primeiros 
n consaC"l·ar ns homenagens do dcV"jdo reconhecimento .. . " 
" ... nüo conquistou direito a. que se lhe el'ga uma estátua 
nn praça pUhlica". Pensavam os :sinat.ários do 1notcsto que 
cs tútuns só siio dc\·idas aos heróis. . . Ora " ncnlium tr:lço 
descomuna l assinala a p::i.ssa:;-cm t:o honrncJo pnulista pc.l:i 
ndminish'ação do Ccnl'3". Ilcconhet"ern tocJavia que "'cm 
compcnsntão te,•c a suprema \'cntura de 1·~ liza1· esta grande 
,-ispir::i.ção do amor - ser amado tnmblm. E aniado de um 
poYo". (Reconheciam que êlc: "a.nmv.i. ardentemente o 
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P roelmnaclo o 110,·o regime, que Farias 
Brito julgara antever nas suas poesias Liber­
dade e T'is,7o do f11f11ro, ló~ico $Cria que o cu· 
tusiasmo o impeli~se a querer colaborar na 
reconstrução da p:ítria. E ssa imagem tão 
scdiça tem o seu Jogar. O próprio l<'arias Bri­
to, ao explicar cm nota fi1ia l elo Yolmne dos 
(Ja11fos .lloclernos, o sen modo de e11carar o 15 
<le :N"owmbro, assim se exprime "N"a Yisiio elo 
futuro eu descreyo nm templo cm r túnas e Jn.­
mentando a dolorosa incerteza e as contingên­
cias crucis da na!nrczn lrnmaua, vejo sair ele 

Ceará ' ') . Sugeriam um monumento "t,n tristonho. cidade 
dos mot·tos" ou i,nvar-~c-lhc .. :, irnngcm querida nos salões 
nobres dos cdi(icios Jtúblicos onde se cxcrcê•':l mais fecunda­
mente a sua alivid,'\dc". 

J. Ddgido, TIO \ 0 olume já ciL'"ldo rclati\•o nos homens e 
fotos mais notnni;; da histôri:l do Ccarâ1 reg is ta pouquíssi­
mos acontecimentos 110 período compr~ndido entre 21 de 
AbL·i1 de 188S t! 25 de ~raio de 188!:>. DC?lcs qunsi nada se 
pode infc rit quan to a própria administrncão de Caio Prado. 
O primeiro fato nfio pertence à história dn cntiio província: 
é n gl·antlc vitória nacional <l c 13 de ~foio de 188S. (O 
Ceará. cntretunto já ~e nntccipúro e th'cra a pdmm.ia nn 
emancipação total dos seus escravos desde 25 de :Março tlc 
1884)- As datas do nno de 1889 são as scs;uintes, que copia­
mos com os comentários do mern10 J. Ilrígido: 

2 àe Jauciro - Contrato do Go\·êrno ~lmperi:il para n 
abertura ele poços nr tcsianos no Cca1·.1, tentativ:1 que fol hou 
peln mft. cscolh[l dos logar!!S e despesas Ílll.itcis e c..xccssivas, 
que gn.staram os íô~a~ da Emprcs:i. 

2•1 de Janeiro - Comêço dos trabalhos de 11rolongn­
mcnto da Esh·ada de Ferro de Sobrnl, de Sobral pa rn l pú. 

1 de Fe..-creiro - Decreto c rc.r1ndo umn Escola i\lilitur 
no Ceo rá, insti tuitão noc iva it paz pública., a qual '\"cio n dc­
~apnrece1· em meio de m:ildiçõcs.'' 
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clcnfro elo templo um f<mpo de mancebos en­
toando um canto ao futuro. ( ... ) O tcm1ilo 
cm ruínas era o vellio edifício mouárqnico 
incompath·el com as aspira~ões narionais c 
conclenado pelo espírito da História. O grupo 
de mancebos era a mocidade brasileira tão bri­
lhantemente representada pelos heróicos ofi­
ciais u.o exército e armacla nacional, bem como 
pelos propag-:idol·es das idéias rcpublicauas, 
xevolneionários de 15 de Novembro que, levan­
tando-se 1ior cima dos dcstro~os do antigo re­
gímen, clcram o braço ao povo e proclamaram 
a 1·cpúbliea". (71) 

Volt:mdo a Fortaleza, Farias Brito, ainda 
sob a influência desse idealismo sincero, qnasi 
ingênuo, toma parte a tfra uo pleito de Agosto 
de 1890, para a reprcscnta~ão cio Cea1·á no 
Cong1·csso Constituinte. Figu1·ou o seu nome 
na chapa organizada pelo chefe político Con­
selheiro Rodrigues Junior p:n·a a dcputação 

Desse pedodo possuimo~ uma c,:u:l,. de Fa1;:LS I3Tito, 
dirigi.dn no primo Felix C.lndido (11ojQ Dcsembnr~ador e a 
quem dc\·cmos :i J:cntifoz.1. de nô-la ha\"e-r oferecido, cnt:r~ 
outras} . E' datada. de 20 de !'t.forço de 1SS9. Diz cm um 
doJJ seus trc,chos~ "E' luslimávcl, prot\rndamcntc l.'.lstim:ivel, 
o csh1do da prodncin.. Est5o dc~npnr~cndo todos ns cspc­
l'aTJcas de inverno e inc.ontcstavc]mcnl<!....a sêen scr:í. horrosa. 
O Presidente est:."l ciente de tudo e vai pto\"idcnciar, ni:1s de 
Tnomcnto não se -pode tomar uma resolução qu1indo todas 
ns Joc.:il!riadt!s rcclamnm e todos os pontos d:1 pro,.;ncia csüio 
ameaçados do mcsn10 mal. .. 

(71) Cantos Mcrlcrnos, Pªb· 133. 
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federal. (72) "l\falogrado o pleito, escreve 
um seu biógrafo, 1ierseguida. a 01iosiçã o, esteve 
foragido por alguns dias, sendo sua residência 
Yigiada e até mesmo corrida pela polícia". (73) 

Como a experiência deveria ter sido 
amarga ao nobre espírito elo filósofo, que pouco 
antes havia e:-ntltado com a espel'ança de uma 
completa regeneração elos costmnes políticos ! 

Desilndielo (mas não definitivamente), 
consagra-se ii. sua profissão ele advogado, para 
a q11al possu.i a, entre outros, o dote da elo­
quência, por vezes empolgante, frresistivel, a 
sei·viço de uma culhua fir me e de mn caráter 
sem jaça. · DispnuJia, além disso, ele notfLvel 
facilidade de folar de improv:iso. (74) 

:.\Ias a sereia política ele novo o seduz. A 
28 de .Abril de 1891 assmnia o governo elo Cea­
r á o general de clivisão José Clarindo de Qaei.­
r oz. Para seu secretário escoDleu Farias 
Brito, que aceitou o convite. A segunda ex­
periência ia ser mais r ude que a primeira. 

(12) Rn irnundo Nonato de Brito, op. cit . png. 9. 
(73) I b. 
(74} Farias Brito, de csta.tura baixn, magro, franzino, 

aspeto clocntio, causava !:âurprcsa a quantos o l:l uvi:'.lm f alnr 
pela primeir.t , ·e<!:, tal a s u::a fac ilidade de expressão . Na 
poutinhn dos p~s, o olhar brilhante, a voz forte, com um 
vii.ror e nilidc.z impressionantes, <lonünav:i o auditõ1·io. Re­
colhemos, unânime, C!:Sc testemunho, tle ,::irios que o ou.,irnm, 
no Cc:i.r;J, cm Belém e a.té o.qu i no Rio. 
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A situação 11olitica do país durante o Go­
vêrno Provisório e logo após a promulgação 
da cai;ta de 24 tl<: Fevereiro desmentia as pre­
visões de poético otimismo do jovem autor dos 
Cantos Jlodernos. Deoc1oro e os ,eus compa­
nheiros já uão se entend iam. Entre os m:il1is­
tros existia, em rneados de 1890, larncntá,Tel e 
1ierigosa irritação. A 27 de Setembro Deodoro 
l' Beujamin tiveram sério atrito na Ra la dos 
despachos do Itau,aratí. Não fosse a inter­
venção dos amigos e o incidente 11oderia t er 
chegado a proporções llas JJlllÍR gi·a,es. D eo­
doro, logo depois, levado pam uma sala pró­
xima, sofria os efeitos da ~na e~altação: 
~ra 1uu canlíaeo e tinha o organismo combali­
do. Benjamin t:nuhém, que durante o deplo­
r.ivcl iJJcidente apareiit:íra a energia cabna de 
um filósofo, sentiu ao deb:ar o Itamai-ati mais 
~e lhe agr:rvarem os sintornas elo mal que den­
tro em poucos meses o levaria, antes aimla de 
Deodoro. 

O go,erno constitucional ( consequente a 
24 de Fevereiro e à eleição de Deodo,·o e Flo­
riano à presidência e a vicc-presiclência), desde 
o inicio villha pcrtmlmdo pelas 11aixõcs. O 
modo frio por qnc o fundador da República 
fôra xecebiclo pelo Congresso, no clfa mesmo 
da sua eleição - 25 ele F evereiro ele 1891 -
cru cont.raste com as aclamações a Floriano, 
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demonsh-avam o quanto as rivalidades divi­
cliam os companheiros de 15 ele Novembro. Já 
se podia prever o que seri:t a 1iresidência de 
mn militar valente, mas não diplomata búbil, 
nem sequer político l,abituado às tangentes. 
O conflito entre o E xecutivo e Legislativo não 
demoraria. 

A 15 ele Julho abria o Congresso a sua 
prhnen·a sessão 01·clin(iria. A 3 ele Novembro 
julgava Deodor o que o poderia dissolver. Em 
vinte dias os elementos reacionários conse­
guiam, niio obstante o estado ele sítio no Dis­
trito Federal e em Kitcrói, concertar a rPsis­
tência. 

Enfermo, abaliclo, fisic11men te e no âuimo 
lambem, Deodoro não tentou sequer mauter a 
ditadurn. Foi relativamente fácil restabelecer 
o govêrno constitucional. A 23 ele Novembro 
o Marechal 1iassava a presidência a Floriano. 

Este, no dia mesmo elo Contragolpe, jul­
gava preferfrel não empregar meios violentos 
de reação, mna vez afastada a ditadura. O 
testemunho elo Barão de Lucena, recoibido 
por Tobias l\Ionteiro, merece registo. "Agora 
que triunfamos, haja toda a mocleração ; nada 
ele excessos". (75) 

(76) 'l'obias Monteiro, Pesquisas e Dcpoimcnto.t rara 
n llisLória , png. 364. Eis o tópico: "'Quisemos slllicr que 
impressão deixou então Florinno ao Sr. Loccnn; se lhe pa-

Cad. , 
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::\fa5' viriam fatal1Hrnh• os exees~os. Re­
sulta1u ela pní1_1ria es,&11.e:a cl:i~ n ·a~õ"s )l(lliii­
cas. .A psi<:olugia, se n.io o;; jrn;t ifica. pr:lo 
menos os e:xplica. 

Como os -vários governnrlorcs, 11a sua quasi 
totalida,lc. l101n-cssem a<lrrido à ditarlma de 
Deodoro, Floriano nmito natnrnJ;n.,nte come­
çou por urna elcnubarla geral. (íG) Ora o 
Gcm•ra l de diYfaiio José C!nrirnlo de Queiroz 
fôi-a JJOmeacl o 1ior Dcorlo1·0 e aderira ao golpe 
ele 3 ele Xowmbro. E ' certo q1w Cluriuclo 
tinha siclo, a 7 de ::lfoio de 1891, el<·ito para 
goTCrllador cio Ccai·á pelo respc-tivo Congrc.,so. 
E ' certo ainda tan1hem que a 16 ele ,Tunllo fô1·a 
promulg ada pelo Congresso respetivo, a pri­
meira Constit1úçf10 do Cc-ará. (77 ) Xão é 
menos cer to, porém, que, a 12 ele Janeiro de 
1892, um 11ovo Congresso promulgon noYa 
Constitu ição para o E stado. (78) 

reci:,, pcnaliz:i<lo dn situ::i.~ü.o de DEodorn - ou S!;!; ao con­
trário p.:trccia -rcc..:-bci· a I'..::!·ar.~a como ura j:nto triu11fo. 
Acha o Sr. Luceoa que era tl:fkil o'J. qn ::i!=i impc.:.: s:\'cl snr­
precn<lc:r-lhc ~o Htnh'.3ntc in:.itt:r-tí."t"c! o que r-:ir\·1:n~ara ~ C:!l­

lisse. Lcn-.h1 :i-se aprnas cr.;t>, (·J •c.ndo qu~$i n H:u l~<lo 
qu:md:> o ~c-nu.o.l Ar.;ollo Ú!~e se a~ros:!1:~r.u, o oa\·iu dizer 
b:!ixinr.o: "A--:o?-a que triu~fomo~, haja to::'a a rr.c.:icraçüo; 
no.d:1 Cc excu~c~." 

(7G) São q:.i:1~: :i s cxr,r('~s::es de Gabnti, na sua Ilis­
lória i!o fJras!.l, ,,..,]. \', po.z,. l 'iü. 

(71i) J . Brigido, op. ~it. pag. 510. 
(78) Op. cit . pag. 511. 



F .IBL\8 Bm·ro 71 

Sabe-,c que F loriano, ao a,sumir o :,rowr­
no <'lll consequência do contragolpe ele 23 de 
Ko,emln·o. con,ocou imecl iatnn,cn1e o Con­
gresso l<'ederal para nrnn sr~são extraonliná­
ria (13 de Dezembro de 1S91 a 22 de J ancho 
ele 1892). Todos os atos de Floriano foram 
aprovados.. . Até a deposic;ão dos go,ernn­
dores, que se afigurn,a necessúria, dada a 
urgência ele fortalecer o poder federal e faci­
litar a pronta intervenção do chefe elo Exe­
cuti.o. 

Clarindo, entretanto, co11se1Ton-se no seu 
posto nté meados de Fe,ereiro de 1S92. No 
seu manifesto de S ele Março desse mesmo ano, 
data elo j á no Rio de J ancho, ,>intc ilias após 
a sua nolcnta deposição, ele nos diz o moti, o 
dn sua resistência. "Na grande crise 11or que 
passa atuabnente a Nação Brasileira, quando 
:;,ob 11retexto de restabelecer-se a Constihúção 
IJ'edenil, 1n·omove-se a anarquia em todos os 
Estados, desviando-se a. força armada do papel 
a que é destinada para implantar o despotis­
mo em toclo o 11:i.ís, e dl)namar o sangue do 
po,o, entendi que era meu dever defemler o 
Ceará, eonstituido em E stado autôno1110, a 
cujos destinos me aeha,a ligado pelo mais so­
lene compromisso. .à.ssim procedendo, não 
obedeci sómente às inspirações da eonciência, 
mas tambem e principalmente às imposições 
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da vontade popular. LiYremente eleito para 
o cargo de goveruador por um Congresso em 
uúnlw. ausência, que, tendo presentes 23 de­
putados, ~legcu-me por 22 votos, fui sempre 
apoiado peln. grande maioria do E stado. 

Com a maioria goveruci e com ela caí, se 
porventura é cair dcante ela força, da violên­
cia efetiva e descomunal, com evidente impos­
sibilidade ele levar por diante a resistência. 
P osso afirmar ao pais, e o faço com gram1e 
rntisfação, que o 11ovo cearense, identificado 
comigo, não cedeu por frnriucza, mas unica­
mente porque as t'ircunstâncfas tornaram a 
nossa vitória impossível. Ao lado daquele 
povo heróico, lutei durante ttcze J10ras, qnasi 
sem armas nem mmlições, apanhado ele sur­
presa, opondo rcsistênr.ia a metralhadoras e 
c·anhõcs, colocados cm posições inacccssíveis 
aos nossos poucos meios de defesa. 

Cedi, mas comigo terminou no Ceará o 
domínio da lei, e em tempo algi.rn1 se poderá 
dizer que fui indiferente aos destinos da minha 
terra natal". (79) 

{79) O m::miíesto, cujn redação tdi n pcnn ele F:uins 
Brilo, merece lido na ínlcJ,.rra. fülirnun<lo Nonato <lc Brito 
{op. cit. pag. 9) diz cl:lramcntc : "Com a deposição do Gc· 
nc.t~l Clarindo redigiu o mnnlfosto apresento.do no país, 
prendendo Q atenção pública como uma peça de inc..xcedívcl 
valor. n DC'scontnda n l1ipérbole, não há negar que o do· 
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A deposição do go,crno do Ceará se deu 
na mad.rngada de 17 de F evereiro de 1S92, 

comen to constituc pcç.L notlivel pnra c..,co.me imparcial dos 
falos. E i-lo na intc~ra: 

Só ago rn, vinte di ns de pois- do monstruoso aten­
tado que me depôs do c:rr:;:o de ~o,·crnador do Cea­
rá, é que posso me dc..sobl'igar do dever de dirigir 
o meu ma nifesto à nttçâo. O cst..,.do prccii r io de mi­
nha saüdc, rudemente nbalada n nqucla pelejo, dcs­
igu.ll, a que sõ por t1caso (1) sobrc\•ivi, foi o mo­
t ivo p:,incipal dessa demora afüí.s conveniente, para 
que a s m inh:1s palnvrns nõo pnrnçam n .sscntir-se 
dn comoção do momento, e antes terem o cunho d;i 
prudénci:i e !irme2a que cm '\'Ctdadc nunc.1. pen.li. 

Na grande crise po1· que pnssa atualme:ntc n. 
Naç:io Dr:-i si\('ira, quando, sob pretexto de restabe­
lece r-se a Constituição Federal , J>romovc-se !\ anar­
quia cm todos os Est:\dos, dcs,•inndo-se a f orçn :i r­
mada do papel a que ê des tinn<la , pai::l implantar 
o despotismo cm todo <> :país e derramar o sangue 
do p0\'0, cntC>ndl que era meu de,·er defender o Ccn~ 
rá, cons tituido cm Estndo au tünomo, ,'l. cujos desti­
nos me achava ligado pelo mais solene compromi~ o. 

Assim proccdcn<lo, não obedeci sómente its ins­
pirações da conciência, mas Uun bcm e princi p:ilmcntc 
às imposições da \·ontadc popular. Li\'rcmentc eleito 
para o cargo de governador po r um congresso, cons­
tituido nn m inh:1 3.UScncia, que, tendo presentes 23 
rlcpul!ldos, elegeu-me por 22 votos, fu i sempre npoi~ 
do :pela g rande maioria do Est:Hlo. 

Com :i rna iorin go\·cmci e com cio caí, se por~ 
ven tu ra é ca ir - ceder dcantc do. í o1·ca, da violên­
cia cfetivn e descomunal, com evidcnt~ impossibili­
dade de Icvar por dcan lc a resistência. 

Posso nfirmar ao p.'l.ís , e o f aço com grande 
sa tis fnção, - riuc o po-.•o cea r ense. 1dentific:-ido 
comigo, n3o ce<leu por fra queza, mas Unicamente 

O) $(!ria. m;i.is própr io d:tel:' POr I'rovitl~"tln Dlvinn, por1111r: ru 
íamflbt cC3reDscs pan:irnm a noite a. dlrici r ao céu ru·voros.:,.s .1Üpllc;1.11. 
(N. d• R.). 



após uma uoitc uitcira c1c combate, em que 
pereceram 13 pes$oa~. .As cinco da mauhã o 

))O\" ,QU<!: :is ciTcunstâncins tornnl'am a nossa vitórin 
impossivc1. 

Ao hulo dnquclc. po\·o heróico, lute i dur~mte 
tl'czc hol·ns, quasi sem armas nem munições, npn­
nhat.lo de sui·prcsa, opondo resistência n metralha­
doras e canhües, colocados em posições innc~ssivcb 
aos nossos poucos meios de defesa. 

Cedi, m:i.s co111igo terminou no Ce.'lrá o domínio 
11::i lei, e cm tempo algum se poderá dizer que fui 
indiferente nos dc.stinos da minha terra n;i.bl. 

Enquanto tive fo rças, lutei, e só reco nheci-mo 
vencido quand o o palácio do go\'Crno amc:.u;::i..va de­
sabar por cima . do povo, arrombadas as p,uc<lcs a 
balas de a r ti.lharia. 

Era impossível vencer. O Ceará, abandonado 
e pequeno, não podia dcix.i r de ser csmn~ndo pelo 
pode r da Fcdcrnção. 

A convicçüo da s:rnl idnde du nos!õ; a causn nos 
dca forças, nias havi3TI1os de ceder nnte o poder 
oni J1olcntc d o nbsolutismo. 

E podcr.1. o Go-:erno Federo) ncg:lr a sua jntcr­
vcnçiio no alentado de qllc fomos vítimas? 

O 11." bat:ith ii.o, que cr:i uma g:nantia da trnn­
quiJidadc públicn, te \·c de rc.t irnt·-se para n cid:i;dc 
de i.\1arungunpc, a 2!> quilômetros d3 capital, sob 
pretexto de ali ucnmpar e fazer exercícios, por 
ordem do comandanfo do 2.0 distrito e cm obcdiên­
ci3 a instruções do ministro intcrillo da guerra, 
contra-:.iJmirantc Custódio J osé de Mclo1 n5.o obstan­
te as ponllcrnçõcs que f iz cm ldcgram3 ao vice­
presidente d:i RcpllbHc.,, preven indo-o dos boatos 
alnnn:rnte.s Que co rr i::uu e das amcnç:is de deposição 
que me eram dirigidas. E , apenas retira-s e o b:::i..­
t;ilh iLo, começa n rc"·olt.n, vondo-sc cm on.Jcm de 
bntalha toda a fo rra icder .11 rcst.:mtc. E 1 o próprio 
comandn.nte da guarnição que pi:ie cm moviruen t'l a 
escola militar, com praças do ba talhão que íicaratn 
no qu nrtcl e 1,cssoal dos navios de g uC?rra sur tos no 
porto, cJescmbatc:m do pré\iamcntc mctr:i.lbadorns e 
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Go,ernad(lr . na impMsihiliclade absoluta de 
1n~0Ju11!!'n r a 1·rs:ist&ueia . pas.son o go\crno ao 

m;ds pn:";.:.r3tivt1s de gt.Hra, c fa.7.!Udo a t-scmt:u·, cm 
1:::ir, t<l.; cout·cni!!ntt:-!-, nunt.·o c:::.nh - l':» 1·:il:ldu~ ,l:l for · 
t.:1!c.-.,:, qu\! Cl•m :~~ mrnli,; ~.~~ fora m prcstêl.r-me o 
cu.xílio f!1: ':' m c, (, ?r. r.mtido rt·!a Con~titu i~iio, e cn, 
l L-mr,n o 1·tiqi.:i1>it "i, sem tlch:.1 r de fozê-lo .l1.t Coma n­
d,:mtc 11:l :?u:wr.lç:!o e ;10 11.• IJutnlhào, qua c1do nstl! 
ia pl~li.i r p:na )fo.-~n~o.pe. 

I\1a3 como porli;1 R<'r r.!c ouho mod o, se lhe est.i.-­
va 1-Q~-:: r"·~),(la a mi~s~o tlc for(':u- ,., m.iuh tt retirnd.i. 
llo r.•wcrno? 

O ;:ovcnio f cdc rnl ol'tlcnou e a f ôrça obetl l'!<"Clt: 
eis tudo. 

M.:s nC.ã 'õC cas:> fo!~ sinCl'l'O e frt:nco o PoUcr 
Ft."tl~ral: n:-:·rnm iS!tl' abcr t:.1m:utP :.1 di tadurn e n!\o 
110~ •6c.:!:c !:i lur cm nom~ <ln. Jc:galid:al'I?, e:1.1:0.ntindo 
nie>~mo todo o npôio l!- cvnfiancu ao Gov·c r11~tdo1' do 
Ce:mi . 

.Eu r reio nos l iomcu:. cmicent<-s do pafo. e :.cre­
ditei :1 princíp io 1'.n:i }J:llau!ts com que se n p rc~cn tou 
a Xw.;i10 o Sr. Yicc-Prc-s itl, ·ntc na ma n!fcsh, que 
puó!icou ;m c.:: sumil- n :juprc1ua dirc-<;5o ll.l Repú­
blica, 

Nadn c.Ic,;a rcccnr de homens 11uc acabn...-n m de 
!'ait• vi to rio~os de uma rc,·oln~üo que fo i ít:ita ~m 
nonw dn lei, qu:iutlo r\ minha cau!:I« cl cYi a f"<' r n 
dcl"~- E11kn r.J: náa l' t! r de 1ocu dever contrariur o 
alo 1lr. dü,soluç:iu do C1Jn~rcsfo 1,·~crt1l, p or•1ue n:c. 
minhas r:.t r llm iç5c..s crnm limi t 111.I:ts a (.I Bsl,.ufo, o com 
a co11üuta rcsen·~rfa que ado tei, zupunhu. evitnr 1;cr­
turb:-içi:c-s lmni.:ntLvch:. 

Nilu ha,; ia de- 111i !'l ha p:1 L"l C: ín t cnçõl'.); menos 
d ignru:, 11~111 os me:us t elc~r3mas f ornm dc vldomcntc 
a prcci~do:.: ::~:u·J ava Qj ;.u:ontccimcu lo:. :: cm n!C<'l f· 
.rcr n nw:o:i in'itant1:s, COll\"(IOdÜ'J cntrc tan lu <lil ~r:\• 
v iJ~dc dn s{luHçào t"lll que c:ntr:iva o paí~. 

A. f.O)ucãu !oi ní p ido.; o Jogo }H:lu t1·iunfo da 
r~vohaçilo de 23 de I'\o,·cmbro I oi ~o.n1faJo cm toiJ.i 
n l\:~i·üo o rcstnb~lc-cimc.11to dn lcgatiàadc. Supús 
reboh; dn 11 questão; e v~u(lo pclu próprio Sr. Vice-
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comandante da gunrmçao, tcueute-coronel 
José Freire Bezerril Foutenclk. A 18 assu-

l'resitlcntc ela República ser qualiíicadn como pa­
triótica a renúncia do bcncmédto Sr . l\[:ircchal 
Deodoro da Fonsecn, cntcnrlí que a rcvoluçô1o tr,un­
íantc hn,·ia sido uma rcvoluç.i..o de bo,,Aé. Lutar 
é de falo a m:i.ís nobre dns aspirações e l!u nndn 
tinha ::i. opot· contra aqueles que se a.p resentavam 
cm nome da legalidade. 

Fui acusado de incoerente e comigo os outros 
govcrnndorcs. 

Quesl.5.o de princípios - disseram. 
Protesto (1) para monopolizar o go\·crno cm 

todos os Estados - tive de i-c:conheccr. Com pro­
funda m3~un con\·cnci-mc de tJLIC a revolução se fi­
zera, não 11or amor do direito, mí\S por amor do 
poder. Desde tnt.ío não th·c mals ilusões. 

Quis deixar desde logo o ~ovcrno; mas a popu­
laç5o c1mrcnsc, cm sua quasi totalidad~, incluindo 
tudo o ciuc o Ccaró po~ue de mais dislincto, im­
pôs-me o dc\'cr t!I! lutar p!!las ins tituições. Ceder 
cr:1 aban,Jonar o Estatlo à anarquia e à desordem. 
Eu 11ão devia atendcl· sõmentc nos meus interesses, 
nos meus cômodos; era sac1;Jfcio que sõ cu mesmo 
~ei aquilat:n· dc»·idamcnte, mas de,·in obedecer aos 
ditames d:i opinião. 

Nunca me alterei. Calmo, imperturbável peb 
convicção de que defendia uma caurn sagrada, nunca 
exerci u rn:i.. .,;ngn:1ça, nunca fiz uma pcrsc~uição. 
Si a lguma. \'C"'I. me afastei d.1. legalidade e da hones­
tidade ndministra ti,·a, que<> dig.i.m os mcu!i pró1lrios 
opositores; da g1;b palanosa e apaixonada que 
tcem levantado contra mim, não se dcstac.1. uma $tÓ 

acusação sé!ria, ou nrgumcntatão de ato meu menos 
ret.'lllar ou menos relo. Promo\; ou presidi a pri­
meira e t.1.l\'cz Unica eleição venladcirnmcntc livre 
da República: a do Sen:1do estadual. Reorganizei 
a magistratura, reduzindo 34 comarcas a 18, e núo 
se Ic\·:1.ntou um;i. qucix;1, não se foz uma censuro. 

{1) Slc:. ~,·e ter, ~ddrnkmrotc. pr, ln:lo. {Nota. de J . 8.) 
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miu o governo o major Benjamin Liberato 
Barroso, antigo vice-governador. .A 12 de 

Fui se\.'crÍssimo cxator das rendas póblicas, não in­
fringindo j ainais as disposiçües orçamcntúri:ts, nem 
mi?smo para despesas com a dcfos:1 do goYêrno legal 
contr ., :l. 1·evolta das f ôrça s fodera is. Ape>sar da 
exiguitladC! das rendas elo Esta do, e elas di ficukladcs 
insuper.'!,..ei s da admi niskaç5n, deixei saldos no 
tesouro superio res n cem cont?s de réis. P rocurei 
com incessnntc. esfôrço provei· a todos os ramos do 
scr\.·iço p.,jblico e di7.·!llC a conciêncfo. que promo,·i a 
prosper idade do Cc:t1·:'i. 

Entrefanto já começou, e vai lon i;c no cami­
nho da demolição, a reação do pequeno grupo que 
ali repn.-scnta n anarCJ.uia. En1 um ~rupo Hm!tn­
dissimo, de c......:altados; m:ts a j ôr;a que lhes dava o 
go-çerno fc<lera l cm tanta Que eles chc~arnm a con· 
tar como segura a minh a. depos ição nns di •;c1-s:,"'ls 
tcntat i\'as que fizcrnm . F.u não nutrin ni:lls ilu­
sões: conhecia pel·feitamentc o 1.Jh·cção que ha\"inm 
de tomar os negócios. O que se p~sava pelos outros 
Estados, o que ocorria diariamente no Cc:H'Ü . .is 
h·ansícr~ncias de ofici:lis meus amigos, scn rto subs­
tituidos por dc.s:ifetos, n cl1c~ada de emissários e 
por fim um tclcgl-ama do chefe do Estndo - con­
vidando-me Pólta uma comissc'\O mili tar nesta capi­
t::il, - tudo isto era bnstantc ctoqu<.:nlc paL·a que 
me pudesse enga nar. 

Se não deixei log<1 o go\•Crno, foi porque cnfcndo 
que nfio se pode tl.-ansigir com os pl·incipios que 
são o fundamen to da. sociedade. E u t inlt::1. a ol>ri­
~ação de defender a. au tonomia do E stado, como 
hn\'Ía prometido ; e dcs<lc que es tavam de meu lado 
n. lei, o direito e a cpini5o, entendi que não de,.·ia 
ceder senão cm presença de ataque h-rcsisth·el de 
fôrça. 

O princípio da legitimidade ficou ~ah-o. :Não 
fui convencido, m~3 venc ido. ~5o c~pituJei, nem 
11c:::ocicí a paz; íui der rotado pela fôrça. brut:i.. O 
crime, embora vencedor no momen to, não oblitera. o 
direito, que 6 io1pcrecívcl. 
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Julbo, em um tcrrriro N>JJ!!rcsso rou,oraclo 
parn tal fim, rr;:tl)J C'k-itos, -re~[H'di,mneutr. 

Çoubc o d<õSpoti~nto à ,;tóri:, matc1;::i1 (2). 
Mas o t r iunfo rr.orn1, que 5:Ô a ki e a maiorin 

do Est.!.i?o poJium óu·, C'O:!l::--nos a nós, represen­
tante:;; da •:C'nbó:i: r:, lc-:!aHd:.do:-. 

Se ::i R (! t>úh!ico. é o go•;Jrno da lei e eh maim:ia. 
pode-se dizer <;uc no C<.':trã cab n ll'púb! ica - p:tt'.l 
comcça.r o domíoio <la íon;n. 

A cntla um a rc:sponi::ab ilidade de seus atos; 
qun n to n mim, tcnh~ a eonciência limpa e tranquila. 
Creio bem que a. pclav r;1 s imples e desprctcnciosa 
que or :l dirijo à Xncii.o , não :::cni estéril, po["quc Ialo 
cm nome cb. justip oícnilid~. 

Cc<.li, ma :: ce:dí lut :mdo :itl• :1n limite do poss ível, 
e é belo lutar 1do direito nté a últim.1 extremidade. 
Pela J>i-i mcira vez th.·c ort:ulho: e, se os ngrcssores 
da noite de )G <io mês ú! timo aC'tl!(lit.:im que me 1·e­
tirei :ibntido, se ilud<.-m. Eu sai com o coraçiio en­
grandecido pelo t!X('mplo de um po••o hcrôico, que 
~n be: moner par:i. êa ,· vitl:t ao~ ~cus dire itos. 

Supu:;(!rani tnh·l':z qut' 11as ruinas do pnlácio tlo 
go,·êrno tic:-wa. sepultada a a!ma do pO\'O ce:i.rcusc. 
Enganam-~c: o povo niio morr.?. A mocitl:'ll!c ~pren­
derá U('s i; e c:-:cmplo a mcll1ol· orkntar-~c na dc.It.~a 
da s institnic;;ôl'.!S. 

E 1·:i. inncrcdi t:lvcl que se <'hC$:":l~Sc ;\o inaudito 
nrrojo de boml::i.rdc::u· o pahício <lo govêrno e a ca­
pital do Est2.do cm 1:0:ll'.! dn falsa lega lic1n.dl:! contr:i. 
u legalidade real. )fas t i\'12tr.cs rlc ver, licin ao ,dvo, 
como se jo~a com n vida rlos r.omcns e como ec 
a fronta os b r: os do JlO\·o. 

Eram 5 horas da brc?c de l G tlc Fevereiro fin­
do, quando o )fai0t· r cfo!mado )!~noel Bci.ena in­
timou-me ra::o tc:lcíc.ne {!) a deixar o go\·êmo e 
ainda não tinhn c:i ronc::i:do n 1·cspo.;t.n quando 
ouviu-!:c o prln:di-o tiro de canhüo! E a pop:.11::~ão 
da cnpit:t l nssistiu com lsp::rnto e terror ao tirote:io 
medonho, que prolon;:;-ou-sc dcsdu li bor-'S da tnrdc 
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J)ara a presi<lênrin <' a 'l'i<·e-presidência do Es­
tndo. o tcnrnte-corourl B(•zrrril e o bacharel 
.Ant<iuio Pinto :Kogtr{'Íl'/l Adoly, assumindo 
este úl timo dc•,<lr logo o p;oY~rno. :N'a mesma 
data se prmu11!p:m·a a ~c>gnn,la ronstitui,ão 
ddirn <lo <',·:mí. ..\ posse do presidente Be­
zerril g,í ~e· den a 2í <ll' .\g-o~to. (80) 

Trm1si,reYen•mos aqui. para com1iletar 
este registo sêco e inexpres~ivo de datas e JJO­

mes, uma página do própr io F:ir ias Brito, rm 

de 16 ::ité fi horns ,fa manhã de 17. Tj~c de retirar 
minha fam il ia alta noite para uma c:irn vizinha, po:' 
entre o estrondo do c:mhão e dn meh-alhn, quando 
já nrr.c.::i~aYnm dcsalmr as parcdC's do p:iliicio e os 
moveis Cl':'lm rc~oh·idos pt!las b::ilns. 

Foi uma ~e:nn mcdonh.1. E porque todo esse 
ter ror? Porque o Go,·êrno Federal entcndru <fU<-' o 
Cc:i.rá não tlc"·ia t .s::apar à anarquin. que invade e 
cum·u~~ion.:i o J)O\"O. Fez umn revo lução, cm nome 
dn k~nli :l:ü~t-, par:::i. rc.;;laur:u· a Constituição Fede­
ral e por orJt-m on com C\1idcntc consenso do Go­
-.·êrno da lini5o rasg.im-sc :is Constituições dos 
Est:'ldos. 

A r evolução durou ,;inte dias: promo,·c--sc u. 
ruptur-1 <.!e vinte <'O~sti tuiçÇcs e o assassin:ito em 
mai:<=~ do povo c1u tn•s lon!,:os meses. E' a ló~ica. 
do dc> :-:. po~?S!'::.o. 

R~agi na me:lida de minhas fôrças contra o 
moa::tru~::. ::, :>. t~ntndo e 1·c~irei.mc com. a concifncia 
tr.ir. r1a:.la, ap,:,'.ando para o patriotismo d:i imprcnsn. 
e para n J~!!:! :;a t!cs me;us ccmpatTiotas. 

Ain::~ s<"~1, d~ o:rcito, o t!O\º(·r n.uloi- do Cc:1r:í.. 
Rio d~ J nru:fro, 8 de :H:uço de 1692. 

Jo5f; CL;\Jl.IXDO D& Q1JE1ROZ 

(80) J. Brígida, op. cit. 
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que dcscre,e a deposição de Clar indo. Publi­
cou-a no Norte unrn semana apenas depois do 
ataque ao palacio elo Govêruo e da violenta 
retirada elo go,ernaclor. (81) 

"Seis horas da manhã de 17 ele Fevereiro. 
Tinha sido levantada a bandeira branca e já 
se haviam dispensado por ordem do general 
José C1arindo os combatentes do povo, isto é, 
daqueles que não vacilaram em fazer o sacri­
fício da vida para defesa da autonomia do 
Estado. Um grupo de alunos armados de ca­
rabina tomara conta do palacio bombardeado. 
O General contempla,a impassível e mudo 
aquele quadro de desh-túção. Scn olhar tinha 
aquela serenidade augusta que impõe-se ao 
r espeito mesmo dos -facínoras. Ninguen1 fa­
lava: reinava profundo silêncio. Em torno 
paredes arrombadas; pelo chão objetos dis­
persos misturados com pedaços de g1·anadas; 
por toda parte sinal de sang11e. 

Um amigo cujo nome é justo mencionar e 
que entrara naquele momento, o Dr. José Lino 
ela Justa, segredou-me ao ouvi.do: "Nunca vi 
coisa alguma que me impressionasse deste 
modo: o General está com a farda coberta de 

(81) O artigo tem por título O General José Clarindo 
e esl:i assinado Farias Brito. O gon!1-no.dor deposto faleceu 
no Rio de Janeiro n 28 de Dezembro de 1893. 
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pó e sua face parece que ainda goteja o suor 
da luta". 

Em um quarto vizinho, Gnimariíes (S2) 
moribundo ao Jmlo (le cadáveres ensanguenta­
dos, respondia a algncm que se atrevia a 
acnsá-lo: "Cumpri o meu dever". 

Pelas ruas pessoas que olhavam aiucla to­
madas de terror; 1inredes :feriaas pelas balas; 
cad6veres sobre as calçadas; soluços e imprc­
(;ações. N"a praça a cstfitua de Tibúrcio, ,1uc 
caira de pé e que estaYa como que aiucla a 
repelir a metmlba e o canl1ão. E eu lembrei­
me destas palan·as cle Brutus na batull.Ja de 
Phelipes (sic), cle Brntus, o último dos repu­
blicanos ele Roma, e veio-me ã. i.maginaçiío a 
figura soberana ele Tobias Bm-reto, quando 
do alto da sua cadeira proclamava: "0 cli-
1·eíto é a fôri;a". 

Mas uma velha cren~a, cujas verdades 
fundamentais permanecem inalteráveis no 
fundo de todas as doub-inas, foz da sociedade 
e do mundo um 1·esultac1o permanente da lnta 
entre dois princípios que-reh111m sobre o 11en­
samento, a palavra e as ações, servindo de base 
a toaas as operações da evoluçiío uniYersal, um 
que leva 1iara a luz e ouh·o que leva para. as 
fa:e-vas. Da oposição entre esses dois princípios 

(S-2) Umn tias vitimas do nlaquc ao palácio <lo govêrno. 
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c_,,fernos 11nsPcn1. ~P~1.nv1n IJ _ \ Yt'trf:--. n sr~r e o 
nãn-sr · .. o n1=hn<· irn ~ o 1111 !!un. n y~ ,Ia f.• a 1.inrte. 
r·ni )•t tl~ ·.(,-_;;v l :.!1 ,·n:u· : ·.1:1·Í ;t tl \ :,:~· .l ( ª -::: t."·l''"·•e 
de iu~11:ra'"::\o no fl ·al,dl:(1 <::~í? ctl if!(·::t. t, p,)~·sia 
qur rrnv\a. à t·a ~·i{1n,1r ,i· ·. e,,u;·,)1a. Ont1·u 
reflrtc-~e 1w. ron<:- ~t-n,:la elo L1iin e pt-rtu1·ht rn:lo 
a scrc1ii<lade inaht•rá,d do p•.'c!'.la unh·,-1-~al, 
<·ujas e~trofüs fiÍ/J fei!a~ N•m JllH!l(lo., e cujas 
folhas são a iH1,•rn:i,lad,• do e~pnço, trausfor­
llJa-se em tirania que pcr,egne, em de~potismo 
que ameaça e em ódio que fulmina . J,J esta 
velha rrcuça -<>stabcle,•euclo qne é <lo conflito 
interu1inávcl qnc se agita t•ut re esses dois prin­
cí1lios eternos que l"C$nlt:i. a JJarmouia univer­
sal, 11roclama qnc a justiça é a Ycnlatle. 

"O clirei1.o é a ffü,ça, diz '.l'obias Barreto, 
cm nome da ciência . O di.rrJto é a vertla<le, 
diz a tracli~fto ela hum:uticlacle, cm nome elo 
(;oração. De que lado est:í a razão? Apc·lemos 
para o tempo. Por enquanto é eedo ainda 
para julgm·, llorquc o processo da formação 
<lo direito é nntito nwis lento elo qne se supõe". 
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Ui\! CORAÇÃO DE FILOSOFO 

A ~creia política, felizmeutc, niío logrou 
sccluzir de JllO(lo irrcsistiwl o pensador cea­
l'ense. :\Ic5mo uurante o pel'ímlo em que servia 
a rausa púl ,liea. 11a pl'csi<lê·neia do General 
Clarindo. Fal'ias Brito não abanclouár u os seus 
liv:ros. Em Setcmhro de 1891 clcfeudcu tese 
e se sul.Jmet-C'lt its 11rovas de arguição e preleção 
Pxígidas pol' lei afim ele ser 1n·o,ido na cadeira 
de H istória Geral <lo Liceu do Ceará, que in­
teri11muente regia desde •! de Jufüo elo mesmo 
ano (83). Foi por e~sa ocasifto que cse1·eveu 

{83) E is o documento C'Xtraido do arquivo do Liceu dtt 
C('ar:i: "1'ctmo de comp1:-omiS!,:.o c."'<trnic.lo do li...-.ro n. 3,10 
(Anos de 1682 a 1903). Em 4 c.le Jull10 de 1891. 1'crmo de 
juramento que prcs ln o B:::rcharcl Raimundo de Fari.is Brito 
var:1 o cnrg,,) de !H·ofcs,;or iJltciino d:i c::tdcírn. de Ilistôria 
Geral <lo L!cc\T. Ao'i qnntro Oias c?o mcz de ,Tunbo de 1691, 
n<:::.::1 :>ccrc t:iri::i. <!a l ns truçfio Pública, penutc o In:;petor 
Gc:-.1 i d~ Ir.s truç5o Públira, D r-. Francisco Fe:rnantlcs Vieira. 
coi.,:p~<;.:; ;;;;u o D:1ci~atel Raimundo de Farias Brito, ofim de 
pr~:.tar ju1·nn:cnt.o e tonw.r posse do cargo de profcs:;c[' in­
terino da C.'.ldcira de Hist,j\·i .i. Gcm1 do Liceu. Deferido o 
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uma pequena mouogrn-fia sobre os Fc1úcios e 
Ile!Jrrus' (84). Com a mudança do ,,cnário cm 

jurmncnto do estilo, lnvrou -s<> este te rmo, <1uc •:ai :Jssin:u:lo 
pelo mesmo Snr. Jnspcctor ~cL·al e o jurarucnto, Eu lfarcos 
Apolonio da Silva, s~·ct.itio, :;ubscrcvi. Francisco Fcl'.'nan­
ilc, Vieira. Raimuudo de Fadns Br ito. 

Rck1 th·nmcntc .10 t•<mcur:;o: ,.,rcrmo de cx::i.mc de His­
Lóri:l Gcnl, cxtt·:iido do Ji.1,--ro de Insct'içõcs 11. 257, ano de 
18!'12. Aos h ·inl:\ cli:ts do mc7. de Sctcn1bto de 16!'.l l , (mH 
oitocchtos e no\·cnt..1. e um), n:i. s aht Jos atos do Líccu do 
Cc.a.rá, no meio dia , reunidos, sob a presitlênci:1. do Sm·. Jns­
pcctor Gc1·:il da. 1nsh·uç5o P,íbiicn Dr. Fra.ncisco F~ruamlcs 
ViEira, C!m Cong't"(>g:,ç:lo os profc;sso1·cs do m esmo ~tabclc­
dmcnto - D1·. Jus tino Domingues; cfa. Sih ·., , Honor io Mo-
1·eica de Cnn·a) ho, Dr. João Aui:,'°Usto da Frofa , Raimundo 
Leopoldo Coelho de Arruda , D1·. Vir-gi lio Au.i::·u s to t!e ~foraes, 
Dr. Hclvccio d:-i. S il\'a i\Iontc e Dr. Ptiu lino N,o~ueit"a Borges 
do Fonsc-cn, nfim de-, em conformidnde com o :trt. 14 do Re­
gulamento de 2:! de Junho de lSO! , juJ,::.1 1· 11s provas c..'i:ibidns 
no concm-so a (}Ue se proct?âcu n r s dias 28 e 20 elo corrente 
p:i.r:1 p rovimento d3 c3dcir:i tle Histórin. Gemi, pelos doí$ 
co.nd idat.os inscritos, P tn1'n:i.cêutico João F1·;:nici~co Samp:iio 
o o Dr. Raimundo de F:i.ri:1.s Rdto1 npro,·ou o segu inte pare• 
cer d:t comissão c.x:nmino.,1orn: A comissão c:rnmino.dora, 
depois de h:1.,·e1· ap reci,ido ns yH·ovns dadas pelos c:rndidatos 
do COJIC'Urso d:i c:ideirn de H istória Geral do Lic<:u, S nrs. 
Fni·m.'.u:éu tico João Francisco Snrnpnio e o B a chatel Raimun. 
do de Fnrins Bl"lto, é de pa .. cccl' que ns tres provas nJ>ces(: n­
l:-itl.i s por ::rn,bos os candidatos, n sabct: tese, a.r~uiçào e 
prclctiío, na co11for111id.'.ldc do R c:>gul:uncnto expedido a 23 tlc 
J un ho do con-cn te :1no, merecem igual ap ron1çiio - e con­
duc pro11ondo n cl:tssificnçúo dos respectivos candidatos cu, 
igualdade de condições ; •:isto como unnnimemcntc rc:,conhcceu 
boas :!S trcs provns. Saln do Liceu do Ccarâ, 29 de SeU?m· 
bro de 1$91. O Diretor Francisco Fernandes Vieira, Pauli­
no .No:ucirn Bori::cs da Fonse-cll, Virgi lio Augus to de Moraes 
e Hclv-cdo dn Sih·a Mon te. A a provação da Congtcbr-a.çfto, 
qu:rnto no j ulg:1mcnto dns p rovns dos cnndidn tos, foi pnr 
unanim1dadc de votos e quanto à clussH icaçi10 dos mesmos 
foi por maiori a tlc votos, obtl.'ndo o cnndidato Farias .Brito 
dois \"Otos fovorá,·<ús. A Congr~ação ex:iminnndo todos os 
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Fevereiro de 1892, ficava de novo no ostracis­
mo e clesta vez para sempre quanto a cargos 
de natureza próp1·iame1Jte 1iolítica. Ia agora, 
mais livre de compromissos e de perigosas am­
bições, enh-egar-se toclo à grande e quasi 
única pab,ão de sua vida: a filosofia. 

E' de fato nesse triênio 1892-1895 que ela­
bora, reclige e puhliea o primeiro dos volumes 
da Fi11alidacle do lllmulo (85). Daí por diante, 

JHt[lêis referentes :10 concurso, juJgot1-('IS de ncôrdo com as 
disposições do e:H.n. do Rcg-ulamcnto de: 23 de Junho. E de 
tudo, pa.r:,. constar, Ia,;rnu-sc este termo, que vai nssinado 
pela Congregação, digo e portanto conclue nprcsentando os 
dois c..·mdid:\tos parn o preenchimento da cadciri\, i,or maio­
ria de ,·otos pata constnr lavrou-se este termo que v:ti assi• 
nado, digo e port:rnto conclue apr~cntnnifo 1•or m:lioria. Uc 
vatos O$ dois c.·mdidatos à escolha do Governador. E para. 
const..·n· lav1-ou-se es te tC'rmo que vai assi nado pela Congre­
gnção. Eu, Marcos Ap'>lonio tfa. Si lwl, sccl·e.t:.írio, cscrc\•i. 
O Diretor F rancisco Fernandes Vielm. Paulino Nogueira 
Borges Fonscct!. Justino Domingues do. Sih-a. Víi:gilio Au­
gusto de 'Mor:ics. R:ünnmdo Leopoldo Coelho de Arruda. 
Helvccfo :\fonte. Padre Joiio .4.ugusto da Fl·ota. Hono1-io 
Moreira de Cnrvalho". 

(84) Pcqite->1a HistóTicr, LigeiTn apm1l1ado sobre os: Phc­
niâos e Hebreus. 1891. Tí.t>. do Ccntc11sc n . 88 rua Formosa, 
66 pâgs. Farias DrHo foi n ome.1do, 11ssim como o seu 
competidor. Mas sobreveio a cle1,osii;ão de Chuindo e a mu• 
danço. de cenário político. Ma.is tarde o pTesidcntc Nogueira 
Accioly {1896) nomeou Raimundo de F:irias Brito pa rn a 
tadeira de grego do Liceu; de1>0is permutaram de cadeius 
Farias Brito e Gr:lcho C::..rdoso, que estava então com a de 
Histórin, .Em 1902, porém, FaTias Brito dc.iuva o Cear.í. 
para Ecmpr,1, ;ndo para Ilclfün do Pará, ande :ficaria o.tó 
1909. 

(85) Antes de publicar o 1: vol, da F-i11C1(idadc do 
3fm1d,,, que ó de 1891.-1695, Fnri~s Brito cscrc•,eu grande 
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até à morre, não mais se nfashu·á clcsrn cl.ixe­
triz, embora o perL~:unm1to amaclnrec;a e ad­
q1úra cadu ,·ez mais mlia feic;ão pessoal c 
inconfnn<líwl. Ve-lo-l'mos ml'lh01· noutro ra-

número de :1rli~os crn 1·cvisU:s e jom.tis, alt'm das poesins 
reunidns, como sabcm0$, no livrinho cntitul::ido Canto~ Mo­
rll'ruos (Rio. 1689 ). N o. R ct'ist,,. do Jw>litulo ,fo Ceará, 
duriin le o :mo ele lS92, s;1 i ram cstutlo.::; seus (2.º, 3.º e 4.0 

t rimC!strcs). F'arirt$ Bri to foi um dos fundaclorcs e !)Or 

muito temtm o orador da Acndcmia C:c:1rcn~c,. cm cuja Rc­
\'isl:\ (n . J.º - 16!>6) publicou um t rnhalho sobre o Dr. To­
maz Pornr,eu, na ~é ri c Hom ens cio Ccarcl; nessa mcsm::i sl!­
l'ic, no a.no scguinlc (1S!l7), se ocupa <l,1 perscm:,li tl:idc <lo 
Dr. Guilherme Studor t. Entre a public:1.1;âo do 1.º e do 2." 
volume da F'iuaUdur(c do ,l(lwd1.1, na Rcl"i.,;la clrr Academia 
Cearense h·atou dn filosofia de i\fa lebranchc (!698). J :\ cn­
t.=io os :i~suntos íi losóiicos o absorviam completairnmtc. i\fas 
nüo dc!':denhav:i. a litcrahn·a e :rnimav;\ os que lhe pedi:m1 
umn pO.laVTa de estímulo. Em 1S!J5 csc1·c\·cu o prefácio tlo 
lino Di/arc ufrs, de Quintino Cunha, ('l'ip. Uni vcrs::i.1, For­
ta lczn). Di:ssc prcfúcio vale: t rallscrcvel' nlguns conceitos 
assnz expressivos do !'cu modo de enc.irar as letras e ::i. fun­
ção do cs1:rilol'. " ... Outra qualidatlc descubro ago ra cm seus 
contos que ó falvcz a nota caractcristica til' sua menUJ.Iida.­
<lc; & que odci ;1 o crime e condenando-o Oe modo impl:1cávcl 
parece dn r con,o fim :1 lite ratura. e às artes dcícnàcr o lado 
bom tlo coração hmn:mo ou mais i,rccis:1mcnfo. fozer a apo­
lc<>se d:i. virtude"'. E Farias B1·ito não hesita em declara r : 
.. Esta lcndência é boa e cu n noto bem }lrOl\unciadn cm seus 
csc1itos" . .1lmo1· ao 6cm, oc!io ao crime, - eis unia fôt·mul a 
que me parece podcní s.cr muito fecun da no r;ênc l'O de litc­
ratu rn c111 que penso mais pod erá se dist inguir o fovcm poeta. 
dos Diferen tes e dos ··vcrs1Js de cores: o TOffi:lll cc soci:il''. 
N5o deixa ele a11ont:ir com siriccrid.'.lde os defeitos <lo livro ; 
mas dá conselhos cm linguugcm simples e w rdia l, sem ~ssu­
mir arl?s de: mestre. E ' dign~ de citação a }lade fin al do 
prciário, na qua] se 1·cforc à infJuCncia de Guer ra Junqiwi~ 
ro. '"rrnl.t::i. Ihc s em dcsc.1nço, cstudn.mlo muito e sempre tudo 
o que 1101le íntcress::i.r n um espírito sério e valente: cscrc\•a 
e cscrcvn sem ccss:i.r, cultivando o romance ; mns niio esquc-
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pítulo. Importa todavü1 registá-lo desde Ja, 
pois aqui eomc~a ac1nela segunda e defini.tiva 
fase da sua existência que o ci-gucu, ela hunül­
clc obscuridade de advogado on promotor pro­
v.inciano, da amarga clcsilusão ele homem pú­
blico impossibilitado ele r ealizar as suas nobres 

çn um:i obscrvnção que vou fazer.lhe aguí e que há ele lhe 
pnl"eccr tah-cz C..'i:travngantc: evite a infl uênc ia de Guerra 
Junqueiro, de quem me parece que lhe vicr:un alguns con­
ceitos um tan to cxtlccrados, que por is to mesmo que silo 
c..xngcr:.idos nii.o podem ser a C.."q1rcssão d!\ verdade. Consi­
dere a naturcw corno cm vcrd,,dc ela é e não sómente sob 
o pon to de \'is ta mais obscuro e menos comp::i.Hv<!l com ns 
aspi raçõc:-s mais clc\·acJas tio espírito hum:ino. Seja clnro e 
conciso e sobretudo seja scmp1·c ...-c1:dadch·o; mas })ara isto 
é preciso (}UC nüo seja nuncn nem cxaccrmJo nem intcI~ 
ran tc. O escritor ._..crdtulciramente animn.do do amor da ver­
dade e tlo sentimen to do bem, n ão se entrega nunca :'ts c..'C­
plosões viofontas d~ paixão dcsonlcnadri ; pelo contnirio mo~ 
tra-sc cm tudo compassivo e benevolente não menos quundo 
combate o crime do que qmmdo defende a ,·irtude: rcí1cte 
com :ficlclid:u.lc e nmor o que lhe \·.ti pela ;;1lma, fal a a to<los 
com tolerância e bon<lnde e, como .:i virtude mesma, é ~m­
pre sereno ". NC!Ssc prcfi.ício, dntndo ele se tembro ele 1895, 
em Farta.tez.a, est.ii. rctr.itado o próprio Faria!:i Brito como 
esc ritor : a n tío ser por\'cnlurn a concisfio, que nem sem­
pre em seus tr:-ibalhos se encontro. fielmente obse rvada, pois 
lhe p1·cferi,'t (e com r:1ziio) a clareza. i\fas ::i bondacJc, :i. 

tolcriincia, a ::;ercnidadc mesmo no ardor das díscussõ~, ain­
da quando a tacado aspe ramente, e sobretudo o umor npai:'1:0-
nado da vet·do.dc, isso ji se .1cha nesse prefãcio, como num 
documento ele nlto valor psicolór;ico, r~otncnd:ido e pratica­
do cm termos :iignific;lti vos. Repare-se n insistência com 
que a parece a palavra l:C)·dade: cJez. anos depois, no p.,rn, 
Fn. r ias Brito entitularia a um dos seus livros J1 V erdade 
como 1·e91·a. das nçõcs. Em n sua paix5o: e a filosoíin ern 
para êlc o. pesquisa dn \'crdnde in tcgr.:i l. Com raz.:io, no seu 
túmulo, está re<:ordnda. esta sua nobre e constante homena­
gem à ,·cr<l:ide, que fÔi n norma jnvnrifwcl dos seus o. tos. 
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aspirações sociais, ao plano mais sereno e ruais 
fecundo cm resultados duradom·os de mestre 
de austeras vordadcs, de crítico e juiz severo 
de erros dominantes no ambiente intelectual 
da época e de autor de uma ohra que, não obs­
tante incompleta e passível de contestação, 
constitue mn monumento int"ejável de cultura 
e de beleza moral. (SG) 

Essa beleza moral que a obra toda do 
filósofo revela, nós a iremos agora observar 
na vida mesma do homem privado, filho, es­
poso, pai, amigo, ah·avés das páginas inéditas 
de um diário íntimo, confirmadas pelo teste­
nnmho de quem com ele pl'ivou no processo do 
seu lar pohl'e, 1uas feliz. 

A. 2 de Dezembro de 1S93, na igreja do 
C01·ação c1e Jesús, em Fortaleza, Monsenhor 
Xisto Albano celebrava o casamento de Rai­
mundo de Fat·ias Brito com Ana Augusta 
Bastos, filha do comerciante João Bastos, da 
mesma ciclaclc. Leio, ao escrever esta página, 
o próprio ..ll.lbum de. Familia, como o intitulou 
o filósofo, e sinto hem, no carinho de cada unia 

(86) "Ouho mérito do pt-nsador br:i.s ilcüo que não que~ 
remos dc ix:ir na sombra é u. indepc:ndêncin de espírito com 
que soube clcvac-sc acima de muitos ptcconccitos da filo,. 
sofb mcdm·nn e reagir desassombt::idarncntc contra certas 
tcndêncins a que, com mais ou menos inconc:éncia, ~e en· 
íeu<lanim não poucos pensadores de \·alor-". Leonel Frnncn, 
Noções àe História dct Filosojia, 2.11 cd. pa.g. 2"73. 



FARUS BRITO 89 

dessas uotas que não eram c1estinac1as à puhli­
ridade, o cor ação palpitante c1e afeto, ora re­
gistrnndo alegrias puras, ora ( e é o mais fre­
(J Uente) dando expansão, muna ternm·a quasi 
ingênua, à saudade que o punge. 

Em 1895 nascia o primogênito, que teve o 
uome paterno e foi, na verclack, um filho de 
muitas dores. Yiven apenas der. meses incom­
pletos. O amor de F arias Brito por êsse pri­
mogênito roubado tão depressa ao seu afeto, 
constitue uma das primeiras revelações dêsse 
diário íntimo. Com que delicadeza de eora~ão 
paterno o filósofo - no ano mesmo da publi­
cação do seu lin-o sobre a filosofia considara­
da como ativülade permanente do espírito 
humano - se compraz em guardar a lembran­
ça daquele h-iste 8 de D ezembro, antes da hora 
fatal, tres da madrugada. ":àiesmo na noite 
em que ]UOI'l'eu, disse papai e mmnãe". "IG esta 
minúcia expressiva, 1mra medida do seu afeto: 
"mamãe foi então pela primeira e última vez". 
Nem se diga que são episódios sem maior al­
~ancc. Essa finura ele afeto é riqueza de hu­
manidade e e::qilica ouh-os aspetos, porventura 
mals imp1·css.ionantcs, da sua personalidade 
moral. 

Em 1897 o lar se enriqueceu de novo com 
a bênção de uma fill.ta, em Janeiro; mas em 
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Juuho a Ceifeira impiedosa roubava-lhe a sua 
Nanoca, a metade do seu cornção. 

Já conbecernos mu ponco do seu earinb.o 
paterno: vamos agora av:iliar o que era o seu 
querer bem, ao 11creorrer as páginas elo Diário 
relati.Tas à data ele 11 de Junho de 1S97. "A1Jós 
longos meses de atroz sofrimento, faleceu a 
minha i.nclitosa Nanoca, pelas G boms da ma­
nhã". . . Recorda então os derradeiros ilias 
ela es11osa e usa cl~sta expl'essão familia!', que 
resume clorcs e i·csiguação: "1Ioneu como 
11111a santa". Desce a 1Jormeuores que como­
vem pela simplicidade e pelo que r e,·elam de 
amor siucero e agradecido, lembrando-se de 
que a enferma, ainda nos seus momentos de 
maior padecer, Dão se clescnic1ava de quanto 
sucedia em casa, "obse1-.aTa nulo o que se 
passava, fazia a todo il1stante r ecomendações 
sobre o que dizia respeito às nossas pequenas 
coisas domésticas . .. " E numa confissão do­
lorida, como qne111 rccon}1cce uão haver talvez 
avaliado tocla a extensão daquela vfrtucle : "Só 
então puc1e vcr<lndeiramente compreenclcr 
quanto era digua e boa". E a recordação da­
quela certeza pr 6v:ia elo irrcmediáYel. "Eu 
sabia que ela tinha de morrei·, 11ois Il fio me 
poc1ia iluclir sobre a gi-avü1aclc de sua moléstia 
e supunha por isto que havia de assistir sem 
abalo à grande c1·ise; mas é só agora, depois 
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que ela já não existC', qne compreendo quanto 
C'la me er a necessária". 

A obsei,são do seu longo 11atlecer inspira­
lhe frases de mna cxprcssiya sillgeleza que 
comove : "Reconlo-me de snas mais insignifi­
cantes palan-a~. llC seus mais tr i,·iais movimen­
tos, de sna voz que era já por último apena$ 
um S<>pro qnasi únperceptivel, de seu olhar que 
já niío tiuha mais vida; ;-ejo-a tossindo e ge­
meudo .. . " E esta admu:úvel síntese de sau­
dade : " Sinto-a dentro de mim com asna ma­
greza, com os seus sofrimentos". 

E o filósofo que ut'ssa data (1S97) ,já 
1mbfüou o seu pri lllciro Yolume <la Finalidade 
do Jlwulo e deYe estar ,i:t a esrreYn talvez o 
, C'gundo, que é dC' 1S99; o pensaclor sem fé 
~obrcrnitural. emam·ipado do êno material ista, 
mas euleado uo ripoal do t'spinozismo; C' ron­
hl<lo, lá no mais profundo do seu cn, cearense 
nascido nu111 ambiente ele pieclacle sinqilcs, de 
ronfümça f ilial na bondade dh'iua, - num 
snspiro provindo certamente elo cora~ão, clb:i­
ge-se Aquele que não pode ser apenas uma 
uhstração metafísica. fria, insensível : -
"Como ela era cligna ele piedade, mcn Deus ! 
E como é triste esta vicl.1 !" Vê-se bem que ao 
rsc1·cycr essas piiginns íntimas jámais supuse­
r a F arias B rito que um <lia puclesscm YÍL' a ser 
clivnlgaclas. Há tanta sinceridade, tamanha 
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despreõcupação ele forma. que ao percorrê-las 
sentimos que nelas ficou o próprio cu do filó­
sofo, sem os artifícios da composição. Quem 
11ão saiba apreciar cs~a linguagem do afeto 
sem adôrno, pnssc adiante e não abra o Diário: 
füra profmmr o que o senfünento possue de 
mais delicado. Quem entretanto comprecucle 
a formosura dessas afeições, não lerá impassí­
vel tais páginas. Para êsscs é que as h-ans­
~re,cmos. 

"Só te,c coração para amar; só teve viela. 
1iara sofrer. ( ... ) Depois que ela exalou o 
seu último suspir o, ... ficou imóvel e fria, sem 
nunca. mais gemer, sem mmca mais tossir, com 
aquele nwsmo ar ,·ei;ignado e triste, com aque­
la mesma expressão ele bouclacle que lhe era 
tão natural. E cu, Ycmlo-a assim imó'l•el e 
gelada, mas tambcm já sem nenhuma angústia, 
já sem uenlnun sofrimento, pensei comigo 
mesmo, no desespero de que me achava pos­
suído: Como deYe ser boa a morte t Como é 
invejável aquele supremo r epouso". Essa 
idéia ela morte é aliás a. verdade fi.mdamental 
que Farias Brito preferia, desde o seu volu­
me de 1895. .ó.. sua. primeira frase 1·epcte a de 
Sócrates : Filosofar é aprender a morre,-. 

Mais t.ah-cz que a morte da prillleii-a es­
posa, impressiouou a Farias B r ito n elo velho 
pai, aquele :àiarcolino José de Brito ele quem 
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escreveu mais tarde, já quando no R io, conhe­
cido e admirado:" "l[eu pai só tinha 1un in­
tuito na vida: educar-me". (S7) Deu-se essa 
morte cm 1901, ano qne Farias Brito, no Diário 
que estamos seguindo, assim qualifica: "Foi 
para uruu o ano de 1901 um ano excepcional : 
foi aquele cm qnc tomei deliberações mais im­
porbntes; foi aqnelc em c1ue experimentei 
emoções mais tcrrÍYeis e mais profm1clas; foi 
o auo cm que moncn meu pai". 

1Iarcolú10 José de Brito faleceu a J.G de 
.Agosto, com 71 anos ele idade. Ao registá-lo, 
escreveu o filho e::dremoso: " ... meu velho 
pai, aquele que fôra 110 mumlo o Jlll'll melhor 
amigo, aquele que tinha em mim toda a sua 
esperança e toclo o seu amor, e o únko qne 
seria capnz de dar por IUÍJll a própria nela". 

Passados quatro anos da morte dêsse pai 
m1úto amado, quando FaTias Brito já estaYa 
no Pnrit, na fase porYenh1ra mais próspera 
da sua carreira de professor e de adYogado, 
ao publica.r o seu terceiro volume da Fi11ali-­
dade do Mmulo, o que se orupa ele evoluç5.o e 
relatividade, e é um elos mais importantes dos 
seus trabalhos críticos (S8), dedica-o à memó­
ria de l\farcolino José de Brito em expressivas 

(87) Bra:ilca, n. de Agosto de HH7 png. 397. 
(88) Ele próprio as:;im o considerava e com rnz.ão, pen­

Mmos nós. 
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e como,'cdoras palanas. "E' e](' joelhos, meu 
Pai, que faço à ,ossa memória para mim sa­
grada, o oferecimento cleste lino. Possa este 
fato sen·ir como prova ela sinccriclade de meu 
pensamento, pois cu não vos poderi.~ oferecer 
senão o que l1á de mais digno e mais alto em 
tudo o que me seja 1iossfrcl aspirar e proclu­
zir". (89) E nesse mesmo ,olurne se lê (90): 
"l\Ieu pai me deixou por seu exemplo o cará­
ter; por seu amor, a comicção ele que a vida 
não é sem justificnção e mesmo por sun morte, 
1ioclerosa influência exerceu sobre o cur;;o de 
minhas idéias". E a seguir transm·c,·e um 
largo trecho elo que esnevern em seu Diário 
íntimo. 

E' curioso que Farias Brito acreditasse 
cm pressentimentos. Ele próprio 110s diz que 
teve certeza antecipada elo falecimento de 
l\Iarcolino José ele Brito. E, o que mais niuda 
nos causa surpresa, que tnl 1iressentimento re­
sultasse de um sonho extranho, repelido e im­
pressionante. Eis as palaYJ:as elo Difirio: 
"'.rres meses antes mais ou menos eu l1a,ia 
resolvido fazrr uma ,iagcm à Europn cm com-

(89) Fiflalida dc do .\(m1do, Estutlos tlc íilo~oíia e tc­
leoloi;fa. naturalist:1. - Terceira parte: "O i\fondo como nti­
vidndc intelectual". - E. Ta\·arcs Cardoso e Li\."l'!lrin Uni­
,;crsal, Pad 1905. Png. UI. 

(90) OJJ. cit., png. 84. 
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panbia de meu sogro e amigo o Sr. João da 
Costa Bastos. A viagem fôra resolvida um 
pouco pr ecipitadamente e era p1·ecismnente 
uma TÍal-(em ele recreio". A prupósta dessa 
projetada ida à Europa, Farias Brito faz ob­
ser-vações que nos re-vclarn a simplicidade 
exb-ewa do seu viver e ainda ruais 1iõe1n cm 
relevo as clificu]cl uclcs qne deveria ter encon­
trado 1iara lc-var ad iante a snn grande obra 
filosófica, naquela época e nnquele ambiente. 
"Se bem que fôsse m tú to natural passea1·, ha­
via contudo no foto certa gravidade, pois não 
só ia me separar ela familia, p or algnns meses, 
como demais iria, de certo modo, gastar inu­
tilmente algmnas economia~ fJlW com muito 
custo conseguira fazer. Tudo isto deY:ia pesar 
no meu espírito e no espír ito dos meus, deven­
do-se notar que pura a viela simples que leYa­
mos mna deliberação ele tal ordem não dei.··rnva 
ele ter gi·ancle import:mcia". A viagem foi 
porém aprovada e Farias Brito partiu par.:t 
Pernambuco, ele onde segub.-ia com o sogro 
para a E m opa. Conta-nos o Diário que :Mar­
colino José c1c Brito niío só aprovára a idéia 
ela viagem mas até auiwúra o filho a parth·. 
Contnclo (diz Farias Brito) cn notava que êle 
o fazia com frieza e assim corno vi que ficou 
mui coush·angiclo quando a viagem ficou clcfi­
uitivamenfo 1·esohida. No dia c1a pa1·ticla 
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quandô cu me despedia dos meus, estava roeu 
pai tão abatido, tão 1irofunda.mcntc triste, que 
se fôssc possfrcl cu teria dcsmancliado a via­
gem, tal foi a magua que senti. "E mais 
adiante esta cOllfissão de sinceridade absolnta 
e surpreendente" : Ia o vapor 11crdcndo a ci­
dade clü vista e cu não pcnsaYa cm mi.u.l.Ja 
filha, não pensa.va em m.inba mãe: só levava 
um pensamento: meu Pai". 

Chegados a Recife, o sogro ele Farias 
Brito elesisliu ela iela à Europa. Sentia-se 
fraco e deliberou voltar. Não nos eliz Farias 
Bl'ito até que ponto êlc próprio teria influído 
na decisão. P,1rece que a idéia llte agraclou, 
pois usa do advérbio felizment·e. ?.Ias em todo 
caso desceu até o Rio. ".Ao despedir-me de 
meu sogr o, quando tomava o paquete para o 
Ceará, chorei: pensava em men pai" . 

.ti v.isfa dessas transcri~ões não poderá o 
leito1· agora ncltar exagerada a nossa afirma­
tiva de que Farias Brito sentiu de modo ex­
cepcional a perda dêsse pai tão querido e que 
tanto qneria a fü,sc fillio extremoso. Mas con­
temos o episódio dos sonbos. Quatro ou cinco 
dias depois de haver chegado ao Rio, Farias 
Brito sonhou qnc o pai clcra uma quéda grave 
e perdera os sentidos. " . . . via-o cxteudiclo 
no cl.ião, deitando-me o mais h-iste olltar de 
picdnde e sofrimento". E' interessante qne 
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F arias Brito contasse o sonho a algumas pcs­
Roas, dizendo estar jmpressionaclo e com von­
tade ele ,oltar par a o Ceará. "Dissuadil·am­
me cUsto, considerando que aquilo nada 
siguifir:ava, que o sonho é coisa vã, que tudo 
provinha ela 1ireoc11pa~iio cm que estava, au­
~eute ela familia e que devia esquecer". ::'.lfas 
o sonho repetiu-se: agora o pai lhe parecia 
agonizante. "Desta vez não falei mais a 
niuguern : preparei as minhas malas e voltei 
no prnneiro vapor". (91) 

Durante a ,':iagem (conta-nos o Diário) 
Farias Brito fez a seguwte 1irece : ").fou Deus, 
conservai meu pai; e, se êle deve morrer, se 
êle tem de morrer, fazei que viva ao menos até 
que eu c11cguc: qne eu o ,cja ainda e possa 
assistir aos seus últimos momentos". (92) 

Não acompanharemos o Dhírio linha a 
linha: fôra longo demais para os limites dês te 
capítulo; mas o registo minucioso dêsses der­
radeiros clias ele vida do pai, Farias Brito o 
escreve com um carinho de creança, êle o filó­
sofo que critic..wa Kant e percebia as subtile­
zas do monismo de Spinoza. 

(!11) E' comovente esta minúci:i de uma tcrnur:i. de 
crcançn.: "A bordo vinha sempre pensando cm meu Pni ". 

(92 ) Note-se que Fari:i s Brito age como um ,·creia.dei~ 
ro crente: admiti! a existência de um Deus pcsso:il, que ouve 
e 1iode ntcnder os nossas s úplicas. 



98 .Jox.nHAS SEJm.,xo 

:tlfarcoliuo José de Brito aiucla nvia quan­
do o filho chegou a Fortalcia; mas a grave 
pneumonia que o atacám e1'.1 idade jii avança­
da, septuagenário, embora não lhe tirasse Jogo 
n vida, profundamente llie abal:ira o organis­
mo. Farias Brito já o ci1routrára ele JJé, da.elo 
por bom pelo llléclico e uaturaltuente a chegada 
do filho cm muito dc"l'eria tel' concorrido para 
le"l'antadhe um ponco as fôrças. Mas não 
tai-clou a queda deste ilusório re~tabelceimcnto: 
cm breve a dispnéia se tornou tão forte que foi 
predso cb:nuar ele DOYO o médico. "Foi só 
então que eu "l'im a saber qual a moléstia de 
meu Pai.: uma lesão no coração trazendo como 
consequência uma 1incmuo11ia passi1"a". Os 
padecimentos <lo ancião foram dia a dia se 
agrm'anelo e a dispnéia se to1·no11 intolerável. 
Houve a idéia de se reunir mna junta médica 
nfim de examinar melhor o caso. A sentença 
confirmava o diagnóstico anterior: lesão car­
díaca e consequente pnemuouia pnssirn. O 
caso era dado como penlielo: "Fiquei eutão 
certo de que meu Pai ia morrer. E conforma­
do, agrudcci a Deus ter atendido a millha 
prece (93), permitindo-me ciue assistü;.,e aos 
seus últimos momentos". 

(93) Esfa coníormaçilo e este ngi·:1dc-cimcnto são de um 
espírito cris tiio e e ele not.-ir que F.'lrius Drito registe o fato 
no seu Di6rio com .i. simplicidr.dc de um perfeito discípulo 
<lo Evnngclho. 



FARTAS Bnrro 99 

l\farcoli.llo por sua ve~ estava conciente 
da graddacfo do mal e "dizia constantemente 
que ia morrer, acrescentando qne esperava a 
morte sem lll<'llo e sem impaciência". 1\Ias os 
padec,imentos se acenh.rnYm11 cacla Yez mais e 
já agom o enformo niío lograva tlormir: 1ias­
sava as noites em crueis sofrimentos com a 
crescente dispnéia. 

"Dias ,1ntes ela crise fatal, minha rnãc se 
le1nbrou ele llie perguntar se queria confessar­
se. J~le aceitou <:om trausportc c~sa idéia e 
até extrauhou que já uão lh'o ti"l"essem lem­
brado. Ern já tarde: mas um Padre foi clm­
mado, confes~anclo-se meu Pai à meia-noite do 
dia 14 ele Agosto. Não sei como 11o~sa e}.."})licar 
a impressão que expt•rÍJHcntci quamlo ouvi as 
exclamações que lll'oferia lllCU I>ai no momen­
to em que o padre se aproximava de sett leito 
tle clor. E foi por entre estas exclamações, no 
meio de uma prece contínua, que a confissão 
foi feita" . Dois dias depois falec ia Marcolino 
José de Brito. 

O Diário conta miuuciosameute cada uma 
das pequeninas e colllO"l"ecloras cenas clêsses 
dois derradeiros clias: a clespeclicla elo enfêrmo, 
que na sua pcnúltnna noite> se ergueu do leito 
e sentado mlllla cadeira ao pé elo altar que fôra 
armado no quarto, rewu o ofício ela Virgem e 
chamou todas as pessoas ele casa, fazeudo a 
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cada quru as recomendações que julgava neees­
sá1·ias, "pedindo a uns perdão, dando a outros 
conselhos, a todos consolando e animan­
do". (9±) 

Por quasi .:iute p(lginas do Diário se 
extenclc o 1·elato circunstâncinilo e impressio­
nante da agonia dêsse Pai privilegiado, que 
teve tal filho para lhe narrar a morte edifi­
<:ante. Guardaremos aqui apenas uma pa1aYra 
clês5e moribnnclo lmmi1cle, pobre caboclo so­
bralense e, todavia, não apenas pai elo maior 
11enrndor elo seu país, mas ê'le próprio tambem, 
ua sua obscuridade, granclc pela cligniclade do 
pensamento. .Ao sentir que estaYa iminente o 
instante supremo, observou com tranquilidade 
cristã: - "Aproxima-se o momento da 'l"er­
dade". 

(!l4) Foi nessa ocasião que FaTias Urito pediu o.o pni 
que apro,·:i.s!ãc o. idt!in de seu sc~undo C:lS..'lmcnto. Farias 
Brito em·iunlrn, Como s.1bcmos, cm 1897. Ouç.1.n10- lo: "Foi 
nesta ocri siüo que cu falei a meu Pai, pela última \'CZ, sobre 
o que nos era :mais intimo, fazendo-lhe os meus últimos pe­
didos, ouvindo as st1ns últimas tccomendnçõcs. Foi então 
que pedi o seu comcntimcnto parn meu cn$:i.mento. Ele me 
disse: - Dou, meu filho; dou de todo o meu cora('ão. Não 
é do seu gosto? Pois é. t:.mbem <lo meu". Poucos exemplos 
haverá, em vida de íilóso!os, a êste comparáveis. 
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A FINALIDADE DO MUNDO 

O primeiro volume da obra filosófica de 
Farias Brito saiu a lume em Fortaleza, no ano 
de 1895 (95). Tem 1)01' título Finalidade do 
Jlwulo. Na lin.ba imediata, na folha de rosto, 
liá um par~ntesis mq)licativo: Estudos de fi-­
losof ici e teleologia naturalista (96) . Após 

(95) Rã um 1.fo..sncordo tlc dat:'!s entre a que está na 
folha de rosto do volume - lSH4 - e a da capa da bro, 
churn. - 1895. Explicn-~~ o fato: n. impressão começou cm 
1894, 1nns a puhliccção só se rc:ilizou em princípios de 1895. 
Fad.ns Brito, já desde o volume seguinte, ele 1899, tambcm 
cm Forta1e1.a, até o .llrmdo interior, puhlic::ido no Rio cm 
191'1, sempre se referiu n. é:;tc primeiro trabalho ati.ibnin~ 
do-lhe a dntn de J.8!:15. 

(9G) A expressão Teleoloyia 11aturalista deu margem 
a crític:.is, poi· implicnl' uma contrndição. "Se o naturo1i s~ 
mo combate e t·cputa irremedia .. ·elmcntc perdida, com o geo­
centrismo e a ntropocentrismo, a finaliàndc ou conccpçiio tc­
lcolôgica da nnlureza, não é fácil comp1centlcr como Farias 
Brito deu como sub ti lulo :'l sua obra Estudos úc tclcologfrt, 
11atumlistt1,, A contradição ~ clara". Au~usto )Icir~. llO /n 
il l cmoriu m., publicaclo no Pará cm 1917 sob os auspícios do 
Snr. Dr. Lauro Sod rl', então go"·crna.clor do Estado. (Tip. 
do Instituto Lauro Sodré ), png. 17~18. F nri as Brito sofrêro, 
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urna introdução ele mais ele vinte páginas (97), 
começa propriamente a primefra parte (que 
for111a aliás todo o volume) sob o título: "A 
filosofia corno atividade permanente elo espí­
rito humano". São dezenove capítulos, com 
cerca ele trezentas páginas. 

A frase inicial ela introdução é de Sócra­
tes: "Filosofar é apreneler a morrer" (98) . 
Ao mesmo Sócrates chama Farias Brito "o 

evidentemente, :i. influência ele Hnrtnrn1m, que procurou pro­
var não serem contraditórias as idéins de mecanismo e te· 
lcolog'in :10 fazer o h~Janco do que havia de \'erdadc e. êrro 
no dar\·inismo. Si lvio Romero acJ1.1.,.·a essa p.:ígina de H art­
mann uma das mais profundas que já forilm cscritns 1rnr 
mfio de homem. . . E depois ele han::.c rcvê-In: " Esta dou­
tr ine é ::i. mesma a (lllt! demos, cm outro livrn nosso, o nome 
de t cleo-mccrmism:>, qu~ é rca1mC'ntc o que ex iste no mun­
do". (Ensa io de Filosoiia. do Direito, 2.0 cd. Lh·raria. Fran~ 
cisco Alves, Rio de Jn.nciro, 1908, pa.g-. 89). Sempre categó­
rico, o mestre scrgip;rno. Fn.rin5 Bl'ito era mai~ prudente 
na.s a.firmnçõcs. A cdtica.. todavia subsiste e alingc a prõ­
p1fa página.. de Hartman 11 , subtil mns que repugna à r.u5.o. 

(97) Png. 7-29. 
(08) Entre a folhn de rosto e 11 introdução, à manei­

ra de epígrníe de todo o volume, há um trecho de Lar.gc, 
tir;:ido da snn Hislôria do Ma terialismo, vol. ll, parte I V, 
cap. JV. Ei-lo : "Quando uma cr.a. no\· a t.lC\'.C começar e uma 
crn antiga des::i.1•areccr1 é preciso que duas gro.ndes coisas 
se combinem: uma icUi ia mora] capaz de inflamar o mundo 
e umn direção soci.al bastante poderosa parn elevar de um 
grnu con~ider:ivcl :is massas oprimidns. Isso n::-10 se opera 
com fr io en tendimento, com s istcm!ls artificiais. A vitória 
sobre o cgoismo que qucbrn e isola, e sobre o gêlo dos co­
rações que mata, nüo será alcnnpc.la St?n:io por um grnndc 
ideal que aparecer.ó. como um "extrangeiro vi11do do outro 
mundo", o qual exigindo o iu,possi\•cl, fará sair n realidade 
íorn <le &cus; eixo•". 
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mais pmo dos l)ensadorcs antigos". Sublinl1a 
depois o quanto somos incoe1·entes: "Vivemos 
todos como se fôssemos imortais. F,utretanto 
a morte é a única solução verdadeirn do pro­
blema da Yida". (99) Por mais de uma vez 
cita Scho1ienbauer, cujos argmnentos pessi­
mistas são resumidos de acôrdo com a sistema­
tização que deles fez Ilartmallll. (100) 

No terceiro capítulo cln inh'oduçiío, Fa­
rias Brito parcre inscrever-se entre os pessi­
mistas. " ... Se estudarmos a sociedade no 
gue ela tem ele falso em suas grandezas, ilu~ó­
río em suas 1iromessas, no que t em de doloroso 
em 1.udo; se obsenTarmos a núséria sob tndas 
as sua& formas; se 1icnetrarmos nos bo~pitais, 
nas prisões, nos lazar etos; se atenclermos às 
queixas de todos aqueles que sofrem, Yeremos 
que essa doutrina não é nem exagerada nem 
falsa, e até 11odemos dizer que o quadro de 
Sebo_penbauer fica ainda muito pálido qunndo 
compat·ado aos horrores ela realidade". (101) 

E cm fortes antíteses insiste no mesmo 
tema: "A vida é o que há de mais grandioso 
na natureza visível: a ,ida é uma ilu$iiO per-

(99) Cf. o fJUe obse1-vfünos a rcs11<>ito dessa idéia dn 
morte em Farias Brito a propósito do folccimcnto do pri­
mogênito, dn primeira esposa o do velho pai. (cap. IX desta 
obra) 

(IDO) Png. 11-12. 
(101) Pn~. 13. 
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mauehte. A vida é a suprema manifestação 
da potência creadora e artística da natureza : 
a vida é o desespero e a morte. A vida é tudo: 
a vida é nada". 

Pcnsa,a então Farias B1·ito que da morte 
de Sócrates poderíamos tfrar "1iara. êsse gra­
,es pi-oblemas mna luz admiráYel''. E recor­
dava as palavras com que o mestre de Platão 
se dirigiu ao trilnmal que o conclenou. 

No capítulo seguinte explica o autor que 
era preciso relembrar a cloutriua socrática 
após haver citado Schopenhauer e Hartmann, 
para dar tuua idéia do espírito que 1>resicliu à 
concepção elo seu livro. (102) Ficam assim em 
face Ullla da outra duas doutrinas 01iostas : 
uma que, partindo da consideração do sofri­
mento, afirma que a vida é wua desgraça ir­
rcmecliií.vel e leva à moral do desespero, sus­
tentando que a finalidade é o nada; outra que, 
reconhecendo a existência da dor como tun 
fato universal, cusina-nos em todo o caso a ser 
fortes, colocando ua resiguação o priucípio da 
sabedoria e sttstcutando que a morte pode ser 
e de,c ser ex1>licada como unm libertação". 

Farias Brito uão oculta a sua preferência 
pela segunda. "E' verdatle que Sócrates não 
oferece neuhuma teoria sobre os destiuos da 

(102) Pna·. IU. 
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morte, não resolve nem poderia resolver o pro­
blema da foliridac1e. }Ias formulnndo a alter­
nativa de que com a mort<'. tudo se acaha on ao 
contrário com ela indo rorueça, deduz que em 
(1ualquer destas hipótese, não se pode afirmar 
que a morte seja 1un mal. ~ada dá como certo, 
nada resolve, reconhecendo que só se pode co­
nlier.E'r a vida até o momento da morte, tudo 
escapando dai por diante aos nossos processos 
de :in,estigação. :Mas quando põe e1n dúncla 
que a ,·ida seja preferível à mortr, r faz en­
trever a crença de que é com a morte que co­
meça o verdadeiro prnblema da vida, levanb 
por assim dizer lUTia ponta elo v611, fazf'nclo 
brilhar um raio de luz nn profomkza do 
ab)s1no". 

Todavia para Farias Brito, nessa época, 
a imortalidade ainda não se apresentava como 
coisa clemonsh-ável. "Depois da morte -
nada. Pelo menos nada se 1ioclc conhecer e o 
mais que se pode fazer são conjecturas mais 
ou menos razoáveis. (103) Viver é sentir e 
ti lJOcira não sente. O que resta pois do ser 
vivo depois da morte'? Pergunta milhões de 
vezes l'enovada e nunca respomlida". (104) 

Farias Brito reconbece que em certo sen­
tido a morte não é um aniqnilamento total, 

(103) lb. 
(104) Png. 16-17. 
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11em :r;nesmo do orl!anismo. "A l)arte })roprja­
mente corporea do nosso orgaujsrno é jndes­
trutível, como o clemonsh-am a física e a 
química e não se aniquila, 11ão desaparece com 
a morte. 11fas a J)artc psíquica, o que é feito 
dela?" Alega a impossibilidade, pelo menos 
atual, para a }Jsicologja, ele formular uma hi­
pótese quanto ao que se torna após a morte a 
parte es1)iritual do homem. "Não há ciência 
do espírito, não se conhece ainda a lei rcgnla­
dora d,1 ação, sendo grande o esfôrço com que 
trabnlham pensadores eminentes para subor­
diná-la. às mesmas leis regnladorns do movi­
mento, tentando em vão e:q ilicar os fenômenos 
de conciêucia em função da matéria e da 
força. Ifá porém um abismo enhe os fenôme­
nos mecânicos e os fenômenos de con<:iência : 
mecanismo e couciêucia são princípios irredu­
tíveis". (105) 

.A. preocupação moral avulta aos olhos de 
Fnrias Brito, já desde êste primeil-o volume. 
"O que é verdade é que no meio dn dúvida 
l)rofunda que nos domina, no meio rla incerteza 
geral que nos rodeia, só uma coisa dá força: 
a virtude. E ' o que não é necessário provar 
porque sente-se, e para mosh-á-lo nacla mais 
é preciso do que apelai· par a a couciência de 

(105) Ib. 
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cada um". E depois dessas palav:ras, em que 
se percebem claramente as influêucias :não 
apenas socráticas mas tambcm kantianas, Fa­
rias Brito esereve estas ouh·as, que na sua 
nobreza e formosura moral são de certo modo 
um resumo da sua própria vida, por elas nor­
teada até a morte. "P rimeimmente tudo é 
claro para as coneiências limpas. Depois nada 
excede a coragem que c1ii. a convic~ão do 
cumprimento do dever, pelo que o justo nada 
teme. A Yirtudc ti-az o equilíbrio e a fôrça, 
o vigor e a serenidade : é a inteira conciência 
cl.e si mesmo, a lw.rmonia subjetiva, a luz no 
mundo moral. Por isto mesmo é forte o justo, 
por isto mesmo é inalteráxel o homem que se­
gue o caminho do dever: e até, debaixo de cer­
to ponto de vista, pode-se dizer que não está 
sujeito ao sofrimento, porque mesmo quando 
o despotismo o abate, mesmo quando o esmaga 
a tirania, está bem porque sente que nada 110-
<lcrá destruir a indc11cndência ele sua alma". 
(106) . 

A página porém porventura mais signifi­
cativa de toda a obra ele Farias Brito, que 
prosseguiu durante vinte anos sem desfaleci­
mento - de 1S94, data da foTua de rosto c1êste 

(lOG ) Png, -8. Como não pensar em Horác io? (Od, 
III, 3, 8: Justtmi et tcna.eem propoait i virnm .. . ) 
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volume que estamos aualizando, até 191-!, nno 
em que foi publicado o M1111do I 11terior - , a 
página cm que está bem nítida a eleYada fina­
lidade do seu estudo, ei-la aqtú, nas palavras 
originais, simples e since1·as: 

"E' fácil agora fazer sentir qual o intfüto 
<lêste livro. O homem com todas as suas dú­
vidas e sofrimentos, a sociedade com todas as 
suas aspirações c trabafüos, os goYeruos em 
luta com as revoluções, as religiões em luta 
contra a anarquia, nada tem segnrarn:a, nada 
tem esbbilidade; e a vida da humanidade cm 
geral pode ser reduzida a esta única fórmn1a: 
incerteza e fragilidade. Enfretanto conside­
rando as coisas por ouh'a face, h1do é ao mesmo 
tempo vaidade, ilusão, orgulho. N'ão há porém 
dificuldade cm mostrar de que lado esti a 
aparência e de que lado está a realidade. Pois 
bem : considerando a dolorosa contingência a 
que estão snjcitas todas as nossas condi<;ões 
existenciais, quanto bá ele ilusório em t odas 
as nosw s ,tspirações, a quanta desgra~a. esta­
mos sujeitos todos nós que ,ivcmos, condena­
elos inemed.i:rvclmente à morte : considerando 
o nada de todas as granclczas humanas, quero 
indaga.r· da significação xeal desta natureza 
imensa que JJOS cerca, quero indagar que re1a­
<;iío tem ,1 minha existência com a existência 
UllÍversa1, quero, numa palavra, interrogar os 
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segredos da conc1cncia de modo a explicar a 
cada um a necessidade em que está de co1111irc­
ender o papel que r eprrsenta no 111uudo. Tuclo 
passa, tuclo se aniquila. Pois bem: ett quero 
saber se do que pnssa e se aniquila alguma 
coisa fica, cm virtude da qual se pos·sa ter 
amor ao que já não exfate ou eleixnrá ele existir; 
se do que passa e aniquila alguma coisa fica 
<JUe não há ele pa<sar nem aniquilar-se: quero 
estudar esta ciênci.-1. incompará,el ele que fa. 
Ja,a Sócrntes; quero ensinar aos que padecem 
como é que se pode esperar com serenidade o 
desenlace da morte; quero elb:igir aos peque­
nos e hmnilelcs palavras ele conforto (107) ; 
quero le,antar contra os tiranos a espada ela 
justiça; quero, cm mna palan·a, mostrar para 

(1O'i} Esta preocupação de ser cnt.cndido pelos peque­
nos e humilde$ e.xplica o porque Fnrias Brito timbra sem­
pre cm se r cl::n·o, c1.-itando o estito emriolatlo, os termos di­
iiccis e os racioc ínios sibilinos. Neste particulo.t· a sua obra 
é quasi única. cm nosso meio. Além d c.stn e..icplicação que 
aqui n os d:1 (pag. 21), ainda o declara c m seu livro de 1912, 
rl Base Física do Espírito, png. 72-73: "Devo, a ntes de 
qualquer outra coisa, ptc,.·cnir que meu tralialho, absolutn­
mcnt<', não tem esta sicnificaçüo (a de cons lTuit um sis«!­
rna) . Não faço obra d'arte; mas, como já disse, obra de 
conciência: o que quer dizer que não t enho cm vista um 
idc.1.l e:s tCtico, mas prccis:imcntc, o interesse da vcrd:lde, sen­
do que o ide.li que me impulsiona é a ordem mornl. Não é 
JJOis aos artistas, não é pois aos poct.ns que me dirijo, por 
mnis que m~ parcç:i clcvad;\. a esfera em que giTnm suas. no­
bres a spirações; m ns aos que rt :i. dcCi!ni dtt ann rqu in a que se 
acha r eduzido o mundo moderno, aos qu_c sofrem e aos que 
tecin sêdc de justiça ... E ' a ssim que faço questão 6is tcmá-
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todos que antes ele tuclo e acima de tndo e:-..iste 
a lei moral, e qne é sómente para quem se põe 
fóra desta inesmalei qne a Yida termina". (10S) 

Eis aí o homem; eis aí a obra. O homem 
no que êle te,e de mais original, e mais 11obre 
como peusador indepeudente, muna época em 
que dominavam outras correntes, outras es­
colas, outras modas intelectuais. A obra, nc, 
que ela 110ssuc de mais digno do nosso respeito, 
niio obst:mte as suas falhas, o seu otimismo 
por vezes i ngênuo, toda impregnada de alto 
idealismo construtor, dú-igida aos 11cqucnos, 
aos mal aquinhoados no banquete da existên­
cia, e escrita com uma sincer idade, uma sim­
pliciclaclc e ao mesmo tempo uma finura de 
análise que a extr emam ele qualquer outra na 
produção nac:ional. (109) 

tica d~ evitar toda a ncbulosidnde, como todo o mislícismo. 
E atá devo obscn·ar flUC, sob o ponto de vi st.:i da forma e 
do método, a n1inh:i linica prcocup:ição é falnr claro". E na 
cn11a. n Jack::on, escrita. em 1915, nind r. repete que ''Nfio é 
ao;; siibfos, não é ao~ fi}ó!'iofos que dedico o meu trabalhe 
nrns, m1tcs, à multidão anônima, c m parlicuhir aos que so 
frcm. Por isto mesmo consiste o meu maior es fôrço cm <?! 
crc"·cr com clareza , cm linguo~cm simples, uccsskel n. todos 
(Jackson de Figueiredo, Al9umas n,flc:cõcs sobre a. jilo::10/ 
da Farias Brito, pag. 215). 

(108) Fi11a linade do Jfundo, l .º , ·ol. pag. 21-22. 
(109) Leonel Franca o considera "o ma.is od~üml 

nossos pensadores '' , (Em 5:CU li.vro N'1çiics de llist ório 
Filosoffrt,, 2:'l. cd. png. 262) E ncrcscent.."l: "Pela prin­
vez, neste resumo histórico que vimos fo zcndo da evol 
fi losófica. no Brusi l, encontramos um homem que, com 
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Oonl1ccido o fim yfaado llOl' Farias Brito 
neste primeiro ,·olume, a que se iam seguir 
até a lll01·te mais outros, sempre cm pro;se­
cução do objetivo já c~--posto nesta intl'Ocln~iio, 
não nos será difícil fazer uma idéia do que 
pensava o filósofo acerca da. própria filosofia. 
Esta é, desde o título dado it primcirn parte 
da obra, parte que forma todo êste ,olumc. 
considerada como atividaclc pen111111entc do c.~­
pírito lnwwna. Em dczenoYe capítulos se es­
tudam as i-elações entre a :Moral e a Filosofia.. 
cnh·e o Dil-cito e a Moral, entre a Filosofia e 
a Ciência e ainda as relações existmtes entre 
a Filosofia e a Po~sia, a 'l'colo:ria e a H<'lip:i iio. 
Investiga-se qual o objeto ela filosofia. Con­
frontam-se} ·etafísica e Positi'l"ismo. Discute­
se a possibilidade ele uma l\Ictafísiea Natura­
lista. E, depois de um penúltimo capítulo ele 
erítica geral, o derrncleiro é destinado a dar 
lUlla idéia da Religiiio Natm-alista e é neste 
que se encontram as páginas faruosns em que 
Deus é definido como sendo a própria lm;. 

Farias Brito, ao entrar propriamente no 
estudo n que se propõe, logo ele iuício reconhe­
ce a sua cxtens.'io e difienldacle. "As duas 

tladciro amor, com incansável pcrsc,·cr:mçn e ndn1irã\'cl de­
dic:'.lção, sustcnt:u.lo npcn::is pelo estimulo de um iclcal .i.lcran­
t.a.do, ~e tenha con!;::igrn<lo, dur:.lnte quasi to<la. !\ vida :\O es­
tudo dn fi losofia. e ao dcsenvoh-;mcnto orgânico e sistcmú­
tlCo de uma doutrina." 
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manifestações fundamentais elo espírito hu­
mano 11u marcha geral clu sociedade são a poli­
tica e a filosofia. .A. l)olitica d,, l'lll resultado 
o d.b:cito; a filosofia dá cm resultado a moral; 
e o d.b-eíto e a moral são as clnas ahmncas, os 
dois ci.,os ccnh-ais elo grande mecanismo so­
cial. Assim quem tivesse em Yista apresentar 
o plano ele uma concep!:ão geral da soc-icdade, 
deveria abra,:n·, cm sen conjunto, não sómente 
a ação da política, nms tamlmn n a,fio da filo­
sofia, estudando, de um lado, o corpo social 
pr opriamente dito, isto é, a máquina; e, ele 
outro lado, as produções elo espírito, isto é, a 
força motora dessa máquina. :?\Ias neste es­
tudo, que para seu inteiro desenvolYimento 
demandarüi não sómente um co11hechnento 
completo elo homem, mas tambcm um collhe­
cimento comJ)leto da natureza, o que mais nu­
po:rtaria esclarecer e precisar era isto: a ques­
tão politica, isto é o problema do direito, e a 
questão filosófica, isto é o problema da mo­
ral". (110) 

O fim principal portanto elas investigações 
filosóficas é o mais htrmano e prático : a moral. 
Vê-se bem que para Farias Brito não era a 
filosofia mera especulação teórica, sem signi­
ficação parn a conduta elo indivíduo. Ao con-

(llOJ Pag. 38. 
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trário: discípulo fiel de Sócrates, nela vü1 
aquela mestra ela vida que ensina ao homem 
a razão de ser da morte. 

Para Fal'ias Brito a moral "é o conjunto 
dos princípios pelos quais eleve o homem re­
gular sua conduta·•. Pode porém o homem 
agir ou ele aeôrdo corn a sua convicção, ou 
apenas de acordo com as suas conveniências. 
".Ás ,ezes sucede que as nossas convicções 
coincidem com ais uosrns con,eniências. Neste 
caso o homem é feliz, mas não tem grande 
mérito; falta aquilo que constit ne o verda­
deiro meretimento: a lnta, o esforço iniliYi­
dual". (111) 

Farias Brito aceita como regra ele ação 
que "devemos procurar procccler semJJre e cm 
toelas as coisas de ronformieladc com as nossas 
com-icçõcs" (112). ;)fas as convicções variam 
e e~tamos sujeitos a todo momento ao êno; 
como encontrar elementos pai-a convicções ver­
dadeiras ~ Xa filo ,ofia. "Daí a idéia que de­
fendo: a moral é o fim ela filosofia. "Reconhe­
ce logo que a idéia não é nova: "Já Sócrates 

( lll) Pag. 3•l. 
(112) Pai;. 3ü. Em noL:i. o nutor dcdarn: "Estn dou­

trina será descnvolvit.Ia cm lagar apropriado qunndo iôr oca­
sião de expor a teoria da ;ição, no segundo \'olumc". De 
falo o segundo volume foi consngrado à íilosoíi.:1 moderna e 
no Par:'1 , cin 1905, foi que Fnrfas Brito, no seu 1ívro A Ver~ 
dad~ ca1110 regra tias arües, ••cio a cumprir n promessa !cita. 
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fazia da filosofia um sistema de mol·al" (113). 
E. em grau maior ou meDor, "todos os sistemas 
filosóficos. mesmo os mais opostos, se esfor­
çam de cstalJelcccr solJre base sólidas os prin­
cípios da moral" (114). Todavia os discípulos 
de Sócrates alargaram o campo da filosofia, 
cstendcmlo-a a todos os 1·aruos do coDhecimen­
to humaDo, cle,:mdo-a a uma coDcepção geral 
do 1miYel'SO; "mas em resultado deralll mais 
,igor e ruais força à moral socráticn". (115) 

Pam Farias Til'ito "Aristóteles foi mais 
um súlJio elo que um filósofo". E explica pOl'­
fJUC ;issi.m diz: "grande físico e sobretudo gran­
de natm·alis(a, abraçou enl seu vasto espírito 
a totalicladc dos conhcciJnentos humanos, no 
teuqio em que viveu". Aceita a crítica de Le­
fen·c em sua F-ilosofia e tamlJem a de Lange, 
quanto ao m!!toclo aristotélico, 1iarccendo en­
h-ctanto não ter aprofundado em estudo pes­
soal a obra do Estagirita. Acha porém que 
foi "um grande homem, o maior da antiguida­
de grega" (116). 

"De qualquer modo, p01·ém, que corupreeu­
damos as coisas, seja qual fôr a escola filosó­
fica q'ue tl'nhamos de adotar, o que não se po-

(113) Pag. 35. 
(114) Pag. 37. 
(115) l b. 
(116) Pag. 36. 
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derá contestar é que todas as concepções do 
universo, do passado como da época contem­
porânea, materialista ou estóica, elualisí::t ou 
monista, toclas elas se propõem a um mesmo 
fim - a moral (117). 

Além dessa idéia i'undamental, que nos fa­
rilita compreender toda a obra de Farias Bri­
to - a finaliclade moral da filosofia, êste pri­
meiro volume já coutém os pontos capitais que 
sem r epouso, duran te vinte anos, o filósofo pro­
e111·ou desenvoh·er , esclarecer, corrigir ac1ui e 
ali, sem que, em rigor os abandonasse : as re­
lações entre a filosofia e as ciências, a crítica 
elo posithismo e elo materialismo em geral, o 
criticismo ele Kant, a defesa elo espiritualis­
mo, mas de um ponto de vista meramente natu­
ralista, a clefes:i. ela poesia e ela religião no 
terreno elo idealismo, a i dentificação enfim de 
Deus com a própria luz. 

Das outras questões ainda teremos ense­
jo ele trata1· ao percorrer os volumes seguiut~ 
ele Finalidade do lJim1do e da F-ilosofia do Es­
JJÍrito. .Aqui nos deteremos só um momento 
parn explicar, de acordo com o que nos refere 
o próprio Farias Brito, como foi êle levado a 
essa idéia ele Deus. ]); o assunto elo ttltiroo ca­
pítufo elo volume, o mnis pessoal, o mais inte-

( 117) Pog. 38. 
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ressantc porventura para um leitor qull deseje 
couhccei: melhor êssc espírito curioso da nossa 
Jústórin inf-electual. O titulo dêssc capítulo é 
R eligião ·11atumlista e vem logo após o que se 
intilula Críti,~a-geral, no qunl o :mtor compm:a 
n obra da filosofia moderna a um Yasto i11eên­
dio c1ue tudo inflama e devom; e de moclo par­
ticular insiste na nega~ilo <le Deus po1· parte 
de todos os sistemas, mesmo aqueles que pa-
1·ccem admitir ainda mna sombra de divinda­
de. "Foi destruído o Deus sôbremtl\U'al e in­
visível , mas muh foi concebido em coucli<;õc:< 
de substituí-lo e scrvú· úc JJri.ncípio tfo eXJlli­
cação para a ex:istêuefa uuíYe1-;;al. Ucsmo 
Spinoia uão pode prevalecer (118). Ê certo 
q11e /Sstc ilustre 11cnsador foi 1w1 pouco mais 
longe que os outros, idcntificaudo a or<lem ài­
viJ,a com n or dem <la natureza ; mus em rcsul­
turlo o Deus que concebe (, mu Deus mecânico 
e morto, re<lutfrcl a mua simples fórmula gco­
mélTic::i e percebi<lo at.ra"<'s de co11cep~ões abs­
tratas e estéreis" (119). Xcnlnu11a dessas cou-

( ll8) E" so.bido que $pino:'..'l íoi um dos ::i.utores que 
tiveram rnt,ior iníluênci.n soôre o 1;cns~mcuto de Fari:\s Btilo 
no! primeiros tempos. Ainda no sem segundo Yolume, cm 
l S{HJ, corú e.,<:;::;;a~:i. o pwsador ('CHl'('O!.C: ' ' • .. t e há íilo~ofin 
a fll.lC lncu pensame:nto :<::~ prenda, ê i' .. '7:'.lt,mie:itc n de Spi­
noza '', Pfonli<ladc do Jfondo, II vol. A I-'ílosof it:r 3/oc?crua., 
pa,;. 2G1. 

(119) Piru1litlad1.: do Mundo, J. vol. J!:lt', 275. Yê-se, 
polo critica :!cita à!l ,;átíns tentativas uata rali!ito~ de des-
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cepções abstratas e estéreis sa fü;faz a Fru:ias 
Brito. Repele tambem, pela mesma razão, a 
donh-ina ele Burnouf, que define Deus como a 
lei reguladora elo cosmos: ''Lei é a1icnas UIDa 
concepção absb:ata ela ordem dos fenômenos, 
e não uma realidade conc1·eta" (120). De onde 
(, fácil inferir que para Farias Brito Deus de-
1·eria ser uma realidade concreta, não porém 
material. 

Ao passo que outros, Jla sua época, e o 
próprio Siltio Romer o, por exemplo, aceita-
1·ru11 mais ou menos o ponto de vista ele Kant 
e de Spencer, isto é, a impossibilidaele de resol-
1,er o problema funelamental ela causa primei­
ra (iucognosch-el, isto é, inacessível ao conhe­
~imento elo homem), F arias Brito acha que 
"Niio bíi nada que possa ser considerado como 
:iJ1accessível ao conhecimento (121). E iro-

lruiçüo do conceito 1. cológico segundo o que Farias Brito 
chama "a \•el hn teologia ortcxloxn'', que êle nli.o .se satis.fa­
zin com a idéia de um Deus "mecânico e morto". 

(120) Png. 277. ''Não comrirccn<lo, nem sei como l!:e 
possa ccm1>rccndcr o que vem a ser este Dcu.s mudo e in­
\'is iv.-,.J, impotente e ::;cm a.lma. Spinoza ao menos dava n 
Dcll!. extensão c poder ; Burnou! tira-lhe o pensamento e u 
vida'_ Pa.(;'. 278. 

( 121 ) Pag. 282 ... E' pouco o que se conhece, mas não 
tem timit.cs o que pode ser conhecido, senclo qu u, su é ilimi­
t.,da por um lado a natu reza, ~ t3mbcm ilimitadn por outro 
lado a capacidade do CS!)Í rito". O tTccilo, assaz exp ressivo, 
nos mos trn porque Fnrias Bri to não podia admitir o cri ti­
cismo tle Kant, n~m n a titu<lc posith·ista dcantc do proble­
ma do couhccimenlo, 

C1uJ. 9 
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niza: "Em 'l'erdade o incognoscivel de Spen­
cer, a coisn eni si ele Kant, a vontade de Sclto-
1ie1l.hauer e o i11co11cie11le de Ifarbna1m e quais­
quer outras concepções análogas, não são se­
não uma i-eproclução e cópia do Deus desconhe­
cido dos teólogos". E acrescenta: "A esta ex­
tranlm concepção prefiro a 1irópria t eologia 
ou então a negação absoluta. e decisiva de 
Buchner" (122) . 

.A crítica da filosofia moderna é severa e 
peremptória: "Nada é 1iois mais obscmo que 
a filosofia moderna, cuja última 11alavra é, 
como se vê, uma palavra de mistério". llfas 
não se segue daí que Farias Brito aceite o pon­
to de. vista crist5o. Para êle, nessa fase cfa 
sua obra, ainda a teologia se afigm·a.va tmnbem 
inaceitável nos seus mistérios. O fim do ca­
pítulo, bastante frnco aliás como argumenta­
ção, t enta dar um res1m10 da doutrina católica 
relativa. a Deus: sente-se que aí o :filósofo pisn 
um terreno que não e:;:anünou mim1eiosamente. 

O derradeiro capítulo expõe o ponto de 
vista original de Farias Brito quanto no pro­
blema ele Deus. E conta em que condições lhe 
veio a. idéia de identificar Deus e a luz. É 
uma exposição longa demais para ser nq1ü re­
produzida: ocupa sete páginas do volu-

(122) Pog. 282. 
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me (123). Vale lê-111 Da íntegra. Demons­
tra o alto idealismo, o fullClo 11oético, a ten­
dência 1·eligiosa de Farias Brito. Nem cau­
Re sU1·prcs11 que h1clo viesse afinal ele wu so­
Dho (124). vimos noutro capítulo que Fa­
rias Brito se impressionava com os sonhos que 
tillha (125). "Este sonho deu corpo a uma 
idéia de que eu até então tivera apenas vago 
pressentimento, mas que já existia mn meu es­
pírito" (12G). Farias B1·ito passara todo o 
clia (1.0 de J ancil·o ele 1892, em Fortaleza) 
lendo obras sobre assun tos teológicos, especial­
mente o livro de Gratry - La. con11aisscwce de 
Dieu.. Apesar de consider ,í-lo "um traballio 
de velha teologia", Farias Brito o qualifica de 
'·livro precioso" e "escrito em liDguagcm clara 
e concisa, notável pela erudição e por uma cer­
ta largueza de vistas". Além de GraíTy, releu 
sobre o p robleirnt de Deus os capítulos de Pla­
tão, ,íristótcles, Santo Agosti.uho e Lei­
lmitz (127). Adormecendo, pareceu-Toe estar 
a discutir com alguem que não lograva ver, 
porque o local em qu!l se achavam era escm·o, 
mas ele palavrn fácil e inspfrada e de lógica 

(123) Pog. 291-298. 
{124) O próprio Fatias Brito compreendia que se tro-

tava .. apenas de um sonho". P:1g. 292. 
(125) No cap. Um coração d11 fil6sofo . 
(12G) Png. 293. 
(127) P og, 29õ. 
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doJ.llllladora. E ao concluir Farias Brito, após 
longo debate, que era vão todo esforço no sen­
tido de prornr a existência de Deus, aquela 
voz que saía das trevas Toe disse: "Enganai­
vos : Deus existe e pode ser conbericlo. llá na 
nanu·cza mesma algLUna coisa que o traduz e 
revela. Observai e vereis". Calou-se a voz e 
depofa de um silêncio pareceu ao :filósofo que 
uma música extranha ia aumentando nté se 
tornar mna gmnde orqucsh·a . E chegou a ser 
algo de tão ruidoso e forte que parecia uLUa 
confusão ele sons desordenados. Isto uão tra­
duz Deus. Irá confusão e desordem. "11.Ias 
exatamente neste momento brilhou uma luz 
como se cafase elo alto. Não ci·a luz sobrena­
tural, mas luz física, como se um raio do sol 
ou do l nar passasse através de mua vidraça. 
Não obstante foi como se um raio de luz este­
lar despre1J<lendo-sc do vácuo terruiJJassc por 
iluminá-lo e enchê-lo; e eu, sentindo renascer 
o mundo deante daquela luz que rasgava a 
noite universal, experimentei o mesmo efeito 
que porve1Jtura e.\"]Jel'illlentaria se o unive1·so 
fôssc creado de novo. E a voz que partia das 
trevas repercutiu no fundo de minha conciên­
cia: Deus é :t luz" (128) . 

(128) Po.g. 298. Escrevendo, cm 1!)15. quanUo nindo. 
não tinha um conhecimento períeito do dogtnn, que depois 
estudou e aceitou camo catôlico integral, Jackson dizia de 
Forias Brito, no lhe el.por e comcntur a definição de Deus: • 
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Fodos Brito nfinnl não é um católico romano, mas está cn· 
h-c m uitos que s:c julgnrnni bons católicos. Ele nüo está 
mais dlst:intc do Catolicismo do que Zorzi, por exemplo, par n 
quem Deu s e n luz. CJ::>..m uma. mesma cois:-i. Jackson dn 
ohr:t de Zot7.i dc\·in sõ ter conhecido o que está n o dicioná­
i-i•> de F'rnnck, que élc cita na púglna seguinte, aliás de 
modo 1igciramcn«? inexato qunnto ;:ao titulo completo <.lo li· 
,·ro. (Cí. / 1.lyuma_., rcjle;,cócs sobre a jilosojirr, da Faria, 
Brito, pag. 184-185) . O Dictio1rnuirc des Sciem:c, Philoso-
11/iiqucs de Ad. Fr:mck, Paris, H:tchcttc, 1885, d:í umn lH>­
ticin sobre Zorzi na pag. 1795, 2.n col. Este froncisc.,no, 
nnsci1?0 c.>m Vcncz:i cm l:fGO, e falecido cm 1510, passou n 
\'idn a cnsiuat· e a c.scrc\•cr. A !>ua obra principn] é inti tu­
lad:l F'nr.m;isci Gcorgi Veneli, 'tnillorilmrne fam iliac, da 1/a.r­
monia 1111mdi lolius ca11tica tria, in-í .", Vcnczn, 1525; Paris, 
154-1, 1546. Obra <k-sorden.ida e eonfos::., cm que o autor, ass:iz 
erudito mas sem espírito critico, mescla doutrin.is nco-pla­
tônica.s, neo-pi ta.:;ôrica.s e ,1. té rabínicas e cnb.ilistic.is. .i\Ia­
nlfc.sl a desprezo pelo rnclocinio s ilo~stico. A ,·crdadc é n 
lu7- de que o Verbo divino é o foco eterno. O livro foi posto 
no Judcx e m:1is tarde :iutorizado, foib s a~ correções neccs, 
sárias. Não cremos que Farias Br ito bafa conhecido o lino 
de Zorzi, nrissimo hoje, :scn;io mesmo inacccssivel 1mm o 
leitor comum. Assim pensn lambem o Pe. Franca, .a qacm 
ouvimos a respeito. A obra de Zor.::i n iio figur::,; n~ biblio­
tcc:i de F arkts Brito, :idquirida pelo Go..-cmo e 1·ccolbit.!a ao 
CoJégjo Pedro l1: dela fizemos tirar a relação completa , 
que possuimos. Em carla com que nos dis tinguiu, respon­
dendo ã. nossa consulta, cscrc\·cu o Pe. Leonel F'rancn: ··se 
não hü dados positivos (inc\ic:1çõcs de Fark,s, cxisténci:\ do 
livro na s ua hiblioteca. ou cois:1 scmc.!hantc} que indiquc0:1 
nl&'Urna jnfluéncia do Jorge V eneto sobra o Farias Dr:isHci­
ro, nilo me inclinaria n afirmá-la. O a utor é muito oltscuro 
p:ira. que suas idéias tivessem chcsudo J)O'C via dinta a té o 
nosso professor do P edro JI. A doutrin:t., porem, dC! que a 
luz explica tot.fe o universo c reatlo e n1esn10 se identifica 
com Deu!ói, es ta é mu ito :t.nti{?a. H;"i uma vcrdatlei ra l1is tó­
Tia du que Bãuml<er cham:i. .. mctafís ic:L da lu:t". Na idnilc 
méclia ll'ilelo '! Guil/!ci-mc dr. Mocrbckc, tr:l<lutor d:is obras 
de Aris tôtclcs, expuseram-na. amplamente". (Dãumkec, CL. 
WITELo, Beitriigc zur Gesclifrhte der Philosot>hic, Bd. I H, 2 
pp. 357-511). 
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A FILOSOFIA l\IODERNA 

O segundo volume da obra filosófica de 
FaTias Biito tem a data de 1899. Saiu à luz, 
corno o primeiro, em Fortaleza (129). Título 
e subtítulo se conservam : "Finalidade do Mun­
do". (Estudos ele filosofia e teleologia natura­
lista). O assunto especial deste volume, que 
abraugc a segumla llartc da série 11l'ojefacla, 
é a Filosofia Moderna (130). Em curto pre­
fácio nos explica o autor as ligeiras modifica­
ções por que passou o lllano primitivo da 
obra (131). 

(129) O :filósofo, que se cnsãra. (1893) pouco nnt.cs de 
publica1: o Jl1·imeiro volume d:1 sua obra (18!:M-1805), Ió 
agora havia perdido o primog:ênito do casal (1805) e :1. pró· 
prin csposn (1 897). 

(130) A primeira p.!lrtc, que formn o volume :rnterior, 
estudo "A íilo!,ofin corno atividade permanente elo cspirito 
humano". 

( 131) "Dn.i pnra cá. passou o plano primitivo do tra­
balho por uma ligci1·n moúííicaç:1oi ficando a obra reduzida 
~ rr~s partes na segu inte otdcin: 
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"Eis as questões da primeira e segunda 
parte: 

Primeira: O que é a filosofia~ 
Segunda: O que fez o pensamento huma­

no pela filosofia na época que em geral se su­
põe ter sido a mais fecunda em civili7.ação e 
cnlturn, isto é, durante o cm·so da história 
modernaY 

É endente que uma questão se prende ne­
r.csrnriamcnte à ontra, sendo que ttma Ycz es­
tabelecido o que é a filosofia cm geral, o que 
mun1iria logo cm seguida era , •erificar o que 
por ela se tem feito. Daí a necessidade qttc 
ha,ia ele submeter a e.-..ame as produções mais 
notáveis, fazendo uma como espécie de inven­
tário da f ilosofia moderna. E Farias E-rito 
conclue: "Tal é precisamente o objeto desta 
segnnd:i parte". 

Mas imediatamente, e ainda no prefácio 
que estamos acomp_áuhando, o autor declara: 

P rimeira parte: A F ilosofi a como atividade pcrm:m en tc 
elo espírito bumnno. 

Segunda. parte: A Filosofia i\Iodcrna. 
Terceira parte: Teoria da íinalidadc ou concepção tc­

lcolôgica do mu1ufo. 
Como se vê :pela s imples disposiçüo da mo.téria, obedece 

o h ·almlho a uma ordem lóg ica e necessária, sendo que cada 
umn de suas parles tem por objeto umo <1ucstão cli stint.a, 
mas estão todns ebs tão intimamente lib~clas qUL? cntla. uma 
pode ser considerada como a consequência. imcdia la <ln. pre­
cedente, e toúas não fo rmam senão aspetos diícrcntcs tlc uma 
só e mesma questão fundamental ", (Prefó.cio) 
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" . .. Como, ao qne se vê pelo desenvolvimento 
histórico elo llensamento, qnasi ele todo negati­
vo é prcsentementc o resultaelo <las icléias, llOr ­
quanto o que bão feito os maiores espíritos des­
cle a Renascença até nossos clias não tem sirlo 
senão 11romo,er a dissolução <las crenças tra­
clicionais ela bumauiclacle, outra questão surge : 
- como r cconstrttir o futuro? - É ao exame 
elesta questão que se elestin.i a terceira parte 
elesta obra" (132). 

No plano geral, esta segunela parte de,cria 
abranger t res linos, correspondentes aos tres 
grandes sistemas que enchem os tcmvos mo­
clerno:;, segundo o moclo ele ver clo autor: a fi­
losofia dogmática, a filosofia cla associa~ão e 
a filosofia crítica. "Sucedeu, porém, que o es­
tudo sobre a filosofia crítica chegou a tom:u: 
vro1)orções muito Yastas. Por isto julguei 
conveniente excluí-lo deste vohunc, para cons­
tituir a matéria de uma obra distinta, que será 
publicacla cm tempo 01101·hmo. Resta, pois, 
para completar n minha obra unicamente a 

(132 ) Ainda aqui, como no primeirn 'Ç'O]umc, a prco· 
cup ::ição do nuto 1· é cons trutiva e de orde:m rnorn l. Não em­
preende o ba.1:m ço da fiJ osofia moderna ~pen!!.!> como sim­
ples cr ítico ou e rudito, saborc;,. ndo um prazer intelectual sc.m 
maior s ignificação. Isto explica porventura o menor esforço 
do f il ósofo quanto no e.X.O.me m inucioso da f i1osoib. a.nti:;a 
e mcdicvnl, cm q1rn, no juizo SC\'cro m~s justo de Leonel 
Franca, '' seus conhec imentos .. . sii.o muito deficientes". (Na­
fÕcs do Iiistóric. d~ Filosofia~ 2 .n cd. p~g. 272M273). 
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terceira parte sobre a teoria da finalida(le. Não 
me é porém ainda 1iossível fb:ru: a época cm 
que poderft ser dada à publicidade" (133). 

:hlodestmnentc acrescenta, ao findar êsse 
prefácio: "Agitando tão graves 1)roblemas, é 
desnecessário observar que tão sómente me li­
mito a levantar questões e sugerir idéias. Se­
r i a loucurn se eu tivesse a pretensão de querer 
dar a solução definitiva sobre assuntos de tão 
cle1·nda importância e que 1ior tanto tempo, 
mas sempre sem r esultado positivo, tccm sido 
objeto elas contínuas eogita~ões de tantos e tão 
valiosos pensm1ol·es" . 

.Antes dos tres livros em que se sulidivide 
esta segunda parte, e e111 que são estudadas a 
filosofia dogrnfttiea, a da associação a a. f iloso­
fia crítica ( esta últi.mu porém, jft sabemos, re-

(133) De fa to só cm J!l05, e j á cm Belém, no Pará1 

põ<le Farias Brito JHtbl icar o terceiro volnmc dn Fi1mlirlaclc 
díJ ,lftmd-0, sob o titulo "O )lundo como afr;ü1ndc l ntclc:c­
tual''. VC?rcmos no ca pitulo prôprio que ainda assim e, assun­
to n:io .ficou csg:otado, po is só foi t ra tado no que se refere 
ao exame da E voluçUo e Rru:::,,llvicl adc. D ada a s u:1 preocupa­
ção dominante: de cla reui, e o desejo ele ser compreendido 
por todos, espccialis t.os ou leigos na matéria, e os seus hi1-
bitos de proí~s.01·, com b.rgn Jlí:itica do magistfaio oral, 
não 11dmira que a cx11osição tlc Farias Brito se TC!:.Sint:i 
f')Uasi sempre de certa proiixidatlc, com npctiçól!S fref')ucn· 
tes e até 1'\s vc?.cs dig ressões, o Que aumentou consi<leravcl­
m'tntc ns )lto:potçiics da sua obr:1. Publicados .ali f1s os vúrios 
volumes com interv:t1os grandes, naturalmente o plano pd­
miti,•o ~e havi;:i. de modificar aqui e ali , e até alguns titu­
Jos e ordem das partes proj etadas :::e terillm de a1tcrnr sob 
rnUltiplas influéncias. 
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servaela para outro vohunc) Farias Brito, em 
uma introdução de dois capítulos, examina a 
crise moderna e as tcntatirns ele solução pro­
postas por Augusto Comte, Spencer e :àfarx. 
E desde as páginas iniciais insiste na impor­
tância do problema ele Deus. E essas páginas 
são como que a sequência e o deseuvolvimento 
das que, no final elo primeiro volume, havia 
consagrado à identificação ele Deus com a 
Luz. 

"Em vez de ser uma coisa tão extranha 
e tão inacccssfrel ao homem, pelo conh·ário 
Deus é o que está mais perto ele uós e mais cli-
1·etamcnte influe sobre os todos os fatos da 
v:ida. Podemos mesmo dizer que êle nos cerca 
por todos os lados, que é dentro dele que to­
dos vh·cmos e agimos, que êle é o que mrus in­
tensamente sentimos, mais claramente coube· 
cernas, se bem que só possa ser conhecido em 
seus acidentes superficiais. Ou mais precisa­
mente e para coucluir com as mesmas palm,·as 
com que conchú a JJrnneira 1iarte desta obra: 
- Deus é o que há ele mais clarn e visível na 
nah1reza: Deus é a luz" (13!). 

(134) P:i.g. 13. CC. Mundo fotcrior, p:ig. 4G2-tG5. Es­
crita:i com in tervalo de quinze nnos, c~s!ls p:ir, inas do sc~n­
do e sexto volumes da obra fi losófica. de F :iri::ts Drito de­
monstram uma pr<!ocupaçiio tlc co~rência notá•;(!\ e digna de 
respeito. Sentindo o que h::ivia de sutíl (-:: , do ponto de vista 
dn filosofia pcrcno dn Hum.tnidndc.l de perigoso coroo pun· 
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Prnblcma de Deus e problema da alma: 
duas questões fundamenta.is na opinião do pen­
sador cearense. E niio o tliz com reticências, 
mas cxplicitruncntc: "Ilfl pois lilll JJriucípio úl­
timo que h1do explica, uma verdade suprema 
que tndo ilumina: esta , erducle é o Deus vivo e 
real que mantém em equilíbrio o mecanismo 
do mundo (135). Mas para conhecê-lo não é 
necessário recorrer a processo extranhos à or­
dem da uatm·eza: JJclo contrário é observando 
a uatm·czn que conhecemos Deus, é na nattne­
za mesma que Deus se r evela (136). E 11 al-

tcismo, nlndn que espiritu.:i.lizaclo - ou, como lhe clmmou 
Leonel Franca - ele pa11-1>síquismo nn sun cloulTinn, Farias 
Drito se cslorç.1. por nos querer prnvor que só po<lemos co­
nhecer Deus n;.!s su :1.s manücstaçõcs: objctiw.1, a luz; sub­
jcth•;:a, a conciêncfa.. Teori:.i bela e sedutora, de filósofo­
pocta, m:ts que niio logra fugir à di:ficu1dade fundnmcntn[: 
ó ou n5o pessoal <!sse Deus? ê ou não distinto do próprio 
('Ósmos? tem ou não \•ontadc? p o<lc ou não escut:n·-nos e 
atender-nos'? Curioso que dns noto.s do :-:cu diül'io inlimo :;e 
}lotlc inferir qu e? Fnrias Brito :-t clmitin n prece? e que Deus 
as escuta às vezes. :itendcndo :ios nossos desejos (Vcj:i. o 
c.ipítulo U,m eoração de jil6$ofo ). Assim no caso ela cnfcr­
midndc do velho pai, cm ForL'llcz.a, cst.ancJo o filho aindn no 
Rio. Ao chegar lá, Farias Brito agrudcco n Deus o ter pro­
lonb-ado a. vidn de l\farcolino José de Brito, e o ter 01tvirfo a 
sua oraçiio... Curiosa e :mgustinntc essa cerno que cont ..-.i­
di~üo do Wúsofo pnntcisb, n (Jucrcr dar cxprc~sõo in tcli1~h·cl 
n um conceito que nfinal não se coadunu com a sun irresis­
tível ccrtcZ.'.l. inter ior de que hâ um Poder c:tpaz de nos ou­
,;fr e atender .. . 

{ !35) Notem-se os qu:tliiic."l.tivos 1.•ii·o e ua( e a iuda n 
mnneira de dize r " que m:mtém cm cquilibrio etc.". 

( 136 ) A pro\'a d:-i c.,isténcia cfo Deus tirudn dn. consi­
tleraçiio do Uninrso (cnusa1idadc, ordem etc.), o.ccessivcl lt 
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ma 7 A alma é a conciênria, isto é a face in­
terna fü1 luz, urna rewlação snbjetiYa da di­
,•indade, do mesmo modo que a natureza com 
todas as suas eYoluções e mecanismos não é 
senão a sua re,elação exterior". 

E Farias Brito eouclue: "Vê-se assim 
tine o problema de Deus e o problema da alma 
uão são propriamente duas questões distintas, 
mas apenas duas faces de mna só e mesma 
questão" (137). 

Não 11errniten1 as proporçõe., nem a natu­
reza dêste nosso ensaio 1uua discussão porme­
uorizacl:t do conc•rito de Farias Brito. ao iden­
tificar Deus e a luz. Queremos sóniente que 
fique ao leitor a impre~siio da import.incia que 
tinha aos olhos do filornfo êsle problema fun­
damental, ck que alguns nem cogitam e outros 
supõem resolver com h-m1ias ou negações su­
múrias. Farias Brito, antes que qualquer ou­
tra coisa, põe cm cndêucia que " negar Dens 
é negar a r:rnão 110 lllnll(]o" (]38) . E por 11c-

razão natural, indcricndcntc <lc rcvcfoç3.o, consti tuc assunto 
clcmcnt..-rr de qualquc!" compêndio de apologéli cn. Onde Fa­
ri3S Brito se afasta dn cJoutrin.'.l. c1·ist5 é na. ctmfus5o ele Deus 
com o co!;mos . Pelo 1ncnos o seu pensamen to nunca iicou 
bem cl:lro nc.ssc ponto nem se cm:lncipou d:l influência pcr­
turbado1·:t de Spinoz:i . 

(137 ) Po~. 13. 
(138 ) A ilnportãncirt d!:!Ssa 1úirmt:tcão 11n íi lo~oíia de 

Fot'ins Btito niio p:is~~o~ dC's pcn:cbi:cla ao Pc. Francn (Op. 
cit. pog. 2G7). Esto outra ;dnda. é porvcnturn m,iis catcgó-
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gá-lo é quC! justameufo Yemos a que resultados 
tem chegado o homem contempori\uco". Em 
pri.mC!iro lugar, debaixo de uma certa apa-rêu­
eia de descnrnhimento e cultura. em realida­
de domina por toda a par te a i~justiça". E 
Farias Íll"l"OCa o testemunho <lC! Garófa1o na 
S11perstição socinlista e o de Gnmplo-vicz no 
sett Gn111driss der Soziologie". O l)rúneiro 
condenando a tcnclêueia revoluciorníria dos so­
cialistas, que só reeonlw<·em como meio ele sal­
\•ação a destnú~ão da onlcm t'stabelcrilln, acou­
~ellia a toclos a 1)1·uclência, apt•lamlo para a mo-
1·al religiosa. O segumlo, descsp1:rando de to­
cJa e qualgucr regenera<;ão, poi~ tudo o que su­
ectlc i-esulta da natureza mesma elas coisas, e 
como tal n:io pocliu ser de outra forma, só cn­
conh-a possibiliclacJe ele eonsôlo para nossas des­
graças e sofrimentos irremediáveis na l'C$ign;:i­
~ão. :E Fari;:is Brito, pensando com certeza 
no seu próprio caso J)essoal, acrescenta : ". . e 

rica: . . . Augusto Comtc não quis otl nfio põtle compreender 
o mundo senüo como pcoduto puramente mrcflnico, quando 
nli.ls o que é intui th·o, o que ci natural é que o mundo. como 
tudo o que existe, só pode cxislir e ser comprcl!lldido, como 
obra da 1·azão. "Png. 40-41. E na p:i~. 43 : "Com e.feito, 
se o mundo t! !-i implesmentc uma mi1quin:l; se no mundo tudo 
:se explica mceanicam('nh: e o homem, de seu bdo, obedecendo 
nos mesmos princípios, n;io é scn5o igu:1lmcntc unia máqui­
n.1 que de todo se desfaz com ~ morte, o que é lógico, o que é 
rncion:ll , e que cada um \'i\'a o mais e o melhor que í ôr pos­
sível, scm cogílat· de outra coi5a, o não ser de scll pr611tfo 
interê.ssc. " 
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os que aprlam 11ara a autoridade elos princí­
pios são tidos na conta de sonhadores.. . E, 
coruo niugu cm tem confian~..i mi. sinceridade 
dos homens, e cada um já não quer ou não 
pode contai· senão consigo mesmo 11a lnta con­
tra o destino ou contra a fatalidade" daí vem 
"a. prostra~iio dos espíritos mais pm·os, o desa.­
lento elas almas mais delicaelas, ao mesmo tem­
po que o egoísmo chega a tomar proporções 
assombro~as, rlcva.ndo o interesse à eategorin 
ele princíp io soberano ela moral" (139). 

Xão é preciso transcre,er mais para que 
se veja quanto na filosofia elo pensador patrí­
cio cont inua a .ixultnr a ética. E na crítica às 
doutrinas ele Comte, Spencer e :llfarx, o que lhe 
r,arcce dccish-o a favor ele uma eloutriua é a ~ua 
ra11aciclacle de resolver o problema elo dest.ino 
humano". E não trepida cm escre,er e repe­
tir : "O meu ponto de vista é: a questão social 
deYe ser resolviela religiosamente, em nome ele 
uma icléin. Um:t grande idéia, um grande 
princípio moral" (HO). E onde encontrá-lo~ 
"A r esposta só poclc ser esta: na filoso­
fia" (Hl) . E Farias Brito acrescenta : "Foi 
o que cu compreendi: e foi 11orquc esta com­
preensão terminou por se tra.nsforlllar em con-

(139) Pag. 16-17. 
(140) Pog. 53-5,t-E jli antc:11 vá.rias vezes : png. 46, 

47 e 48. 
(141) Pog. 6~. 
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vícçiío prof-nnda e insuperável, que tomei a 
resolu~ão ele escre'l'cr esta obra, concorrcuclo 
assim tru:11hem com a minba pequenina pedra 
r,ara a construção elo eclifício elo futm:o" (H2). 

Farias Brito julga com bastante severi­
dade a obra de Com te: a sna d.itaclura cientí­
fica "é a11enas o sonllo de um visionário" 
Quanto à religião da Humanidade, "de,·e-sc 
considerar como clefinitivameute jnlgacla". 
Nem acha Farüis Brito qne pos~a tal dontrina 
11ôr termo à anarquia meuhil: "pelo contrário 
a anarquia seria cada vez mais proftmcla se a 
religião 11osifü•ista :fôsse ele natureza a 11oder 
illfluir sobre os destinos da bumani<latle. .A 
inani<laclc desta cbamacla religião prova-se pe­
lo isolamento a que ficou reduzida: e, se se 
quer , não obstante, uma prova material do ab­
:.m·do que a caracteriza, bastu considerar a in­
fluência detestável que cliegou a exercer sobre 
o 11osso país, após o estabelecimento da Repú­
hlica (H3). Tambem para a teoria naturalis­
ta ele Spencer não tem Farias Brito meias pala­
vras: "não passa de mera especulação filóso­
:fiea no intuito de eiq11iear a sociedade como um 

(H2) Ib. 
(1'13) Cf. no primeiro Yol umc as pfil?inns (23-2·1) cm 

que Farias Brito se C.'Cterna com indignaç:::io contra n sus­
pcnsí10 do ensino oficia l da filos ofi:.t, após o csta.hclccimento 
do resimen repubJic;-ino. Vê-se que, muito an tes do inciden­
te de 1902 em Belém (polêmica Farias Brito-Gomes de Cns­
tro) já o filósofo cearense combatia o positivi smo. 
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organismo em analogia com o m·ganismo iutli­
vidual'1 (1'14) . l~cconhece J_Jorém que no sis­
tema de Spencer o indiTícluo uiio é sacrificado 
à coletindaclc, como acontece nas escolas so­
cialistas. Pelo conh-á1·io: o que resulta elo 
conj unto elas suas idéias é q11e a sociedade é 
organizada unicamente cm benefício elo iud.i­
vlclno. Zomba (otlana dns Jlr eteusõcs da so­
ciologia e aqui se sente ainda a illflu&ncia da 
uítica ele Tobias, aliás citado (145). 

O socia \ismo coleliYisla de :'lfarx é apre­
ciado logo depois. E Farias Brito reconhece 
que, embora Jt1Sto muitas vezes na critica da 
organização das sociedades atuais, o social.is­
mo não 1iossue o elemento reconstrutor, um 
ideal poderoso e fecundo, capaz de fazer , ])or 
sua influência reuoYadora, de tocl a 1l hmnani­
clltde um só corpo. " O socialismo moderno, 

(lH) Pag. 23. 
(145) Po.g. 27. Cí. êste ti-ccho corn o que no ;l!rrndo 1,i-

1cric,r (pag. 41) Fndas Brito cham:i. vsicDlapia colc. lim. ou 
~pcroruâitica: é u ciência que tcnl por obj<!to estudaT :-is 
manifestações da ntividatfe psíquica na esfcr:l d,'l conciênci.'.l 
coletiva . Enh'nnt .ií n moral, o c.li rcilo, a ciência d::,,s fimm· 
ças, da administração, do comércio, da. política, n histól'ia <? IH 
todas as suos· mod,1 lidadcs, :1 históiin dn humanidade, a bis· 
tória da civiliznção, das religi~s, tln a rte, d:ls ciências, etc.; 
ll. ctnogra.fia, a paleontologia, a linguis ticn; numa paln ... ,_-a 
todn.s as ciências tlc ortlern soc ial e moral" . A inclusão da 
poleontolo;;iu é difícil ele justificur. Fnriu s Brito não aceita 
n :::ocioloi;in como ciêncin e nesse ponto tumbém não ,;nriou 
o seu pcmmnicnto. 
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não há dúvida, é francamente materialista. A 
sua concepção fuudan1cutal é mesmo a conce­
pção materialista ela história. Ora, nos ter­
mos elo materialismo só há um 1>riucípio logi­
camcute concebfrel em tondições de poder ser 
apresentado como critério dàs ações: é o inte­
resse". E Farias Brito mostra que isso leva ao 
Jlomo ltomi11,i lu.pus (146). Para êle falta ao 
socialismo materialista um grande princípio 
qne pos~a 111ornr os homens : "Eis porque, ele 
doutrina 1·egcneraclora que clevia ser , logo se 
transfoi:nrn o socialismo em sistema 01·ganiza­
do ele luta pela comicla. Ora, lu ta pela colllida 
é luta de animais. Homens só lutam, 011 pelo 
menos só elevem lutar, por idéias" (147). 

Está bem clm:o portanto o espírito dêstc 
volmnc nesta introdução qnc acompanhalllos 
col!l espcciar atençlio nos tópicos ruais signifi­
cativos. O resto do livro é consag1·ado à llis­
tória e à crítica dos principais sistemas ela fi­
losofia rnoderna dog1uática e associacionista. 

I111possível tentar sequer um resmno des­
sas páginas, porventura as mais repr cscntati­
,·as dos mér itos do nosso patrício romo llisto­
riador ela filosofia. "Imparcial, exat.o, cla­
ro" chama-lhe Leonel Franca, ainda. que reco-

(HG) Pag. -13. 
(141) Pag. 48. 

Cad. 10 
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nheça que iis ,•ezrs é- "drmnsiado profu­
so" (1-JS) O <'lllpirismo baconiano, o sensua­
lisnio de Lorkr. o idealismo de BerkeleY. o 
cepticismo ele limne, o racionalismo c~1:te­
siano, o dogmatismo ele Spinoza - o sett pre­
dileto - (149), as teorias associacionistas de 
Bnin, Stuart ~Iill e Herbert Spencer, h1do aí 
está exposto com 111Jsoluta fi<lelidade e ao al­
tance cio kitor não especialista. Ao termbiar 
o estndo sobr<> Spinoza, é- qne Farias J3rHo 
deixa indicado o seu ponto de v:ista, uo qne en­
temle com o problema da fina lidade. A esta 
1ierg1mta: para qne existe a untureza, acha qne 
'· a resposta é : para o conhrri.Jucnto" (150). E 
daí declnz as leis da conelnta. "Antes ele qnal­
quer outra coisa, duas são as r egras f1mclameu­
tais ela moral: primeira: conhece-te a ti mes­
mo; segunda: conhece a natureza". Xas pá­
ginas precedentes ainda uma vez insistiu o fi­
lósofo 1m iclentificaçüo ele Deus com a 
lnz (151). Conclnindo, assi.!11 se expri.Jne: 

(148) Op. cit. pog. 273. 
(1 49) E' Farias B rito mesmo quem o dlz: .. Foi em 

Spinoz.1. que encontrei rnnis sólido apoio, e, se há nlgunu1 
filosoíia a que meu pensamento se p1·cndn1 é exatamente a 
de Spinozn " ( p3g. 264 ) . 

(150) Pag. 267. E n:1 seguin te: "o conhecimento é ll 
íinalid:ldc do mundo". 

(161) Neste trecho o panteismo p:1i-ece inevitú,·el: .. Ilá 
pois n luz, hll a n:.turcz3 e h:i a conciência. São os trê.1 
momentos da nntureza divina. A luz é Deus em sua caGôn-
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"Quauto ,to mais, tnclo se desen,ol,e por dedu­
ção llCt'Cs~árin. e é d(\ ;;i l\lcsmo evi<1entc, scmlo 
qne, se se co11si<lcl·a no~sa percgrina~iio neste 
mundo como mna viagem eterna e se perg1mla : 
parn onde vamos~ · A resposta é: para o coubc­
timcnto; ou em outros termos: para a Y<.'nlncle, 
ou mellior, para Deus; 011 ainda, e cm síntese: 
para a luz. Ad lucem." (152). 

eia; n n.iturcza é Deus rcprcscnta<lo; a conciência. ê Deus 
percebido. Pot.lc--sc diwr: :i. luz representando-se, é a n:1tu-
1·cza; a natureza sendo pcrccbicb, é a conciência; ou mais 
precisamcnt<? o conhecimento. Deste modo a luz. é o princí­
pio; n n:1tu1-c1.a é o meio; o conhecimento é o fim'' 110g. 2G7. 

(152) Png. 268. 



X. 

BELE1.J 

Os set r. a llos 11ne Farjas Bl'ino vinn no 
Pm·á foram tlos mais re~undos e prú,pe1·os ela 
sua t rabaD1osa existêiwia. ,\i duboron e pu-­
hlfoon dois volumes 'do,; mais <ligHos de ate11ção 
ua sua obrn <lc -filósofo: o tpt<' rnnt6111 a tt• r­
ccin, parte da Pi11(1/idarlc· do J/m,do, sob o 
título O ,V111u1<, ,,omo al il'idadc i11/elcctual 
(13cléw, 1905) e, x 10 mesmo auo, _-J. ·1 ' u-1/ndr 
como reyra- das aç/Je.~, ensaio ele filosofia. mo-
1•al corno iJJ(rod]J(;ão uo e~tndo do dirt•ito. De­
ks (rufaremo:; mafa a<linnte. O 111·inwil"o drs­
~es dois vohm1cs é rkdi<,;alo :1 rne1uória de ~lar­
colino José de Hl'ito, o pa i a fJUt•rn ta nto mu.ÍJ'il 
Farias Brito; o scgnudo ao Govi>rnatlor do 1,s­
(ado e à F nc11ldade <le Di..rdto do Parú. "ho­
menagem de rcconhccírneuto e respci to~u <k­
dicaç iio". 

Feeumlos, sem, dún <lt1, êsscs anos em r11te 
ru~hmva, ad,ognva e go7.(l\'[l as alcgl'ias puras 
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elo lar, que refizera pouco autes ele deixar o 
Ceará (1:i3). Farias ]~rito, ,i"5i111 como em 
Aquiraz, com mu ~i.mples di.~c,nrrn. logo reYe­
lara à ~agariclaclc ,!e C'aio Prnclo o seu excc-
11cir,1inl ,·,i!or. em hn·YC', 1w Pará, se irupnuba 
à estima <' nchuirn ~iio elo go,·C'rua,lor Augusto 
l\Ioutmegro (13.J.). o~ Í('~t cmnnbm, JJessoais 
que recolhemos. pa~~a<lo,; já <jH(ls i trinta a11os 
tla s1w partida para o Rio, afíu1 <lc 1lisp1tt.ar a, 

eacleira ele lúgi<·a ,lo Colí,g-io J>r.J1·n II. são Ullâ­
nimes no louvor e ua san,la ,l r. Fa1·ias Brito 
(~ão ei.1n·e~,s<i<'s tlr ex-.!í,-,· ipnlo seu ua Facnl­
rlndc ele Dirc•ito rio Pur,í) (]ií:i) "tl,·~clc a pri-

(] 53) F::i.ri~s Ill'itO cni-01H:~ civi l e rclii:?iosmnen te em 
Fortale1:.1, a 29 de Se tembro de 190 ). A cc.-tiiliio do r egistro 
eh·:] dcckaa que o .ito se cfcl11ou na rcsic!tncia de Jof10 Da· 
tis ta Lopes, ru :i Fo1·mo~a 214, às !J horas, pr<'scnle. o Juiz de 
Direito de casmncntos, Dr. Jo:'io Firmino Dantas Ribeiro. 
Foram testemunhas Dt· . .-\!varo Teixcim de Sousa l\tcndc::., 
João B:itisla Lopes, O. Francisca Afvcs Lopes e D. i\forga­
r ida !'1·cc io!.a Lo11cs. A nuben«!, Ana.nrlia Alves, iilh::t. Je­
gítinia de Triunfüo Francic;co Alves e i\fo ria dos Anjos Al­
,·cs, ct·a 1latutnl de Gu:n·amir~ga e tinha 19 anos. Farias 
Diito contnvn enUio 39 nnos. 

{lM) Em cartu dat...1.dn de 21 de Fc.vcrciro de 1938, 
escrcv io.-no!. o Dr. Remigio Fernilndcs, :1<.lvogildo e ex-aluno 
de F:nias Brito cm Belém: "' J,'arbs Bri to teve toda .:t mere­
cida a dmiração do Dr. Au~usto :\fontc.nc~l·o, go\·ern:tdo1· do 
Es tado, cujo ::..-,lento e valia L::.tc descobriu lo;.."O no imort:i1 
uutor do 1\tundo Jnlcrior. "Como SC! ;-ê, ::1 dcclicatócia. do 
-rolume A Verdade como rcyr!l. dus ações era um justo prei­
to de si11ccra ~rafülíio. 

(J.55 ) O ·or. Anton ino lUcllo, :ul\'og:ulo cm Belém, a 
quem 11cs:soalmc11 tc. ouvimos e nos tleu 11or escrito ns suag 
impressões. 
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meira aula" despertava nos alunos "simpatia 
e veneração". 

Em Belém na$eeram tres das suas filhas 
elo segundo matrimônio, duas das quais naque­
la casa da estrada 2:! de ,Junho, "juuto ao can­
to cfa r ua BoaYentura da SilYa", conforrne re­
gista o Dirlrio ln / imn, e que ainda existia C[ltau­

clo lá fomos em pN·cgrinação de biógrafo, cm 
1!)38 (156). Viela e morte'. Íllseparawis st·m­
j>l'C', cleram naturalmente o seu tributo. Lii 

( 150) E' int~rcssnnte que na mcsma página dêssc diá­
r io intimo cm que regista as s:uns alegrias de pa i, logo npós 
n s un profunda máguu de filho estrcmoso, Fnr ias Brito 
transcreve os dois ver~etos do Evangelho de S. Mateus, enp. 
X I X, lG e 17: "E eis que, chcg:mdo-sc n êlc, um lhe disse: 
Dom 1\lcstrc que obras boas devo cu i nzcr JH\ ra ak,mçnt· a 
vidn eterna'? Et cccc wws acadcus. ait illi: ,1la9ister bonc, 
quid boni ftJ.r:iam. 1d habe,wt t.,·iftwL actcnmm? E Jesús lhe 
respondeu: Por que perguntas tú o que é bom? Born só 
Deus o ê. Porc'i m .se tu q:1c1·cs entrar na vida, ~unrda os 
mm1dnmcntos. Qui dix it ci: Quid me fotc,·r ogas ele bo>10? 
U111ts est bo1111s, De11 f.. Si cwt<'m ris ad -citmii illnrcdi, scn:n. 
manrfol<r. E C!Sta nota. curiosíssima : Em que consiste a 
con<lcnn~·.Jo dos m.:í.us. Vcj a-!õc o Evnngclho de S. João, cap. 
111, n s. 19, 20, 21. O h·echo não tem nenhum comcntúrio 
explicativo; mns ve rifi cando a citação, fãc il C descobrir ~ 
razão da escolha ele Farias Br ito: os ,·cr.sctos de S. João di­
zem que a luz veio no mundo e os homens preferiram as 
trc\'as1 pois a::; obras de les eram mã.s; e todo aquele qu~ 
ob1·a mn] odeia a luz; mas o que. procede segundo a verdade, 
1:c11it cr.cl luccm , ut 111anifcslc1tt rcr opera ejus, q1iirt in Dra 
facla sm1t. Esta idêia de que Deus é. a luz devia impres­
siona r o fi lósofo, embora êfc própdo clc\-'cs.sc compt·ecndcr 
toda n diferença cntn! o sent ido c1istão <lo texto evangélico 
e a sun eonc.~pçílo pessoal, mais ou menos panteista, no seu 
sistema pnmpsiquista, fortemente influenciado por Spinoza. 
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ficou, no Cemitério de Sauta I sabel, a tia Lau­
re:ma, a Dedê, falecida em 1907, aquela que 
em Sobral iuiciára o pequenino Raimundo no 
mistério elas })l'imeiras letras (157). 

Ainda em Belérn, foi nomeado F,ll'ias Bri­
to, po11co depois ele sua cbegacb, terceiro pro-
1uotor público ela rapital. Mas a sua ativida­
de no fôro, quer acusanc1o, quer clefeneleudo, 
foi no Parli Jllttito restrita e inferior à que 
exercem em seu c~h1Clo natal. E a rnião é 
óbvia : cacla vez mais o absorvin a preocupa­
~ão filosófica ela ,;;tia obra, já agora rica ele 
quatro volumes notáYeis e cujo plano tomm·a 
proporções venlacl<'irnmeute graucliosas pa,·a 
o nosso meio (1:58) . 

Um litígio cm que fnucionon como advo­
gado lcvon-o até o Acre, cm 1902; mas adoeceu, 
11ão rcsistiudo ao rlima e teve de regressar. E 
podc-se afirmar que os sr.te anos ele 1902 a 

(157} "A lia Laurean,l Ma-ria Bravo, n Dédé, :faleceu 
no dia 3 de- Março de 1907, cm Dclém do P:1r:i. Sepultou-se 
no ccmH~rio de Santa Isabel. Sepultura n. 38.372". Tais 
ns c.xprcssõcs textunis do Diário intimo. Lá estivemos, cm 
nossa visita aos sitio! cm que viveu F.'.\do.s Brito ~ mas nl\o 
logramos encontrar o tómulo humi lde, ncnso rccolhido:i j ó. 
os 1·estos ao ossário geral. 

(158) Veja~sc o plano troçado pelo próprio FaTins 
Brüo no preíiicio do volume .-l i:crd«de como H9ra datf açôc:i. 
Com o tempo êlc o foi ampliando (como se ,•ê j:í. no volum~ 
A base íisica do espírito, Rio, 1912 e no Mundo interior, 
19J4) e a morte o surpreendeu antes que êlc o pudes-se 
11lconmcnte realizar. 
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)909 valem soln·etndo, senão exclusivamente, 
pela sua ati,iclade no campo ela filisofia, escre­
vendo os sens clois yoJmncs já lembrado~, ensi­
nando 1m Facnldacle de Direito e acompanlinu­
clo o movimento filosófico estraugeiro, gra~as 
ao conhecimento das principais lingna,; Yirns 
e clássicas (159). 

Algumas cartas que possuímos clêsse pe­
ríodo provam que não ~e desinteressava cios 
aconfrcimentos políticos elo seu f'<•a1·:í. :'\Ias 
felizmente a S<'reia não logron mais seduzí­
lo como outrora e deixou-o intriro ,t sua gran­
cJ e paL,ão confessada . E a Filosofia o bana 
de levar noncle jamais o teria comlnzülo um 
mancbto efême1·0: à prnpria imortalidade. 

Eis alguns trechos ele cartas suas dessa 
época, uos quais o seu id<'alismo otimista se 
manifesta como sempre em forma serena e sim­
ples. A 20 ele Fevereim ele 190±: "Coronel 
João Brígido. A posi,;ão q11e o Coronel to­
mou no Ceará, expoudo-~e a toda sorte de da­
nos e 11erigos é realmente uma coisa acJmirá­
veL Poucos sa·)lerão julgnr do Yalor mornl 
desse ato que o Cenrá só mais tarde npreciará 
devicJmnentc . Eu sinto, já não digo cntnsias-

(]5!l ) Fmias Brito lia com desembaraço francês, cs­
panhol, it.nlinno, 1atim, in~lês, nlemão e cm Fortalezn foi 
professor d~ J~Tc~oj tendo sido cxa r.1inador e.l a matéria cm 
concurso, do {1Ue temos testemunho c5crito, gentilmente? dado 
a pedido nosso pelo Dr. Graco Cardoso. 
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mo, mas orgulho por vê-lo tão djgno e tão no­
bre, r etemperando cfsa terra, tão clceaida; com 
o exemplo da lllais heroica dedicação à cansa 
dos que sofrem. clamlo, aos 74 anos, o mais be­
lo exemplo de vig·or e energi:i. ,nora!. ?ifas 
tambem pode fiem· certo de uma coisa : êstc 
moYirneuto triuufa . Eu ,·e,jo ao lado do Co-
1·011cl tudo o que o Ccn1·:"i t em de mais puro; 
"o que aí se pa,sa Í' u111a coisa uova e c:d1::ml1a 
que !J:í. de CXC'rr.c1· i11fl uP11<·i:1 não sómente so­
bre o ERtaclo, ma~ ,ohr<' o País iutei.ro. Eu 
penso que o Scnadoi· Accioly 111\o mante1·á a 
sua candidatura at~ o fim; e é!le será 11111 louco 
8<', nas condiçõPs a <JU<' se acham rcclrnr,iclas as 
coisas, preferir o Jogar de presiu!'utc elo E5ta­
do ao ele Senador qnc o!'upa da Rc1>úlilira. 
Seja porém como -fôr, eu penso que a luta dcYe 
ser clccisiYa e iuh·ansigeutc. O Cearil tem nc­
ccssidnclc ele uma muclança radical. :B o cuso 
de dizer: ou tudo mudo ou hHlo está perdido. 
1\fas feli-w,enle a 11mdam:a é inevitável, porque 
chegou o 111omeuto em que o clcseulacc vem pe­
la fo1·ça mesma cfas circrmstâncias". 

Vê-se logo que não é o tom elo político pro­
f issional, preocupado com as pequeninas intri­
gas e combiuaçõcs de que deve result:n o êxi­
to do JJlauo nrclido com hnbiliclaclc. É o pen­
Raclo1· a traido pelas abstrações e generalidades 
hUJllanas, olbaudo sempre o lado moral das 
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coisas e sem o dom maquiavélico elas conces­
sões oportunistas e elas rnstch-as i11espc1·adas . 

.Ainda nos revela essa carta que uo Pará 
o moYitneuto não despertou cntusiasllJo na co­
lônia cearense. .A11esar do tom geral ofüuis­
in, l~arias Brito reconhece a frieza ( é o tcrn10 
empregado) de algnns membros da colônia. E 
ili:r.: "Isto pouco nos podia prejucUcar. l\Ia~ 
11cssoas altamente influcutcs no Pará uiio gos­
taram elo nosso mo,imc1Jto. Nfto é que desco­
nheçam e deixem de couc1enar a moustrnosi­
clade elo que aí se fez a 3 de Jaueil·o (160). l\fas 
hm·ia, apesar disto. uma certa atenção pm·a 
com o goYêrno elo Dr. Peclro Borges. Era uma 
questão ele amizade particular ou talYcz uma 
espérie ele consiclern r;ão oficial par 11 com o es­
tado -rizinbo e irmão: o que aliás clc,·c1uos agra­
decer". Farias Brito procura esplicru.· assim 
porque a imprensa não lhes clera o apoio c1ese­
jado. "Devido a isto não tivemos do nosso 
laclo, fraucarncntc, a imprensa. Eu clispnuha 
ela. Prorincia, que sem11re me cedeu generosa­
mente as suas colunas; rnas sabia c1ue a dis­
cussão sobre o Ceará prccisaYa de ser muito 

( 160) "190•1. 3 de Janeiro. ~locticín io ~ ferimentos 
nn prn::i r,:?lo coq,o de polícin, sendo mortos se te indivíduos 
do povo e fcri tlos ccrcn tle quarenta, so l> o _vretc:x.to d~ ~e 
oporem ao embarque dos sortc.i.dos p:irt1 o scr,·1ço dn mnrmha. 
de gttcn·a pelo c•11)i:tiio·tc1umtc Luiz Lopes da Cruz". J. Brí­
g ido, op. cit., pog. 616. 
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conveniente e não me foi possível assim fazer 
tudo o que o meu rora~ão pedia. Cheguei a 
pensar em crca1· tm1 jornnl, tal crn n reYolta 
r1ue me ia na ahn,,. ~Ias não foi ncccssürio, 
porque, fôsse cowo fôsse, a wnlade se tornou 
<•oubc<'ida e a opinião está formada". O exame 
<kssas cnrtns, no seu estilo e no ~cu espírito, 
t•ongtitue 11rer:iosa e·o11fi1111ar,ão cio que já sa­
hfa111os tla s inceridmlc e da constante prcocu­
par,fio de jm,tiça e ele -ve rdade que caracteri­
zan1 ~'ada!-; Brito; eou10 hnnheui reveL:nu a sua 
incem1patib il i1laclc rorn a política de acordos e 
coni·e,sõe~. O quc o lei-a a elogün- o manücs­
to elos r1nc apoian, o movimento coutrá1·io ao 
Senador .ácc iolv ?- "Li o manifesto. Gostei 
muito. Vê-se q;1e é 11111a ohra de sinceridade e 
ele Yerdade. É 1ambc111 por isto mesmo 11wa 
11eça uova e extranha nl'stn época de corrupção 
e misérias. Creio na "<'itória. Aquela sc­
uwnfr h,í ele }ll·oduzir fruto". 

S:1be-se que nas elei~ões ele Abril p :trn. 
pn:~ieleute elo Estaelo saiu vitorioso o Senador 
Accioly que a 12 (1e Julho tolllava posse. Sa­
L>e-se amcln tambem qne foi reeleito em 1908 
e afü1al cle1iosto em 1912. O i<lealismo ele Fa­
rias Brito 1111úto se engan:íra. em snas previ­
t<Õe~ otimistas ... 

o~ cle~gostos e desilusões, po1·ém, já agora 
uão lograrifilll mais afastá-lo ela sua verdadeí-
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ra vocação. A filosofia o empolgava e tudo o 
mais não tinha a seu;; olhos significação maior 
do cg1e a resultuutc ela apreciação filosófica. 
Kão admira o srn rrlath·o tlcscaFo das forma~ 
iabeliôas, elas trica~ de fôro e elo r espeito sn­
pcr;;ticioso à rotiua. característico dos que 
nasceram j:í. com alma d<' solicitador ou ele 
escrivão. 

Far ias Brito foi 110111C'a1lo 3.0 promotor pú­
blico ela cnpital. <lo Estado elo Pará a 1,í dr Ja­
neiro de 1903 e prcst" n afírmac;ão, a~snmindo 
o cargo, no dia segniut<'. llá no arqniYo ela 
Repa1·tição Criuiinal ele Hrl6rn 108 denúnria~ 
rladas por êle. Examinado~ os processos, nacb 
se encontra que 111e1·eça especial r eferência. 
" Denúnd,1s em regra lacôni<'ns, omissas iis ,c­
zes quanto ii arma em1n·c•gada ]leio cr iminoso, 
não re,e]mn o gPnio filosófito qne a;; rccli­
giu (161) . Não se curo11lTa nos arra7.oados 
e nas promoções urulmma tiht<:iio de• crirninn­
listas nncíouais ou estrangeiros. É c•vitlcute 
que para F arias Brito a promotoria nada po­
dia ter ele interessante. A 28 de J anriro ele 
1903 ei-a atendi.do o sen pedido de cxouera~1io. 

O advogado. em Belém, foi mais feliz. 
Ainda assín1, confo rme observa um seu nutigo 

(161) Notns <1uc nos ! or:im fornecidos 11clo Dr. AJnI­
bcrto Rnincro Maroj3, juiz substi tuto elimina) cm Dclém, 
em Fevereiro de 1938. 
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aluno da Faculdade de Díreito e seu graude 
ndnlirador, "limitava-se a escre,•er ns raiões 
e assinar as pcçns dos autos. O mais fazia-o 
o seu solicitador amigo, já morto, Melo Fi­
lho (162). Outro dos seus ex-alunos, hoje ad­
vogado tnmbem, militante no fôro da capital 
1mraense, esere,e\l, em resposta a pergnnfas 
nossas: "D1u·m1tc> a minha jornada acadêmi­
ca. frequentando o fornm-de Belém, então mo­
viml·ntaclissimo, conheci tamhe111 Farias Brito 
como advog;ido, com cseritó1-io à rua João Al­
fredo, associado ao solicitador Antõnio de 2\fo­
lo Fil!io. cujos trabalhos o mestre. sem ler, as­
si1wva, tnl a confiança que depositava. no seu 
auxil iar. Falta,·a-lhe, entretanto, pendor pa­
ra a vida de causídieo: exercia-a se1n a preocn­
pa~ão dos profissionais, senão quasi sem iutc­
re.~se, apenas coudescencleudo em dar a sua as­
siua.tura e o prestígio do seu nome aos traba­
lhos da lavra. do seu an:,.ilinr, mmm época em 
que a advocatura era uma das mais rendosas 
e confortáveis profissões na Amazônia. É 
que o seu espírito, pairaudo continuamente na 
esh-atosfera ela filosofia, uão suportava. o :un­
bíente de paixões subalternas das galerias fo­
rense, ... " (163). 

(162) Antônio de Melo F ilho, em quem Fnrios Brito 
coníia"·:t rle maneira nbsolu tn. 

(16 3) São e.,:prcssõcs do Dr. Antonino de Me\10, a 
quem nos .rc!crimos na nota 166. 
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Como 1>rofossor. os testemnubos são 1111ri-

1Jú11es, qner uo Parú, quer no Cear{L clescle os 
H'HS primeir os t•11~aios no <:m·so de Jnummirla­
cles, quer enfim aq1ú uo Rio, no Pedro II, após 
o 11,emor:i\-cl concurso de lógica: Fa1·ias Brito 
~empre co11seguiu ,1 ~impatia e a adrui.ração 
chu·aclonra dos seus discípulos. Recolhemos 

1>essoahnente graudc cópia dêsses testcmuubos, 
orais e escritos. Diremos aqui só o que inte­
ressa a sna atuação como lente ela Faculdade 
de Direito ele Belém, através da palavra re­
passada ele saudade e de 1·espeito ele 1llll elos 
8ens alunos de 190±. 

"a\s uossas aulas eram dadas no salão cen­
tral da freute do edifício da Faculdade, com 
janelas para a praça Barão elo Rio Branco, 
antigo Largo da Trindade. Farias Brito, co­
mo professor substituto, lecionava Filosofia 
do Direito, colll assiduidade e pontual idade acl­
rnü{,vel. Subindo à h·ibnna, sempre cercaclo 
da simpatia e veneração que desde a primeira 
anla despertou cm seus discípulos, disscrta,a 
sobre o ponto do dia. do seu progrllllla, em ex­
posição clara, li11gn:igem simples e extraordi­
nária ermlição, 11rcndemlo, dm·ante a hora in­
teira. a atenção elos estuclautcs e não raro tam­
lJrm a dos trnnsemite~, qnc em frrnte, nn yia 
pública, paraYam, eule'rndos, a ou,·í-lo, quiçá 
tocados pelo contraste do seu a11oucaclo físico 
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com o YÔO all:ineiro elo seu sal.Jer. ( 'atccÍlme-
11os do tlircito, nós, os seus alilllos, $Orvfau1os 
rom indiirivel pra?.er espiritual ns snas sábias 
lições_. eu<'antaclos pela sensa,iío snrpreentlen­
te elo nosso primcil·o contarto com a sociologia, 
rujos maravilhosos contornos o mestre, ah-a­
,,és <la sua e~iilanaçiío filosófiea, nos deixava 
entrever. 

~frnog para dcrnonstrar preocupação pe­
las li,ões do que para gúnclio da nossa vaidade 
intelectual ele lllO~os, cstiumJacla pela aclmira­
çiío que uos eau~m·a o seu grande })Oder men­
tal, senão ainda por simples ousadia simillian­
tc à ele 1iiissaros írnplmnes que quisessem voar , 
hnscávamos iligcrir, rias bibliotecas do Estado 
e <los anúgos que as poss11illll1 e nas liYrnrias, 
estas aliás pobres na matéria, as doutrinas dos 
filosófos cujas escolas o mestre criticava. Sem 
n dcvicla noção do temp9 e elo espaço, 1icrclin­
mo-nos, diariamente, no labirinto ele todas as 
escolas filosóficas, afastados do caráter limi­
tado da aludida cadcfra do curso juríclico, e 
mergulbavamos a. nossa inteligência, ávida de 
ciência, em Çakya-:Hu.ui, Zoroastro, Confúcio, 
::\fêncio, Tales, Diógenes de ApoWnia, Herácli­
to, Anaxágoras, Demócrito, Pitágoras, Filo­
lau, Parrnênidcs, Empédocle~, Gorgias, Protá­
goras, Sócrates, Xenofonte, Platão, Aristóte­
les, Pirron, E picuro, Zcnon, Clcanto, Lucrécio, 
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Ufocro. 8êrn,i·a, E1Ji.-t·l'lo. :-Iarr.o Amélio. Plo­
tino, Sanlo Ago~tin1io. Eríg<'UPs, Santo To­
maz, G<'rnon, Ill'lmo, Bacon. Hobl.ies, Descar­
tes, Pasea.l, Boss11C't. 1foll'braud1c, Spiuoza. 
Leibniz. Fi<·hte, Kant. Lor·kc. Humc e ou tro~. 
que a 1Ío,;rn sofrep;11id·ã,, ia ,lescolJ1·ilJdo. onde 
quc1· qut' ho1we,8r Jin-os <flll' a nossa vista lo­
grasse dfri..~ar. Empauúnndos cl<' pre,,unção. 
mai.'> do que clC' ciêuc-ia. comparec.iamos iis MI­

las. e :i1rnardavamos a Jlrimeir,, oportuniclatk 
pai-a opôr ."1s fnlgeut,•s cxpliea,;õcs <lo qm•ri,lo 
p1·ofe,sor as no~sas atrcviclas objeções. Fa­
rias Brito. porém, iualteranilmeutc. bondo~o. 
respomlia com pac·iêllcia a toda~ as nos~:is ob­
jeç.õcs, gozuu,lo. <;om u111 sii,rnifü·ativc) sorriso, 
a confnsão l'tll (JIU' nos Lleixa,;a, quando, por 
falta ele :1rgnmentos da nossa park, nos redn-
1,ia ao silêncio para o resto dn aula. 'l\•rmina­
da a dísser t.ação, deseia da !Tihmm e vinhn, pa­
fornalmeuk, paks trar com os C'Rtudautes, O('a­
sião em que o C<'J'<·avam aeadêinic,m; <lc todas l\$ 

séries. Era, inrontrstavelml'nte, o mais popu­
lar dos profc:sson•s'' (lG+.). 

Onlt-o r.x-altmo .JS$Í.l!I ,e exp rime: " Quau­
t os couhercram Faria~ Brito. além de o ad.rni­
rnrcm pela rna iusnpct·ávcl énlturn filosófica. 
tonmvam-sc a111igo~. A sua. educação era 

(16J) lbid. 
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aprimorada. Humilde e calmo, êle ouvia as 
cliscnssõcs, risonho, e, quando interv:inlia, era 
pa rn pacificar as divergências ineonvenieu­
fes... l\Ias, se ruguem dive1·gissc da sua dou­
trina, Farias Brito, sem a.Iterar-se, eclnea<lis­
simo, eonwrtia-sc 1nm1 orador fluentíssimo e 
desdobrava o assunto cles<le as origens". 

Tal era, já uessa época, em Belém, o pro­
fessor. Niío surp1·ccuclcrá portanto o sen 
trinnfo, aqui no Rio, cm 1909, no renhido pré­
lio pura u cátec1ru de lógica <lo Pccho II. 

C....d, II 



XI 

JúLIO MARIA 

Sabe-se c1ue a prégaçiio de J úlio :1\faria 
foi excepcional em uos5a história pelo seu ca­
mctcr e pela sua extensiio. Por todo o vasto 
mnbito ela pátria , ,ibr ou a palavi·:t eloquente e 
intrépida, anuucianclo a Vcrclaclc e comlw.tc,n­
do o erro. Exce!uaclos Goiaz e Mato Grosso, 
ouviram-na, escutaram-na toclos os Estados elo 
Brnsil De 1892 a 1894 préga em vái·ias lo­
cnliclades ele lfi.uas. Aincl rf em 9! ei-lo a rea­
lizar a sua }lrimeu·a prégação ua capital 1ian­
lista, q11e lhe valeu estrouclosa ma1úfestação ela 
mocidade acadêmica. 1896 nrnrca a exc1m,iio 
apostólica pelos Estados elo Sul - Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grancle. No ano seguin­
te iniciava no Rio de J aueiro a longa série elas 
()onferéncias da. Assirnç<ío, que se extcmlel'ia 
até 1901 e teria a mais impressionante reper­
cussão nos meios cultos do país. De 1901 a 
1903 foram visitados os Estados do N or-
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t r (1Gi)) . Inrr1·r~sa-no;; particulurmrntr, .'.lf(O· 

nt, n ~lia pri!g-:u~ilo 110 l'ará, e1n 1902. 
O prop;raum das conforêU<·ins nhl'angia 

<luas ~frir;;: a JH·i,m•im - .Tc~ús-C'risto e a 
1•1-ítirn •·irulífica - e II sl'gnncla - A Igreja 
,, a í' iYi li7.. riio HlíHlrl'lla. Era1n an loclo Vi, 
elas •Jlrnis oito na pri111eira s,:riP (Hiíi). Rra-

(16i,) CC. o nosso ('Jl!=aio .1 VJ.,fO )IA RIA, png. ,[g.5c; 
( 1':d. tlo Cl'ntro D. Vitti\. Col. E11uar•lo P rado, 1lio, 1n2.1). 

1 \4i1i) Eis ;-i:; tc~cs cbs i.lu:i s "l·dC'r. : 

Prin1i-ir., i:fl ic·: .J, ·~1:r: C,·frt<; r u C,·it i rn CfruUjfra 
I - Jc!'ús Cri:-to e o .seu log-:u- 11::t Jiistórin. 

U - " ·· r :. ~un dolltiin:i. 
HJ ·- c.- n 'Hl\H"Cl\l';\ !'IÍinn:l t i\·~ lb su:i. 

]lC!'SOll ll l (cJ:ldC', 
I V - ,fcsú s Cristo C' o~ 1nolivo:,; r):l i11cn.•Jufüfodc nn 

sua d ivj1ul:ulr. 
V - Jcsús Cristo, o })O.'litivismo C' a noçfao de Deus. 

V[ -- ., ·· o pos iti\·i :·mo e :t noção de homa-
11i!ladc. 

VII - Jcsús Cri~to, o positivi!-1110 e- a rcligiiio. 
V111 - - .. " a vi1la crisü1 e o :ilcismo p rá.llco. 

Segund:l s1h ic : A lyrc}n e ,, Cit•rli=a,;i'io Mmlcrn.u. 
I - l):1 suµo st:t incornpatibiliú:idc cl:t lgrcjo. c:on, o 

prog-rcsso da Hum:mida1le. 
If - Da supo~ta ine<1m11atibíli.dndc da Igrcj:.i com a 

dcmoc1·acia e a Hhcrúatlc 110Htic:"1. 
HI - Da suposta inco1np:"11.ibilidadc da Jgrcj:1 com o 

clcscnvoh·imcnto da rai:io humnn;i. 
IV - Da su11ostn Cl'1.H.'11huh .. ~ d:i l~l:cja ensinando ::t 

ctcruid:idc d:1s penas. 
V - Da sup~ta ti r:mía tl:t J.:n.•ja cxigintlo n con­

fi g âo sncr~1mrntnl. 
VI - Do suposto absui·do da lhrcja prcscrC\··cndo a 

comunhflo <!.UC."l.t'\st.ica. 
VII - A cd :::c modem::>., o prok:stan tismo, o socialismo 

e a rcnovnc5o social pela Jgrcju. 
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lizaram-se na igreja de Sant 'Ana, em B elém, 
à noite, e constituíram um verdadeii-o acame­
cimento nos llleios mais clistintos da capital 
paráe11se. Eis o que se pode 1rr ua Proviucia 
do Pará de 2 ele Julho daquele ano : 

"Seleto, o auditório encheu o templo de 
Sant'Ana, desde o vasto portal à capela-mór e 
a fo.rga onda humaua subiu ai:é ao côro e cxtra­
vasQu-sc pelo adro e peln sacristia. :Muito an­
tes das 7 horas da noitr a, c·crcirnias da igreja 
apresentavam um aspeto formosíssimo com a 
animação dada pelo moYimcnto de famílias e 
c·avalheiros, chegando em carruagens, a boncle 
e a pé" (167). 

1:,._ pr imcÍl'a couferêneia te.-c por tema -
Jesús-Cristo e o scn lagar na Ilistórfa. -. Es­
tá 1mblicada na Íllt egi-a ua Província. do Pará 
de 2 d e .J ulbo de 1902, tendo sido estenografa­
da 11or um dos represcntnutcs da mesma 
folha (168) . 

.A. crítica do positivi~1110, :feita por Jiílio 
Maria na 'V, VI e VII conferências, provocou 

(167) Provú1cia. do Pará, n. de 2 de Ju] bo de 1902. 
(168) A Comissüo encnrregnda de dirigir as conferên­

cias se compunha dos Srs. Dr. Samuel da Gama Costa i\Inc 
Dowc1l, Dr. Passos de I\firandn, Dr. Antôn io Leilc Chenuorit, 
Aagusto Ln Rocquc e outros. A conferências se realizavnm 
às 7 horns da noite. e durnrnm até às 8.15. Fornm interron1-
pidns e m Se:cmbro e rc-comcça l'am cm Olltubro. A primeira 
cstii publicado na '··Provincia do Parti» de 2 de Julho de 
1902. A 11 e 19 <lc Agô3fo safrnm os artigos do :Major Go-
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um ataque violento e inesperado. A. 11 de 
Agosto o Major Gomes de Cash'o saiu com 
um artigo pela precitada gazeta pa.ráeuse, 
moshando desde o título o quanto estava lrri­
fado com a prégação do inb:épido e eloquente 
missionário. O Positivismo e as i•ãs diatribes 
do padre Julio Jlaria: t.al era o tom do ataque. 
Citemos apenas as primeiras linhas e já será 
fúcü aYaliar o 1·r~to: "Em que pese à doentia 
rni1lade elo meu compall:iotu o Sr. Padre ,Jnlio 
~faria, e à ingenua creuclicc- dos que o tomam 
por um poTtento de ,asto e prorumlo saber, é 
for~oso afirmar publicamc-nte que n sua pre­
tfuca e pretenciosn confe1·f.uria sobre o aspeto 
filo,ófiro da obra i::rninl dr A. Comte foi ape­
nas um moustruoso arrno de levianas falsida­
des, gl'osseiros sofismas, desrespeitosos doestos 
<' clamorosas contradições". O artigo ocnpn 
seis colm1as compactas da primeira J)ágina e é 
todo um 111i,-to de ataques ao prégador cató­
lico e de louvores incondicionais ao positivis­
mo. l\Iais umas amoshas do estilo: "Não sen­
do o positivismo um mero diletantismo ao sa­
bor da pedanteria ociosa e frívola, leiga ou 
fradesca ... " " ... tenho, como todo 11ositivista 

mcs de Caslro e n 13, 15 e 17 os trcs -primeiros de F:lTins 
Brito em t1eícsn de Júlio Ma.ri.\. A primeira conferência 
foi cstenogr;úadn por um represen tante dn "Provi1tâa. do 
Pará". O 1>rimciro 01·tigo de Farias Brito sniu com u o.ss!· 
-p.aturo. cnnda.: FARIA (~cm. o S iina\) Bríto, 
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o iuilmlíwl d01·0r ele H·mear os Ít'<-nrnbs tesou­
ros <l(• míulia c:1'(•J1,a no 1•írenlo inteiro ela,s re­
lar:;õr~ <1uaü:qur1· - \H.·:-:~oai:-:, <lolnl~~tl':a~. <'ÍYÍ­
tas e até intcruariouais" ( ?) . Hcf ri-e-S(' às 
~onfrr~ncias c·o111 <lC'sprrzo: " . .. 1cscs espalha­
fatosas. críticas ~1tp0r ficiais e· imornis ele tnelos 
os pn<lrres i111a~iuáYCis, Júlio~ :\farias ou 
11ão . . . " Hcc011h(•<'<', apesar ele t udo. qur Júlio 
:\faria e·halll,ira <lt' - :ilta u1C'11talicl::ule - a ele 
Augusto l'o111lc. 

Parias B1·ito dwgara ao P::u·á 11t:gs<' auo 
de 1902. A morte <lo pai, rm 1901, o os <l~sg-os­
to.s polítkos h,niarn-110 f,:,:to clt>ixar o seu Cc•a-
1·á. J,í public·úra os eloi~ 111·i111c•iro:s ,·,:hm10;,, 
ela Pi11alidadc du ,1folldu, c·m 189:i e rn!l!l. Xito 
rra um crente~ UPlll júrnais chegou n prof<•,.;­
:;ar mu crrdo hem clefini<lo, e111bo1-a ao rnoncr, 
C'lll 1917, já c•,ti,·csse 11n1ito perto do e·ristia11i, ­
u10 integ-rnl. bto (>, <lo eatoli<'ismo. Poi$ hem: 
ao ler o artigo de GoJ110s ele Castro, Parias 
Bl·ito fit011 inclignaclo e conen rm c!efosa. <lo 
~aren!otc a~·Tcclido ro1u 1al ,iolêucia. 

Foi a rn ele• ,\gosto que ,miu o primriro ar­
tigo <le Farin~ flrito. aliiis ,·01u a õl'.'$inat 11ra 
0r1 . ~npril11iilo, 11ur lnpso ele rc\'i~ão, o -~­
fi11al clr- :'•>ln·cnoUJ('. ::\fa~ já (lo ~eg1111do arti­
go ,•m tiiautc o C,rro não re,q)arece. A manei­
ra r .1uc Fa1·ia~ Brito eutrou ua polrmira é 
admirá ,·cl <l<' elernção moral e de llabili<la<le 
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dialética. Diz, logo de início, q_tte esperárn 
o artigo de Gomes de Castro eom YiYo interes­
se. ".Ando à procm·a da vexdade". Declara, 
imc1liatame11te, q_nc o título do artigo lhe can­
sira extrauheza. E, feita a leitura, teve nma 
c-ompleta clcsilusiio. "Vi que uão o a nimav:t 
(isto é, ao major) o amor da verdade". 

A insnspci~ão de l<'ari,1s Brito é ele veras 
11otáYcl. Sem ser crente, faz o elogio de Júlio 
~faria, em termos ele rara elcrn~ão Jl\oral. 
"Sou, 110 conflito, cspcctaclor Ílll)larcial e julgo 
sellt preconceitos. Xão cnxct·go indivíduos 
nem me fascinam palavnu; ... Não venho pois 
vqni a c.1.m110 parn c\!'feuclcr os priucipios pro­
fcssaelos pelo s1· d1·. Jíilio }faria, fique isto 
bem acentuado. Mas. leudo o artigo elo sr. 
major Gomes de Castro, causou-ine 1•ercladei ro 
constrangimento a asperer.a ele sua linguagem. 
Não compreendo como se pudesse tratar <\aque­
le modo ao ilustre sacerdote, q_ne já hoje todo o 
1,aís conhece e vcuera. É nm homem que ama­
ch u·eccu uos estudos, é um espírito tra\mll1ado 
nas lntas ela inteligência, podia aspirar a gló­
ria, os bens ela -forhmn, mas bulo isto 11eu}nmm 
sedução tcw sobre sen eon,~ão, fez-se padr e e 
de toda a sua alma se entregou a nrnn missão 
que pode ser ineficaz, mas não deixa de ser 
digua ele todo o respeito, de toda a Yenera~ão: 
a ohrn fecuuda da regenernçflo ela lJátria. 11ch 
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fé. Admito que esteja em êrro. Isto é l)Ossí­
Tel, nem há crime em errar quando ~e procn­
ra a verdade. :\Ias, se está cm êrro. quem lhe 
poderá sacudir a primeira pedrada?" 

Far ias Brito JlPllSa que ,Júlio l\Iaría dew 
ser onvielo. "Ah-avessamos um momento do­
loroso, terrível 11a vida ela N a~ão. Apresenta­
se mn homem que eliz c011hecer os nossos males 
e poder indicar nm reméclio riue seja c,1paz de 
curá-los. Esse homem apresl'nta-se ele bôa-fé, 
êsse homem nos fala com convicção : é preciso 
que ~ej a ouvido, e onvido rom ncatamento e 
respeito em at<'nção à nobreza ele seu proselitis­
mo, em considera~ão à eleYa~iio e pureza ele 
seus intuitos". 

Farias Brito reprova energicamente a ati­
tude elo opngnador de Júlio l\faria. Não eom­
prende n sua intolerância. " ... Que corrêsse 
logo ao primeiro ataque pJJl c1efesa de s_eus 
princípios, está direito; mas que se julgasse 
!Jabilitaelo a tratar descortezmt'nt<' a um 110-
mem repeitável, niío se e,qilka". 

A raziío alegada por Gorues ele Castro para 
a violência de seu artigo, Farias Brito não só 
a repele, como depois argumenta contra ela, 
retorqtrindo habilmente o rnotfro apresentnclo. 
"Ora o sr. rnajor Gomes ele Castro mostrou-se 
escandalizado só porque o dr. Júlio J\fariu se 
julgou na altm·a de criticar o posifüismo; tlcu 
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como uma <'Oisa explicável só pelas miscrias 
ela época o foto ele se ter êle arvorado cm pseu­
do-jui1, ele Augusto Comtc; considerou êsse fa­
i o só por si suficif>utc ]lal'a senir corno prova 
ela au.w(]nia moderna; disse mesmo : Isto é 
m;i:is elo l]Ue auar1Juia. rc,erenc1íssimo, é alie­
na~ão mental" Farias Brito verbera o tom ela 
11olêmic·a e cle,olvc o ar,11;11nw1ito contra o pró­
p1·io an tor ela critica. "Então S. S. se 1nagôa 
EÓ porqne ousa alguern criticar o positivismo, 
doutrina de ôukm e já lio.ic morta (note-se que 
Farias Brito escreveu isso cm 1902) e não com­
preende qne o orador !'C apai,onc quando pro­
paga uma cloutrin:1 que tem atravessado um 
período ele perto de Tintc séculos e defende 
princípios (]IIC têm cru;taclo a viela ele mill1arcs 
ele mártires? Corno não c1uer S. S. para os 
outros aqnilo qnc com tanta intolerância re­
riama pnra si~" E unm tom delicioso de iro­
nia calma e sempre eleva ela : "l\Iodere-sc. ma­
jor. Kão lia razão para tauta intransigêueia. 
Há no c•spaço da viela 1ucntal Jogar para toilas 
n.s clontrinas, elo mesmo modo que bú no es­
pa~.o sorinl Jogar parn. todos os !Jomcus e pa­
ra todas as energias". E êste conscl!Jo final: 
"Não ~e precipite : v~ja que com esta cxalta~ão 
compromete a sua causa" (169). 

(l f;9 ) Niio há ii1justica no reconhecer que o tom dos 
p..rtigos rle Gomes de Custro crn injudoso e impróprio, me•-
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Iufclizmente Gomes de Castro não segni.u 
esta orientnção. A polêmica prolongou-se 
:iiuda e o $e~undo artigo elo rnajor foi como o 
p1·iJneil·o: violento e couh:aproducente. Farias 
Brito não teYc as honras de uma n·~posta 110 

mesmo tom co1·tês de que nsava. Ficou inr.lui­
do entre os "capcrn.lJas intelrctuais" (sic) ele 
Júlio Maria. E todm-ia o pensador c•earc1Jsc 
não perdcn a compostura filosófica . Xo arti­
go de 15 ele ~~gosto eis o que êlc escreve: "A 
exaltação elo sr. rna,jor Gomes de Castro é fá­
cil de explicar e até se justifica. Ele mesmo 
o eliz, qnando atribue ao fanatismo ele um mo­
ço qnr clefenclc a sua fé a aapereza ela sua lin-

mo que a linguagem de .Júlio 1foria. tivc~sc s ido violcnla; 
ora, ao contnírio, o prégador católico trat:h:i com a devida 
polid~ a Augusto Comtc e aos positivist.i.s cm geral. Farias 
Blito pot seu turno fo i sempre cortês, a indo. que h·ônico às 
vcics com o major, e jamais gaiu do terreno filosófico. V c­
fo-sc entretanto o que era o C..'>lilo de Gomes tfo Castro: 
"Fica pois o Pa<lrc .!UJio !\for)a aprendendo, 11pcsar dl.! ve­
lho e parece que já intclcclua1mcntc a.variado, pelo muito 
~ofisma r .. '' ·• Paz, sossego e juízo para todos nós, :'lssim 
nn t el'l·a como l\<l céu, e até no infcm3, - am<m. "A vio­
lência tia linguagem de Gomes de Cash·o foj ta1 que u ;, f'ro­
t:iflcia do Parei·' acabou não publiccmdo o te rceiro arligo que 
saiu (cois.."' dc\·éras pum c..xtranhar-~c) no "Diario Oficial" 
de :Bclénl,<n. de 29 de Agôsto <lc 1!)20) . Dêssc artigo obtive­
mo3 cópin grnças it gentilcw do Hustrc P residente t:Jo Insti­
tuto His tórico e: Gcográíico do Pará, Dr . .Jorge Hurlcy. Eis 
al:;uns trechos fin ais: "Quem pois pode produzir as diabru­
ras de que fala o Padre e que .!e foto se diio? ... Qucru as 
,promo\·e nflo pode ser o anim:il e nem a parle an imal do 
homem; quem as J)Toduz, t:e\"crendo, I!, s im, o desalmado que 
macul::i os togares santos que outros ho nraran1, llrofanando 



guag(;Hl. 
Yerdade. 
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Agorn o que Dada lucrn com isto é a 
Pelo contrário". 

C'omo S<'mprr. l!'arias Brito coloca acima 
dc> h1<lo ,1 própria Yer<la<lc. E com que calor 
<le sentiuw nto ! " 0 hom<'m a quem iuspira o 
amor da ,·er<lacl<' 11iío se l'X11 ll a. e, sejam quais 
forell! as tempestades do mmHlo, pcru1anccc 
~<'mp r r ~c·rr110. Niío iujnria: Hiio eoHclena , não 
c·sti~11atíza; proc·nra eutc>mlrr. Para tudo 
km palan·a~ ele dc111rll<'ia r a lodo, justifica. 
J~ tlf•stc n1o<lo é c·a l1110 c·onw o amor e frio como 
a ln ~, quPr dizer : adora. mn:,; uão se (lscraTiza; 
l~r·]m•rrc•. 1111!~ lllltl C(ll C' Íll la

0

'. 'r rccho bem ('X-

~s co1Js,'ls s:mtas, com o bafo pestilento do seu ódio e das 
sua s di:th·ibc5 n ·• E J)0Sto de l.tdo o rcv<.- rcndo ::.ofist..,, só 
tenho pm-a. hoje uma dit ,css.fi.ozinhn, que mal dá Jmrn o 
~asto. Ao fazf-1.i, começo oliservnndo que cln vai, não só 
como ind irct:1, ma.s t nmhém como dirctu. Não p!:l'tcni;o u 
nenhuma irrn.:mdade de H iJ)ocrisb, :r::rra dar e soprai·, como 
se t1 s :1 dizei·'·. E no remate do artigo: "'ltc, mis:.-a. es t, o 
C\UC não deixa de ser cnbív('l tratando-se ele padre ... " O 
curios-.:i C (lUC i~so pretendia s-cr di,;cuss.i.o íilosóiica cm dc­
fos::i. do espírito científico positivo.. . E sa iu no Difirio Oji­
c:ial.. . Quanto nos duco .artigos de Fa rins Brito. publica­
dos na Proviuciu do Pai-ú cm 1-cspa~t.a a Gomes de Cast ro, 
foraru reunidos cm folheto de õ2 p:íginns, cm Outubro do 
mesmo ::mo de? 1902, cni Fortnlc:za, e constituem hoje uin :i 
rnridnclc biblio:;ráfica. Em nossa vi3gcm ao Norte, vcrifi­
c:imo-lo pcssonlmcnlc: nem <!lll Fotlatcza, nem cm Bclt!m 
lo~ramos nchar um exemplar dCsse opúsculo. O que hoje 
possuimos, devêma-lo à p;-cncrosidadc do E~1110. Sr. Bis po de 
Sob1-;"t}, D . .Tos1? Tupinamb;°i 1.1:l F1·ota, .:,. quem :1,qui exarn­
mos a nossa gratidão. 
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pressivo da sua mnueira. elo seu estilo, não ape­
nas no dominio das letras, mas 11a própria "l'Í· 
ela social, no rude embate com as in justiças 
~ preterições. 

An alisn clcpois Farias Brito o moc1o por 
que muitos elos sectários de Comte discutem e 
pretendem impor a sua doutrina. "Não aclmi­
tem qne se conkste mn só <los 11rincípios (lo 
positfrismo". )fostra a inronriência desta ati­
tude em quem profcsõa uma filosófia. cujo fun­
damento ó o p1·i11dpio ela. re1aüvida<le. "Pen­
sam. . . que ali RC aclm a. verdade absoluta, 
mostrando-se escandalizados quando alptem, 
quem quer que seja, ourn contestar qualquer 
das supostas verdades proclau1aclas pelo mes­
tre. Isto não é só fanatismo: é cegueira". 

Far.ias Brito diz que deixa ele lado as in­
~inuaçõcs maliciosas, as proposi~ões formula­
das 110 sentido de magoar e fcrfr; as valav:ras 
<.>ivaclas de ódio, as injm-ias mesmo clir igic1as 
contra o autor das conferências religiosa~, "no­
venta por cento tal.ver. do artigo do sr . major 
Gomes de Castro". E explica porq\te: "Neste 
gcntido não precisa por certo o sr. ch· . .Tú1io 
Mar ia de minha defesa". 

Faz vinte e dois anos qne morreu Farias 
Brito. Vinte e quatro forú. em bl'eve que se 
feehou para sempre aquela boca intimorata que 
pol' todo o Brasil prégou o Evangelho e teve 
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cm Belém, em 1902, a mais insuspeita e nobili­
tante de todas as defesas. .Ali se cruzaram, 
por momentos, duas trajetórias luminosas , ca­
da. qual com a sna fôrça 1ii:ópria. l\Ias ainda 
é para todos nós exemplo salutar e motivo de 
finíssima emoção recordá-lo à. geração de hoje. 



XII 

EVOLUÇÃO E RELATIVIDADE 

.A t.erceirn parte ela Finalidade do Jlwulo 
~aiu em 1905, já quanclo Farias Brito estava, 
havia tres anos, em Bcléw, no Pará. O título 
que se lê ua foll.aa de rosto <lo volume é ailula, 
como nos prcce<leutes, Fim1lidade do Mw,do, 
com a explicação i.nterpareutética - Est11dos 
de filosofia e teleologia uaturalisl<i; e, sob a in­
dicação ele que se trata ele uma terceÍl'a pai:te, 
o subtítulo: O '1[11111/0 como ai iuidade inttJle­
dual . Com esse último é a obra citada pelo 
antor uo seu outro vo!twie do mesmo ano de 
1905, 11 T-7 erdade como 1·e91·a tias uções (170). 
:i\fas já nos dois t rabnllios 1mulicndos no Rio 
em 1912 ,: 1914, ( após o concm:ao ele lógica no 
Pedro II, o volnn1e de q11e 110s estamos agora 
ocupando é citado com o título cle EL"ol11ção e 
R elath·idade. 
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Para quem niío haja lido com atcuçiio ca­
(fa um dos diferentes volumes isso poderá. ser 
motim de surpresa e até de coufusão. Para 
quem de fato conheça perfeitamente a obra to­
da do pcnsmlor ceare11se, lmda mais facil de 
eompreeuder e e:iq1licar. Farias Brito não 
c:hegon a tratar neste volu111e terceiro da Fúia­
lidade do Mwulo senão do qne se refere às 
teorias mocler11as évolucio1úslas e 1·elativístas, 
preparando o c·aminho para thegar aoude quc-
1·ia: a concepção do rnnudo como atividade in­
telectual. Como sclllJ)l'e, lcYaclo pela 11reocu­
pação de ser daro e meticuloso, e:1:cecleu os li­
mites pl'efixaclos 110 11lano primitivo da sua 
obra. Este mesmo terceiro volume já resul­
!011, e bem o sabemos, elo clesenvolvimeuto ines-
11erado que tornára o exame ela filosofia críti­
ca, a pl'incípio destinado a formar o último 
tlos tres lin·os do segundo vohmrn ( A Filosofia 
;\foclerna) (171). 

O cshulo elas teorias modernas levou Fa­
xias Brito a nina análise cuidadosa do cvolu­
<·ionismo ele Spencer <'OlllO solução cio proble­
ma elo nuiverso e ao exame não menos acurado 
ilo priucí11io de relatividade do con.becimcufo, 
quer considerauclo a doutl'iua positivista ele 
Augusto Comtc (forma objetiva), quer o cri­
ticismo ele Kant (forma subjetiva) . 

(171) Cf. o Prcf:ieio do vo1. Filosojia iJ!ollcrnu. 
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Dadas as p1·oporçõcs c1uc veio a tomar es­
se exame crítico, foi necessário adiar para ou­
tro vohm1e a solnção aceita pelo própr io Fa­
rias Brito: a concepção cio nmndo como Mi­
vidade intelectual. Eis porque há uma apa­
rente divergência <'ntre a maneú:a de cit.1r êste 
terceiro volume da Finalidade do Jl.1111do 110 

outro trabalho ele 1905 e 110s de 1912 e 1914. 
Evolução e Relatírida<le é sem dúvida o título 
que conesponde mclbot· ao assunto versado: (­
aliás o título do lhTo primeiro ( e único) do 
próprio volume, que consta de clez capítulos. 

Nem se exh-anhcru dernasiaclo tais indeci­
sões ou ap,1rentcs incoerências: o c1ue o escri­
tor nos confessa quanto ao modo por que le,·ou 
a cabo o seu gig:mtcsco empreendimento, su­
ficientcmc111'e o esculpa e até nos surpreende 
como prova ele invulgat· tenacidade. "Devo 
aqui explicai· que esta obra não cstn.va toda es­
crita quando entrou para o prelo. O t:raballio 
<le 1·e<lação vai sendo feito à proporção que se 
t r ata. da m1pressão. Tenho n obra jú arquite­
tada em meu pensnmcnto e até com todas as 
divisões e subditisões; mas passando a cscre­
Ycr, sou levado muitas ,ezes a mo<lificnr ra­
dicalmente o 1iensamento primiti,o quanto ao 
plano de e'.'..1iosiçiio. Isto me tem succcli<lo 
sempre assim. Nos livros que tenho empre­
emlido, em regra a prúnei.ra coisa que organi-
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zo é o índice, de uwneira que qnando começo 
n escreYer já tudo es!ii idealmente traçado até 
às suas últimas linhas. fato eut rctnuto não 
impede que apareçam idéias 110Yas e mesmo 
capítulos inteiros ern que eu absolutamente 1iao 
liulia pensado em cornc•,o; ta is são as voltas e 
modificações, rnio raro imprevist:is, a que sou 
nmit~s vezes levado 1iela con cute da exposição. 
Xa obra que aqui ofcrc~o ao público, isto se 
deu em condições mais uotâveis e repetidamen­
te. Precisaml'ute uo po11to c111 qne me acho, 
teve de passar a mi11l.ia exposi,ão por urna des­
tas alterações (172) . " ... Tambem 6 conve­
uieutc observar f[ lll' 6ste trabalho é exatamen­
te o que já teulio feito c•11 1 c·omlições nmis difí­
ceis, falo é, dispondo ele mc11os tempo e })reci­
sando de maior soma de esforços. Em regra 
escre,o na medida da exigência dos tipógrafos 

(172) "Em idéia minha consitlcrar cm scparndo catla 
uma dns partes da critic:t 1.fo Kant: a estética, a anri.litica e 
n dialética. :Mas is to me levaria muito longe e só se jus­
tificaria cm um estudo csp<>ci al sobre K:mL A tanto n.'.io 
me proponho. O que l<'nho cm vist.n considerar é unie:mmn• 
te o c3pír.ito gcr;1J do sistcm:1, Jc 111odo a 11odcr dar. .:1 neccs. 
s:iria e fogítimn in tc1·pret:1ção do pensamento fundamental 
do filósofo critico. Para isto as idéias capitais bastam, sen­
do dl'snecessãrio fazer o estudo deta lhado dn filosofia cri ti c.o.. 
Foi de,•ido a esta consideração que tive de mudar de plano, 
passando a estudar a obrn de Kant, consi<let·ando-a cm seu 
t'Onjunto e sómcntc ern suas linhas ~<! rais, em vez de anali­
sar cm separado cadn umn das suas 1mrt.es essenciais". (pag. 
252). 

Cad,. 12 
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e na proporção do ten11)0 facultado por inúme­
r11s ocupações ele outra ordem" (J73) . 

Esta cit:içiio nos cl.i bem a idéi:i <las con­
cliçõcs em que o pensndo1' ce:irense ia lernndo 
adiautc a sua cxcC'pcioual tenta ti l"tl c1·ítica em 
meio qual o uos~o- ,~o~ que facilmcutc pegam 
<la pena para at:icar os defeitos de qualquer 
obra, não escapará sem nota de culpa o proces­
so <lo 11utor da Finalidade do Jí wu/o. Digres­
sões, repetições, f alta de plano rígido e segui­
do a leh·a. Ausência de fonna apurada, ele 
genuiua beleza estilística. Que ruais aillda 1 
Ou antes: que menos ainda~ :Mas a verdadei­
ra cr itica, a positiva, não a si.J.nplesmeutc ue­
galiva, esta terá de apreciar o que existe de 
sm·preeuclentc e ad.mil·[tye}, não obst11ntc as 
falbas e até erros, uuwa obra de tão vastas 
proporções e de tam::mho alcance humano, rea­
lizada em condições tais de existência, sem es­
tímulos compensadores, sem outro prêmio 
imedia o a uão ser o tla própria couciêucia. 

Apesar <lo excessivo trabalho, que lhe exi­
gia esfôrço exausth-o, cumpre reconhecer que 
essa época, em Belém, foi das mellioi-es na sua 
Yicla tle lutador sem repo1tso (174). 

Como obra de crítica, é êste tei-ceiro 
1•ol111ue um dos ruais notáveis que F arias Brito 

(173) Peg. cit., nota (1). 
( l 'i4) Veja o capitulo BELt)f. 
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(•screveu. Kem SClll_[Jre vudere111os estar de 
acordo com êle, cvi<l~1itemculc; mas sempre lhe 
devemos 1·ecouhecer mna honestidade na expo­
si~ão e uma fimu:a de análise c1ne o colocam 
acima de quantos .hajam ent1·e nós toutado êsse 
difícil gênero, li':1ça o leitor por si mesmo a 
experi&ncia: leia os primeiros capítulos e não 
terá vontade de fechar o volUllle sem ir até o 
fim . Suposto ciue goste do assunto, já se vê .. . 

No princípio do lin-o .Farias Brito põe em 
foco o wal estar iudcfinfrcl do muudo coutem-
1iorânco em todas as camadas sociais. 'l'odas 
as douh·inas saln idoras ou regcueradoras da 
llumauidade :faliram. A. democracia trunbem 
não esca11ou ii. bancarrota. E é de notar essa 
apreciação aguda do filósofo brasileiro, dada 
a época do seu estudo: mostra 1w1a visão sin­
g,tlaru1e11te clar a e exata de um estado de coi­
sas ciue só mais tarde foi c1ue se veio a com­
preender quanto era grave. Farias Brito de­
mmcia o absolutismo dos capitalistas e ban­
ciueiros como sucessor elo outro absolutismo 
tantas veze3 mal3inado, (o do Papa e dos reis). 
Diz sem reticências que a revolução c1ue abalou 
o espírito humano desde a R enascença, e dnra 
até hoje, ainda não produziu todas as suas últi­
mas c011seqnências. Nem esconde que toda a 
filosofia moderua tem s ido de r esultado nega-
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üvo, l:01110 1Jt>ga tiYo foi o re~ultado da Revolu­
ção Prnncesa (175) . 

No capítulo irncclialo examilia o nntor a 
atitude do positivismo em face ela atllal nuar­
quia dos espíritos. Cita a tPnfativa dp Cmu­
te, que pretendeu funclar uma nova religião e 
apresentou como ob.jeto de culto a Hnn1:micla­
cle, isto é, uma mrrn nbstrnção (176) · Cita aiJJ­
da a obra dt' Gnynu, qnc soul1ou nma irrclig-iüu 
do futuro e uma moral sem oh1·iga~ão nem san­
~ão. Refere-se pufim u :Marx: ":Mas o socialis­
mo, mesmo em sua forma mais alta, apoiado na 
conr.epção materinlista do llltmdo, é lambem 
uma solução ncg-ntiYa do problema ~ocia 1, li­
rnifaudo-se por enquanto a prég-ar a l'evoluçiio 
como meio para u ckstrnição cln ordem estabe­
lecida" (177) . 

Neste Yolume, que Farias Brito dedicon it 
memória do Pai, e que lh'o ofereceu de joe-

{ 175) Pa,r. 8. C.f. A FilDsofia Moderna, png. 19. 
(176) Pag. 14. ·E' curioso, J'lªt~ fo.iet um jul'lo da 

f!Ohrczn. das idéias, ver_ cert.as_ fórmulas com qu~ o pos_ili­
\•ismo procura reprodu zir ris formulas sncramcnta1s <la l1te­
:ratura cri stii. E' !l.ssim que, tendo dilo l l :debrnnchc em sun 
linguagem vib1·!lnte: - De11s é o loqar dr1s iu tcligL11cias - , 
Levy llruhl, s\ntetitando o pcnsnmcnto de Comte e }l:\Y::l!:rn.­
seando u fõnnub de Malcbranchc, disse por sun. -..·cz - .-1 
lmmanidrrde é o logar das bous t:o,ita{lcs". O comcnt:\rio de 
Fririns Brito é severo: "Dir-se-ia. o an-emcdo ele um mo.caco 
dcnnte da fórmula d1: um gig:nnte". (loc. cit.) . 

(17?) P•~- 15, 
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lhos (178), insiste com o mesmo vigor dos 
Jiyros precedentes em que o 1Jl'oblema só pode 
~er pcrfoitmneute resolvido do pauto de vista 
moral ; e llllra tanto há miste1· que o homem 
conheça a natureza e corilieça a si mes­
u,o (J.79). E mna moral eieutí:fica apeuas é 
insuficiente: "as ciências esti1dam scímeute as­
petos part.ienlares dos fenômenos, modalida­
cks extcriorc,>s da fôr~a. Por isto ,iámais se po­
derão c,>Je,·ar a 1m111 roneepção elo todo" (180). 
Esta ronce11ção do toclo 1mive1wl só pode ser 
aleau~acla filo~ofieamente (181). 

Este trecho é assás e::qiressivo : "Se en não 
sei pa-rn que vim ao uumdo, se eu não sei qna1 
o clestino das coisas, tnmbem não sei como de­
va proceder. I sto é decisivo. Quando nrnito 
poderei imaginar que tudo isto que me cerca 
foi feito lllll'a meu gozo: é a moral utilitária, 
é a moral elo apetite e elo instinto; muna pala­
vi·a, é a ,ida conforme a natureza, ao passo 
que a moral propriamrute dita eleve ser 11 vida 
eoufonne a razão" (182) . 

(178) Cf. o ca11. Um Coração do Fil6so/o. 
{ l 'i~) Pag. tG. Cí. A F ilosofie Modenm -pag. 268. E' 

l'Urioso que ai coloc:ts~c p1·imciro o conhecimento do eu; agor~\ 
oomeça pelo con hecimento da nnturczn. 

(180) Png. 17-19. 
(1811 Pag. 20. 
(182) Pag-. 16. 
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Eis porque lhe rqmguam, ao iieusaclor pa­
trício, os l'isfrm:is materiaüs!:as em geral: teo­
r ias ele dis~oluc;iio e uiío capazes ele roln?r a 
cl'ise coutemporfmea; como lhe 1·epngua a ne­
gação da Iiherclade uas dontriuas de fôr­
ça (183) r a t·o11/-ade do podff, o predomínio 
<lo mais forte, claqndP "extranho mor:ilis­
ta (184) que foi Nietzsche. 

As ciências, por urnior que seja o seu pro­
gresso. por mais que cousigam iutensifirar a 
capacidade proclutfra elo homem, com os seus 
aparelhos e máquinas. jámais conseguirão clnas 
rois:is: libertar-nos elo sofrimento e libertar-
1105 da morte. "Quanto à morte, é inútil fazer 
qualquer refle:"\"ão. sendo entretanto c11 rioso 
ohserrnr que a ciência fJue tantas máqnÍllas 
tem iuveutaclo para a indú;;tria, jii tem tarnbem 
invc-i1tailo máquinas ele mor te. E quanto ao 
sofrimento, qncin 11oderá eYitá-lo Y .A. civili­
ia~ão, em w,, de o <lUJJinuir, até parece que 
pelo c011tr:í.rio o numenta, acreditando muitos 
que o homc-m tanto 1JJais sofre quanto mais se 
<leseu,olvP, uaturnlmente por se tornar mais 
de liencla n sna seusihilitla<le" (185). 

"B que pnra resolver o problema ela vida 
11iio bnstn a ciência, 1·egula<lor:1 <la indú~tria e 

(183) Png. 9. 
(18,1) Pag. 9. 
(18ó) p .... 19. 
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creadora da. riqueza; são imlispensáveis tmn­
bem a. poesia, creaclora do jclcal, e a filosofia, 
tré«dora da lei. Para deduzir a moral, o ho­
mem pr ecisa de se elevar a uma concepç.'io coe­
rente e precisa da verdadeira significância ra­
l'ional ela zwhu·eza, eBforçando-se por êste meio 
de <lar a justifica~ão metafísica mesmo elo so­
frimento e da morte" (186) . 

.t.\í csbí o sentido do lin·o: não destoa dos 
precedentes. mas pelo contrário os confirma 
e conti11na. O combate ao positivismo é ainda 
mais renhido que nos dois estudos 1mblicados 
em Fortal<•za e takez não tenha. deixado de 
iufluir nisso a polêmica de 1902 com Gomes de 
Castro. 

Os capítulos terceiro, qua-rto, quinto e sex­
to estudam a teoria da c,olnção segundo Spen­
cer, sendo que no quarto há uma apreciação da 
idéia da volta. eterna- ele Nietzsche (187). Fa-

(18G) Pag. 20. 
( 187) Pag. 79-83. '' E ' dib'llO de registo ês tc trecho 

íinnl . ... Esta idéin da volta eterna. se~umlo Nietzsche, ou <l:1 
sucessão indefinida do!l inundes segundo Spencer, Blanqui e 
Gusta,;o 1e Don, não ó senão a noção da imortalidade na teo­
ria cl:t evol ução, ou mais prnrisamcntc a noção da imort.,Ji. 
<Jade na concepção materialista do mundo. Ainda bem que 
a necess idade fundamental do espírito, ainda bem que :1 .as· 
pirnção nnturaJ dn. alma term ina triunfando sempre, a dcs· 
peito dos <les\':trios do ccp ti cismo :rc•;oiueioni"ario e da critica. 
demolidora; e é do seio mesmo do mnlcrfalismo que parle 
o i;rito : somos imortais; continuaremos a c..'Oslir a}lc~ar das 
foúmcro6 transformações a que estamos sujeitos, nem pela 
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rias Brito considera a teoria e'l'olurionista co­
mo forma modl.'rua do mate1·ialismo (188) . 

O e·apílu]o sét.imo estuda o princípio da 
rclath·i<l adc do conheeímcnto e os dois scguiu­
tr~ o n1rnli,;a111 na dupla forma da teoria ela 
rP.lati-,.iclade: a ohjdiv.1 (ele C'ouitc) e a snhje­
ti1'a (ele Kant) . Estn última exige uma aprc­
éiação mais minneiosa de cerhrn ,rnhtikzas elo 
profundo metnfi~ko de Koeuig,<h(·r~ e l~arias 
Brito não llc~ita !'m expor e crit ic,a r a Esté­
tica trauscenelcutul (' as famosas autiuomias. 
Siío piíghms elas mnis é ria~ esci·itm; no Rmsil 
sobre mctnffo ica, aindn <tnr inaceitáwis rm YÚ· 
r ios poutos. Rcwlam Hlll ;rntt•utic•o pcns:ulor, 
JJão mero clinllgador aprPs~iHlo de alb!'ios t ra­
ba.lllos ; e aqui e ali dc•ixam bem YCl' qnr o tcx­
fo alemão de Kant foi l ido e c-onfron tado e ni.ío 
apenas couhcc·iclo ntnn-6s ele tracln~ões (JSD). 

O capítulo finnl pror.ura demonstrar que 
a teoria da r elnti,iclade elo c-011bct imento é urna 
forma Jllodenia. do erptieismo, r.omo a teoria ela 
evoluçiío é uma forma moderna do ma.teria-

moi:tc cctS:\TCmos de ser, }JOr que na C\·olução universal tu­
do se rcno\·a, tudo se i·epctc e nad;, se pcrtlc". Pag. 83. O 
que é parlicula rmcnte notâ11c) é a dcc1ataçiio cute~ôriea _de 
Farias Brito: .. ::t necessidade !undao,cntal do cs11ir)to, o. 
nspir:i;ç i"to natural dn alma". _. i\fas unll\ imortalidnde pu­
ramente à maneira pantc is ta'? sem a sobrcvívímd.:::t do cu 
pessoal? ... 

(188) Pog. 131-146. 

<:!.89} Pac-. 257, 301 etc. 
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!ismo. E propõe como critério snp:teruo da 
"·erclaclc o testemunho normal e })Cr mancntc cla 
conciih1eia (190). Nem cause sm·111·c~.1 que o 
])cnsa<lor patrício, critic:rnclo as autinonúas, 
d1l'gassc a achuitir cspnço e tempo como :in­
finitos. .Al~m ele lhe faltar, no caso, 11ma 1.Ja­
~c mais S<'gum na geuuiua metafís ica ueo-to­
lllista, <.>ra l<.>,-aclo a tal conclusão pelo seu êrm 
inicial de identificar Deus com o próprio 1mi­
Ycrso, cm 1m1 pautPisH10 cs11i:ritualista que cle­
Jialde p roc·urou, até o S<'n derradeiro Yolumc, 
cm 191-1-, nprc.~e11f-.1r de modo que ressalvasse o 
valor da couci~ncia indfridual, o p1·imado cla 
iutcligêuc•ia e um fnnrlamruto sólido para o seu 
Risterna ético (191) . 

( 1~0) Pog. 316. 
(1!31) C!. Leonel F l':inca, a,,. ât. 2ü4-Z57. 



XIII 

A VERDADE COl\10 R~GRA DAS AÇõES 

O subtfüilo cleste quarto -vohm1e da obra 
filosófica de Farias Brito exp ica-nos qne fie 
trata de um "Ensaio <le filosofia moral como 
introdução ao esh1do do direito''. Saiu a lu­
me, em Belém do Pará. 110 mesmo ano em r1ue 
foi publicado o eshtdo sobre EYolução e Rela­
tividade (192). 

Em prefiicío diz o autor: "O trabalho que 
é aqui ofereciclo ao público é o complemento 
prático ela. obra em· que estou trabalhamlo, h.í 
já algnns anos, soh o título geral ele Fiwtlidarle­
do ,1Í'l!-ll(/o, e ele que foi 1rnblicada a primeira 
varte cm 189± (193), a RPgnncla em 1889 (l!H,) , 

(192) Veja o enpitulo com es tl! titulo (Evolução e Rc­
lal-h·idadc). 

(193) Há aqui um cogano: o livro citado (o primeiro 
vc,1umc da Füurlidadc do ,:lf1mdo, que h:ata da filoso(in co· 
mo ati~idndc permnncnte do espírito humano, .~aiu cm 1805, 
cmbor.i. na folhn de rosto se leia 180-1 e na capn. dn bro­
chura 1895. Jti C)..1>licamos o desacordo uo capitulo cm que 
tratamos d~ssc ,·olumc. O próprio Fmias Brito dá o. dato. 
1895 nos seus volumes publicados no Rio cm 1912 e 1!114. 

(] 9-t ) Leia-~e 1899. Aqui o t:rro tipogrãfico, nüo emen­
dado na revisüo, é patenta. 
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~stando já quasi conclnido e prestes a sair elo 
prélo o 1.0 ,olnmP ela 3.ª parte. É tambem o 
curso que estou fazendo no 1.0 ano da Facul­
dade de Direito do Pará, tratando-se assim ele 
um lin·o destinado ao P11sino. O tr.~balho é 
extenso; ma~, 1inra servir aos meus alllllos on 
companbei ros de estudo, irei fazendo a publi­
cação por partes sucessfras. Este primeiro 
fascículo (J95) compreende o desenvolvimen­
to dos treze primeiros pontos do programa que 
organizei e foi api-ovado em congregação. Irei 
Jlreparanclo gradativamente o clesenvolviruento 
dos outros pontos. Trata-se, no fundo, de de­
duzir um critério da condnta, sendo que, a 
meu ver, é a filosofia moral que de,e scr1'Í.1· 
como inh-odução uecessál'ia ao estudo do di­
reito. K este sentido pode-se dizer qne a juris­
prudência é 1uiia ciência prática que estii pam 
a ciência moral como a engcnliaria para as ma­
temáticas, como a medicina para as ciêncins 
natm·nis. E como é direta e imediatamente ela 
filosofia, como concepçiío elo todo universal, que 
,leriva, em particular, n filosofin moi-al, por 
jsto ~ como mu complemento prático ou deri-

{1!>5) E' um yolumc de 112 p:',~in:,,s, no mesmo for· 
mato do 11uc trata de Evolução ~ Rcbtividndc e saiu com 
o titulo O ;1/wulo como u.tit.•idarlc úLtdcctual, nc.:iSc mC'smo 
nno (l!l05) e na mesmo Lh'T:lria Unh•ersal de Tavares Cor­
do!o & Cia. 
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vação imediata da teoria da finalidade que pro­
ponho êste ensaio" (196) . 

Farias Brito coloca portanto ês.te Yolume 
co11Jo o quarto da 511:1. obra até cutão escrita e 
é por esse motivo que tambem nós aqui o con­
sideramos, embora mais tarde o próprio autor 
rnoclificassc ainda mna vez o seu plano de tli,­
h·ilmição e a posiç.'ío clê"te eusaio Yariass.c um 
pouco (197). 

Para rnosh-a:r a coerêucia, cm coujuuto, 
tle toda a. s11:1 obra, Farias Brito assim st• ex­
prime: "O meu pensamento funclanmetal é ês­
te: que a finalidade do mundo é o conhecirnen­
ro. li: o qne i-csulta, como uma conseqnêut· ia 
imecliata, cfa concepção elo mundo como ath7i­
dadc intelectual, porque. se o mundo de,·e ser 
compreendido colllo uma atividade intelectual, 
é evidente que como tal sómente pode ter por 
fim o conhecimento. l~ corno se a evolução 
uniYersal fosse um esfôrço permanente elo 
cosmos para. adquirir c·onciência de si mesmo. 
Ora o eonhecüueuto tem por objeto a verdade. 
Por co1w.eg1únte é a Ycrdacle qne se apresenta. 
como aspiração suprema. de tocla a existên­
cfa" (198). 

(l!JG) PreUcio, pn,;. 1. 
(I97) Cí. os Yolmncs Jc 1912 e 1914 (A Base / isicet. 

do Espírito e o Mumlo lutcrior). 
(198) Prc.fócio, loc. cil. 
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O livro, já o ilissemos (199) é dedicado ao 
Dr. Augusto :.\Iontellegro, Governador do Es­
tado, e il Faculdalll' c1c Direito elo Pará, qual 
"Homenagem ele reconhecimento e respeitosa 
dedicação". 

Na Memória Histórica da. Faculdade de 
Direito do Parâ, correspondente ao Jlel'ÍO(lo 
1902-1907. apresclltada pelo lente cateclr.ítico 
Dr. João Ifatista c!e Vasconcelos Chaves (200), 
e aprovado pela Congregação em sessão de S 
tle J unl10 ele 190S, eis o que se lê sobre Farias 
Brito: "A cadeira de Filosofia de Direito, que 
o Cócligo de E nsino coloca llO limiar do curso, 
a despeito ele objrtiva1·-sc 1ias investigações elas 
leis mais gerais dos fatos jurídicos, dos fellô­
mellos mai5 transccll(lelltes do Direito. tem siclo 
ocupada desde 1903 pelo lente substihito ela 
secçüo - Dr. Raimundo ele Farias Brito, no 
impeclirncnto do catedrático, D1·. Passos ele 1fi­
randa Filllo, qne tem permanecido ausente elo 
Estado a partfr de sua eleição para Deputado 
Fecleral, ent Janeiro daquele ano. O nome do 
professor em exrrcício é conhecido na litera­
tura da filosofia. Vem ele longe o seu pendor 
por esses estudos e se traçando wn plano gi-

(19!l) Cf. o capitulo Bd JnL 
(200) Tipogrolia do Instituto Gentil Bittcncourt, 

ParA 1908. 
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gantcsco de 1S89 pal'a cá fow publicado sob o 
título ger.~l ele Finalidade do Jlm1do diferen­
tes tr,1balhos 1·eromeueláveis pela conyicção dt> 
suas <loutriuus e pelos elevaclos conhecimentos 
que os ilustra.ui (20J ). O programa portanto 
que confecionou o noi:i:o ilustre colega para o 
ensino de sua caclcÜ'a, obedece a mna orieuta­
ção segnra do 8CU ponto ele vista 11a F ilosofia 
elo Dil'eito. Parte de uma clistinçiio funcla­
mental entre a função teórica e a f tmção prá­
tica ela filosofia; encara a moral como ciên~ia 
da ação, como ideal ela conduta; clccluz o cri­
tério supremo da comlula sob asna dupla for­
ma, subjet iva e objefrrn, i·cnlrule e coavicç,To, 
acrescentando-lhe mna terceira forma tambcm 
objetiva - a lei; estuda o conceito da lei, cri­
iicanclo a sua aplicaçiio aos fatos natU1·ais; e 
entra no conceito elo Direito, na variedade cios 
sistemas, para então fa r.er a crílicn elas h'cs 
grandes escolas que êle chama - escola rario­
milista elos :filósofos ou teorias do d:reito uatu­
r al, escola llistóric;1 elos jnrisconsnltos ou fi­
losofia do direito e a escolu positiva elos uatn­
i-alistas ou a sociologia. Só depois disto co­
meça o estudo da filosofia moral, que supõe a 

(201) Pac. 15. Hó. um engano na data 188!), n não 
ser que n referência se dc\'a entender do Prefácio ou intro­
dução do livro de poesias (Canto• Modt>nwo) cm que F:i.rias 
Bríto. como \'ertlndciro !ilósofo, discutiu EC n pocsio ttin<la 
tem rntiio de sor. 
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mais conscutii.nen introdução no estudo elo Di­
r eito. A filosofia moral é o seu ponto ele vis­
ta pró11rio, original. Não se couflwdc com as 
teorills rac-ioualistas sob q11.1lquer ele suas di­
reções. - essa filosofia abstrata que <leu corpo 
ao Direito Sat11ml, "cujo fim presciud<l do 
Estado e da história e parn o qual o direito 
níío surge da soc ic<latle, mas tem por fonte a 
razão" (202), pois é um complexo c1e dictamina 
recta ra lionis; não se il'maniza com a escola de 
Savigny e Pucl1ta. qne considera a história não 
como um meio dé observa~ão, comparação e 
interpretação <los fotos. rnas como o único ca­
minho que couduz ao conhecimento ela verd,i­
ele, dcvemlo suas investigações portanto subs­
tituir todo esh1do filosófico (203); nem se su­
borcliun a escola positi'rn elos naturnlistas, co­
mo Comtc, ::\fill, Spencer e )Iai:ne, embora no 
scnfülo do autor ela Finalidade do M11111lo co­
mece no domínio clu sociologia llllln corrente 
quc a identifica com a moral e da qual é Ro-
1,el'tf um <los legítimos representantes. A fi­
losofia moral, tal corno u compreende o seu 
ilustre crewlol' (20-1), é uma teoria tla. libcr ­
claclc, mns liberdade sob duas formas singula­
res, que êlc dcuomiua subjetiva e obj etiva -

(202) Cogliolo, Filosofia do Direito, png. 12. 
(203) Belimo, Filo,ofia do Direito, t. I cap. XV. 
(204 ) G:r:i ! ado no t1n,:to. 
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"a conciência da a~ão e o domínio elo bornem 
rnbre si me~mo". Se rn"io nos convence a en­
genhosa cousfrnçüo qnc faz derivar cl,i uoção 
do co11hccimcnto o ronccito da liherdacle, lem­
bran clo a teoria metafísica dessa rnriante da 
escola jurídico-t:rimiual alen1ã que encontra o 
fundamento da respo11sabilidade moral na 1iró-
1,ria conciência e elo nnmclo exter110, devemos 
rer.onhecer todavia o mérito de sna doutrina 
110 que diz respeito ao e,;1:udo ela moral. E 80-
brctuclo quanclo tal pouto de vista não exduc 
absolutamente 115 no~ões exatas, ensinadas sob 
um 1iroeesso p111·ame1!le ciP11tífico <l l' ohsen-a­
~ão e ele críticu, dos priudpios e tt·or ias fm,­
damcntais ela Eilosofia elo Direito, m•n1 mcswo 
das teo1:ias extremas a qne tem chegado a es­
cola cio posit ivis,no". 

Por essa lo11ga citação pocleJUos mellio1· 
avilia1· o que era o curso de l•'arías Brito na 
Paculclacle de Direito e o que representa êstc 
<111arto voluu,e, o<·asional e im•ompleto, no eou­
j unto ela sua obrn n stíssúua (203). 

No primeiro Jin·o, que tem por assunto O 
idrul da c·ouduta: po;tlo ele t•isla f1rnrlam e11l1tl, 
Farias Brito trata de clinrsos poutos do _ pro-

(205) Fa1·ias Brito apresentou progra mas ligeiramente 
diferentes quunto à ordem e nümcro de pontos cm 1903, 1904 
e 1905. Pelo dêstc Ultimo ano é .!cito o livro que analisá­
mos. Os programas c1tiio em A-naro,. 
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p:rnma ( do 1.0 no 5."): Fun~iio kórica e fuucão 
pr.íti1'a ela filisofia. Função teórica: ciê11~ia. 
Função prática: ordl'tn moral. Ciência e 1·e­
ligião ; riqueza e moralicladc. - A mor;1l como 
ciê11ria da ação. A moral corno ideal da con­
duta. Distil1ção entre o clirrito e a moral. -
O critério supremo da ronduta. Fo1·nrn. obje­
tim e forma s11bjetfra dêsse c·ritfrio. - O 
<·onreito <la lei. As lds uatiu-:1is e as leis mo­
rais e jnri<lim~. O ponto de vista mec~nico 
lransportaclo da 1iat11rcza para o mundo moral. 
Improcedência radic:il J cgta teuclêucia gctal 
do lJCDs::uncnlo moderno. .As leis morais e jn­
ríclkas cm partfrnlar. .A lt>i como conYicção 
con1un1; a lei <>orno co1wírção da conciência. co­
lrtiva. 

Xo segundo lin-o, estuda o 11roblema do 
direito em particular, corn 11 exposição e críti­
ea dos sistemas. A matéri(l explicada corres­
ponde aos pontos 6. 0 a 13.° do programa. Este 
ao todo tinl1a quarenta. Vê-se bem que Fa­
rias Brito uiio chegou a escrever nem a meta­
de, e sim npcnas c1uasi mn terço dele. Foi até 
a ttprcciação do sistema de Kant e a í ficou a 
obra iutcn-ompida (206) . Toda,ia as qnes-

(20G) N11 pn~. U do Prefácio diz F:uia.s Brito: "Apre-. 
i;cnto em &eguida o progrnma a cu jo dcscnvohimcnto com­
pleto me proponho. M :\bt.s com t.al nmplitutlc de pl:mo e cm 
ano letivo cl brasileira, :ipertado e com frcquêncin aleato-
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tões tratndas são das nwis interessantes do 
}JOnto de ,ista filosófico, ainda qne mu tanto 
abstratas e talvez por eleruais sutís 1iara a 
maioria elos estudantes ele um ,1iri.meiro ano ele 
um cm·so juríclico.. . Ei-las: O conceito ele 
rlireito. Razão cb varicclacle dos sistemaR. ~\s 
trcs grandes escolas moclcr1ws : a escola racio­
nalista elos filósofos, a escola histórica elos ju­
risconsul tos e a escola posiifra dos 11aturalis­
tas. A propósito ela pt·ímeira escola, e após 
considera~ões gerais, Farias Brito analisa a 
noção elo direito natnrnl. E 11ergunta: aelmi­
t icla a elunlielade ela lei moral e juríclíea, tem 
ainda raziío ele ser a no~ão ele um elireito 1iah1-

ral como terceira 11orma ele comluta ·l Para 
responder de modo cabal, Farias Rrito julga 
necessál'io remontar até it noção elo 1lixeito 1m­
tu:ral na eloutrina rlos Romanos. Passa depois 
aos pensadores modernos: J)rimeiro Grotius, 
flmdador elo sistema, a seu ver mera. 1·cpercus­
são, na 01·clcm prfrtiea, elo movin1cnto filosófico 
iniciado, na ordem espcculntiva, por Bacou e 
Descartes. Corno representante principal, 11a 

direção empú-ica, Hobbes; cm atitude especial, 
Spinoza e Rousseau; e por fim, aimla na cor­
rente do empirismo baconiano, Lorl;:e e Hunw. 

da . .. irnpos.;:;ível cs~olar a. rnat<!ri:l. E Farias Brito cm 
as.siduo e, o que mo.is t!, apreciado pelos alunos (cf. os teste­
munhos que demos no capitulo Belém). 
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Xa clireçiío francamente rarionalista, P uffen­
clorf, Tbomasius, L eibniz e Wolf. .Afinal, no 
~eu criticismo integral, Kant. E ste, levan­
!anclo a q nestão da. auto11omia da vontade, obri­
ga "à cogitnçiío c]e 1un elos 1nnis graYes pro­
blemns moclcrnos, que é precisa.mente o proble­
ma. ela libcnlaclc" (207). ,ü parou Farias 
Jfrito neste quarto Yolume. Yoltou no assun­
to, e já C'Uliío SNU preocupações de um 11ro­
g-r:una ele- farulcl ,1dc juridi<',l, só e só como fi­
lósofo, 110 ~ Yolnme~ puhlicados apó~ o concur­
so de lógica, no Rio ele ,Tauc iro (208). 

(207) P ag. 112. 
(20S) Veja o::; capítulos concspondcntcs a. ês.scs volu-

mes, 



XIV 

Ul\1 CONCURSO DE LOGICA 

Desde Outubro de 1908 ~stava I•'arias Bri­
to resolvido a deixar Bel{,,,1. IBlc mesmo o de­
cfa1·a em carta a seu priJno Fdix Câncticlo: 
"Estou no pensamento de me mudai· para o 
Rio e para ali de,·crei seguir brevemente uo 
intuito de ir prcpnrnndo as coisas. ficando en­
tretanto a familia no Par á (209). Ê fúcil a ex­
plicação dessa projetada mudança: a cadeira 
ele Lógica elo Colégio Pedro II ,·agiira ha,ia 
pouco e naim:alll!eutc Farias Brito se r eso]Ye­
rn a tlisputii.-1:i. em concurso (210). 

Que o filosófo cearense as11irasse a nma 
cátedra no Rio, nada mais justo e digno ele 
aplauso. Já agoni a sua obra avulta'l'a e se 

(209} CartJt datnda de Belém, a 27 de Outubro de 
19081 cujo original dc\'cmos à gentileza do Exmo. Sr. Desem­
bargador Fclix Cfindido. 

(210) A cadeira pcrtcm:êra u Vicente de Sousa, fale­
cido n 18 de Setembro de 1908. 
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impunbn no respeito dos capazes de julgá-la. 
O ambiente de Belém, embora culto e cm con­
dições de proporcionar a Farias Brito certos 
IJrazcrcs intelectuais apreciáveis, não podia en­
sejar t udo qmmto o Rio lhe ofereceria, se aqui 
lograsse vencer. Desde cedo, aliás, h-avara 
relações com a metrópole tentaclora: aqui assis­
i irn à proclarnaçi.io da Repúblira e clera a lunw 
o volnmczinho elos Cantos Jíodernos. Aq1ú 
Yoltára ao desistir do seu propósito de il' à E u­
ropa. Aqui estavam os que, - ach-er~ários ou 
Diio -, lhe po,k1·iam pôr ,, prnva a eruclição, 
a eapacicla,l<• <'l'Ítica, o real conhecimento da­
quilo que constitnia, confc>ssaclamcnte, a maior 
paixão da sua viela: a filosofia. E que melhor 
oportunicJ,ule acaso se aprcscnfaria do qne um 
co11cU1·so 110 estabelecimento padrão do c11siuo 
secundário oficial, o trad:icioual colégio a ,pie 
Peclro II sempre clera as provas mais eviden­
tes ela sua predileção? (211) E a cadeira de 
Lógica, ele preferência ,1 qualquer o,1tra, per­
mitiria it exposição e debate de todos os gran­
des problemas ligados ao conheeimcnto. 

Em meados do ano segninte foi qlle se na­
Jizon o c·o11e1!l'so. Pouco autes r/eism·a Fari,1s 
Brito o Pará, 11üo sóziuho, corno quem a inda 

(211) Aindn nüo fôrn r~slituido no Colégio o seu \'Cr­
dndciro nome: era nesse momento, quol o crismára um rc­
publicunhlmo cxagcrndo, Externato do Ginásio Nocionol. 
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alimenta dúvidas <1unnlo ao resultado, sempre 
aleatório, de um embate de tal monta; mas 
p~lo contrário. com tocla a família, 1:3 pe,soas. 
entre parentes r agregados. Nortista legíti­
mo, alma gen~ro,;a e incapaz de pensar só em 
si . I<'arias 13rito sustent.ava qnantos 8e lhe afi­
gm·avam merecedores elo seu amparo e não eo­
gítan1 <las po.<s;ibilidadc.s mais on menos elás­
ticas da sua bolsa ele pobre. verdade é que em 
Belém ganl.:tára pequeno pecúlio. A sorte lhe 
fôra ali mais propícia e elispnul1a agora de ele­
mentos para tentar a aventura ele se fixar no 
Rio. Em todana 1t111a cartada ousada, senfio 
temerária: deixaria tuna boa bau<·a ele advoga­
clo, mna cadeira ua Faculclaclc ele Düeito, anú­
gos e discipnlos, e Ti.Jiha se e.'qJOr aos rigores 
ele mn,r proTa t·calmcute rude, num prélio dos 
mais enc,n-uiçados, tendo concurrentes ele te­
mer 11ão só pela quantidade, mas ainda pela 
qnaliclacle (212) . Denhe os cauclidatos, um 
gran<le uome nacional: Eurlides. E conenr­
reute-, do Yalor, por exemplo, de um 1nesh-e da 
clisripl iua, com longa prútiea de ensino, :Mon-

(212) Fizeram pJ·o,·a c-scrita o::; seguintes c::rndidalos: 
Mon s:enhor Fernando Rangel, Rohcrto Gomes, Ai;-l ibccto Xa­
\'ier1 Fat:ias Bri to, Adricn Dcl11cch, Cconis io CurvcJo ·de 
Mcndonrn, Ovídio Alves ?ilnnayn, Júlio Oscar de Nov::i. is Ctn·­
vn lho, 3Ianuel Ribeiro de Almeida, Vital de Alm t?idn, ~ru­
dnno tlos So.ntos Ne1-·es, Euclides do. Cunha, :llnnuel de Bc­
thcncuurt, Anuam.lo Dias e Afonso Dunrtc de Bnrro:s:. 
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senhor Fcrnum1o Raugel; on com o ta1cnto 
literário. a ug:ilidacle int<'lrrtual e o brilho ela 
forma ele un~ Roberto Gomes. P:i.ra só citar 
tres nomes, e ele molios, e evitar a inútil dcsc­
lrgãncfa elos confrontos in-itauks (213). 

Qncm não tcuba prcconrcitos ele escola on 
preferências ele cora~ão. lop;o Jlercrbe que Fa­
rias Brito, recemcltrp;aclo do Kortr, sem popn­
laridacle no Rio. sem prote~ão polítira nem 
compromissos par ticlários, a11tor de uma obrn 
Y:i.sta, mas qnasi <lcsconbcciclo do JllÍbli~o. e, 
dém ele n rdo isso, ainda m :i.l aquinhoado físi­
ramcnte, 1wq11c1lino, min ado, tímido, sem a 
presença impressionante dos preclrstinaclos ii 
vitó1-ia, encontraria a rcsistêm·ia uonu·al das 
desconfianças iustinfrrns, elas antipatins es­
pontflllcas, clifíccis ele vencer e não raro deci-

(213) E' lamcnfú•,el que para cxaJtar Euclides (bas· 
lante grande por si mesmo para não prceisnr de hipérboles 
inexatas e de ins inu;.ições deprccíativa:s tio valo'C n\hcio} se 
procure nmcsquinh:ir o mérito e\'idcotc de Farias Brito, dan• 
do-o como fa,:orito d:,. Con~rcg-ação. Hií entretanto quem o 
faça, p.:ncccmlo nio haver l ido com suficiente ;:itcnçiio as 
obras c1o pensador p:itdcio, ou não ns haver entendido ... 
Dizer, por c..xcmplo, que os pontos de vista do autor nuncn 
:1p:u·c<:cram, porque nfio existiam, revela ignor.i.nci :!f 
fotal <lo .a!.sunt<L E citur, a propósito de um concurso de 
l!l09, um trabalho puLticatlo por Fal' ias Brito, cm 1912 
(,1 Base /faica cfo Esvfrito). como se jfi. livC!se s ido escrito 
nntcs daquele prélio intclcctu -1 I, faz. ~(ln i1· a qu!?m conhece 
a bibliografin do f ilósofo ... 
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si,ns (21-J.). Jark,on ele Figueiredo nos dá 
te~tcurnnho <ks~n dcspropor~ão entre o a,pC'to 
físico e o Yalor r1apiritnal do filósofo r<'areuse: 
"A minha surpre~~t fo i grnmlc ao ,ê-lo 11ela 
pri.Jnc.1ira vez: - iuwginava-o forte, alto. ina­
bordá,·rl ; - ,i-o fraco, de 11eq11cua alturn. dr 
aparêneia bornlo~n, mn pouco triste. lllas ~e­
rcno" (215). 

E srragnolk Doria, qne o pôde ohsC'rrnl' il 
,ontadc d urante o <'Oll\'\1l'5t>, nana a,-:;im us 
p róprias imprcssõcs: 

"Sexta-feira, 21 de ~[aio de 1909, 1n111rn 
sala do cutão füdC'rnato uo Girní,io Nae·ioual. 
sala ,:ute-ci1111cra da ~knNarin elo Colí-g io e 
l1oj" ,lcmolida. I'ro,·cúia-~c ao p ro,imruto ,la 
r·arleira. tlc Lógi"n, yaga 11cla mort<' elo Dr. Yi­
ce!ltc de Sou, a. .Ac-lun·a-mc ua Congrcg,1~110, 
e.. . Xerrnl ele Gonwia e .Ago~tiuho Gama, 
quarnlo YÍ c·lwg:ir o priHwfr:i <·11H1liela.to elo tli11 
para pre,-tar a prova de preleção e ocupar a 

( J) F'r11;as llrilo era fram.ino, baixinho e de aspeto 
à pr:r:i.cii-a vista po11co ;1~rnd:h·cl. A esse propó:.sito con­
ta-se n ~cguintc anedota. Convidltdo ccrt:'I. vez 11::t.\"a um brin­
quc~c, o fHóso!r> dc niorou um pouco c j:i estavam muitos dus 
conviv.:is a falar a seu res peito quando êlc chc;.:ou. .\c;.L­
nhado, percebendo que- s e dcmor:h-:i, Fm"l'as Brito se viu a1...-o 
de todos os oJh;u·es. AJg ucm lhe diz e m tom de s ut'p!'CS.'l : 
- )ías entüo o senhor é J,,arias Brito? Di!s te tamanho? . . . 
E êlc, sem perder a calma e levanclo :i. mtio h i rontc: - O 
meu t:mrnnt:o se mede I? claqui p:ira cim:t. .. 

(215) rll91rn1us: TC[fc:úk}; sàbn:- <L filosofia de Fa ricu 
Brito, p::ig. 17. 
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cadcin que, um clin. antes, fôrn 11reeuehida llOl' 

.!.\fonscuh01· fümgel , por Agliherto Xatier e 
R oberto Gomes, dissertando sohi·e a lógica da 
mateu,átiea. 

O primC'i ro cauclitl ato ela sexta-fc-ira 21 ele 
1lnio dl' Hl08 dc,-ia falar sohrc a lógica da so­
ciolo~ia. 

PC'la 11rimrira Yez o Yia. Aprc~euton-se 
um lwwrm haixo. 111m·c110, tipo areutuado ele 
uor(i~ta. ,- nj c. pri111pjra rispicl<>z dC' aspeto era 
t1·\ll)lPl'a1la log:o 1wla ,lo~nra elo olhar e 11rla 
ntraenfr ~eriecla,J,, ,lo~ mod os. 

Conw~nn a PXpor e o assunto t•utron a l'l'­

wlar alg1w1n haliit rnulí,símo ao trato da clis­
r i]llina. N('l·\'al ,lc Gom·eia. de orllirnírio lo­
quaz e :irôuieo, tomou aos pou,·os a atit ude ele• 
quem qu c•ria OUYir, 8<'lll ~er Jl<'l'hu·baclo; ,\go5-
ti11lto Gama a ele qnc111 clcsejava julgar se111 
per,lcr palan·a. Imitei-os e assim csc·nt:ímos 
Raummdo de l~arias Bi·ito, até h última pnla­
r ra da Ii~iio, homenap;t•m de silêucio, ele simpa­
fia P d<' r uriosiclade 1>e.lo \ülatlor tle magistério 
c1n<> se clescoliria" (216 ) . 

O con,·nrso, p orém, antes mesmo ele ini­
Pia,Jas a~ pro,·as, ,já dera a Farias Brito abor­
rec·imrnto~ e t:.l mh<'m ocas iiío ele patcufear :1~ 
sua<s r:wa,; q11alid:ules moi·ais. 'Cm cios caucli-

(216) Jornal elo Comêrcio, 22 de Janeiro <lc 11Jl7. 
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datos inscritos, Manuel ele Bethencourt, escre­
veu vários artigos i!e crítica aos linos do au­
tor da Finalidacle do J.fonrlo, o que, no momen­
to, não era elegante, visto se tratar de mn con­
cunente. O pr.imeiro artigo foi publi<'aclo a 
2 de )faio no .Tornai do Comércio, sob o título 
Os linos do Dr. Farias Britlo. Antes ele tu­
do o articulista critica o próprio título da obra 
de Fm·ias Brito: Finalidade elo JI1111do. Hc­
conl1ece todavia. que "é inegável" que Farias 
Brito muito leu; mas impugna-lhe o êrro an­
tropocêntrico e o considerar o homem como a 
conciência do mundo. Chama-o ele "ilustre cien­
tista" - evidente impropriecla<le de expressão, 
e afo:ma que a ciência existiu antes da filoso­
fia ( confundiuclo filosofia como síntese a 
priori com filosofia como sí11tese a posteriori). 
Critica os argumentos de Farias Brito contra 
Kant e não compreende que o pensador bra­
sileiro não aceite a evolução. Diz afinal que 
"em conjunto a obra do Dr . Farias Brito é uni 
rnsto repositório ele considerações filosóficas 
a que nem sempre Ulll nexo lógico liga". 

No ilia 6 elo mesmo mês veio outro artigo 
e neste o autor exprohra a Far.ias Brito o acei­
tar o espaçu e o tempo corno infinitos. E fala 
em geração e.rpo11lâ11ea (sic), aebanclo que 
evolu~üo e teleologia podem coe:dstir. (De 
acôrdo; mas restava saber em que sentido Fa-
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rias Brito hnYia tomndo o termo evolução) . 
"A própria parte que pareee dogmática na sun 
obra - a Ycrdar.le corno regra das ações -
não representa sequer o li.lle.1mento ele uma 
teoria, porqtte o ilustre a tttor llão nos eliz o que 
seja essa ,enfade, conceito o mais ,1bstrato r.le 
qnautos conceitos abstratos existem". Ironiza 
a propósito da crítica c1e Farias Bl'ito à teoria 
de Kant e cliz qnc o crítico não entendeu as 
antinomias k,111t ia11as. Couchte que "os livros 
de Farias Brito representam uma grande so­
rna ele trabalho, uma leitura dcllloracla de filó­
sofos, cmhora deles transpare~am poucas apti­
dões críticas". É evidente a clcselegâucia e a 
i11oportuuiclacle clêsse ataq11e, feito nas véspe­
ras elo préUo em que ambos estavam inte­
ressados. 

A resposta r1e Farias Brito veio no Jor-
1,al do Comércio ele 31 de )faio. Declara o fi­
lósofo qne só 1·c~pollCle para atender a pedi­
r.los insistentes ele amigos. i\Iostra que a crí­
tica aos seus trabalhos resulta, uo caso, de des­
peito de um concurrentc. ".Assim como a mo­
ral é a lógic,1 ela a~ão, a lógica por sua vez deve 
ser eonsidcraela como uma espéc•.ie elP ética da 
intelig&ncia. A r·rítira t<'lll deveres a cumprir 
e a crítica deve ser ta111bcm obrn de conciên­
<-ia ·,. Eoclarece os. pontos impugnados, mos­
tra a immidade ele certos nrgmneutos e insiste 
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no aspeto moral ela qnrstão. "Kiio há injúr ia 
por mais violenta r brutal que po;$a matar o 
que está destinado a vi:.er, nas mesmas condi­
ções que niío hú elogio que 1io:-,a dar vida ao 
que e,tá morto 011 ~eqnri- apari·nc-ia de mérito 
ao que é nulo. Podr. f. rrrto, a mrutira mui­
tas ,czes vrurer e ncontere, desgraçadamente, 
uiío raro, que o rr ro domina c·omo ,cnlacle. 
)Ia,; ês,c clomiuio é ~empre transitório. porqne 
as vitórias elo êno, como as t''lllqui,t.rn l'C'alizn­
clas pelas manobras elo crimr, são sempre :wi­
cleutais e efêmrra~ e é sómentr it wreladc c111e 
cabe depois ele tudo n vitória defiuitirn". 

E ~sas nohres r :n,;:trra~ pnlavras ele ahso­
lnta coufian~a no tr im1fo últ.imo ela verdade 
e ela ju;:t:~a, que (· a YCI' tlaclc un ordem pr.ítica 
on cfa ac;iío - I<'a rias B1·ito as csrrevin jn c1unn­
do sr a<'haYa· naquela clolorosa situa,ão de 
quem, côueio elo seu clirl'ito. conhece toclas ia 
basl:mtc a mitureza hmnana 1,ara nfio ~r em­
ha lar nn rede <·ngaumlora de uni ot;111isruo 
ingêuno. 

Os trahalhoR elo eo!ll'urso cl escle o )ll'Íllt·-Í­
pio foram dific·ultaclos por yá)·fos causas. ,\ 
13 ele .Maio foi eleita pela Congrcga~ão a co­
mis~ão l'Xarninnclorn : Xen-nl ele GouYeia. Sil­
Y:ÍO Ro1ncro e Es.cragnolle Dor ia. Tendo saido 
Ner val, fo i snl,stituido por Eugênio de Barros 
Raja Gal>aglia. Nas Síhio 1·euuuciou e Es-
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cragnoUc D0ria o acompanhou no sen gesto. 
Afinal a ComfasflD examinadora se constituiu 
do seguinte modo : Raja Gahaglia, Rodolfo 
P aula Lopes e Paulo de Frontin. (217) 

Fizeram proYa çscrita quinze candidatos 
inscritos (218) . Foi }Jonto sorteado o n.' 3: -
VERDADE E ERRO. (219) 

A proYa escrita de Farias Br ito comc~a 
arcutna nr.lo a impo1·tânria excepcional da con­
c· iência (!llC, len ,hrando uma expres~iio 111p1110-

ráwl ele Ll.'ilmiz. o eantl.iclato l'Ompara a 11111-

rsprlho al ra l"és do· qual se rcfle/:e a. i111ay11,1 
do m1111do .. . ,. l>e lllaneira que temos ele 1w1 

lado a existfutia c de outro lado o tonherimen­
to como represcn\a~fü,·tla existência". Acentua 
logo o papel da conciêucia: "Para que o co­
nhecimento se pO$Sa compreender, imlispen­
s:h·cl é imaginar um princír1io mai, alto - a 
conciêucin, ~em a qual é inconcebível a rep1·e­
sentaçiio <las coisas. A eonciência é pois o fato 
primordfol da 1iatureza, espécie de ponto (le 
contato de dois muu<los. de que um é a ima­
gem do ouiro." Vê-se desde logo que Fai·ias 
Brito se ·mantem fiel aos seus pontos de vis­
ta e não os esconde ou esbate na snn prova. 
Pelo contrário: afirma 1:csolnta111cntc: "De 

(217) Jonuil do Comfrcio c1 c 2 de Junho de Hl09. 
(21S) Vejêl ~\ not.1 212, ac ima. 
(21!1) ,\ s pronls fornm public:idns no Jo n1al do Co­

mércio de 1 e 2 Jc Junho de 1909. 
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maueira que, além da realidade exterior que 
se deseuvol ve uo espaço e uo tempo, forçoso é 
reconhecer a existêucia de 1uua realidade iu­
terua, de mua atividade de ordem psíquica, 
sem a qual não se compreeucle couciência, e 
que é o pri11cí1>io mesmo produtor elo conhe­
cimento. Essa atividade tambem se represen­
ta ua couciência, sendo qne uão só conhece­
mos as fôrças da natureza, como as fôrças mes­
mas do espírit o, de onde a distiução fnncla­
mcutal e11tre as riêucias naturais ou a física 
(cm seu sentid o mnis geral, compreendendo .1 
física inorgânica - cosmologia - e a :física or­
gânica - biologia) e as r:iênc·ias ele ordem p~í­
quica ou a metafísica." 

Eutra depois a discorrer sobre a origem 
e o sentido rio termo metafísica., desde Aristó­
teles até Comte. Refere-se a propósito clisso ao 
seu primeiro volume ela 1/inalidade do ,lluudo 
e conclue: "A metafísica que é desmorouada 
por .Kant e por Augusto Comte não é a de que 
uos deL·rnu imlicação .Aristóteles. Esta per­
manece sempre YÍYa, pon1ue a uiugltcm é per­
mitido uegar a realidade dos fcuômeuos físi­
cos e morais, uem hn estudo que ele modo mais 
soberano se impouha à curiosidade do espí­
rito." 

Cousidera a teologia uma psicologia fraus­
ccndeute : "A' própria teologia não se pode 
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negar o seu cimítcr de permanência, porque a 
a teologia não é senão uma psicologia de or­
dem transcendente .. . " 

E' claro que para l?arias Brito a. c:cis­
tência é a. realidade mesma. O conhecimento 
é a :i:cprescntnção da ei..istência na conciên­
ein. A ,crcladc é a perfeita corrcspornlêueia 
cnh ·e a r epresentação e a coisa representada. 
A cc1·tcza é a posse da Yerdade. .A conv:icçiio 
é a crença nessa posse. 

Como nos scns li,l'OS, o estilo é sim1iles, 
sem nenlnun pedantismo, com a preocupação 
crninentcrneutr didática ela clareza, fugindo a 
digressões inutcis e Jamcubuclo apcuas que o 
tempo cl.l proYa não permita tmtar a fuudo 
de certas questões rclaciouadas com o pouto. 
Insiste ua diferença entre o êrro - que é urna 
falsa representação, isto é, mua reprcscnta~ão 
que não corresponde á realidaclc - e a igno­
rância, cm que há apenas a aptidão pam o 
conhecimento, a capacidade llo couhccimcuto, 
o qnc se poclc chamar o nada da conciência." 

Para o fim ela prova confessa estar fati­
gado, o que facilmente se admite, dado o seu 
precário cst.ido de saúde. "Já estou cançallo 
e não poderei cllll· a ê~se problema ( o do cri­
tério ela verdade) o necesslirio desem•olvimen­
to". "O meu maior rsforço consistu-á cm fa­
zer o resumo das idefos". :i.\fosh-a que crité-
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rio é jnlgan1c111 o: "dfa-,e qnc ü-111 critério 
aquele q_ue rnh,• julgar··. Procura expor<' a11a­
lisa r as \'ária~ opi11i<ic~ a r espeito ,lo crilfrio 
da n•rclad<· rnas " tc111po não JI!·1·mit i11 ir al (•m 
!lo s istema <Jll<' f mula o c-ritfrio ua anturicl:ule 
dhil.la, 1wla f{, e do qne 1n·otnra fir111ar-:;.- 110 
tcstC'1mmho da autig-uiclad<'. . . A hora c~ta­
Ya csgotacla e a Jll'OYa fitou it1<·0111J1l<'ta 11ps,;e 
1m11to~ tuas o P:-::-:<·w·ial do te11in ~orkaclo t':-:.-
1aYa ex.posto P })l·rfPi tmneutp de1t1011:::.trncla a 
<'apacidadc clidát i!'n e rnHli~ão real elo ~en an­
to1· (2~0). 

O r cs11Ha<lo cio concurso veio p11hliea ,lu 
110 Jornal do Cnmirrio de 8 ,i.- J 1111lio. A C11-
1uiss:1o exarni11aclorn julgou liahi litados 1111fwi-
11wme11te uove dos qui 11ze eanclitlatos que ha­
viam prestado pro.a~ c~rritas (221) . Os cll'­
mais o foram p or maioria de vol os. Ernhora 
hahilitando os seus autores, a C'o111is,;iio julgou 
dcficic11tes as pro,a~ ele ~cb c•andidato~ (222) 
e ~atisfatóri a$, aprsa1· el e dcfid[,m·ia$ parriai$. 

(220) A \'<'Cml'nl'ia Ua crjtic:1 apnb:on:icb do co11cur­
i-cntc J úlio Xo\':lis nilo logrn rlr,strui r o \·:;i. tor <lc:-.s:i 1>rova 
honcst:1, que se potle Jcr e aprc-cial' no pró1>rio opúsculo dc­
ntaque (.-\CUSO, pub1ic:1do loJ:;"o üpús o conc11t-!-O) das pai:.-s. 
61 a t J, intcn·ompic.b pela-; <li::-rcssõcs e objeções nem ec111-
prc serenas <lo seu irritndo advcrs:h·io. 

(221) Ei-los: Agtib('dO Xn,icr, Grnciano Xc\~Cs1 )ton­
scnhor Run~el, Adricn DcJp cch, Fadas Brito, J úlio );o\·nis, 
Ribeiro tl c Almcidn 1 Robcrto Gomes e àlanucl de Ucthcn­
court.. 
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as ele quatro (223). Completas, salvo ligeiras 
imperfeições, as dos seguintes: :Monsenhor 
Rangel, Farias Brito, .Jíúio .Novais, Graciano 
NeYcs e E uclides ela Cunlrn. 

Em prirneil'o escrutínio teve Farias Bri­
to sete votos para o primeiro logar e Euclides 
seis. Em scgtUHlo escrutínio Farias Brito ob­
teve qnutorze e Euclides treze (224). 

Cla$sífiraclo cm primeiro Jogar, não foi 
entn•tan!o F;1rias Brito o nomenclo. Euclides 
foi o escolhido pelo govêrno, sem desprimor 
aliás para m•uhnm elos doi~ coucurrentes, pois 
foi a iDtC'rwnção ele amigos que forçou a no­
meação do scgllllclo clmssifica<lo, sclll que ao 
próprio Euelüles se possa ah·ilmil' a. injusta 

{22'2) Vcjn o Jornal do Comércio de 8 de Junho de 
1909. 

(223) Ib. Logo no din 10 o candidato Dr. ,Tljlio Novais 
l'screvia pelos e1 pcdid(ls do velho órgfio d::i. imprensa. c:irioca 
urnas linhns de desabafo contra a Comis~ão examinadora. 
J'>:i rn []IH! se possa ª"·ali.ir do tom: referindo-se .:io Dr. R.'.2j.:i 
Gabaglia, chania-o de "vcrle:hra tlo ndiposo, quasi solípedc". 
O Dr. No,·ais, que depols cscrc\·cn o ACUSO, a que ji nbs 
Tcforimos ncim:i {noL1. 2201 pc-cslou pelo menos um scn'lço: 
o de nos contc1·,·n.r os textos das suas Jff0\'3s e tl ris provas 
de Eucl ides. Assi.m é mai9 !ácil o cotejo . .. E tnmbém nos 
fogou um documento interessante p:ira o estudo dn psicolo­
gia dos concursos no l) r:i.s i! . . . 

(224) Votnrnm dc,sdc o principio crn Farias Brito: 
G~stti:o Ruch. Said Ali, José Adoli, Hen rique Noron ha, AI· 
mciPa Lisbon. Alírccl o Alcxnndcr e Rnjn Gnbng1in. Votar:im 
1c-m S<!-f,••i.mdo C?Scrutínio mo.is os seguintes p rofesso res: Dóda, 
Mcscbick, PnuJa Lopes, Fausto Barreto, Nerval" de Gou...-eia. 
Arnujo Lima e GervniJ. 
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preterição de Parias Brito (225). Este, cou­
tudo,. sofreu um golpe dos rnai<; rudes e dolo­
rosos. Homem de seu'sibifülade foússitua, 
cornpreeudc-se o quanto deve ter -lhe ferido a 
alma a preteri<;ão. Epi todo caso (êle rnes1no 
nô-lo confessa) em dos que mais se emijaw 
ua adversidade e a quem a comgem cresce 
quauclo as clificuldacles alllllentam. Dcixára 
o Pará, bons logai:es ele professor e advogado, 
renda certa e prestígio sólido, e se arl'iscára 
a urna yfogem longa em companhia de toclos 
os seus, ua esperança - que era quasi certe­
za, 11ois tinha coneiêucia de seu preparo na 
matéria - de obter a cátedra honrosa. Veu­
cêra limpamente e com hrHho invulgar. E 
via-se pretc1·ido . . . 

Ouçamo-lo entretanto : "Quando o 1iel'Í­
go chega ao ultimo limite, já niio me abala. 
Torno-me assim insensível a tocla desgraça, 

(225) O próprio Euclides, deante: 1..bs hesitações do 
govêrno, que apcsnr ela sabida prcfertmcia de Rio Brnnco, 
ainda não rcsoh•êrn o ca.so, pois Farias Brito era o primeiro 
classiücndo e tambêm tinha amigos, o mesmo Eoclides, cs• 
crc••cndo a Coelho N cto, reconhece; "A Jinha reta <lcante 
das \-·acilnçõc.s do go..-êrno é esta: rcnuncinr. E' o que ..-ou 
fazer já. por tclegrnma". E antes dizia: "O rcv6s dcs:lfo­
l,l'a-nie; merecido castigo ::io des lisc de h:wer t entado t1cslocar 
um concuncnte oficialmente mais ampal'ado pelo Direito'". 
lfos a intcr..-cnç5o de Rio Brnnco solucionou o caso a :favo1· 
de Euclides: a 17 de Julho vinha o Decreto da. sua nomeação. 
A 21 toma,·a po:sse e não 11emorava cm assumir a regência 
ciclivn da c:'ltcdra, que Escragnolle D6ria havia jntcrin3 4 

mente ocupo.do, nté se preencher Icc-aimcnte n vaga. 
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rc,clnuclo-sc-me, em certas ocasiões, llO :fundo 
do ser, energias que me surpreendem. R' só 
o que percebo q11e existe cm mim de excepcio­
nal." Após essa co11fissão, e corno se tivesse 
receio de haver sido ou parecido vili<loso, logo 
acre~ccuta: "Tudo o mais é connun, tudo o 
mais é banal; como comuns e banais são as 
impressões que me causam os acontecimentos 
diários." 

Este espírito de tão nobre liul111gem po­
dia confessar a um anúgo que o ilia 1uais feliz 
ela sua vida foi aquele em que sofrêra a mais 
terrível clecepção ou desellgano (22G). 

l\Ias os canúuhos da Providêucfa são im­
lll·evfaívcfa, l)em outros que não os ila pobre 
prudência humana. O dia da Glórfo. tb1giu­
sc de sangue. Por doloroso contraste, na tmn­
quila paisagem da Piedade. O h\Unilde su­
búrbio do Rio tomava-se de súbito o cenário 
de uma tragédia e das mais ptmgentes (227) . 

Vaga de llovo a cátedra de Lógica, entrou 
Farins Brito com uma petição, clisposto a ln-

(22G) Aqui tenho dcante dos olhos o originnl do seu 
escrito Qual o momento mais fcli; cm sua cristê11cia? Dc­
vo-,o â solicita gcncro~idade de D. Mcna, isto é, Uc D. Filo­
mena de Farins Drit.o Pontes de ~[ira.nda., filha m::üs \"clha 
do filósofo. Este trabalho já foi publicfl<lo na revisto A 
Ordem, 6rgam do CiJntro D. VitaJ, do Rio (n. de Abril <lc 
1931). 

(22i) Nini;ucm if;norn que Euclides foi assassinndo a 
16 de Agôsto de 1909. 
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tar novamente, JJa liça cio coJJcurso, pela ma­
téria em que j á se revelára mestre conswna­
<lo. Pronclo nela interinamente, foi afinal 
non1ea<lo por Decreto de 2 de Dezembro de 
1909 (22S). 

O l)arecer de Sílvio Romero, encarregado 
de apreciar os trabalhos de Farias Brito ues­
ta segnu<la fase, é docmneJJto que houra o jul­
gador, pela JJobre imparcialidade com que se 
manifesta. Ji; tr abalho extenso, que pouemos 
ler no original (229). Diz, a propósito da 
parte crítica da obra ue F arias Brito, o se­
vero mestre sergipano : "é sem par na litera­
tura brasileira". E da rn:ópria obra em con­
junto, que é "a de maior fôlego no gênero pu­
blicada no Brasil". 

(226) Ass inou termo üe posse o 10 do mesmo mês e 
ano, conforme consta do lh--ro respectivo, ~istente no ar<rtii­
...-o do Colégio PcJro li (ExtC?rnato) e que tivemos o cnscdo 
de compuh:nr. 

(22!1 ) O p:irC!cc r de Silvio Romero cst:í apenso a.o Ii'M'o 
de Atas corrcspondeote no nno de 1909. (Arqui-ço do Co!é­
ilo) . Vcjn Anc:ros. 
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A BASE FíSICA DO ESPiRITO 

P ublicado !lo Rio, após a vitória dcfruiti-
1·a uo co1Jcm·so ele lógica. e já. no exercício da 
sua cátedra no Pedro II (230), o volmnc dP 
Farias Brito intitulado A base física do espí­
rito c011st.ituc mn dos estudos mais sérios e nrn­
tódicos no con.j1mto ela sua obra. (231) Até 
na fritura material saiu com melhor aspeto, 
uo 11a pcl, no tipo, nas proporções, seuclo ape­
nas de lamentar a quauticlade de erros de re­
visão, emendados quasi todos no fim do 11rc­
fácio (232) e ainda bem, pois alg1.ms, como 
obsena o próprio autor , "importam alteração 
do pensamento". E ste prefácio é datado ele 

(230) N::i. fol ha de rosto, abaixo do nome: Lente do 
Colégio Pedi·o H no Rio de J:rnc}t·o e :rnofc~ or honorário 
dn Faculdade de Direito do Par.i. 

(23l ) " A. critica de. F:i:rias Bri to ~ r.sgnz, 1:!, <?Xcctuan~ 
do nlgumas exagerações, qunsi sempre justa " Leonel Fran­
ca, op. cit. pag. 2GG, noln, 2. 

(232) Png. ll - IV do Prefácio. 
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1912 (Outubro) e o Yohune eleve ter sido es­
crito 110 t riêiúo decorrido desde a vinda de Fa­
r ias Brito do Pará. No plauo·-geral da sua 
obra, enun ciatlo nos volumes de 1905, em Be­
lém, não figm·a explicitamente; a11enas o que 
se pode inferir daqueles é que Farias Brito 
estava preparanclo a segunda parte do esh1do 
que iniciára com o livro sobre Evolução e Re­
latividade. (233) 

O trabalho traz c1etlicatória digna de re­
gisto: "À Congregação do Colégio Pedro II, 
por seu sabei·, por sua independência e nobre­
za, e sobretudo por seu elevado espírito de jus­
tiça. H omenagem de r espeitosa admil:ação e 
alto reconhecimento." 

Como nos volwnes precedentes, Fa1·ias 
Brito dá. contas ao leitor do que fez e preten­
de ainda fazer na elaboração completa cio seu 
monumental prnjeto. "Com o trabalho a que 
aqui dou coruêço, termina a série de livros cuja 
publicação iniciei, em 1895, sobre o título ge­
ral ele Finalidade do Mundo. E clizendo - don 
comêço - tenho em vista acentuar que, ternú­
nando mna série, sou obrigaclo a iniciar ou­
tra, porque o p ensamento a cuja exposição me 
prnponho, só pode ser desenvolvido em -volu­
mes sucessivos. São ensaios dive1·sos sôbre os 

(233) Cf. o prefúcio do volume terceiro da Fúialidade 
do Mundo. 



FARIAS BruTo 203 

múltiplos aspetos <lo que, no conjunto, pode­
ria clrn.ma1·-se Filosofia do Espírito (234) 

CompreC'nde-sc sen1 maior esforço o qnan­
to cleYeria ter influido nas leituras e 11a mar­
cha das idéias do pensador patrício a sua mu­
dança definitiva pal'a o Rio ele J aneiJ:o e a 
sua brilhante ,itória no concurso a qne se sub­
metêra cm condições tão difíceis. O seu cam­
po de ação se dilal:íra; e tambem as influên­
cias qur tnia ele fatalmente sofre r ( quem por­
veut.111·a, no muu<lo <la intcügência, não lhes 
estar.\ sn jcito?) iam agora divl'rsificar, por 
JJOll<'o 1111c fü;;s~. ,\ situação material tambl'm 
melhorúra, rmn a gm·antia ck uma est:abilida­
cle que permitia lazeres intrkctuais mais fol­
gados <' nma preparaç.iio mais serena dos vo­
lumes 1101· c~crever. E at~ a bibliografia re­
vela novas co1Tcntes e novas contribuições ao 
sen 11cnsamento original. Assim por exemplo 

(234 ) Esta sêric não estavn J>rc,·istn cnt nenhum do~ 
volumes J)Ublic:i.dos no Norte, f!Ucr em J'ortalcza, quer cm 
Belém. E' aqui ,muncinda e i niciacln., cmborn. Fnrins TI1ito 
ncln inclua, um tanto h~sit..,ntc, o cns:aio in li tuk,do ,1 Verdade 
como r.:.y >'a. das ações. Este de fato n~o foi escrito nas 
mesma::. ch:cunslâncins c pclo:;; mesmos moli\'os dos outros 
\·olumc:-, pois !l3bcmos que rcsuHou da 6rcunst.incia ocnsio­
nnl de $E:r Fnrins Brito 11roícssot· s.ubstituto cm C!:.crcício d.:i. 
cadei ra de Fi lo!;o(iu do Direito ela F.ricu ldadc Jo P:aró. Dai 
o !ícnr tl es loc.odo no plano geral <la obra tlc filósofo, que 6C 
esforçou pOL" intcgrii. -lo nela, mas varinntlo um pouco na mn­
n<~ira ele. si tuá~Io. Ba~fa confrontar os prcfâcios dos volu· 
m<?s de 10051 1!>12 e 1914. 
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o noIDe de Bergsou aparece pela primeira vez 
logo nas páginas iniciais dêste volume. Os 
autores de preililc~ão de Farias Brito nos seus 
livros de Fortaleza e de Belém, isto é, Lange, 
com a sua Jiistória do Jlaterialismo, e Kuno 
Fischer, com a sua Geschichte der ne·uer Pl!i­
losophie, ainda são cita.dos, llJas já sem o ca­
ráter ele 11reelominância. E Spinoza, de quem 
o mesmo Farias Brito escreveu no seu segun­
rlo volume ela F-inaliáade do Jl-zrndo, ter siclo o 
autor que mais o :impress:iouára (235), êst.e jn 
ngora o uão seclnz tanto e o pe11samento elo fi ­
lósofo brasileiro tende cada ,ez para uma dou­
trina autônoma, sem suborclina~ões :inconeli­
rionais a quem quer qne ~eja. .Aliás o assun­
to especial dês te 'l"Olmue não é de rnitureza ex­
rlus:ivamente metafísica: o exame elo que há ele 
aceitável na psicologia e:-q:ierimeutal obriga a 
uma investigação ele cal'áter científico, toma­
do êste último termo no sen ti<lo qne em geral 
se lhe dá hoje. 

Farjas Brito . não contesta que se possa 
apurar algo ele útil dos h-abalhos de laborató­
rio e elas 'l"árias C)..1)eriências n o campo da psi­
rologia. Eis as. suas próprias e)..1)re..ssões: 
"Não sr eleve inferir que toclos os trabalhos 

(2.35) Filfl,,;o/irr. Modcr; .•a. pag. 204. ?iras nl'ssc mesmo 
volume o critic:n e. dele diverge âs vez.cs cm po1:toa importan­
tee:. 
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da psicologia cxper.imeutal tcuham sido fritos 
cm 1mra 11erda e que daí nada se possa a1)l'o­
Yeitar." :Mas logo depoi:< se manifesta pessi­
mista quanto ao valor da maior parte das ex­
periências. Delas diz, " ... muitas já fo1·am 
abanclonadas, como as ela psico-física, psico­
rnctriu etc." (236) E, mesmo qunndo as ad­
mite, naquele sector que chama de "psicologia 
fisiológica", ciência intermediária à fisiologia 
e it psicologia, como era a idéia primitiva de 
W undt, não se lhe afigura êssc estudo })ropria­
mente de ordem psicológica e sim de nattu·e­
za mais fi siológica. "E' o que poderia cha­
mar-se n indaga~ão da base física do espírito. 
E aí não sómente se dcnria fazer o exame e 
análise dos orgãos dos sentidos e clas sensa­
ções, como igualmente se deverá trabalhar por 
descobrir a conexão íntima entre os fenômenos 
psíquicos e as funções do cérebro e do sistema 
nervoso, sendo esta última precisamente a 
principal preocupação da psicologia fisiológi­
ca. Mas ainda que essa conexão seja desco­
berta e com o máximo rigor p1·ccisada, o que 
de certo não será fácil, nem por isto deverá a 
psicologia ser absorvida pela fisiologia, por­
que de toda a forma continuarão os fenômenos 
psíquicos a desenvolver-se, 11a confornüdad,, 

(23G) Pag. 322. 
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dos seu;, processos pró1irios, co1Jstit11i1Jdo urna 
esfera determiliada de fatos qnc só poderiio 
ser ohservaclos e dcvidmnelltc- interpretaclos 
pela inl-ros11eeção." (237) 

Como sempn·, o ponto de Yista ele Farias 
Brito é absolutamente oposto ao dos positivis­
tas. Neste ,olmne ainda illsiste em mostrar 
os prejuízos causados pela douh-ma de Com­
tc. "Em nosso país teve poder 11ara ditar leis 
ao goverllo e impor mna fórmula sectária à 
bandeira da mição". E logo a11ós: " ... O ecr­
to é que a influêucia ele Augusto Comte foi 
enorme sobre a gera~ão atual; e a preocupa­
çlío antimetafísica, em verdade, chegou a to­
mar proporções ele tal ordem que, cicrtamente, 
clá prova em alto grau de coragem quem quer 
que se atreve a opor-llie qualquer resistêucia." 
Farias Brito aelrn que "o preconceito positi­
vista" telJl sido causa de granc1e corrfu.são no 
pensamento contemporâneo e êste preconceito 
consiste exatamente na preocnpa~ão antimeta­
física. (238) Sabe-se que Augusto Comte era 
contrário por sistema à arní.lise introspectiva 
e adotava método exclusivamente objetivo. 
Nisso Farias Brito foi sempre adversáTio da 
doutrina elo pensador de Montpellier. Entre-

(237) P•g. 323. 
(238) Pag. 35. 
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tanto não r ecusa aplauso ao posifo·ismo quan­
do êste condena as dit·ag(lções ontológicas 
(239) " ... só isc deve aceitar como certo 1)ara 
ser inroqiorado ao saber positivo o que foi YC· 

rificarlo e rigorosamente provado". (24.0) Esta 
1·cgra 6 exrelente e é o que está ele acôrdo 11 
mcn ,·cr <'-Om o que pocleria cl)a,uar-se o e~pí­
rito positiYista. Tambem Augusto Comte não 
é um filósofo, mas um lógico. A L ógica maui­
frsta-se, como é ~al;ido, por clois moclos: como 
Lógica geral r,n teoria elo conhecimento, e C'O · 

mo Lógica e~pecial ou filosofia das eiên<'ias. 
Tambcm o Curso de Filosofia P ositiva de An­
gnsfo Com!c fo i até hoje o mais lJOcleroso es­
fôrço para constihti.r a Lógica especial ou filo· 
sofia das ciências." )fas para qne JJ:io seja 
mal interpretado o seu juízo, Farias Brito lo­
go observa, "Parece escusado lembrar que 
filosofia das ciências não é a mesma coisa. que 
filosofia científica." 

O que Farias Brito nflo pode sofrer é que 
se pretenda substitui.J.· n filosofia peln ciência. 
Já desde o seu primeiro volume insistia êle no 
seu conceito de filosofia. "Se a ciência fôsse 
a verclnde, se1·ia aincfa a. filosofia, e não o qu,1 
se chama ciência. no scnticlo 1wóprio do t.enno, 

(23!'1) Pag. 40. 
(2-IO) Salvo o que é evidente, axiomático e não precisa 

de dcm.onstraçiio. 



208 JONATRáS SEIUUNO 

que devia estar mais perto clêsse ideal. A pa­
lavra ciência deve ser entendida em um senti­
do todo pai'ticular e técnico. Ciência é o co-
11.hecimento organiza(lo reduzido a 5istema, 
destinado :l. pr{ttica, tendente a regularizar a 
indústria e organizar o trabalho; quer dv.er: 
e o conhecimento especíalfaado". . . Dêsse 
ponto de vista, e como já de bíi muito Farias 
Brito prociu·ára tornar claro (241) "a filoso­
fia é em um sentido pre-cientifica (conheci­
mento úi fieri, conhecimento em via de elabo­
r ação); e, em ouh·o senticlo, supercienl'í_fica 
(totalização da experiência, concepção do todo 
universal) . E' neste último senti.elo que a fi­
losofia se chama filosofia primeira ou meta­
física, é contra esta em particular que se diri­
gem os golpes mais violentos da ciência. Tudo 
~e explica como efeito de um eqtúvoco que tem 
sido causa de gTancfo conf usão no pensamento 
contemporâneo." (242) 

Mas afinal à que se propun.ua o próprio 
autor dêste volumei Ele mesmo nos dirá: 
".Meu trabalho é, na medida de minlws fôr­
ças, e na. proporção de toda a. contensão de que 
sou capaz, um esforço apaixonado pela verda­
de: deficiente, bem se comprecncle, mas sin-

{241) Desde o seu volume de 189õ, em Fortalcze.. 
(242) Pag. 27-28. 
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cero; ineficaz, desordenado, improfícuo; uma 
"l"OZ talvez isolada no deserto, porque faltam a 
meu pensmnento o calor que dá vida e a ener­
gia que domina. Sej a por ém como fôr, o qu,, 
me impulsiona é u paixão da verdade, e é nis­
to que co11sis te a miuba fôr~a". ('.M3) E corno 
pr etende Farias Brito resolver os grandes 
e tor turantes problemas da filosofia~ " Sendo 
certo que temos conciência, e devcudo-se mes­
mo acrescentar, como observa James, que ne­
JJJnuna Ycrdacle é mais certa e imlcfeetível elo 
que esta, que o próp1·.io cepticismo pil:r ônico 
dei\:on ele pé, - que o f enômeno de conciên­
cia presente C:iisle: neste caso que relação dP­
"l'e e:d sti r entre êsse fenômeno e a totalidade 
das eoL,as? l\íais precisamente: que relação 
deYe exi.sfjr entre a conciência e o mundo~" 
São problemas que Farias Brito considera. de 
psicologi<i trnnsce,1àente. "Yê-se, só r,ela po­
sição clêstes 1)l'oblemas, que as questões n que 
se p r opõe a psicologin transcendente s,io da 
mais altn generalidade- Trata-se exatamente 
das primeiras causas e dos primeiros 11rincí­
p ios; por onde se vê que a psicologia transcen­
dente não é senão uma tentativa. ele solução dos 
p roblemas el a filosofia primeira pela psicolo­
gia. Tal é precisamente a significação do tra-

(243) Po~. 83. 
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bailio a que aqni me pro1io11bo: é um eusafo ele 
psicologia trauscenclente. E isto significa: é 
IJelo menos o qne tenho em vista em meu 1w.n­
samento: - m11a tentativa ele soh1~ão elos pro­
blemas da filosofia primeira pela psicolo­
gia." (24--1) 

De fato não couseguiu Farias Brito ue;­
fo 'l"ohm,e realizar o seu alto propósito: toclo 
6!P estuda a renon1ção elos métodos 11sicológi­
cos desde os primórdios da idade moderna, as 
várias escolas, a frenologia, a escola experi­
mental a 1 e m ã (Tetens, Weber, F ecbner, 
Wundt) e mostra que em nosso país aincla não 
tinlmmos coisa de que se pudesse fazer men­
ção. (Não se esqueça q_uc o livi:o saiu cm 
1912). :Feita a crítica tios exageros e da par­
te aproveitável de verdade c:,dstente ua cha­
mada psicologia experimental, sublinl.Ja que 
só a introspecção pode resoh·cr o problema 
psicológico propriamente elita. Reconhece po­
rém que a observação exterior tem importân­
cia e "é tamhcrn em certos casos insh-umeufo 
da introspecçi'io". Pai-a examinar a f 1mdo o 
valor do método introspectivo, e desfazer a5 
confusões existentes "mesmo entre os psicólo­
gos mais autorizados" l!'arias Brito promete 

(244) Pa~. 93-94. 
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um liVI"O es1ieci:l1 e com esta promessa termina 
o presente volume. (24:j) 

O livro prometido ,·pio clois anos clepois : 
é O M1111do Iute,·ior. 

Autes porém de fechar e~tns páginas de 
1912, leiamos algumas linhas que uos r evelam 
a alma de quem as escre,eu: "Pura filosofar 
é preciso ler no fundo da eonciência. I sto si­
gui.fica que só se 11ode filosofar com tocla a al.­
u,a : o qnc tor11a patente a esterilidade dessa 
ellarnacla filosofia <'irntífica que nos quer for­
<;ar aos processos especiais de obscn·ação que 
são p róprio~ da ciência, limitados ao detalhe 
dos fenômenos e po1· consegninú> impotentes 
para nos darem urna concepção do todo. Não. 
A filosofia supõe a ciência e cle,e ter por base 
a c·ii'ucia; mas, partindo daí, deYc jogai- com 
todos os elementos ele prova e c.om todas as 
forças do espírito, sem excehrnr a imaginação : 
o que até certo ponto justifica a confusão que 
se faz entre a filosofia e a poesia. Uma nota 
particular den sempre ter cm ,ist.a o filósofo: 
a dor, - a dor , êsse mistério sagrndo da exis­
tência. J;; o que chi hem a medida do valor e da 
significação da tragédia, eomo manifestação 
suprema da poesia . . . A verdadeira filosofia 
a que é capa7. de ,i,cr e frutificar, é uma re-

(245) Pag. 325. 
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velal:ão profunda da conciência, traballrn.<la, 
quasi s{'Jl]prc, no isolamento e no silêncio e 
muitas Yeze~ com Yenladei.i·os dilaceramentos 
da alma, como se o filósofo sentisse no próprio 
cérebro as pul~ações do cosmos, como se sen­
tii;se nos arcallos ele seu ser mais íntimo e Ílll­
penetr,i-rcl 11alpitar o coração <lo mundo: ener­
gia que se dilata, a ponto de dispersar-se no 
infinito: alma que se contorce na concentra­
ção mais profurnla, a ponto ele refletir no in­
extcnso <la mõua<la a infinidade elo espaço e elo 
tempo; resmnindo, lllllll prolongado grito de 
angústia, toda a agitação e toda a tortura, 
todo o desespero e todo o clamor e todas as 
eouvu.lsões e revoltas do sofrimento humauo; 
opondo, llãO obstante, por um supremo esfôrço 
de ignota energia, ao sentúnento da dor irre­
mcdiúYel da viela, a fé no ideal que deve ser o 
término de todas as cogitações do espíri­
to." (246) 

(246) Pn1<, 69-70. 
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O MUNDO INTERIOR 

F vi o último elos voltuues, publicnclo por 
Faria~ Brito, <la suu grnmlc obra filosófica 
iniciada vhlte anos antes, cm Fortaleza, com 
o ~nsaio sobre a Filosofia como atiridadr, 
pcrma11cnlc do espíri/.o lwma,10. Este, qu~ 
afinal Yeio a se intilulur O Mundo fotc rior, es­
tava anunciado dcsclc 1912. no volume A Base 
físim do espírito com o nome ele E11saio sobte 
os dados gemis da l i'·i/osofia do espírito, que 
ficou como subtítulo enhe parêntesis e na fo. 
Tua falsa que p1·eecde o primeu-o cupítulo. 
Abrange dois livros : o primeiro que estuda A..~ 
novas tendências do pensamento, cm quatl'o 
capítulos; o segundo, muito maior, com o do­
bro de capítulos, que anali.Ea u questão funda­
mental: a" ooisa c,n si" e os fe11ômenos. (247) 

(2'17) Fnri::is Brito c.scrc\·c Sl·mprl! cou.,a (com 01t c n5.o 
oi) . E ~cusado é dizermos que a nossa ira(ia sitnpliCicada não 
rC!prnduz n s ua, n vulr.nr <lo seu tempo, não ro ro incoe.rcmte 
e ~tã por ·rezes incorreta. 

c ... 11. i• 



214 ,T º" ,\ 1'HA~ SEílll.-1.:XO 

De 1S95 a 1914, de Fortaleza ao Rio, do 
então rnodrsto e quasi dcsconhccitlo atl"l"ogatlo 
e professor particular ao filósofo já l'Cspeitado 
pelos capazes Je julgá-lo e vitorioso uum com­
bate público elos mais sérios na capital do país, 
- a disti'mcia ,encida era grande. A baga­
gem intelectual, a experiência dos homens e 
das coisas, as amarguras e os triunfos, as in­
fluências recebidas e o influxo cx<'rcido, tudo 
em um espaço de dois decênios devia forçosa­
mente in11n·iJnil· a sua marra na obra em fieri . 
Ainda assim, sem desconhecer o cp1e há de na­
turalmente diverso neste volume ele 1914, so­
mos obrigados a registar um esfôrço ele coe­
rência, de explicação das grandes iMias bási­
cas elo de 1895, c1ue stu'lll'cende e não eneoutra 
llltútos casos semelhantes. O ·vir socraticus, 
que iniciou o volume de 1895 com a 1ntlavra do 
mestre de Arístocles Filosofm· é apre11de1· a 
1norrer, conclue o de 1914 com outro preceito 
de Sócrates: Ooulzece-le a ti mesmo. A orien­
tação moral do seu sistema não mudou: viu 
sempi-e 1ia filosofia o ú1úco meio ele resoker o 
problema ela vida. O combate ao materialis­
mo 11ão se ú1tenompe: há apenas 1U11 brado de 
esperança, ou melhor de certeza otimista quan­
to à "morte elas doutrinas de demolição". Ei­
lo: "Realmente é preciso ser cego para não 
compreentler que uma cla1·idade nova se apre-
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senta no l1orizonte do pensamento. E é pre­
ciso ser bem duro para não sentir que o mo­
meuto é trágico e solene, sendo certo que para 
toelos os sistemas ou modalidaeles de cepticis-
1110 ou ela filosofia do desespêro que domina­
ram no último período elo clesenvolvimeuto 
histórico da civilização ociclental, ·- com111·c­
cndenclo o criticismo e o positivismo, o mate­
rialismo e o pcssúnismo, e por fim, como con­
seCJuência dos mesmos, a anarqltia, - é ebega­
do o momento da agonia." (248) 

Reconhece F arias Brito qne "o espetáculo 
é grandioso e imponente : a morte elas eloutri­
nas que durante elois séculos encheram a his­
tória com o rniclo elas suas proclama~ões vio­
lentai; e eom o est.rondo elas suas ameaças de 
demolição e elesmoronamento ela obra b:adicio­
nal do espírito." (249) 

A convicção profunda ele Farias Brito é 
que "o momento do perigo está terminado. Ka 
filosofia h-aclicional o que tinha. ele ser elimi­
nado, já foi eliminado; e agora o que se trata 
ele fazer é a obra de i-econstrnção. E' o que 
já se começ,'t a acentuar ern todas as grandes 
correntes do espírito cm todos os centros ele 
cultu1·a. Por isto mna nova luz des1ionta no 
horizonte e a f ilosofia , que é a vida mesma do 

(248) Pag. 4G, 
(219) Pag. 46-47. 
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espírito (250) essa que, no dizer de Le Roy, é 
por natureza inYenção e r einYen~iio perpétuas, 
a vere1111is JJl1ilosophia, renasce, purificada. dos 
enos do passaclo e das imperfei~ões introduzi­
elas pelos elementos de corrupção e falsifica­
ção que a Yicia.ram, - 1·enascc, olhando ele mn 
ponto de vista mais alto, e tornando mais 11ro­
funda e mais luminosa a tisão cio mistério in­
terior. (251) E a morte a que assistimos é, 
não a d,1 civ:ilizaçiio e da verdade, ruas a das 
douh-inas de demolição de que resultou a anar­
qtlia e cuja missão está terminada." (252) 

(250) Pare. Fnrin~ Br ito, cm 1914, a íi losof i:1 é a ridn 
mesma do C.'-pirlto, ath;dade permanente do espírito hu m::mo. 

(251) E sse mundo i nterior cm que, no verso de Mac1io­
do ([e Assis, h:í 

"um segredo que atrái, q1(e desafia o dorme" 

O pl'Oblcmn dri. concii;ncia - moral, ou meramente psi ­
coló(.{ica - eis um dos grandcs cnigmns do univcr.;o, que o 
nn.turnli smo não logra resolve r de modo ~atis.fatório . 

(252) P nc-. 51. Farias Bri to cscrc\·eu isso antes d:i. 
Grnn<lc Gucrr:;1. de 19) 4-1916. Não podia prever o que 1·csul­
farin, nté hoje, do quatriênio fatal. Em qualque r liipótesc, 
o renascimento do idealis mo já fôrn desde muito antes, cm 
11isca"C'So famoso, anuncindo por BrnnctiC rc, cm 2 de Fc,·c­
rcirn de 1896, cm ~ançon. " ..• o orador mostrava como, 
uns 25 ou 30 onos atrás, uma doutrina, que tinha ns ma­
neiras de uma rel igião da mnté ria, rcina\·a soberana: da­
vam-lhe c·m f ilosofia o nome de po,<:itidsmo; n:l a rte, e nn 
litcr:itura, os de realismo e ,mturalismo. Ti\'cra come pro­
fetas os Didcrot, os D'Alcmbert, os Con<lorcct, os Volncy, os 
Cabnnis.. . Ern-lhc E\•;mgclho o Cortrs de Plâlosopliic Po­
Gitivo de Augusto Comtc. Para ela o que não se conta, nern 
pcs:l, nem mede, o -que não nos imp;:cssiona, os sentidos, tudo 



D' ~TAS BRITO 217 

Como em r elação aos outros volumes, pro­
curamos mostrai· clescle logo o tom geral: ncru 
bú mister insistir que predomina a nota oti­
mista, idealista, construtom. Vinte anos ele 
lutas e tle incomp1·ccnsões niio conscg1rn:am ti­
rar a Fai-ias Brito a sua confiança na razão, o 
seu sereno entusiasmo ( se assim podemos as­
sociar os dois vocábulos) e a sua inabalável 
convicção ele que só o espírito explica a rcali­
tlaclc e não as fô rças cegas elo mecani~rno ou 
elo e,nlncionismo 1mramcnte materialista. 

E é neste seu derradeiro liv1·0 que se lê 
este e:1.l)ressivo perío clo: "E' t empo de gritar: 

enfim quan to cscnpn à experiência e não se po 1lc qu.i. li ficar 
lic { cmjr.:c1io, é hi potélir(), incerto, ilusó ri o. O fenômeno, o 
fato, lo jait , C tudo, .úin nn.v a eln; e só pode hn\'cr .. ciên­
ci::i " rlos fe nômeno:;. T al a ciência, di7.ia Drunetiêrc, que t e­
mos vi3to ir semp re perdendo tmTc110, E já cntr10 o critico 
O.\Hl:!1., cuj o. famosn ,Jccl ::i:r.:ição da ba11carrota dn cié11cie t an­
ta irritou ccrl:l s::cntc, apontava o ideali smo que renascia. 
"Há no mondo nlcumas coisas m:1 is que os nossos sentidos 
- marnvilhosos instrumentos, não digo o contrãrio, mas 
tnmbcm ins t rumentos l imitad íssimos - não podem perceber 
nem at ingir. E o idcn1ismo é enfim, senhores, n persuasão, 
,'1 intima pcrsu:1s;io, ;1 c1·cnça indestrucfo•c) de que, por <Je. 
trás da tela , além dn cena e rn que se rc11rescn tam o dra ma 
d::i. hi ~t4J ria e o cspct:.'u:ulo da natureza, u m;,. coisn i nvisivcl, 
um m ist erioso autor se oculta. - Deus abscotidil Hs que an­
tec ipadamente lhe regulou a succssiio e as peripécias". Aín­
dn cm Bes:rnçon, em 1898, BrunctiCrc pronunciou outra con. 
f crência: Lc llcsoin de croirc- , mostrnndo qu e essa necessi­
dade de crer era um:1 das afirmações m:1is posi ti,;os, u rna 
das \"crdadcs mnis certas e um.i dos fecu ndos espcr::rnças 
que o sécu lo :XIX, n1oribundo, fo lcgor ao sécu lo nascituro. 
(Cf, o n osso volume llomcn s e ldúas - cd. Bdi;uict - pag. 
D5-96). 
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Basta. O fato mesmo da desorgauização ge­
ral e da situação aflitiva a que se acba redu­
zido o mundo, é suficiente pm·a provai· que um 
ideal é necessário para a vida; e êsse ideal não 
vode1·á compreender-se, nem explicar-se, se­
não como obra do espírito, pois o espírito é •> 
princí1iio mesmo do couhecimento e a fonte de 
todo o ideal. Por onde se vê que o es11írito é 
a verdade das verdades. E a vida mesma não 
é senão a 1·eali½ação objetiva e a manifestação 
visivC'l elo espírito." (253) 

(253) Pag. 57. Oês tc trecho se pode infcri1: que Farkts 
Brito crn um monistn. espiri tuali sta, pnra quem n única rca­
liJnde !undament.1I - o espirito - ex plicava a mntêria 
.. como sombras projct..1.d., s no v::icuo ". Assim Leonel Fr.inca 
o classifica. como !)3n tcist.rt pnnpsiquist.-z (Op. cit. pag. 274). 
Convcm tod:wi:i obserrnr que a) se cm aJ~u ns trechos o fi­
losofo consen •a idéias e pontos <le vista j á dc[enclidos nos 
primciros vol umes (de 1895 n 1699) como n idcntiíicnção de 
Deus co1n a luz, a filosofia considerada como atividade per­
manen te do espírito humano, e que a. ela {a fil osofia ) é que 
cnbe resolver '=> problema mora l <la. humnnidadc, h:í. pontos 
cm que Farias Brito al a rgou os seus conceitos ou os apre­
sentou de modo cada. \'ez mais próximo <lo esp írito cr-istão, 
aind:i que sem jan1ais chcgat- _it doutrina cristã purn e or­
todox:i ; b) o conhecimento de .Jackson e n i nfluê ncin que 
êstc vl'io :i ter no espíri to de F::i.rins Di-ito o haviam de lc\"ar 
pouco :i. pouco a desf:l zc.r uns t:intos preconceitos cm rel::i.­
ção à Igtej a da R onw. O c.x.:i mc elo dogma du quccln o leria 
de ob1ignr tt ler maior número (lc bons autores católicos e 
a e.-...:~ minar melhor o 1iroblcma. dn origem das tcHg iõcs. Aqui 
só cncarll. o problema. da queda nn intetprctnção.dc Rcno u­
vier e n~t de Sccrctnn. Perde algumas r:íginas com o lh•ro 
extranho e !:em valor científico $ério de A. Sergipe, 
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Tendo nos dois 1iriineil·os capítulos do pri­
meiro livro posto em evidência a situação atual 
e o renascüuento da filosofia do espírito, passa 
Farias B rito no seguinte a investigar as ori­
gens dessa filosofia à luz das mais recentes 
pesquisas sobre os priinó1·clios da humanidade. 
E nessa onlem de considerações chega natural­
mente ao problema daquilo que ainda lhe pa­
rece uma lenda, mas com certo fuudamento na 
realidade : o dogma da queda. E em apoio 
dessa maneÜ'a de ver, lembra Renonvier e S..:­
cretan. Lembra ainda a ohra que qualifica de 
"forrni,I.ín·I e extranha" ele .A. Sergipe (25.J-) 
e que t>virlentemcnte não merecia cet e.rce.ç 
d'lwnnc-ur. E 110 capítulo final do primeirn 
liHo investiga a significação histórica e inter­
pret,1ç.io real do verdadeiro sentido das r eli­
giõe~. Reconhece o alto ,alor ela história para 
a solução do problema e r efere-se à ciência das 
religiõc~. 1•itamlo Chantepie de la Sau~sayc. 
Mas varece n.io conhecer os trabaUios de re­
futação de alglllls erros de Reinacb no Or­
phws, que é citaclo ali.ís sem maior simpatia, 
vois Farias :Brito não c011conla com o 11onto 
ele Y:ista ele que à ciência caiba a sal\·ação elo 
homem. Para Farins Brito, cm 1914 como cm 
1895, a filosofia, e só a filosofia pode resol-

(25•1) Cf. pag. 72. 
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Yer o enigma da cxistencia, o angustioso pro­
blema da yjcJa e da morte e dar um sentido ao 
próprio nnmdo. A filosofia, como riência do 
espírito (255), compreenclendo a f ilosofia mo­
ral, que é exat:imente da filosofia do espírito a 
parte mais importante, e o núcleo fundamen­
tal, a esta ciência, única no seu gênero, que, 
dando-nos pela n;;ão interior a interpretação 
da nossa própria existência, fornece-nos ao 
meswo tempo a indicação para a interpretação 
,la existência llllÍYcrsal; a esta ciência da>< 
ciências, n esta ciência suprema que, como ma­
nifestação teórica da nossa atiYidade cogniti­
va, representa o mais alto gran do saber e a 
viela mesma do espírito, - corresponde na 
prática a religião. E ' que esrn ciência nos dá 
uma intuição ela viela e <lo mundo. Dêste mo­
do torua-iios concienl:es de nossa própria rea­
lidade, como da realidade exterior ; orienta­
nos na vida; explica-110s o sentido da nossa po­
sição no cáos da lnÚYcrsal existência ; babiü­
fa-uos em suma a fazer a dedução da lei a qn.i 
cleYemos obedecer." (2i\6) 

Farias Brito porhmto se coloca cm nrn 
plano meramente ps icológico e chega a luna 

(255) Pm-n Farias Brito u. metaCísicn se confund~ em 
última análise com a psicologia (Franca, op. cit. po.g. 267). 

(26 G) Pag. JG0-107. 
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forma religiom pmamcnte racional. que é a 
feição prát.ica da filosofia. Quanto às 1·eli­
giõcs propriamente elitas e cm especial o cris­
tianismo, .Farias Brito as julga dêsse seu pon­
to de vista puramente natural: "Que o cris­
tianismo seja a uuica religião yerda ,leira e que 
todas as outras religiões sejam falsas, parece 
um pouco clnro." (257) E ' cur ioso o que Fa­
rias Brito chama de religião falsa . "Há sem 
dúvida religiões inferiores, de caráter rmli­
mentar e grosseiro, violentas, ferozes; há re­
ligiões detcstáYcis; mas ainda assim não é per­
mitido dizer que sejam fa lsas r eligiões. Fal­
sa religião seria sómente mna doutrina qmi 
fôssc prégacla por impostura, uma teoria por 
exemplo que fôsse propagada por um sofista 
de gênio que tivesse cm vista afastar o pov,J 
do conhecimento do que êle próprio acredita 
~er a vcrtlatlc, no i.ntúito de tirar partido da 
corr upção social, o que se coucebc, mas é di­
fícil imaginar que possa realizar-se". (258) 

E Farias Brito dá a sua definição de re­
ligião: "A religião, a meu ver, pode ser dc­
finida nestes termos: é a moral organizada. 
E isto r1uer dizer: é a sociedade organizacla 

(2õ7) Png. 90. 

(2ó8) Pag. 101. 
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pela lei moral, é a sociedade governada pela 
razão." (259) 

:Mais adiante: " O problema religioso só 
poderá ser resolvido pelo estabelecimento de 
uma religião nova que esteja em concli~ões de 
satisfazer as aspirações atuais do espírito hu­
mano. Esta deverá sair, ao que suponho, de 
uma fusão do Oriente com o Ocideute, puri­
ficando-se o que houver de me1bor nas duas 
ch·ilizações, em uma síntese tmh·ersaL pela 
qual definitivamente se estnbele~a a unidade 
espiritual da htunanidade no planeta." (260) 

Nesse sonho generoso, como se vê, Faria$ 
Brito continua a su1ior uma religião mera­
mente natm·al, urna filosofia prática, sem ele­
mentos ele ordem soln·enntural, cm que êle ai:n­
cla não 1iarece acreditar. E l)ensa ao mesmn 
tempo no cristianismo e no budismo, aclmitii1-
do a hipótese de uma terceira forma expurga­
da do que cousidera enos e falsas ·in terpre­
tações. 

Tal é em 1914, antes do encontro com Ja­
cksoJJ, a posição de Farias Br ito no que con­
cerne ao problema religioso. "Só mna grande 
filosofia, só as grandes eoncepçõos clominaclas 
pelo rnnor ela verdade e pelo pensamento 

(259) Pog. 102. 
(2G0) Pog. 105. 
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elo bem poderão transformar-se em reli­
gião." (261) Assim termina o primeiro livro 
elo Mundo Interior. 

O segundo, ruais longo e ele leitura menos 
fácil para o leitor não es1iecializado, embora 
como todos os outros escrito em linguagem 
simples e clara, trata do problema metafísico 
da coisa em si e dos fenômenos. Farias Brito 
estuda a noção de coisci em si n,1 filosofia de 
Kant, na de Fichte, Schelling, Sc11openhauer, 
Renouvicr, Spencer e Ilal'tmann; discute a fi­
losofia das icléias-forças de F ouillée; o volun­
tarismo de Wundt e o pragmatismo de James, 
1>ara entrar então no estudo do bergsonismo. 
Não o poderíamos aqui acompanl1ar nessa lon­
ga excur.são, que demanda espaço maior que 
o destas páginas; diremos só que Farias Brito 
julga resolYer o problema considerando que a 
coisa em si é o espírito e a matéria é um fenô­
meno do espírito. O trecho seguinte dispen­
sa maiores insistências: "Desde ent.'ío só o es­
pírito existe rea.bnentc, e o mundo exterior, a 
fôrçn e suas manifestações objetivas, os cor­
pos, o movimento, todos estes fatos em que se 
resolve o que se cbamn a universal existência, 
os sóes c seus sistemas de mundos, as vias lá-

(261) Pog, 124. 



teas, as cousteluçõcs, tudo isto que se chama 
matéria, niio é senão a aparência externa, a 
m:mifestaçlto e o desenvolvimento ou a eterna 
fenomenalidade do espírito, uma como som­
bra que o espírito projeta no vácuo." (262) 

(2G2) Pag. 416 
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JACICSON 

A evolução espiritual de J acksou de I!'i­
guciredo é, no :Brasil, das mais dignas da aten­
ção elos vercladeiros críticos. (263) Aceuhte­
se: do genuino crítico, aquele "que desde às 
profundeias psicológicas, inquire, perqui.r e, 
disseca, analisa até onde lhe é dado e, ao tcr­
rni.J.iar o seu labor coucenci.oso, exalta ou con­
dena sem favoritismos uem rancores." Assim 
procecUa o próprio Jacl,son, a quem a defes~ 
da verdade e da causa da Igreja, quando já 
convertido, nunca levou a elogiar nulidades, 
nem a desconhecer os valores reais da outra 
urnrgem. Até a r espeito do seu caso pessoal, 
da sua própria obra, desdenhava exagerações. 
Ainda me lembra a expansão de ironia cristã 

(2G3 ) Cf. Homens t! Idéia$, (Briguiet, 1930) pag. 
215-216: "0 nosso .Tackson". O capitulo reprodm. um arti­
go publicado TIO Jornal do Comércio pouco depois d:l trágica 
morte do !und:idor do Centro D. Vital, cm Novembro de 1928. 
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( digamos assim, pal'a que niio se lhe suspeite 
lllll traço sequer de azecluruc ou inveja) , com 
que no Gancho (264) me disse de tuna :feita, 
senta.dos ambos a uma m esa, com aquela fran­
queza e11cauhidora de que tinha o segredo: 

- Imagí11c você: até filósofo j á clizem 
que sou . . . 

E riu gostosamente. 
De fato llClll a monografia de Roberto Pa­

tersou (265) logron 1Jerturbal' o senso crítico 
de Jackson. :Melhor do que ningnem, sabia. 
êle dfatiugtúr o seu caso do de Farias Brito. 
Desde o seu }lri.mciro volume, de 189!-1895, 
Faria~ B rito se ocupára, ex-vrofesso, de filo­
sofia pura. J ú cutii.o para êle era 1t filosofia 
"atividade permanente do espír ito lrnrnano·•. 
Antes até, em 1889, no seu volume de estréia, 

(26-1) Café situ:1do na csquinri. das ru.is Rodrigo Sil•;a 
e S. José, de.fronte da. igreja de N. S. do Parto, 110 Rio. A\ 
es tnvn Sempre Jackson à tarde, assiduo írcguê;i ele inúmeras 
chkat:is , dcbntcndo problc:ma.s de política, liter:i.tura, religião, 
cercado de amigos, ndmiro.dorcs, discípulos e t:lmbcm dos que 
precisando de dinheiro, :rccomC!ndações ou qualquer auxilio, 
rC!Corriatn à suo. generosa e extro.ordinfrria iníluêncin nos 
meios cultos da capital. 

(2G5) ..Vos filoso/ oa brasileiios, public::ido em dois arli• 
gos de La i'1aeió11, de Ducn:>s Air<'s, cm 15 àc Janeiro c 19 
de FcYcreiro de 1917 e T4!unidos em opúsculo pcln Bra::ilea., 
com a dcvid4 autori?;\t;iio. (Rio, Revist...~ dos Tribunais, I9l7). 
No prinieii·o nrtigo Roberto Patcrson se ocupa\•a de F arias 
Brito; no segundo, de Jackson de Fjgucircdo. 
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Os Cantos Modernos, já filosofam ao indagar 
se a poesia aimla tem 1·aziio de ser. Se os ver­
sos são fracos, se o poeta se afigura mecliocl'c 
em quasi todas as composições, o prefácio elo 
livrinho rewlu um robusto pcusador. 

Jacksou tambem escreveu poesias: que in­
telectual o não terá feito no Brasil r Começoii 
mesmo por aí : os Zi11[Jill'OS são de 1910. Pode­
riamos recuar até o Bater de asas, livro de es­
fréia. :1\fas o próprio Jackson, em um dos seus 
livros mais represeutati-1-os, Literatura. Rea­
cioi11fria, de 192!, ao fazer a lista elos seus tra­
balhos para a págilla de autc-rosto, não :i.ncl ne, 
dos volumes de poesia, senão Crepúsculo Inte-
1·ior, que é de 1918, e cuja p1tblicação portan­
to jii pertence i't sua fase crítica c espiritua­
lista, r evelando desde o título a preocupação 
ính-ospectiva e religiosa. A lista dos traba­
lhos permite verificar que J acksou não se 
ocupou dos problemas ela filosofia à maneira 
ele Fa1·ias Brito, como filósofo apenas. .A sua 
grande sinceridade, a sua fôrça cspirihial à 
procura de uma Causa a que servisse, se exer­
citou sobretudo na crítica, nos problemas so­
ciais da hora e só passou pela filosofia plll'a 
para chegar à religião. Aí encontrou eufim 
a Causa que poderia plenamente servir. E a 
Ela cousagrnu até à morte toi!tt a sua inesgo­
tável riqueza ele espírito e ele coraçüo. 
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Farias Brito foi mais propriamente filó­
sofo elo qne qualquer outro no Brl\Sil. E le 
mesmo nos confo;;sa: "a filosofia foi sempre a 
pai.'l:ão de minha ,i<la." (266) .Jackson, se st· 
oeupa tle Pa~cal, o faz, e sem rebuço o clecla­
r:i, <·omo um católico, na mais rigorosa signi­
fica~ão tlo JJobilissiJno tcm10, como um }1omem 
que eondcntemente abdicou do seu iudiviclua­
lismo intelectual nas mãos amantíssimas cla 
Igreja Católica. (267) E 11or que1 "Em 
Yertlatle foi Pnscal o homem que, sem ter co11-
ciência talvez tlo que fazia, pela for~a mesma 
da sua alma, ée foz símbolo da alma moderna, 
no que tem esta tlc 1>1·opriame11te uni,<lrsal, al­
ma cre1msculai· e cru cujo funtlo tle mclaJJco­
lin se agitam tantas for ~as contrárias, a pon­
to ele cleso1·ieutar o mais arguto ohsen•ador 
que, tle boa fé, não ])Ode dizer se tal crepús­
culo é o de uma esplendicl.1 m:u.iliã, ou se es­
tamos nos limites de tremenda e horrível noi­
te." (268) 

O entusiasmo de Jaekson por Farins Bri­
to mostrn bem qne o jovem sergipano não se 
considcrnvn filósofo e pntentcin tmnbem qnan­
tn <'rn aberto o seu largo espírito para poder 

(2G6J Fi11a.lidad1: do Mundo, r ,·oi. pag. 102, nota. 
(267 ) P1tscrrl e n i11quictaçüo morlcn1a (Rio, 1922) pog. 

9. - Cf. A Ordem, No,·. 1938, pn~. 611. 
{268) Art. cit. 
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admirar sem inve,ia, elogiar sem reticências 
calculadas, divergir enfim, já quando católico 
integral, mas scn1 intolerâncias :irritadas e ir­
ritantes, e, ao cabe, prejudiciais à causa mcs­
nm ela Igreja. (269) 

Xo seu lin:o ele 1915, que já é uma profis­
são de fé cspirihmlista, Algumas reflexões so­
bre a filosofia de Farias B,-ito, Jackson, não 
obstante o seu grande entusiasmo pelo pensa­
dor cearense, afuma a sua divergência ftm­
damcntal desde as palavras elo 1iref:\cio: "Co­
ino Farias Brito penso boje cm dia que as re­
ligiões são a p1·ática do pensamento filosófico, 
mas continuo a pensar q ne o sentimento reli­
gioso é anterior ao 1iensamento filosófi­
co."(270) 

Com razão escreveu Hamilton Nogueira 
que Jackson não foi nunca. um discípulo de 
F arias Brito: "Mesmo no tempo cm que maior 
foi a influência afetiva de Farias Brito sôbre 
o seu espírito, Jackson, cm m1útos pontos de 
doutrina, cUscordava de modo radical do gran­
de filósofo brnsilcü·o." (271) 

l\fos, reconhece Hamilton, "a influência 
de Farias Brito sôhre Jackson ele Figueiredo 

(269) lb. 
(270) Algumas TcflexJcs sobre a filo&ofia de I-'arias 

Brito, pug. !l · IO. 
(271) Hamilton Noguciro, JackBon de Fig1u:iredo, png. 

73. 

C.J. lf,j 
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é incontestável" e "corno um verdadeiro estí­
mulo, como que um ponto de apoio a urna in­
teligência que jfi tendia para os mesmos ideais 
espiritualistas." E foi, precípuamente, uma 
influência moral e afetiva. (272) 

Os dois admiráveis espíritos, encontran­
do-se, mutuamcll tc se entusiasmaram, com­
preenderam-se e, conservando cada qual a sua 
personalidade inconfundível, não dci_,aram ele 
exercer e sofrer o influxo das fôr~as espiri­
tuais que os animavam. 

Ouçamo-los ambos, no seu testemunho sin­
cero e comovente. Jackson nos conta come, 
h·avou as primeiras r elações com o pensarlor 
ela Final-idade do ilI1i11do. Eis o que se lê nu 
-volume já citado de 1915: "Há seis anos e11 
tive pel a primeira vez nas minhas mãos um 
liYro de Farias Brito. E ra a terceira parte. 
ela sua obra, o volume em que trata cl'O J.lwn­
do como atividade -intelectual. Li alguns ca­
pítulos, abm1donei-o e, mais uma vez, ri dos fi­
lósofos brasileiros. . . Compreende-se. . . .à 
minha meninice andava mergulhada cm todo~ 
os monismos, evolucionismos e mecanicismos 
que vinham aparecendo cm edições baratas. 
E u era materialista, evolucionista, mecanicis­
ta, um candidatozinho ao "mandarinato cicn-

(272) Op. cit. pn~. 73-74. 
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tífico", e afinal ele coutas boje tmnbcm 1ne per­
dôo ele tudo isto. Em verdade era uma revol­
ta justa. Elt viera de nm "colégio protestan­
te", tivera que aprender a Bíblia como Re 

aprenele aritmética. fizera elczenas <lc pergun­
tas e uão tiwra respostas razo.'ivcis, numa ida­
de em qne o homem, cr cauça ainda, 1irincipia 
a assenhorear-se do mundo pelo i11stn1mento 
ntilitiirio <la razão. Qnanelo vi pessoas que só 
falavam cm l!Ollle da razão, não vacilei, pus­
me a escutá-las com a ingemúelacle ele lllD cren-­
te fervor oso, - tive os meus novos ,!ogmas. e 
aquilo que os ferisse tinha o IDen clcsp1·ezo. 
Assim se <leu com o priIDeiro livro <le Farias 
Brito. Lembra-me o espanto quasi inclescri­
ptívcl ele que me tomei ao ler que êle, o autor, 
acoimava de falsa a teoria da evolução ... 
Abandonei-o ele todo, era mna monstruosida­
de . .. (273) 

Conta-nos depois Jackson colllo veio a 
descobrir de novo a obra de Farias Brito: a 
amizade ele Garcia Ro,a, a ele Xavier l\far ­
ques, a leitura ele WilliUll.l ,James, levaram-no 
a compreender o que se chamava a.proveifa.r ,,. 
totalidade humana. "Eutão voltei ao livro de 
Farias Brito e o li com a lllais proftmcla admi­
ração. Admiram o Brasil intelectual que o 

(273) Afgumas nflexõe,;, pai:. 21-l, § II. 
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possui:i com a sua cultura c~-traorcliniiria, a 
snn sinceridade, a sua coragem." (274) 

:lfos ainda J ackson não o vira de perto. 
"A minlw surpresa foi grande ao ,ê-lo pela 
primeira vez : - imaginava-o forte, alto, Ílla­
borclável -; vi-o fraco, de 11cgucna altura, ele 
apai·êneia bondosa, wn pouco triste, mas se­
r ena". ( . .. ) "Pl'Ocurci-o sempre, pôs-me :t 
par <los seus projetos, conheci o seu lar, ver­
dadeiro lar de um filósofo no sentido mais al­
tamente Jnunano da palavra: simplicidade, 
suiceri<lade e iliteligência. Quando li o sen 
fütiiµo livro, O J[wulo Int erior, senti tambcrn, 
não compreendi sómente a grandeza singular 
da sua obra cm um pais novo, onde a intele­
chialidade vai-se fazendo, infelizmente, apres­
sada e comercial". E êste grito de inconticlo 
entusiasmo: "'l'enho-o no coração e aqui hei 
de re,efar-rue uru dos seus ruais inh-ansigcn­
tes ac1mirac1orcs." (275) 

E agora ouçamos o próprio Farias Brito. 
Nesse· mesmo Yolumc que estamos citando, J a­
ckson incluiu :t c:trta que Fa1·ias Brito lhe es­
creveu a 30 de Setembro ele 1915 e que foi pu­
blicacla n'O Paiz ele 12 de Novembro. 

"}\leu caro J acksou de Figueiredo. - E s-
1:a carta :foi b-aça<la mentalmente, quando m e 

(274) o,,. cit. png. 17. 
(2i 5) Pai'. !S. 
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achava de cama, na última enfermidade de que 
fni acometido; e, agora, que já posso escrever , 
limito-me a r eproclnzir com fidelidade o que 
então me vinha espontâneamente ao espíri to. 
Significa isto que é absolutamente sincero o 
que vou dizer-lhe". (276) 

R epare-se a preocupação de sinceridade, 
o respeito à verdade como regra das suas 
ações, que caracteriza até o f im essa existência. 

"São refle.,ões que se me apresentavam de 
si mesmas, quasi sem nenhuma coparticipação 
da minha vontade, gritos da conciência, que eu 
ouvia e não podia conter nem impedir, cm mo­
mento cm que tinha cleantc dos olhos, cm visão 
clar a, positiva, irrcfragávcl, o caráter vão ele 
todas as nossas ambü;ões, ainda as mais irre­
sistfrcis e profundas, a esterilidade de todas 
as nossas mais altas aspirações, o nada. ele to­
das as granclezas hum (lllas, pressentimentos 
nigos e indefinidos do eterno e insondável, re­
lfünpagos da morte ... " 

Esse pensamento da morte Farias Brito n 
revela como constante desde a primeirn pági ­
na do seu primeiro volume da F;nalidade do 
Mundo. "Filosofar é aprencler a morrer: s..'io 
palavras de Sócrates. E começando o presen­
te t rabalho por esta luminosa idéia elo mais 

(27G) Op. , it. P• g. 211. 
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puro dos pensadores antigos, não tenho em 
vista outra coisa senão tornar desde logo bem 
patente quanto nos eleve preocupar o nada da 
existência hmnaua. Vivemos todos como se 
fossemos imortais. Entretanto a morte é n 
única solução ve rdadeira do problema ela vi­
da." (277) 

Já vimos tambem quanto a morte dos en­
tes queridos - esposa, pai, o primeiro filhi­
nho - lhe iuspiraram os trechos mais como­
vidos do seu diário íntimo. (278) 

"E' qne a visão da morte que eu tinha 
presente não me causava nem pavor, e ao con­
trário me enchia o coração de sua,es esperan­
ças, consolando-me de todas as decepções ela 
vida e de todas as ilusões do mundo." 

llías a doença 11ão era ainda mortal. Fa­
rias Brito debrnn o leito e com uma espécie de 
1ncssentimcnto de que não morreria antes de 
terminar a sua obra. "Lcvauto-me segm·o de 
c1ue não morrerei já, como se ainda não esti­
vesse terminado o que me fôra reservado fa­
zer." I sto foi escrito cm Setembro de 1915: 
cm Janeiro du 1917 fecharia êle para semp1·e 
os olhos, sem ver concluída a obra que sonhá-

(277) Finalidmle do Mundo, I vol pai;-. 7. 
(278) Veja o cap. Um caraçúo de filósofo. 
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1·a; mas não se iludira nas esperanças que pu­
zera no encontro com Jackson. 

E ssas esperanças dão à cm:ta que estamos 
r elendo ,UD tom comovente de otimismo since­
ro e nobre. Farias Brito l'elembra primeiro, 
com melancolia e até certo amargor , o que fô .. 
ra a sua longn e perseverante campanha espi­
ritualista, combatendo o ronterialismo domi­
nante, o positivismo, o evolucionismo e os ou­
tros íclolos da moda intelectual. "Jii. atraves­
sei mai.s de um quarto ele século, csforçand,J­
me, quasi ininterruptamente quanto em mi-
1:ibas forças cabia, por examinar wnas tantas 
questões e desenvolver umas tantas idéias que 
teem, até aqui, constituído o objeto particular 
de minhas cogitações, e vou ch egando quasi ao 
fim de minha obra e ainda não conscgni fazer, 
que eu saiba, ,m1 só discípulo, a não serem al­
guns íntimos, que não pretendem por modo al­
gum tornar-se conhecidos do público." Lem­
bra os amigos que o animaram: Rocl1a Pom­
bo, .Alceu Marrocos, Tomaz Pompeu, Antônio 
Teodorico, P edro de Queiroz, Augusto hleira, 
Moreira de Sousa, .Alvaro D. Fernandes, Nes­
tor Victor, Laudelino F1:eire, Pedro do Couto, 
Porto Carreiro, José Ve1·íssimo, Clovis Bev.l­
laqua. . . Lembra ainda, dos já então mor­
tos, Araripc JUDior e Sílvio Romero. Reco­
nhece porém que eram todos espíritos já pie-
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namente desenvolvidos, independentes, e cum 
ideais próprios, preocupa,ões morais e estéti­
cas e pontos de vista determinados e "seria em 
tal caso louclU'a de uúnha parte esper:n· q1w 
fizessem adesão us minhas i rléfos.' ' Bem com­
preendo ele q e natureza foi o sen!jmento que 
tiveram 1iara contigo. 1-Ião foi certamente o 
de admiração e solidariedade: mas provaYel­
rnente o da simples cu.riosidade. Acbararu-rni: 
talvez curioso, aplauclirmn-me; mas apena~ 
como qnem aplaude nm obscuro artista que 
representa o seu pequeno papel na comédia. 
Não compreenderam que mi' esfort;asse cxcln­
sivamente por amor ela. verdade e que todo 
aplauso me fôsse indiferente". (279) 

A ambição ele F arias Brito fôra scm1Jre 
levar aos pohres e humildes uma palana de 
conforto e estimulo. "Não é aos sábios, niio 
é aos filósofos que dedico o meu t rabalho ; mas 
autcs à multidão anônima, em particular aos 
que sofrem. P or isso mesmo consi$tc o meu 
maior esforço em escrever com clareza, em lin­
guagem simples, accessível a todos." E acrrs­
centa com admirável modéstia: "Para fala r 
aos sábios falta-me a necessária autoricl,,<le -
1\Teti espírito niío se formou à luz <los labora­
tórios, nem ao ruido das máquinas com que a 

(279) Alguma& n1jlcxüc~, png. 214. 
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ciência transformou o trabalho das indústrias 
e o 1110,ilucnto elas cidades; mas antes nos en,­
batcs ela \'ida, em particular na observação do 
sofrimento 1mmano." 

Farias Brito sentia 1>rofundamente a in­
diferença do meio. "Eng:'tnei-me quamlo ima­
ginei que poderia exercer qualquer influência. 
sôbre a multiclií.o. Esta nem sequer me per­
cebeu, e meuos ainda me ouviu." E c]jz me­
lancolicamente que atravessou a multidáo "co­
mo uma sombra que n:iJ.iguem percebe", "como 
um esfraugeiro" que fala "mua língua que 
ninguem couhece." E acha justo e perfeita­
mente e::q_>licável o fato: "Como poderia pre­
tender illflnir sobre a multicl1io, eu que sem­
pre me senti isolado no meio dela, solitário que 
fui no pensamento e na vida 'i" 

Compreende-se bem. depois de medifar 
essa confissão sincera e dolorosa, o que foi pa­
ra Farias Brito o encontro de um espiritc, 
qnal o de Jackson. 

Dcsani.rnado, abatido, Farias Brito des­
cria já ele qualquer possibilidade de vitória rio 
seu pensamento. A mociclade a que se clecU­
eárn, eusinnuclo, mostrava-se indiferente e 
fria. "Nunca cousegi.ú nela despertar nenhulll 
entusiasmo, nenhuma curiosidade sequer. Ti­
ve, desde muito cedo, o aspeto e as maneiras 
ele um velho: sou talvez por isto, antipático aos 
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moços", (Farias Brito esquece o motivo prin­
cipal: a J)rópria austeridade e dificuldade do 
seu pensaru~nto filosófico, uum ambiente sem 
o grau de cultura metafísica adequado paTa 
entendê-lo ... ) Mostra-se aliás severo ao jul­
gar :i. juventude: "Ros moços l)rcclomina a 
animalidade, a escravidão da c.u:ne." E lem­
bra que foi a mocidade ateuiensc que conde­
nou Sócrates à morte. 

"O insucesso de meu pensamento foi, por­
tanto, completo, absoluto, integral. Isto pe­
rante os nossos homens de mais alfa cultura 
que representam a él i te da sociedade; já 11e­
rante a multidão que representa a massa iu­
concicnte; já perante a mocidade, que repre­
senta o fuhrto." E julgando-se com tristeza e 
tambem co1u severidade: "Fui, 1)ois, no f trn­
clo um visionário, um simples cavaleiro andan­
te das idéias ... " 

Toda a carta mereceria transcrição. Bas­
tem essas citações pm-a dar a medida do que 
foi o encontro com Jackson. 

"Deve estar bem lerub1·ado. Fa¼ pouco 
tempo ainda. Foi uma coiza rápida; uma 
simples apresentação, uma ligeira troca ele pa­
lavras, nada ma.is. Notei-Toe qualquer coisa 
de eidranba no olhar, altamente expressivo. 
Expressão que não sei se era de tristeza e de­
salento ou antes ele coragem: uma mistura de 
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tudo. "Já nos conhecíamos, mais ou menos, 
como Yisiouários que somos de um chamado 
mundo ele perfeição e ele verdade: mnudo com 
que sonbamos, bem pouco compatfrel co1n esta 
r epública em que vivemos . . . " 

Eucontraram-se depois muitas vezes. •rro­
caram idéias. Trocaram livros. Jackson co · 
meçou a analisar em artigos os trabalhos d~ 
Farias Brito. Foi mn reuascimento. A ex­
pressão é do próprio Farias Brito. "Compre­
encli então que me tilll1a euganado, qu:mdo se 
me afigurou que havia assistido à mor te do 
meu pensamento. Não: o meu pensamento 
uão está morto. E estou, pelo conh-ário cou­
veneido agora de que não sómente está vixo, 
como além clisto se destina à vitória ... " 

l\lostra que uma conciência que se isola é 
uma energia que se perde, infecunda. Refuta 
o dizer de Ibsen: que o homem mais poderoso 
é o mais isolado, aquele que conseguiit poder 
viver absolutameute só. Dá r azão a Fcuer­
bach, ao afirmar que é pela comunicação, pela 
con'l'ersação elo homem com o homem que nas­
cem as idéias. 

"Veio-me então à mente esta reflexão : se­
rá êste o meu discí1mlo desejado~" Mas logo 
repele a hipótese, modestamente: "Discipulo, 
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não. É espírito feito, il0ste modo: tendo 
atravessado os extremos 011ostos do pensamen­
to, passando elo mat rialismo cm todos os set1$ 
tons mais rubroti e ameaçadores (empirisnlll, 
positivismo, evolucio1úsmo, airnrqLúsn10) atra­
vés do amoralismo ultra-reacionário e aluci­
nante de Nietzsche, para rnnn concepção pro­
fundamente mística do munclo, na qunl, pro­
clamaclo e reconhecido o sentimento como a 
fonte mais prof1mcla do saber, representa o 
conceito do ili-rino. o fundamento e a base, o 
_princípio e o fún". Jackson ele fato passára 
por todos êsses estados, antes de chegar à 
I greja. 

"Compreende-se que um espfrito assim, 
feito para a inclepcnclência e para a originali­
clade, não poderia ser discípulo de ninguern. 
~Ias temos certas afinidades profundas : fato 
estes de que e:qierimentamos o sentimento vi­
vo e palpitante. E foi talvez isto o que desde 
logo tão profundamente nos uniu. Pertence­
mos ambos ao mesmo radical espiritualismo; 
domina-nos a ambos a mesma preocupação 
moral." 

Reconhecendo embora as divergêucias, 
"mais aparentes qne reajs, mais de técnica que 
de princípios", Farias Brito rejubilava ao vc­
rilicar a coincidência das aspirações de um e 
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ele outro. "E' 11or jsto que já não me resta 
1J<'nh1m1a dúvi<la. Estou agora convencido : 
havemos <le vencer." 

O torn final da cru:ta é <le um otimismo de 
mlolesccntc. "Outros deverão chegar em nos­
$0 apôio: lÍ o qne não se fará esperar muito 
tempo. Basta que este laço de i<léias que nos 
une seja, não nma simples convenção banal, 
eomo Ol'(lirní.rimnente sucede, mas uma convi­
eção siucem e inabal{n-el." "O que teremos de 
fazer niio se 11o<lc ainda <letenn:inar. Mas com 
~crteza il-emos longe... Quasímodo reage cfi­
c·azmeute contra o mal. D. Qui.xotc vencerá 
com os que hão <lc fazer a renovação cspiJ:itual 
do muudo." (280) 

As citações foram propositadamente acu­
rnuln<las. Toda a carta, repetimo-lo, é de ler­
~<.' , retrato fi<.'l <lêssc espírito jn nas vésperas 
el e apagar-se e ain<la jovem no otim.ismo quasi 
ingênuo, na sinccl'i<lade comovedora e simples, 
na beleza de sua indestrutível confiança na 
verdade. 

E afinal não se iludia: Jackson, sem fi­
car seu discípulo, chegaria ao catolicismo inte­
gral e 1·eagiria eficazmente, no Brasil, com os 
qne hão de fazer (já o fazem há vinte sécu-

(2S0) Op. cil. pai:. :!.~6. 
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los ... ) a renovação espiritual do mundo. E le 
próprio, Farias, sem atingir o mesmo plano, 
viYcria, :imortal, na sua obl'a de 11obilissirua 
inspiJ:açiio consh·utiva, ainda que incompleta, 
e no seu e.,emplo quasi único em nosso meio, 
de uma vida consagrada à defesa do espfrito. 
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Ul\l PANFLETO 

O Panfleto, publicado em Novembro de 
1916, com o pseudôrúmo de Marcos .José, cous­
titue na sua obra algo de absolutamente insó­
lito e merece atenção como -documento psico­
lógico dos mais interessantes. (281) 

De início, um auto-retrato: "Eu sou um 
indivíduo que encerra muitos homens dentro 
ele si mesmo: alguns extremamente brauuos, 
condescendentes e humanos, sempre tímidos, 
desconfiados de si 1n·óprios, e duvidosos do 
próprio valor; ont-ros violentos, apab:onaclos, 

(281) Graç:,.s 3. gcntilez3 de A1va.ro Bomllcar, possui­
mos um precioso autôgra!o, um c.'.l rtâo de Farias Brito cm 
que élc ~e refere a.o Pa,1/lalo. Deve ser um dos últimos es­
critos pelo JiJósofo. pois ~doeceu cm bre·.-e e veio a falecer 
cm principios de 1917. O cnrt5o n5o cst:í. datado, mas õc,·c 
ser ele fin~ de Novemb1·0 de 1916. Eis o texto: .. .Meu cnro 
Alvuro Bornílc:i.r. Afetuosas sn.udações. O Panfleto sn ir:i sri­
bndo. 'T:th·ez .'.lmanhà cu lhe possn nrranjnr nlç-um c.'i:cm­
plnr, antes mesmo da distribuição. A _-\nunélin mandn 1nui­
tos nJ:Tnc.lccimentos n D . Maria Luiza. Do muito amigo Fa­
rias /lJ'iton. 
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quasi agres.sizos; outros, inclinados à solidão. 
um tanto idealistas. sonhadores e 11oetas; 011-

iros sombrios, te'111pestuosos, sem11re prontos 
para a luta e 11ara a r evoluc;ão; ouh-o\ curio­
sos da zcrclacle, sempre dispostos a inwstiga-i· 
o descouhccillo, sempre prontos para os com­
batí's do pensillllcnto, metafísicos e um tnnto 
,isionários; mJE, zendo tudo hunino,o e riso-
11110, resplandecente ele luz e r ~flctindo o mnm· 
e a bondade; outros. tudo v~ndo oh$cnro. c:11·­
regado e cheio ele malclacle e de óclios: <1ua,i 
todos h-istes, ainargnraclos mesmo. sem con­
fianc;a nos homens, sem fé na justi~a; todos 
selvagens, no fundo, sujeitos a todos os erros 
e a todas as fraquez.is e vis conti.ngêJicias des­
ta tfto penosa e mna1·ga. quão tr:ihalbosa e ator­
mc11tada natureza lnunan.i. . . E' como um 
e.'l::ército ele somhras que se agit:un 110 fundo elo 
me11 ser, toclas descontentes, toclas incertas ele 
seu destino. Entre estas sombras me destaco 
eu que sou como a figura central, a que tudo 
o mais está snbordinaclo. Sou o juiz e me 
chamo Marcos José. (2S2) E posso mesmo 
ser defi.niclo, com muita 111·ccisão, nestes ter­
mos: aquele que julga." 

Para quem prctemlc escre'"°er um panfle­
to. convenhmnos em que este preâmbulo não 

(282) i'\lnrcos José: influência prova1w·elmcnte do nome 
paterno, l\lo.rc:oHno José. 
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se ajusta à natureza do objetivo. Um panfle­
to eleve ser algo ele violento e apaixonado, em 
que se ataca alguem ou alguma institui~ii.o com 
as armas da linguagem despeiada. O panfle­
tário ocupa-se do a,:versáJ:io para molestá-lo, 
injill'já-lo, por Yezes até cahllliá-Io; não se 
ocupa propriamente de si mesmo, e muito me­
nos para analisar-se e 1·ecouhecer as suas pr ó­
prü1s deficiências. O tom inicial elo Panfle­
to d eutwcia o filósofo, o poetn, o psicólogo, não 
porém um panf1etário autêntico e habituado 
ao gênero. (283) 

.Juiz, cbama-se a si mesmo êste singular 
panfletário. ",folgo - eis a minha f unção. E 
j ulgo-me principalmente a mim mesmo. As­
sim tenho feito até aqui. E posso garantir 
que neste julgamento tenho procedido sempre 
com rigor talvez exagerado. 'l'enho sido até 
Yiolento, às vezes, e implacável, duro, inncces­
sívcl mesmo, a. qualquer manifestação ele pie­
dade, quando a mim mesmo me julgo; e no 
fundo ela minha conciência nllllca perdoei ne­
nhmn elos meus erros, uenhllllla elas mi.nlias 
fraquezas, nenlnlllln das minhas malclacles." 

(283) O HtuJo completo é: O Pau.flcto. Por::i. comcç:ir: 
Homens de Letras, Jornalistas, Po1ílicos. Ligeira excursão 
em torno de algumas <las no~sas c.xtC?rioridndcs mundn.nns e 
ulh·amuntlnnas por ~!arcos José. Novembro de 1916 (sem 
indicoç!'io de tipogr:1.-fia). 

Cad. 11 
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E is ai o homem. Já sabemos que espécic 
do panfletário é êste. E naturalmente nos 
ocorre a pergunta: - Por que escreveu Fa­
rias Brito êste opúsculo, singulai: no conjunto 
da sua obra,~ 

Cremos poder explicar o fato pela concur­
rêneia de duas ou tres causas. Em primeiro 
Jogar o desgosto que lhe ficára da sna tentati­
va 1nalogra.da de pel-tencer à Academia. (2S4) 
E' certo que Jllatcos José o contesta com insis­
tência e uú as razões por que consentiu em se 
apresentar como candidato. " ... Lembrando­
me algUIJs rapazes de espirito, escritor es e poe­
tas, meus particulares amigos, que clcvfa a:pl·e­
senta1·-me candidato a lun logar que ili vagá­
ra, a. princípio relutei. Repugnava-me, ele 
algum modo, a coisa. . . . Um certo instinto 
que eu não sabia eÃ--plieat, me levava a repe­
lir o foto. Contudo entendi que não devia ser 
intransigente. Meus antigos insistiram: ha­
via ele sna pai:te muito boa vontade a meu r es­
peito, interesse talvez por me confortar o es­
pfrito abati1o, o desejo de me ser agradavel. 
. . . Resistir seria tàlve?. urua grosseria, ou 
mesmo uma fofice 011 vaidade, não sei se 1mc­
r il ou senil. E' uma tolice, disse eu comigo 
mesmo. Mas eJJfim que mal pode vir aan 

(28•1) Vejn n n<lt:t n. 315 (cap. ()/limo, dias). 



F xnus ]3un:o 247 

E:qionlio-me ao ridículo 1. . . Ora, con,ém, al­
gumas vezes, fazer a experiência c1o Ti.diculo ... 
E foi assim que concordei em assinar mua. car­
ta que me foi apresentada, le,antando minl1a 
candidahu·a. ~fas tanto relutava, ainda, que 
retb:ei essa carta, apresentando-me candidato 
em outra vaga que se abriu depois. (285) E 
apenas me apr esentei candidato, iruecliatamcn­
tc comprcernli que seria derrotado." 

Pam mn homem ela sensibilidade fina e 
elo apma1lo senso d<> justiça cfo Farias Brito a 
clerrota clev.ia ter sido assaz dolorosa, não 1iela 
vaidade ferida, mas pela certeza ele que a sua 
obra. não fôi:a dc,iclamente avaliada. Não nos 
admi.J.·emos nem retaliemos : Clarnlel foi rejci­
taclo pela. .A.cadernia Francesa cm condições 
mais singulares ainda, pois ningnem poderá 
contestar seja um legítimo homem de letras. 

Ainda influiu poclc1·osa1ncntc o desgosto 
por um artigo que o Jornal do Comércio dei­
xou ele public,:ir e por ter Fm·ias Brito ficado 
convencido que Felix Pacl1eco não fôra ex­
tranho ao foto. (286) 

(285) A de Síh-io Homero. 
(286) O Panjleto, embora afague de motlo cspccinl a. 

Ae:tdemia, e julgue com grande severidade Rui fürrbosa, pa­
rece vis:1r Fclix Pacl1cco de maneira particular. (pag-. 16-18) 
"Itúot'mam-01c, pe:Jo contrârio, e js to me é ngradavel rc11c tir, 
que é particulnnnente homem correto, incaoaz de umas tan­
tas pequeninas misérias que s iio aliás muifu C<lmuns cm ou­
tros grandes homens" (pag. 18). A carta que Fcli.'":. Pa-
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E proYavelmcute a influência da com­
batividade jon•n1 e algo violenta às veze,s 

checo cscrc~cu n Nestor 'Victor, dois dias após o falecimento 
de Fa.-rin.s Drito, é um belo documento que nos apraz aqui 
rcpr:otluiir, prestando assim uma dupla homenagem a dois 
cspil'itos um moml?fllo <lcsa,;udos, mas afinal it-mana<los na 
nobreza do idc::11. " Rio de Janei ro, 19 de Janeiro de 1917. 
1\Icu c.a\'o Nestor Victor. Poucas satisf.nçõcs morais terei 
tido nn minha ,;dn iguais U que me ti:ou:-:c a sua carta de 
ôntcm. Eu c.st::wa em S. Paulo, quando esse meigo e ndmi-
1-á,·cl F.'.lríns B1;to, com o qual cu não prh•a,·a, mas cuja. 
tr.:ijetória de luz acomp.:w}1:wn de rne:u cauto, tc\·c a tremen­
da explo3ão contr2 mim. Até ê:ste momento, creio. você, que 
o. inda não li o que êlc disse. Conheço tle sobra o meu ne­
nhum rn~ri to, para niio 1nc irritnr cont.m os que tomam a 
peito n justiçn de negá-lo. E tenho jü., Ic\izmcnte, uma lar­
ga expel"iêncin dn vida para compreender e ju!:itificar êstcs 
jcstos de paixão. Qual 1! de nós o que n:i.o lc\"e um momento 
etn que não se 1·círcou? A n aturc:zn humann contingente 
acorrentn todo.:; nós, mesmo os mnis nltos filósofos, como 
Farins Brito o íoi, no império l~rrivcl de seus jcstos mo­
mentânQOs inexplicáveis. A ..-ccmêncin do at.1que n:ío era 
motirn Jlat"a que eu ficasse mnlqucrendo--o. Não indaguei 
como não indngo das razões riue élc tc\·c. A conciência não 
me oCUM du nada com refação a êle. Por is to mesmo não 
cessarei de admirá -lo e é muito fundamc.:nte que larncmto o 
seu inesperado ·íim. Não cumpri scnfio o meu 1·csti:-ito dcYcr 
de homem de imprensa fazendo <.·oni qu c o J o1-11aL rc.ndcssc 
a tão 1u·ccl11. rn memória tod~s as memódas dc,;das. Em 
1914, F:nias Brito, qu:mdo publicou o ,lf1111 do Itttcrior, teve 
a bondade de mandar-me um \"olume com es ta dedicatória, 
tio próprio punho: ·• Ao eminente JJOCta e jornalista SL'. Fe· 
lix Pacheco <:m hom~nagem ao .seu ;lllo cspírit.o. o[f. R. de 
Farias D1·1to··. Dois nnos ,Jcpois npareceu o pnnflcto c.asti· 
r.ndor. Surpreendido com n noticia dolorosa do pns...~mcnto 
1lnqucle grande t!sphilo, cu nõ.o porfia lcmbrar·me !:enfio da. 
extremo. bondade tlaqucl:1s linhas, nunca da objur.;:atória tle 
ôntcm. que, repito, não li. Tcuho uma plaqucttc de \•crsos 
no prelo. São 1ioesins de pai , inspira.das 11clo nascl1uento de 
minha ::)fnrtn.. E' unia edição íntiflla e não ti-a.ria urna só 
palnvrn de outrem. Agora trarão, como cpfgrnfe, estas pa· 
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clP ,Jacki-011, agora o amigo por excelên­
l'Ía. (2Sí) 

Vejamos como o próprio Mm·cos José nos 
explien o por que escreveu " êste folheto, ou 
~stc prqneuo panfleto, ou niío sei bem o quê, 
e como quer que se queira chamá-lo". (28S) 
"Restringindo o campo de ruinbas observações 
e por conseguinte todo o centro de ação de mi­
nha capacidade de julgar ao quadro estreito e 
limitadíssimo de minha própria vida, uão po­
dia deixar de enfastiar-me. E por fim con­
venci-me que trabalhava num deserto, pois mi­
nha vida fez-se realmente um deserto, tendo 
~ido, por completo, varridas de meu coração 
tocla a fé no tralJalho e tocla a confiança nos 
homens. E' quasi um deserto de morte e de-

lanas daqucln. alma ciindida e boa : ·' toda crcança, quando 
nasce, é sempre festejada como se íõ~sc portador:t de um 
mistério no-.·o ". Velarei nssi111 com o coração o esriuecimento 
de um incidente de que não tenho notícia certa e que j ul:'O 
que não produziu nnda <lc subalterno em relm;:5.a a esse ho~ 
mcm ntlmirável, cujn morte I! uma perda enorme pnrn o 
nosso e5Cas-so pntrimônio mental e de caráter. A você, meu 
caro Victor, pelo bem que me fez; com n sua carta, deixo 
:?.qui um forte e :L~"Tr.dccido :1perto de m5o, subscrc\'endo-me, 
,:;r cordc, Fclix". 

(237) Cf. o capitulo Ju.ek.!Jo11. Eis o que diz; o Pan­
/klci : .. Jnckson de Jtigueircdo, pcns:ador e iilôsofo, que ex# 
cc(lc por s un c:-tp;lcidadc mental a todo. e qualquer cxpccta­
th,a, 11cm se c3Jculn f!uant..'\ fôr~a e poder existe naquele co­
rnção que uma nova fé inilnma e naquela cabeçn. que o fogo 
~a~rndo de uma podet·osa inspiração ilumina" (pag. 29). 

(288) Pug. 1. 
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sespêro ... E compreendo mtúto bem qne daí 
nada poderia sair de vivo e edificante. Foi 
assim que, cansado ou antes desengmmdo des­
ta quasi absoluta absorção ele todas as núnhas 
energias mentnis no pensamento de fazer, com 
inteira inde1Jendência e a máxima iin1Jarciali­
clacle, o meu próprio julgamento , entendi, ago­
ra por últiino, devia fazer uma excursão JJor 
fóra e julgar tarnbem os outros homens, aque­
les que se agitam fóra de núm, no teatro do 
mundo." 

Ainda uma vez; é tudo quanto menos se 
pareça com um gemúno panfleto. O filósof<l 
não logra esconder a sua pel'sonalidacle e o seu 
método. 

Que gostasse de discutir em defesa de tuna 
caurn que reputasse justa, já o provára não só 
na sua vida de advogado ou promotor, mas de 
modo notável em Belém, na polênúca em que 
refutou Gomes de Castro, que at.acára r ude­
mente a Júlio :i.\fai:ia. Sem ser católico, nem 
sequer cristão, Fru:ias B1·ito saiu a campo, es­
pontâneamente, para mostrar que o ataque fô­
ra injusto. (289) Respondêra tambem a :i.\fa­
nuel de Bethencourt., por ocasião do concnrso 
de lógica, mas a instâncias de amigos. (290) 

(289) CI. o capítulo Julio Maria . 
(290) Cf. o capítulo Um coucm·ao da J6qiea, 
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:llias sempre em liuguagem comedida, ainda 
que às vezes de fina ironia. E, mesmo quan­
do algumas das opiniões de 'robias Barreto lhe 
pal·eceram justas, jámais aplaudiu a maueira 
áspera do mestre sergipano. (291) 

Sente-se no próprio Panfleto, a cada mo­
mento, que a imparcialidade do filósofo a~e­
nua, esbate, corrige dP tal modo os conceito3 
que afinal uão se sabe a quem quer êle em es­
pecial ferir . Há mna declaração sua das mais 
siguificativas: "}\linha linguagem poderá pa­
recer a1mbrnnada e mesmo violenta. Mas eu 
sei bem se tenho ou não razão para me senr.r 
irritado. Uma coisa entretanto posso asse!;n­
rar: é que não me inspira o ódio. Em boa hQ­
ra posso dizer: não tenho ódio a ninguem, não 
desejo mal a ninguem." O vir socraticus per­
siste, sob o disfarce de um 111enipo inaceitável, 
porque 1mradoxalrnente justo e preocupado em 
não exceder a medida. 

Ele não parece estar gostando do disfar­
ce: "Não se suponha que eu pretenda faze:: 
disto profissão ou que a esse gênero de ativi­
dade me venha a entregar de corpo e alma, 
quer clizcr coro resolução firme e inabaláYel, 

(291) Cf. por exemplo A Filosofia Modenia, pag. 
306-307: ''Nilo devemos a1tlu.udir a mancirn áspera p<lT q\1e. 
se ninnifosta o ilustre br:tsilciro que tanto entusiasmo con­
seguiu despertar na. mocidade acadêmico. de Pernambuco'-. 
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como costumo fazer sempre que me dedico ::. 
qualquer coisa. Não. Isto é apenas um aci­
dente, mua ligeira revolta de meu espírito." 
E esta declaração, que é de uma sinceridade 
comovente: "E breve passará, 11orque minlia~ 
preocupações verdadeiras são outras." (292) 

Já podemos agora julgar com serenidade 
o autor e a obra. Valha a verdade, por mai~ 
insólita que seja esta manifestação de paufle-
1.ário em Farias Brito, o modo por que êle a 
tentou não destoa em essência da sua feição. 
E ' ainda o juiz, o crítico, o filósofo, mnargu­
rado, azêdo um pouco, 111as afinal sem ódios, 
sem perfídias, sem vinganças pessoais. E " 
gênero escolhido Toe permitiu uma tal liberda­
de de opinião que alguns elos seus julgarncntos 
não poderiam ter tido a franqueza, e por ve­
zes a justeza que tiveram, se não tivessem vin­
do em tais condições. Quem ler desapaixona­
damente o Panfleto, estamos certos que con­
cordará com muito mais do que só com 50'7c . 

Homens de letras, jornalistas e políticos 
estão aí severamente apreciados. Não 6. assim 
certamente que estão habituaclos a ser em ge­
ral recebidos. .Aliás }!arcos José niío esque­
ce que "os tentos, de fato, valiosos e dignos." 
E vai mesmo ao ponto de citar Yárir,~. à ma-

(2!J2j Pag, 6, 
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neira de exemplos, natu.Talmente escolhidos 
enh-e amigos ou conhecidos, mas em lista fa r ­
ta e cm que estão representadas as mais varia­
das concutes de opinião. (293) E o final do 
pseudo-panfleto é Ulll hlno de esper ança, na 
terra, não obstante os erros elos homens. "A 
terra aí está e é da terra que devem sair a l'i­
qucza e o ouro. Aqtú, em ger al, só se faz for­
tuna por advocacia ;iclministrativa ou cm tran­
sações com o govemo. E' por isto que a Na­
ção não é aincla nação ele ouro, mas a11cnas na­
ção de papel. Nem 11odercmos ser, por en­
quanto, mais do que isto. O nosso governo 
acredita poder conquistar a riqueza, não por 
ação, mas por leis. E por l eis opressivas. 
Imagi11:1 talvez que poae transformar cm our'l 
o sangne do povo. . . A terra aí está, e é só 
trnbalbanclo-a e reganao-a com o suor ao sen 
rosto r1ue o homem poderá alcançar a riqueza 
legítima e fecunda." (294) 

(293) Pog. 20. 
(294) Pog. 35, 



XIX 

ULTii\10S DIAS 

Em páginas esci:itas para um amigo dos 
mais queridos (295), Fai~as Brito declara com 
aquela modéstia a que já estamos habitua.dos: 

" ... m.inlia vida é extr emamente simples. 
Nada tenho ele notável. Sou verdadeiramente 
o que se pode chamai· um homem sem bistó­
i-ia, pol·que nunca se })assaram comigo coisas 
extrao1·cliniirias. Nunca ocupei posi~ão sa­
liente. Nunca exerci, nem pretendi exercer 
influência. sobi-e quem quer que seja. Nunca 
alcancei em coisa alguma vitórias r uidosas. 
nfas tambem nunca fui vencido. N uuca tive 
a impressão da vitória, nem a da derrota, as 
duas coisas, ao que }Jenso, que mais nos aba­
lam. Teul10, além disto, vivido comú homem 
de pensamento, quasi só. Deste modo nunca 
fui cornbat:ido, mas tamhem nunca recebi nc-

(295) Jackson de Figueiredo, 
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nhum estímulo. E sinto-me só, às vezes, quau­
do ferve em torno de l1lllll o tumulto e me cer­
ca a multidão. Por isto sou tr iste. E' que a 
tal ponto me acabrunha o sentimento da soli­
dão que há. ocasiões em que chego, por assim 
dizer , a perder a couciência de mim mesmo. 
Tenho, uão obstaute, nos momentos difíceis, 
uma resistência e::draordirníria. Neste ponto 
sinto que não sou comum. Parece-me até que 
a coragem cresce em mim quando as dificul­
dades allllleutam. E quando o perig-o chega 
ao último linúte, já não me abala. '.l'orno-me 
assim insensível a toda a desgraça, r evelamlo­
se-me, em certas ocasiões, uo fundo do ser, 
energias que me surpreendem. E' só o que 
percebo que existe cm mim c1e excepcional. 
Tudo o mais é comum ... " (296) 

(295) O núme1·0 d'A Ordcn~ cm que \"Cio publicado 
esse trn.balho, cujo original escrito pcb. próprjn nião de 
Farias Brito aqui temos dcantc dos olhos ao 1:cdigir <'Sta 
notn, é o de Abril de 1931, p:i.g. 198-202. "A origem do 
que se vni ler é a seguinte: tendo Jackson pcr~nt.:'ldo 
u m diu 3 Fari:\s Brito qunl í ôra o mome:nto m:i.is foJiz de 
sua viela, escreveu êle essas linhas dram:iticns que pela 
primeiro VC?. veem a público e que se reforem :i. um dos 
~pisódios mais dolorosos da su" vida. Foi por ocasiiio do 
concurso d~ lógica na Pedro II. Tendo s ido preterido, 
apcsnr de chlssific.ndo cm primeiro lugar, tc-çc Farins lll?ssa 
mcsmn noite uma espécie de alucinação que muito assus­
tou :i todos os seus e que é cx:itamente o episódio que 
dcscre\•c :,essa página sombria que ~e •;ai 1cr. Farias encon­
trou a. alegria perfeita na noite de uma grande dor. Foi, 
como se vê, uma alma "naturalmenlc cristã" (pag. 198 do 
n. c it..). O titulo Ç) 1nomc1tto ·mais feliz ela 111iilha vida J).ão 
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Trrulscrevemos essas páginas porque nos 
diio bem uruu idéia ele quem em, no seu ínti­
me, o pensador ela Finalidadr do J1Iundo: um 
humilde, um triste, aparentemente um f-:raeo e 
todavia mna energia capa,. de resistências 
inespet·nilas. Ao escrever esta confissão, era 
,jii Farias Brito figma sem paralelo no cená­
rio intelectual brasilciJ:o, havendo publicado 
uma obra ele largo fôlego e reveladora de el'lt­
cliçiio e espírito crítico incomum; bavia pro­
WlclO em prélio renhido o seu valor rorno mes­
tre e as suas qualidades de .,z·gmmmtaàoi· e es­
grimista ela palan-a. Julga-se entretanto um 
hommn sem história, em quem b.tdo é vulgar, 
exceto a energia cleante elo sofrimento... A 
nm tempo tímido e intrépido, modesto e r e­
voltado contra a iJJjustiça, sabendo afinal que 
o melhor da vitória não é o prênúo obtido, mas 
a conciência de ter vrneiüo com as a1111as da 
wrda<tC'. 

ó cm rigor o do m,uwscri to orh6n:t1: neste se I<:, na pri­
meira linha, ao nlto, "Peruuuta" e na seguinte: ''Qua l o 
momento mais fcli:: em s110- t':tis tiôneirr ? E depois, cm otl tra 
linha: Rct pasla. Sct,'ll e;-~c, como em estilo epistcilar: :llrn 
cnro amfgn: etc. Este origina.! mnnuscl'ito, que devemos :\. 
gentilero de D. Jifona, dileta fi lha <lo fi ló~oío (D. Filon1cnn 
de Fnrias B rito Pontes de i\liranda), abrange sete tiras de 
pnpcl forma to gn1nde, sem pnut:1, sl'm ,l:tta nem :1ssln:::atuF-\, 
rn ns evidentemente do punho do pcns::i.dor cearense, não só­
mente pelo testemunho irrefrn.g-.ívcl de sua própria fam ilin, 
mas ninda pelo inconfundlvel tn.\hc de sua letra. 
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Farias Brito Ílltimo, qual nô-!o revelam 
essas púginas, qual já o vÚ'amos através elo 
seu clifü·io, qual o e,ocam em comovidas pales­
tras os parentes, antigos, colegas e discípulos, 
fsse foi de ,éras nm homem excepcional, aei­
ma da média, e - o que mais vale - sem es­
trépito, sem atitudes estudadas, }leia simples 
fôrça da sinceridade, elo amor apai.,onaclo e 
constante da verdade, de que realmente fez a 
norma invariável das siws ações. 

Compreende-se c1ue, muna ex1)ansão de en­
tusiasmo ele amigo íntimo, Jackson chamasse 
a l<'arias Brito de "gênio ilmuinaclo pcla bon­
dade." (297) Sílvio Romero (e sabemos co­
mo era às vezes agressivo o mestre sergipauo) 
qualifica o filósofo cearense de "belo e nobre 
carMer."(29S) José Veríssimo achava que 
Farias Brito não poderia exercer g1:ande in­
fluência. no nosso meio porque lhe faltava "ar­
rogí\.ncia, petuliincia, cabotinismo, que cer­
tos meios rcq uerem para se cleümrem in­
fluir." (299) 

(29i) O trecho a que nlucJimos <' o segui nte: 
meu ver, se j:i hou\•c no Ill·nsil homem (]llC ti,·cssc a cen­
telha do gCnio, foi aquele (Fnrias Brito) e do verdadeiro 
gênio, que ii o iluminndo pi?la bomfodc". A ques tcio social 
·,rn. jil'lsofia de Fnrfos B,·ifo, pag. 17 (Rio de. Jnnciro, 1919). 

(298) No parecer 1·cbtivo Ils su.:a s obras e qnc lemos 
cm original rnanu::crito no :i.rqni\"o do Colégio Pedro !L 

(29!>) Arti:o no /,nparcircl de 11 de Abril de 1914. 
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Ka viela modestíssima elo seu lar pobre, 
rnas feliz, Farias Brito - corno o pudemos de­
vassar graças às pesquisas 11ac·eutes e ao tes­
teunrnho dos que com êle com'ivcram - foi 
scmp1·e o mesmo, em todas as situações, difí­
ceis ou prósperas, generoso, sem ambições nem 
illvejas, amigo elos seus amigos e absoniclo 
pela sua pa.i:s:ão suprema: a filosofia. 

De estatura abaixo da mediana (300), 
franzino ele corpo, fisiouomia sereua um tan­
to triste, mas ele ollios vivos, peuetrautes, ele 
onde irradiava uma eX]Jressão ora de fulgor 
intelectual - quando cliscu.rsava com eloquên­
cia - , om ele mansidão e doçura -, no trato 
comum coro os amigos, era cm tudo extrcma­
meute delicado, simples e afetuoso. São qua­
si literalmente expr essões de alguem que o co­
nheceu de muito 11erto. Testemunho allás unâ­
nime de quantos consultámos a êsse respeito, 
aqui no Rio, no Ceai:á e cm Belém. 

Vamos agora acompanllá-lo na sna vida 
calma. do ,elho prédio de S. Cristóvão em que 
passou os últimos dias. (301) Sempre metó-

(300) Cf. a nota 214 (cap. XIV deste nos~o ensaio), 
(301) Qu:inc.lo fez o concttl'$O de lógica 1·csidio. Farias 

Brito n:1 cnsa da ru:1 de S. Cristóvão, 189. i.\fois tarde nd­
quiriu o 1>r~dio da rua Bela de S. Jo:io, 289, e n! \.-ivcu os 
~cu~ ii ltimos anos, nlé falecer cm 1917. Ai tmnbcm expirou, 
cm 14 de Ab?íl de 1923, n sua viuva. Quanto a. D. Eug~nia, 
resistiu nté 1926, tendo fochndo .Pllnl sempre os fatigados 
olhos a 30 de Setembro. 
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dico e trnballiador infatigável, levantava-se ce­
dinho (:J02) e ia 1,ara o gabineLe. D. Eugê­
nia Jogo clcpois ia levar ao fll.ho queti<lo o café 
que ela mcs1.Ua fazia questão de preparar. :Mi­
uúcia coinoYCllte, Farias Brilo po1· Yczc~ ia 
ajudá-la a a bnn:u· o fogo, no l'nde fogão de 
lenha. Sócrates e Spino~u, os IJ1·ec1iletos de 
Far ias Brito ein seus primeiros livr os, não se 
terinm esc:mdnJizado . .. 

Levantava-se cedo e cedo natur almente al­
moçava. Safa para dar a sua aula no Pecl ,·o 
II e voltava para o jantar. Este era tambem 
cedo "Lembro-me de vê-lo (303) , esc1·eve urna 
das suas clcdicu<las filhas, selltado n a espre­
guiçadeira, ouh·us Yczcs nn. copa, a conveTsar 
- al~ul.Uas vezes escutn.ndo a rir UlDa das in­
lercssUJ1tes auc<lotas que 1!lllllm avó tanto gos­
taYa de contar." 

D. Eugênia já p or diversas ocasiões nos 
tem apa1·ecido qual mãe extremosa e ainda 

(302) A o.cr~llitar ir.os no que ~SC: rl.l \.'~U o seu biógrafo 
ccnrcm:c, cm Ddém era grandl? madrui;ador : "N:iu pi!rde 
hor1t; ·Us 3 do. rnanbii e~;t6 na bnnca c~;ercvcndo ou es tu­
dando :i.tiõ às 6; ãs 8 dú nula nc Lkcu, •fali i.ei;:uo para o 
C-!i.crit.ório; às 10 ahm,IÇ';i , d~pui~ ~,cguindo pora o escrHório 
até à!S G da tarde, qmuuJu v u.i d.i.r aula dei :!Ho~ofia 11u Aca­
demia , de onde :;cg uc para o j nn tn r". Raimundo Nonnto <!e 
Brlto, op. cit. 1me-. 15. 

( '.m3) Not:&.a intima~ gentihncutc cedidas por uma dns 
e :><trcmoixts !ilhns do graudc filú~ofo, :Margarida .'1ariét, hoje 
Senhora. Rõmulo do C~!Sl ro. 
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aqui a encontramos, apesar de septuagenária, 
forte e bem disposta, a fazer a sua renda tle 
almofada ou a costurar a máquina. Repartia 
o tempo entre as orações, o trabalho, o seu 
querido cachimbo e os cuitlaclos com o filho. 
Ao pescoço, à guisa ele colar, 111n grauclc t erço 
ele contas negras, com 1m1 crncifb:o Jleudente. 
Tin1,a as paredes do quarto cobertas de qua­
di:os de santos: o menino J rsús, 11 Virgem, S. 
Sebastião, Maria ::\Indalena... ~ii.o recebêra 
qunsi iustrnção primária: 11ronunciava incor­
reta.incute muitas palavras. Farias Brito po­
rém niio gostlffa que emcmlnssem ês,es enos. 
pois receava com isso melilldrar-lllc a altna ru­
de e boa, capaz de toclos os sacrifícios. D. 
Eugêma era muit., sóbria e motlesta ; mas com­
prazia-se em contnr episódios elo seu tempo tle 
moça, quantlo dm1s:wa tres dias e> tres noites 
consecutivas. (30±) 

Em FeveTeiro tlc 1915 Farias Brito pas­
sou por um grande desgosto : o suicídio de um 
primo e amigo muito fJ11eri do, que pôs tenno à 
existência disparamlo sôhre o on,ido um re­
vólver, às duns horns da madrugada, no Cam­
po de S. Cristó,•ão. Era 1UJ1 rapaz bondoso e 
alegre, a quem terrível cnfermül11C1e Íilctu·ávd 
já havia tres anos 4ue viuha atormentando, 

(30~) Loc. cit. 
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sem ruais esperanças ele melboras. Essa mo,·­
te não foi logo comunicada a Farias Brito, que 
então se achava de carun. Por algumas sc-
111anas ignorou êlc o fato. Iludiam-no com 
t-YasiYas, mas as respostas não o h-anquiliza­
vmn. Afinal, certa vez que se enconh·avam 
a sós no quarto F arias Brito e a velh,1 mãe, êle 
lhe db. de súbito: 

- O l\fartiuho morreu e vocês não me 
disseram' 

E ela, sem percler a calma: 
- Ora, meu fi lho ! Agom é c1ne você s,1-

hf' ·? Há niais de tres semanas. 
E o filósofo qne pensava que filosofar é 

aprender a morrer, escondendo o 1·osto, cho­
rou longamente .. . (305) 

Slll'preende-nos que, não tendo o filósofo 
uma erenra religiosa definida, o seu lar fôsse 
nm lm· cristão. C,1rndo civil e religiosamen­
te, tendo batizado todos os filhos, permitia que 
sna esposa frequen tasse os sacramentos e -
o c1ue é mais expre$siYo - · 1'le mesmo 1ieclia às 
-vezes irn fill1as que llle repetissem o Credo em 
vóz alta. O seu livro predileto era a Imita­
r.cio dr {!,-istn. X a sala de visitas, um quaclro 
cio Corar;ão ele ,Tesiís . No quarto elo casal, 1 

mobília era das mais simples : cama. toucador, 

(305) l b. 
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guanla-ro11pas e 111na rômocla sobre a qual fi­
cava uma espécie de oratório. "E quantas 
vezes lembro-me de tê-lo \'isto ele pé, perto <la 
cômoda, parado, a meditar, coutemplamlo 
aquele bendito santuár io !(306) Justamente 
nas ocasiões mais difíceis gostava Fa1·ias Bri-­
lo de ficar encoRta cl o ,10 mó,·el antigo, olhando, 
ah-aYés ela Yicli:aça do oratório, o Cristo prr:­
gado à Cruz, j unto à parede elo fundo, ou ain­
da a Virgem de Nazaré, S. José, S. Antônio ... 

Xo dia em que tomou posse o vigário de 
S. Cristó,ão (307) e comungaram pela pri­
meira vez ~Iargar ida :Olaria e ~faria ~Iadale­
na (308), em 17 de Dezembro de 1916, o \lai 
c:ninhoso e feliz assistiu à cerimônia. Aquela 
ainda o regista com filial emoção: "E1icosta­
do a uma das portas que cla,am para o alt:n·­
mór, o Yulto sereno e bom, contemplava-nos si­
lenciosamente." (309) 

(306) lb. 
(307) Cônego L. M. Corrcin. Cn.v1dem1 li . Cf. n dcdit:n­

tóri:i do volum~ ,le Jackson Pascal e Q. J»911ietnrão ;l/oci<'r­
, .. ,1: ·· Ao Cônego Dr. Luiz :\fal'i:,. Correia Ca\•alcanti n cujo 
C·spirito e :-orriçã:• !:i.nto t?'?,·o ··. 

(SOOi Am:.:as 11:1:;ci<fas cm Belém. )íar i:t niadnlcna é 
hoje n Senhora Daniel tlc Mcndonçn. 

(30!'.J ) A l~m c.Jt:sses fatos c~ prcssivos, eis nqui o tcs tc­
nmnho de J:lck~on: "O Jino que quas i não lhe sniu cJ;:,,s 
m:"ios nos seus ú1timo.s diu~ de vi<l:.\ foi um pequeno cate­
cismo, que :iinda guo.rdo catinho;;amcntc, mas hão t.nnto corno 
na. menu.irin níctívn o s.om do seu h·e1r,entlo1 terrível, tcrri­
fienntc cstribilho, dnqucla!$ horas de indeciso. cspcrnnça e 
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'I'mnhem de lábios filiais partin um dia 
(~ahrlllo-lo rle fonte segura) esta pergunta que 
tlispensa qual<1uer eomentário: 

- Papai, po1· que é cgte você é tão bom 
assim 1 . .. 

A vida em S. Cristóvão cleconia sem gran­
des preocupações, uma vez que Fa1·ias Brito 
gnnhfi r;i o concurso ele lógica, exercia as suas 
fuu~ões ele profr;;sor no Pedro II (310) e pros­
srguia 11:.,. elaboração ela parte fiual ela "Filo­
~ofia tio Espír ito". (311) À noitr. havia sem-

pesadíssima angústia . - Sim, seu. Jackson, nqui está toda 
a •.,crda de . .. " (Art ii::-o de Jackson de Figuei redo sob o tí­
tulo .,\ a9 011ia. e a. glôria de Farias Bl'ito, no J ornal r.fo Co­
mC1·cio de lG de Jane iro de 1927). 

(310) ~a cá tedra, F arias Brito se r e\'C!lou, conforme 
o tcstemun ho de Escr:ignollc Do ri.a, .. um mestre que <lci;,,::ou 
uos discípulos a gra ta impi:ess.;o de um homem bom, afavcl, 
concilio.11tc, cnp:iz dl! ser upl'QC'iado pol' ter :i grande e 1";u-a 
\·i r tu clc de nprcci:11· os out ros". (i\rtigo <le 22 de Jnnciro de 
~!)17 no J oJ·JLal do Comércio). Inimigo de yepro\'ar, como 
advc-1-s:hio <lc cast igos nn ech..1coçf10, soube, no lar e na cs. 
col:i, ini; trni1· <! educar, sem fazer .sof1·c1·, sem nspcrezas, sem 
mau humor, numa bondnde que, Uc tüo constante e igu:il, se 
:~fi~u1"a,·~ c..xl\·;:mh-n. Car1os Sussc\.."lnd <lc :.\Iendonçn, seu di s-
1:ipalo de P sicologit!, cvocm·a, lr('S a nos npós u sun morte, 
l·m HJ20, " oquQla csp lêndidn tcn mrn, que a lg um santo Jhe 
E:ll$i n:ir :1 ... O fJUC se c,isimt e o que se apre11dc nas escolas 
dr! d i , t'ilo do Rmsil, 2." cd. l)ag. 22 (Rio dl! Janeiro, 1924) 
Cf. :irf1g-o n'.-1 P.r,ow, reYi~ta dos nlunos d:1 Faculdade de 
Cil:nei:.?s JurhJ ic:is e Sociais do Rio de J onl!iro, n . 73 de ju­
nho de 191'1. 

(!3 11 ) Dn sé1·ie 1lc ensaios sobre n Filosoíin do Espl· 
r íto já public:h·a: A Vcrdt1t lc como ,·cyra tlas 1tções (905); 
.tl battc jísiea do espíi·ito (t91 2) e O Jl/m1do Jutedor (1914) . 
Os volumes. anteriores a 1905 e o desta última data, editado 
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pre alguns a111igos, Nestor Victor, Rocha Porn­
bo e Jackson, o mais querido agorn e ji da fa­
milia. (312) 

Farias Brito gosta,a de música e em casa 
várias pessoas sabiam tocar. (313) Dos jo­
gos, preferia natm:almentc o xadrez. :0Ia6 
não frequentava teatros, nem cinemas. nem di­
versão alguma fóra de casa. "O seu munt1o 
era aquele casar ão de S. Cristóvão, com sua 
fanu1ia, a sua bibliotéca (314) e os amigos .. . " 

('m B('Jém, sobre o Mundo comf.l afivi1lade intelectual, mas 
que de fnto se ocupa Jc Ei·olH';i!o e Relatividade, t ítulo de­
pois prefcridQ pelo autor, pertencem i't série Fhmliclaclc do 
Mund-:,. Fnrins 'Brito, no ,1:lr à lu·t cm 1914, o seu dcr ra· 
dciro livro, O ilfond C'I Jn(,::rior, anuncfava o SC$!uintc: "A 
publie::tr - Ens!Jio so f)rc o conlu:eimcnlo e a rcrdidttde; -
Ensafo sobre a. ló9ica da. açiio - Notas e 11ariaçõcs çobrc 
«smmtos útt'crsos. Sabemo:; que o Panfleto é de fins de 
191G (a do.ta. é No\•cmbro) J:1ck~on níirma, no citado arti­
J:!O do Jornal do Commercio de 16 de J:rnC!iro de 1927, qu<! 
Fmins Ilrito "pass~íra os seus tí1tinios meses de re)nti\'O equi­
líbrio físico o. cscrc\•cr urna como filo:::of ia noYa do dogma 
da quedo, cm (!Ue a Redenção rnrgin com a ptópria ._.•ida 
dns l.:ígrima.s de Deus sôhrc a morte do espírito revolta­
do . .. " J;i. diss<!mos que cm vão temos pesquisado VC!sti:;ios 
sequ<!r do precioso manusc ri to C."üra,·ín<lo após <l morte de 
Jnckson e, ::io que pa rece, irrcmcdi.avdmentc perdido. 

(:H2) Jnck~on cast11·:.t-SE!; em Hl15 com umn irmã da 
!;egundn cspos:i. de F:i.ria!i Brito. 

(313) D. Ananélia', esposa de Fari::is Brito, D. Laura, 
que veio a se r a Senhora Jackson d<! Fit,'l.leiredo o filhn. 
ninis ,•clhn D. 3fona, hoje S<!nhorn Pontes de Ml~n<ln:. 

(314) A hibliotecn de F:nias B1"ito foi adquirida pelo 
Go••êrno e r~olhid::i. no Colégio Pedro II. Eis os ofícios cons­
tnntc:; do Arquívo do Coll!gio: 

(Cópja) N. 101 - 12 ele Junho de 1918. Ao Exmo. 
Snr. Ninistro da Jus tiç o. e Negõcios lnt~rio~s. - Acusan-
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Em 1915 concorreu, 1ior insistência de al­
guns deses amigos, à vaga de Sílvio Romero, 
na .Academia. Já sabemos qual o resulta­
do. (315) 

do o recebimento do ofício n. õSO ri a Dil'ctoric. do Interior 
do :\linislério n carco de V. Ex-., recomendando-me que in­
fo rme se convfm r ecolhe r n este Colégio a bibliotcc.,, adqui­
rida. pelo Govêrno e que pertenceu ao falecido professor cn­
lcdrâ ti co de fi losofia Rnimundo ele Farias Bl-ito, cump1·c-mc 
d~la rnr que de grande com·cniência scrfa a l'cali.rnç5o do 
propôsito de V. Ex. - Os livros do emérito pro!t?ssor não 
podem :;t>r melhormente colocados do que na casa de ensino 
a que ultimnmcn tc dedic::iva o inesthn:'ivcl contingente do seu 
talento e saber; e entre êle5 se achnm obras cuja leitura 
deve se r pro-.·ci tosa aos consultantes , 11rofc.ssorcs ou alunos, 
dn Biblioteca do Colégio. 

Entendo que dõ1.s d uas secçêies do Colégio de ve ter p rc­
forõncia :i. do Externato, onde o nllmero de consull:m tcs é 
m::iior, 1·ccolhendo-se contudo ã Biblioteca do Intcrnnto qu;1is­
qucr duplica.tas, se as hou•·cr, ou mesmo a s múltiplus cdi­
çi)es de a lgumn. obrn. 

Saude e fraternidade. 
(a) Carlo~ de Lact. 

(Cópin.) - Anuas da Rcpúblic.,. - Colégio Pcdt·o II­
E m 1.• de Julho de HllS. - N. l0!l - Snr. Diretor Geral 
dn Diretoria do Interior. De acôrdo com os termos do ofí­
cio n. Gl ó, ele 22 de Junho, dessa Diretoria, comunico-\'os 
que, nesta d.al:l, fo i entregue a êste Colégio, conforme re­
solveu o S nr. Min istro da Justiça, cm a.viso n . 607, de 18 
de Junl10, a bibl ioteca que pertenceu .o.o fa lecido professor 
Raimundo de Farias Brito. 

Saude e frate rnidade. 
(a) Carlo, <.l.,1 Lact. 

(315 ) Fnrias Brito concorreu à vo.ga de Silvio Romero, 
cm 25-11-1916, sendo o resultado o segui nte: Osório Duque 
Estracb - H votos ; Almáchio Diniz, 7; Farias Brito, 6 ..• 
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Elll meados de Janeiro de 1917, Farias 
Brito adoeceu, ou antes, mais uma vez foi 
obrigado a :ficar de cama 11elo estado ele fra­
queza em que se encontrava. Mas ainda, à 
noite do dia 16, Jackson de Figueiredo havia 
trocado com o en:fêrmo nlgumas 11alavl·ns a res­
peito do artigo ele Roberto Pnterson. cm L,1 
Nación, artigo anunciado aqlli em telegrama 
da Rna, na véspera e do Jornal, do Comércio 
daquele mesmo dia 16. O filósofo om·.ira, a 
sorrir, a notícia l·ecollfortante. Ei:a a pl'i­
meim vez "que nm homem de 1·esponsabilida­
clc no pensamento sul-americano, cstrmigei1'<• 
ao Brasil, clava público testemunho ele admi­
ração pelo seu esfôrço genial". (316) 

As S,30 da noite clêssc mesmo dia 16 !le 
Janeiro de 1917 falecia F arias B1·ito. sem 
maior sofrhuenlo, sc1·enamente, sem esh:épito, 
cor mp1·e v:ivêra ... 

Dois dins depois, c111 :utigo pubücnclo na 
X otícia, 'l'asso ela Silvefra eiq)l·irnia a sua eD10-
~ão acompanhar ao cemitério de São Fran­
cisc., avier o corpo do amigo e mestre ines­
quecível. 

"Dias antes ouv:iJ:a de sna boca a profecia 
do :fim que se apl'orimava; e lembl'o-me que 
tive um sorriso de simulada incl'edulidade e 

(316) Brazílca, n. de Março de 1917, pag. 115, nota. 



F .lRLl.S BRITO 2G7 

que ainda tentei rea:ui:mií.·lo cqm palavras de 
coragem e confôrto, como se acaso êle, o filó­
sofo Rereno. temêsse a m rt<' 011 necessitaRsc 
da minha inexperjente j uvenh1de... Mas é 
que l~ar ias com a mesgotií.vel bondade de se,i 
cora~i:ío, com a sua humilde postura diante da­
queles que lhe eram infinitamente menores, e 
com a simplicidade exh-ema que irradiava de 
todos os seus jestos e palavras, daYa-uos a im­
pressão de uma ingemúdade viva perdida nes­
te cáos de miséria e guasi nos autorizava a que 
o aconselhássemos. Era necessário grande es­
fôrço espi r itual para lembrarmo-nos de <111e 
aquele homem simples e desataviaclo que ti­
ul1amos antes os olhos era o pensador profun­
do que vinlw. atravessando estoicamente uma 
exist ência difícil e amargurada, mas sem va­
cilar 1m ffrmcza dos seus princípios, embora 
lhe custasse tal heroísmo o sacrifício de pro­
vií.Yeis dia,- ele felicidade. (317) 

O falecimento viera nos jornais em ligei­
ras notas perdidas no meio de futilidades ele­
gantes da s chamadas secções sociais. :.Uas lo­
go os amigos acorreram. 

"Fui vê-lo pela última vez antes que se 
foclmsse o ataúde. Ka casa e111 que Yiven as 
suas horas derrndefras - a fanúlia e a-lguns 

(317) A Notíciu, 18 de Janeiro da 1917. 
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amigos apenas. Jackson recebeu-me solu~an­
do. Nestor Victor amparava a cabeça dolo­
rosamente pendida ela prjmeira fifüu1ha ele 
Farias, mna. das puras eiqiressões de candura 
e de bonclaclc c1ue tenlio conhecido. Com An­
drade i\foricy peneh-ei na sala em que fôra ar­
mada a e~a fímebre. Gutmaun Bicho e. ouh-o 
artista modelavam em gesso, sobre o rost-0 elo 
cadáver, a má.seara do filósofo (318) enquanto 
nós outros assistíamos à cena em comoviclo si­
lêncio ... " 

O transporte elo ataúde para o cemitério 
foi feito a mão: "Lentamente o cortejo desfi­
lou r umo à necrópole, sob wn céu ameaçado-­
de tempestade, cortado de relâmpagos. At6 
aí, nessa atitude da natureza, ha,ia, para a 
nossa sensibilidade, qualquer coisa ele signifi­
cativamente simbólico. Caminhávamos todos 
mudamente, em pequenos grupos, rcvezauclo­
nos na piedosa tarefa de carregar o esquife. 
Eramos poucos, ua verdade, ruas pelo quanto 
amávamos o filósofo valíamos 11or urna mul­
tidão. O ataí1cle foi entregue ao túmulo, en­
quanto Dias de Barros clizia_. em pala v1:as co­
movidissimas, e cm nome de todos nós, o últi-

(318) Atê o momento de esct·cvcr estas linhas, aindo 
nada conseguíramos apurnr quanto ao destino posterior des­
sa múscaro. 
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mo adeus ao grande amigo. E ao retirarmo­
nos do cemitério, com a conciência elo dever 
cum1)rido, sentíamos todos a impressão de pro-­
fundo alívio: nossa tristeza tornára-sc snaw ... 
Farias, que ali ficava aparentemente vencido 
pela contingência hlllllana da morte, já era um 
triunfador em nosso coração." (319) 

(319) A NotJ..cia., o. cit. 



XX 

A Ii\IORTALIDADE 

, \Jex:mche Herculano, cm prefácio ao Pá­
roco cl<i Aldeicf, exclamou, nlllll desfalecimen­
to de cético, embora não fôsse mn descrenfo 
integral: 

- Como a filosofia é fri ste e árida! 
Em página de alent-aclo volwne consagra­

do ao estudo da "Evolução do Pensawento An­
tigo" protestou, não há muito, Castro Nery, 
com vigol' e eloquência: 

" .J.ri.da, a filosofia! Mas é 11crder de vis­
ta que não pode ser áritlo o terreno cm que 
germinaram as culturas mais sfts, nm_11 11ode 
ser estéril o que ongenclron a Matemática, a 
F.ísica, a Ciência Política. a Psicologia expc­
rimentnl , para falar sõmente na linhagem mafa 
11ob1·e." 

Não! Triste e árida a pesquisa da ver­
dade integral, só para aquele que se deixou 
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ficar presa ela clúvicla torhu·ante, no crepús­
culo pardo elo cepticismo. 

Para Farias .Brito, já o Yin1os bem, a Ver­
dade não poclfo. sel' triste nem má. Para o 
nobre espú-ito cio grande pensador só pode­
ria ser, só pode ser triste e lllan "no Yerdadei-
1·0 sentido da lJalavra" (são expressões textuais 
suas) o crime, isto é todo o abuso, como toda 
aherrnçiio contm o clesenYolYillleuto ela nela. 

Almeida l[agalbães ah-iblÍe, entre outras 
can~as, 11 essn atitude de Farias Brito, a êssc 
amor por assim dizer obcecado à Yerdade, ao 
seu not,rn-1 alheimncuto a vaidosa exibição ele 
saber, o foto ele bawr ficado na penumbra 
uma iuclindualiclacle tão marcada e tão for­
te (320) . 

Em 1915, ua carta escrita a J acksou e já 
tantas vezes cifoda, pouco antes ele encerrar a 
sua carreira ele lu taclor abnegado e infatigá­
vel. o scn depoimento ainda vibra el e emoção: 

(320) Almeido. i\I:1g:1lhâes, Faria s fü·tfo e a Reaçiio 
espi1·it11alista, pag. 95 .. Tambcm José Veríssimo, cm artigo 
no lm}larciul de 11 de Abril de 191-J, sob o titulo F-ilosofia, 
a propósito do Mmtdo Interior: ... o nosso p~is, náo sei s e 
por influência do positiv ismo comtista, se npenas por moti· 
vo da no!;sn indolência intelcctu::.I, cm entre os que se pre· 
sum1m1 de ch.'ilizndos, nqucle onde o õbito, não só da metn­
fisica, mas, de todn a filosofo!, pareci a mais verifica.do ". 
Acha que l"arias Brito dá ..... formoi:o exemplo de virtude 
intclcctunl". Não o considera um filósofo, no plano de Des· 
cnrtes ou Kant, mns "um histol"iador e um crítico do pen­
s:>.mcnto filosófico con temporâneo". E, nêstc c.::i.mpo, não CO· 
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"O que en.ambiciouava era coesão e solidarie­
dade, cooperação para a vitói:ia, na luta em 
que imaginava cmpcnliar-me - luta pela ve~­
dade, luta pela justiça, luta pelo aperfeiçoa­
mento moral - eterno combate qne sempre 
se me afigurou como o objetivo essencial e o 
destino próprio do espírito humano." 

Que ruais dignificante programa de vida 
poderia acaso trnçar a si mesmo 11m homem, 
e, de modo especial, 1nu mestre, um guia, mn 
pensador1 

Escreveu niantegazza que "todo homem 
deve ser ao mesmo tempo oper5rio e poeta: 
operário para gauhar o pão quotidiano e poe­
ta para misturai· no cálice da vida o Yinho da 
idealidade e do sentimento." Tal. sem con­
testação possível, o exemplo de F11rias Brito. 
Tal a grande, a confortadora lição dessa vida 
e dessa obra realmenfo única em suas uotas 
mais típicas em nosso meio culhu·al. Operá­
rio da inteligência, a lllom·ejar na gleba dura 
e rebelde, ao sol inclemente do seu torrão 
adusto, ou, no exti:emo norte, on aqui na me-

nhecc "quem a êlc sc.. avanta.gc". Acha-o ··um tcn,pcrnmcnto 
met:1íisico". Pensa que Farias Brito não exercerá grande 
influência cm nosso meio porque "lhe fnlt,:i. a.1:rogância, pc­
t.ul5nci::i, cnliotinismo, que certos meios requerem para se dci­
"nrcm influir". No fim <lo :nti!:~o ressalta o valo• da obra 
do pcns:idor pah-icio, digna di? J.àmii·ação, dada esta "pesa­
da atmosfera de reles materialismo, alheio a todo nobre ideal, 
eni que chafurd,1mos ". 
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Ü'Ó})Ole atordoante e perigosa. Operário in­
fatigável do Espírito, ser vo fielelíssimo e in­
<·orruptível da Yerdade, já elesde aclolescentc 
ensinando, ainda quando aprenclia as hmna­
nielaelcs. E poeta, no largo sentido do têrrno, 
genuino amante das for mas imperecíveis, 11ão 
mero versejador de fntilidaeles ou malabarista 
da rima, em milagres de técnica verbal . P oe­
ta e filósofo, inistnrando o viuho gene1·oso elo 
amor e ela bontlaele a verdades ele saibo não 
raro h-a:voso como absinto. 

O ferido de Pamplona, o solitário ele :\fan­
resa, o mest.re ineom11arável dos E.rercícios Es­
pirituais ensinou, com a sua palaVTa e mais 
ainda com o seu exemplo, que o home!1l para 
atingir a plenitude da sua humanidade tem 
que amar, sofrer e servir. F ar ias Brito su­
bli.i1tou o sen nobre caráter e o seu privilegia­
elo espírito no amor, no sofrimento e no ser­
viço :ininterrupto da Ver elade. .Amou a famí­
lia, amou a pátria, amou a humanidade. So­
freu pen(uia, injustiças, faolamento intelectual, 
a maiol· das torturas ele um espírito qual o seu. 
"Enganei-me, escreveu, quanelo imaginei que 
po<lcria exercer qualquer :influência sôbrc a 
multi<lão. E sta nem sequer me pe1·cebcu e 
menos ainda me ouviu. Percl:i-me no seu seio, 
confon<limlo-Dle com ela; was sem me desta­
car em coisa alguma e sob qualquer pretêstu, 
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da massa comurn. On antes ah-avessei a mul­
tidão; mas apeuas como uma sombra que uiu­
gucm 11ercehc; e:;livc com ela cm contato, mas 
como um estrangeiro que nada consegue trans­
mitir do <Jlle sente ou deseja, por folar uma 
lingua c1ue uingnem conhece e que apenas se 
expõe ao ridículo e ao desprezo". Palavras, 
não o esqiieçamos, de 1915, a Jackson de F i­
gueiredo. :Xão signifie:m1 todavia desânimo. 
Recordando, logo após, o seu encontro com o 
jovem sergipano, que ia ser ruais tarde o fun­
dador do Cenfro D. Vital e grande apóstolo 
da causa catól iea rm nosso meio cultnral. Fa­
rias Brito como que rejuvenesce e recobra :fôt·­
~as ao 11eusar no !Jne juntos podel'i aJll ainda 
fazer. 

Servir, serrir sempre a ,cr dad<>. E ex­
clama: "Estou agora couve1wiclo q11e haYe­
ruos de vencer. l:m homem nada reprcsentn-
1·ia e teria fatalmente de desaparecer. i\Ias 
desde que a mn homem se liga ouh·o liorneu,, 
prlo lnço elas mesmas itléas, logo se forma 1mia 

c·ncleia, um centro de atracão irresistível. Oa­
tros deverão chegar em ;:10sso apoio ... Que 
êsse laço de idéias que nos une, niío seja uma 
simples convenção banal, como ordiuáriamente 
sucede, mas uma convicção sincera e i11ab:1Já­
'"el. Porque a sinceridade é já a YCtdacle, ou 
pelo menos uru de seus aspetos essenciais, e a 
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Ycrdade está ncccssariámeute resenado o do­
mínio uuiYcrsal, o império sôbre as conciên­
cias." 

Não logrou Farias Brito a alegria ele ver 
o tritmfo que soubárn. Quando e,qiirou, em 
191'7, ainda o lll\mtlo não despcrtÍlrn elo hor­
rendo pesndelo ele quntro anos em que se ele­
batia a htmianidadc elesvairnda. Nrm aiutla 
o 1n·óprio J acksou podia p1·cYer o têrmo ela 5un 
a~~ençiio espiritual. 

São passados mais de Yinte auos ela mor­
te de Faifas Brito. Como nunca, está o mun­
do carecenilo ele 1ia:& e fraternidade, para o 
l:tlio1· fecttudo e supel'iormentc h umano. Pre­
cisamos de apóstolos capazes de viYcr e de mor­
rer Jiela Verdade, 1icla Justiça, pela causa elo 
Espírito couh-a ns fôrças que tentam 1·cbaL,a!' 
a Espécie ao plano inferior da animalidade. 
Farias Bl'ito pode e deve ser evocado como 
(l(JUele que primeiro, na !bilia ele fren te, in1-
páYitlo e dcsintercssnelo, bmuilele mas intrépi­
do e tenai, defeudcu no Brasil, sem razões de 
ordem sobrenatural, sem argumentos assentes 
110 clogma, o Yalor da metafísica, o primado da 
inteligência, a verdade irrefutável do espiri­
tualismo. E o testemunho ele Leonel Franca 
proclama o salutnr influxo do pensado1· cea · 
reuse na geração contemporânea. Para al­
guns dos moços ele boje "a leitura de Farias 
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( que não era católic·o. nem 1ncsmo cristão, ao 
mm1os de ,onfacle) -foi o instrwuento ele que 
se serviu a I>roYidêucia para recornluzí-los ao 
seio da Yerdadeira Igreja" (321). E lembra 
a ês~e propósito análoga influência, a de Ber­
gson em França. 

J3astal'ia. aliás, para lllercccr o lou,01· 
agmdreido elos crentes o bcnefico influxo que 
te·rn no <·~pÍl'ito de Jackson - ainda na selva 
escura da düYitla - n obm rcaciorní.ria, a fa­
vor elo espirih1nlismo, elo f ilósofo do Mmulo 
lnterioi·. ~fas (e é urna observação feliz ele 
Ilmnilton )fogueira) (::\22), se Farias Brito, 
pela fôrça tlas sua:; idéias, teria ele exercer a 
mnis 1n·ofonda i11f1uência nn mente do joyem 
scrgipauo, o qne nnúto contribuiu 1;m·a essa 
iu:ílnência foi a bondade qne <lêle il'l'adiava. 
'·Prornrl'i-o. conta-nos o próprio Jackson (323) 
- pô~-me a par elos seus projetos, ronhcci o 
se11 lar, ,cnlaüeil'o lar tlc mu filósofo. no sen­
ticlo mais altamente humano ela pala~ra : sim­
plicicladc, sinccriclacle e :inteligência." 

Vemos bem que tinha toda a razão o mes­
tre tlc Atistorlés. ao pensar que se pode servir 

(321) LconeJ Franca, ,Voçõcs de Hist6ria da F'ilosofia, 
png. 262, n . ). 

(322) Hamilton Xogucire., Jackson de Fiuueircdo, png. 
71-72. 

(323} Jnckson de Figmfü·e<.lo, Ai911mas Tejlcrôet dbro 
ce Filosofia de F'arias Brito, pag. 17. 
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a pátria sem ser preciso tomar parte nas com­
petiçõrs npah:ona<las da política, nem disputar 
c·argos públicos. Ningnem contesta a formo­
sm·a d,, vida e da morte do imortal fillio de 
Sofrouisco. E qne resta afinal <las estérnis e 
mesquinha;; ambi~õcs dos chefes poderosos qu1; 
viYc1·am e lutaram no século? Um nome, um 
<'pisó<lio. uma data . .. 

E' que a glória da mentirn e <lo êrro pode 
refttlgir 11nm momento (Que ya]em anos, ~1liás, 
11:1 cronologia da Hum:midacle?) P ode reful­
gir e <leslumbrnr. '.\Ias irá se apagando e fa­
talmente se extiuguirá. E a Verdade. como 
P arias Brito o seutia e o repetiu t:mtas ,·ezes 
em páginas de absoluta sinceridade, csfa sem-
111·p acab,\ por trhmfar. 

Por faso mesmo é que o exemplo do humil­
de filho de S. Benedito nos comove. Porque 
tambem para êle já soon a hora ela reparação. 
E essa vida, saindo da obselU'idn<lc em que es­
teve injustamente envolta e esquecida, proj eta 
através do tempo mna rla1·ida<le cada vez mais 
larga e in1pressionante, - qual um cone de 
luz de extranho holofote, nas trevas espessas 
<la indiferença e do egoísmo. 

Cul. 1t 



CRONOLOGIA 

1862 - 24 de Julho - Nascimento de Raimundo 
de Farias Brito em S. Benedito, na serra 
ele lbiapaba, na então província do Ceará. 
3 de Outubro - Batizado na capela de 
S. Benedito, filial à i\'latriz de Nossa Se­
nhora da Assunção de Vila Viçosa. 

1865 - A família de Farias Brito passa a 1·esidir 
em Alagoinha, a poucas léguas de Jpú. 

1870 - O pai de Raintundo, i\1a1·colino José de 
Brito, volta a 1·esidir em Sobral, onde nas­
cêra. A í faz Raimundo os seus primeiros 
estudos. 

1874 - 4 de Dezembro - Presta Raimundo os 
seus primeiros e.,ames, sendo aprovado 
plenamente. 

1876 - i\latrícula no Ginásio Sobralense_ Distin­
ção em francês, latim e matemãtica. 

1877 - Sêca terrível. A família de Farias Brito 
regressa a Alagoinha, na mais completa 
penúria. 

1878 - i\Iarcolino José de Brito emigra com toda 
a famil ia para Fortaleza. 

1879 - Farias Brito matricula-se como ouvinte no 
Liceu Cearense, em Fortaleza, e tira os 
preparatórios. 
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1880 - Farias Brito conclue com brilho o curso 
sccuncrnrio. 

18Sl - Em Recife: início do curso jurídico. 
1S84 - Usando da permissão legal, Farias Brito 

presta exames do 4. 0 ano jurídico em :Mar­
ço e conclue o cunm em Novembro, ganhan­
do um ano. 

1885 - Promotor cm Viçosa, removido a pedido 
para Aquiraz. 

18tl8 - Convidado, em Aquiraz, pelo Presidente 
Caio l'rado para seu secretário. 

1889 - 1Iortc ele Caio P1·ado. Farias Brito deixa 
o govêrno e vem ao Rio de Janeil·o, onde 
assiste ao 15 de Novembro. Publicação do 
volume CANTOS l\10DERNOS. 

1890 - Candidato a deputado federal no pleito de 
Agosto na chapa organizada pelo Conse­
lheiro Rodrigues Junior. 

1891 - Convidado em Abril pelo General José 
Clarindo de Queiroz para secretário do Go­
vêrno. 

1892 - 17 de Fevereiro - O General Clat"indo é 
deposto do govêrno do Ceará. 

1893 - Primeiro casamento de Farias Brito, em 
Fortaleza, a 2 de Dezembro, com D. Ana 
Augusta Bastos (Nanoca). 

1894-1895 - O primeiro volume da FINALIDADI:~ 
DO MUNDO. 

1895 - Morte do primogênito do casal, Raimundo, 
com dez meses incompletos. 

í897 - :Morte da primeira esposa de Farias Brito, 
em Fortaleza. 

1899 - O segundo volume da FINALIDADE DO 
l\IUNDO. 
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1901 - Farias Brito resolve ir à Europa, mas niío 
chega a realizar o seu projeto, tendo vindo 
apenas até ao Rio de Janeiro. Regressa 
logo ao Ceará por motivo da doença do pai, 
Marcol ino José de Brito, que falece a 16 
de Agosto. Segundo casamento de Farias 
Brito, em Fortaleza, a 29 de Setembro, com 
D. Annanelia Alves. 

1902 - Farias Brito deixa o Ceará e passa a re­
sidir em Belém do P ará. Polêmica em defe­
sa de Julio Maria contra Gomes de Castro. 
Professor substituto da Faculdade de Di­
reito. 

1903 - Nomeado terceiro promotor público de 
Belém. 

1905 - O terceiro volume da FINALIDADE DO 
lliUNDO (0 Mundo com,, atividade inte­
lectual) - A VERDADE COJIIO REGRA 
DAS AÇõES. 

1909 - Farias Brito deixa Belém e vem para o Rio 
de Janeiro : concurso de Lógica no Colégio 
Pedro II. 

1912 - A BASE FISICA DO ESPIRITO. 
1914 - O MUNDO IJ:\"'TERIOR. 
l.Dl5 - Farias Brito e J ackson: influências recí­

procas. 
1916 - O Planfleto (111arcos J osé). 
1917 - 16 de Janeiro - Falecimento de Raimun­

do de Farias Brito, no Rio de Janeiro. 



OBRAS DE FARIAS BRITO 

CANTOS MODERNOS, poesias, in-8° peq. de 136 
pgs., Rio de Janeiro, Laemmert & C., 1889_ 

PEQUENA HISTORIA. Ligeiro apanhado sobre 
os Phenicios e Hebreus. Typ. elo Cearense, 1891 
(E' a monograiin com que se apresentou ao 
concurso da cadeira de História do Liceu do 
Ceará, em Fortaleza). ( •) 

DIVAGAÇõES E~I TORNO DE Ul\IA GRANDE 
MENTALIDADE. - Revis/« do Instituto do 
Cea.rá, 2.0 , 3.0 e 4.0 trimestres de 1892. 

FINALIDADE DO l\IUNDO (Estudos ele philoso­
phia e teleologia naturalista) - 1.0 volume. -
326 pa. in-8.° Fortaleza, 1895. (Esta é a data 
que se lê na capa da brochura; mas na folha 
de rosto elo trabalho está. 1S94: o que indica 
e,·identemente que a publicação iniciada cm 
fins de 1894 só terminou em principias de 1895. 
No prefacio do II volume, aliás, o próprio Fa­
rias Brito se refere ao I nos seguintes termos: 
"Só Rgor a me foi passivei publica,· o segundo 
livro da série que sob o título geral de F'inali­
dade do Mundo iniciei com o volume publicado 

( "'} Conscrv:!mos nos títulos dos diferentes trabalhos 
a préipriu ;::::rafin s:ei;..iidn p{!\o Au tor. Não se C..'-.tranhc por­
tnnto a aparente inr.ocrêncin gráfica de certos pcriodos do 
nosso texto, 
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em 1895 sôbre a philosophia como atividade 
pennanente do espírito humano.") 

HOMENS DO CEARA: DR. THOMAZ POi\lPEU. 
Publicado na Revista. da Academia Cearense, 
fase. 1.0 , ano 1.0

, 1896. 
HOMENS DO CEARA : DR. GUILHERME STU­

DART. Publicado na Revista da Academia. Cea­
rense, 1897. (Fez-se uma separata em 30 pp., 
Fortaleza, Typ. Studart, 1898). 

SOBRE A PHILOSOPHIA DE :.\IALEBRANCIIE. 
Publicado na Rerista da Academia Cearense, 
ano de 1898. 

FIK'ALIDADE DO MUNDO. (Estudos de philoso­
phfa e teleologia naturalista) - II volume. -
390 pp. (Esta segunda parte se ocupa da Fi­
losofia. Moderna; a prjmeira tratava da Pilo­
so/ia, como ativiclade pennanente do espírito 
hmnano.) 1899 (Foi publicado cm Fortaleza, 
mas a indicacão da folha de rosto é apenas Cea­
rá, com a mênção do impressor. O prefácio é 
datado porém de Fortaleza, 1.0 de ll!aio de 1899 .. 

O POSITIVISMO DO SNR. MAJOR GOi\IES DI•: 
CASTRO E AS CONFERENCIAS DO Pe. DR. 
JULIO l\IARIA. Artigos publicados na Provín­
cia do Pará e depois reunidos em opúsculo de 
52 pp. por um amigo do Autor, impresso na 
Ty]). Moderna, em Fortaleza, 1902. 

FINALIDADE DO l\IUNDO. (Estudos de pbilos0-
phia e teleologia naturalista) - III volume. -
320 pp. (Esta tercei ra parte se intitula : O 
M11ndo como atividade intelectual.) Foi publi­
cado em Belem, no Pará, ed. Tavares Cardoso 
& e.a - 1905. (Na lista dos seus trabalhos, já 
publicados e ainda por publicar, o próprio Fa-
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rias Brito se refere a este m volun1e da série 
intitulada Finalidade do Mwzdo sempre lhe 
dando o t itulo de Evoluçüo e Relatividade. E' 
iacil verlficá-)o nos dois Yolumes, de 1912 e 
1914, já dados a lume no Rio de Janeiro, .4. Ba,. 
se Física do Espi,·ito e O Mundo Interior.) 

A VERDADE COi\'10 REGRA DAS AÇõES. (En­
saio de pltilosophia moral como introducção ao 
estudo do direito). (Este volume ficou sendo 
mais tarde, na intenção do Autor, o primeiro 
da série que planejou sob o titulo geral de Phi­
losophi<t elo Espirito1 e á qual vertenccm os 
dois volumes de 1912. e 1914.) - 112 pp. Foi 
publicado em Belem, Ed. Tavares Cardoso & 
c.• 1905. 

A BASE PHYSICA DO ESPIRITO (Historia sum­
maria do problema da mentalidade como prepa­
ração para o estudo da philosophia do espírito) 
- Livraria Francisco Alves, Rio de Janeiro, 
1912. 

O :.\IUXDO INTERIOR. (Ensaio sobre os dados ge­
r aes da philosophia do espíri to) - Rio de Ja­
neiro, Revista dos Tribunaes, 1914. 

NO'fA - Farias Brito colaborou desde es tudante 
cm várias r evistas de Pernambuco e do Ceará: lrace­
ma, Quin.::ena, e outras). Na Pará escreveu a notá.­
vel r efutação a Gomes de Castro, em defesa de Julie 
l\Iaria., que fo i reunida em opúsculo, que arro]amos 
acima. No Rio de Janeil'o merece referência o artigo 
em respot; tn às criticas de :Man uel de Bethencourt, 
publicado no Jomal do Comércio de 31 de J\Iaio de 
1909. Digna de registo especial a carta de 30 de 
Setembro de 1915, escrita a J ackson de Figueiredo 
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e publicada n'O Pa,ís de 12 de Novembro do mesmo 
ano. O Pa,,nphleto, publicado em Novembro de 1916 
com o pseudonimo de ilfarcos José, constitue a lgo de 
absolutamente insólito na sua bibliografia. 

A revista A Ordem, órgão do Centro D. Vital, 
do Rio, publicou em Abril de 1931 o seu inédito pós­
tumo O mommto 11<ais feliz d« -,ninh« vfrla. A Amé­
rica, Latina, revista de arte e pensamento, tambem 
do Rio, em seu tomo I, de 1919, deu a lume dois ar­
tigos inéditos de Farias Brito (p. 325-S29 e 438-
440). 

Pelo que se lê na relação dos trabalhos do Au­
tor, por êle mesmo organizada em 191>1 para o volu­
me O Mundo In terior (p. 4), Farias Brito ainda 
pretendia publicar um Ens«io sóbrc o conhecimento 
e a, r ealidaLle; outro sôbrc a Lógica, da ação; e N o­
tas e -variações sóbrc ass11ntos dirersos. Infeliz­
mente dêsses trabalhos, se ficaram manuscritos, ex­
traviaram-se ou definitivamente se perderam. O 
que mais devemos lamentar é o desaparecimento dos 
originais de um seu ensaio sobre O Dogma da Que­
da, que estava concluído ou quasi, conforme o teste­
temunho de pessoas da familia que o viram e ou­
viram ler. Infelizmente até hoj e teero sido infrutí­
feras todas as pesquisas no sentido de se descobrir 
o paradeiro dêsse trabalho, cuja importfrncia é su­
pérfluo encarecer para o exato conhecimento elas 
idéias do filósofo nas vésperas do seu falecimento. 
Aqui fica o nosso agradecimento a quantos nos au­
x iliaram em tais pesquisas e a vaga esperança de 
que estas linhas cheguem a quem porventura nos 
pudesse dar alguma indicação quanto aos originais 
perdidos. 



ANEXOS 





PARECER 

Pela segunda ,·cz tem esta Congregação de pro­
nunciar4se acerca dos meritos e capacidade do Sr. 
Raymundo de Farjas Brito para ser provido no car­
go de lente de logica no Extemato Nacional Pe­
dro 2. 0

• 

Creio interpretar bem os sentimentos da Con­
gregação, adiantando que ella se desvanece em con. 
firmar o seu primeiro 1:ereclictmn, quando, em con­
curso franco e disputado, lhe conferiu o 11rimeiro 
lagar entre os candidatos. 

No srstcma mixto que hoje nos rege, quanto ao 
provimento das cadeiras do magistcrio secuncL1.rio e 
superior - , grande é a parte de collaboração auto-­
nomica das congregações. 

Chamo systcma mLxto este em que existe o con­
curso, não como a formalidade unica ae ·soluç.âo, pois 
pode dar-se a hypothese da nomeaçáo sem concurso, 
se o candidato fo r auctor, na materia, de obras de 
reconhecido valor, mas isto, e aqui ,•ae o principal, 
a ju izo da congregação. 

E' exactamente o caso em que se acha o Sr. Fa-
1•fas Brito. 

Pelo estudo que, de largos annos a esta parte, 
tenho feito da litteratura. philosophica entre nós, es­
tudos cujo~ resultados se acham nos livros A Philo­
:;oJ)hia no Brasil., O Evolucionismo e o Positivismo 
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no Brasil e Ensaio de Philosophia do Dfreito, verüi­
quei que nessa ordem de acth':idade espiritual occu­
pava, entre nós, Jogar conspicuo - o auctor de A 
Final.idade do Mundo. E já disso fizera mensão no 
opusculo - Evolução da Litteratura Brasileira -
na parte que se r efere á philosoph;a. 

Alli, clepois de mostl'ar que só em fins do secu­
lo XVUI e princípios do seculo XIX é que começa­
ram a apparecer aqui algumas publicaçõe3 de cara­
cter philosophico e de traçar o quadro schematico 
da evolução do genero de então até hoje, encon­
tram-se estas palavras: ºOs que no Brasil se têm 
occupado de philosophia podem ser divididos em tres 
grupos: os meros expositores, mais ou menos habei~, 
de doutrinas estranhas, alheias, por e\les abraçadas; 
os ctiUcos de philosophia, espiritos irrequietos, 
livres, independentes, que procuraram orientar-se, 
sem se sujeitarem completamente a um systerna im­
portaclo, posto que se arrimassem em parte num 
qualquer; os que formaram de si mesmos a opinião 
de ter sido ·hznovmlores e creadores de s ystemas. 

Enh·e os simples expositores estão Mont: Alver­
ne, i'loracs e V(lllc, Soriano de Souza, L. Pereira Bar­
reto, lilíyuel Lemos e· R. Teixeira, de F1·ciias. 

Em o numero dos criticas de philosophia., espiri­
tos que procuraram caminhos entre os systemas eu­
ropeus, com segura autonomia de pensamento, con­
tam-se; Tobias Barreto, Guedes Cabral, Livio de Cas­
fro, Arthu,· OrllL1ulO, Clo·vis Bebilaqua, Faw,to Car­
doso, Samuel de OliL·cfra, Lau1·indo Leão, França Pe­
rei?-a, etc. 

Entre os que se julga.xam originaes e chefes de 
systemas, citam-se : José ele Amnjo Ribeiro (Viscon­
de do Rio Grande), com O F'i11, da Ci-eaçiio, R . Farias 
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Brito, com A Fi11alidadc do Mundo, e E stellita, Tapa­
jós, com o livro que teve o modest.o titulo de Ensaios 
de Plâlosophia e de Sciencia-. 

Destes tres é o auctor d' A Fi1wlidade do Mim do 
que apresenta melhores títulos. 

O livro do Visconde do Rio Grande, a que se fi­
zeram desusados elogios, não os merece senão com 
largas reducções. Não passa da compiJação, aliás 
intelligentemente feita, de dados geologicos tenden­
tes a provar o crescimento da terra. A este cresci­
mento é que o senador brasileiro consi<lerava o / int 
ela crcnção . .. 

Ora, é evidente que o resultado não corresponde 
á pompa do rotulo. 

A quem se depara um livro com o capitoso titu­
lo - O Fim da Creação, - suppõe que vae ver dis­
cutidos, senão resolvidos, alguns dos males temerosos 
problemas que têm preoccupado a razão humana. 
i\fas se, chegado á ultima pagina, tem apenas notado 
que se lhe procurou ensinar que a terra cre.sce, cousa 
aliás problematica, é victima de uma decepção. l\Ias, 
cresça ou não cresça. . . a terra é só por si toda a 
Creação ? ... 

O livro de Stellita Tapajós, Ensaios de Philoso-
11hUJ, e de Scicmcia, com ser bem interessante, está 
muito longe de ser uma obra original, tanto quanto 
se pó de hoje falar <le originalidade . . . 

Bem longe disso. Os primeiros ensaios são de 
pura influencia de Hückcl, que esteve muito em voga 
a datar de 1875 e annos proximos principalmente no 
Recife, onde se publicaram livros que chegaram a in­
fluir, entre 1880 a 90, nos estudantes de medicina do 
Rio de Janeiro, moços em cujo numero se destacavam 
Livio de Castro, Trajano de l\Ioura, l\1arcolino Fra-
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goso, Oliveira Fausto e Stellita Tapajós, auctores t0-
dos de theses de doutoramento, inspiradas no trans­
formismo hackeliano, brilhantes trabalho, dos me­
lhores que contamos no geneto. 

Os ultimos capítulos são irrecusavel echo dos li­
\:ros ele Eliphas Levi sobre scicncias occu1t.as, a cujo 
estudo, pouco antes de fallecer, se havia entregue o 
malogrado escriptor. 

A obra de Farias Brito é. muito mais considera. 
vel. E' a de maior folego publicada entre nós. Di­
vide-se em quatro partes : I A Philosop/da como 
Actfritladc Perma,um/e do Espirita Humano; II A 
Philosopma Moderna; III O Mwulo como Actividade 
/ 11/ellectual; IV A Ve,·datle como Regra, das Acções. 
As duas primeiras partes estão publicadas. Das ou­
tras 1·estantes e..xistem os capjtulos iniciaes. 

Não é da indoie deste rapidíss imo p:1.recer entrar 
na discussão da these fundamental do auctor, nem 
n.i analyse dos argumentos com que a sustenta. Se­
r ia impert inente e deoloeado. Baste-me dizer, que 
sem acceitar a doutrina adaptada por elle sobre o 
conceito da teleologia na evolução universal, que para 
o esc riptor é a detemúnação de um fi.m ou alvo (cau­
sa. /i7!alis), e me parece apenns a subordinação geral 
do kosmos a um<1 ordem Iogicn, a um systerna orga. 
nico, a uma causação immanente e indefinida (causa 
i11mianens), acho que a originalidade de seu livro 
está mais na abundantes, e ás vezes inesperadas, 
idéas que espalha. por muitas de suas paginas do 
que mesmo no seu pia.no geral. 

Da leitura aturada de lodn a obrn resultam dois 
factos inegaveis: a capacidade philosophica de nosso 
pra.tricio, quero dizer> - o aprumo com que maneja 
as mais complicadas idéas e concepções dos pensado­
dores e o conhecimento que de todas revela. 
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Desfarte, a porção critica de sua obra é sem par 
na Litteratura brasi leira. As paginas consagradas 
especialmente a Spinosa, I{ant, i\Iill e Spencer são 
f eitas por mão de mestre. 

E 11ão será. a um homem destes, que, alem da 
capacidade espiritual, é um bello e nobre caracter, 
se devam negar meios de proseguir cm seus estudos, 
recusando-lhe o modesto posto de lente do Exte11zato 
Nacional Pedro 2.0 numa disciplina, para a qual aliás 
já f ez concurso, sendo cla ssificado em primeiro Jo­
gar . 

Sala da Congregação - 26 - 11 - 909. 

SYLVIO ROi\IÉRO. 
r elator . 



FACULDADE LIVRE DE DIREITO DO PARA 
(1903) 

PROGRAi\IA DA CADEIRA DO l.° ANO 
(Filosofia do Direito) 

ESTUDO GERAL 

1.0 - P riucípio de rclath·idacle do conhc('lmcnto. A teo­
rin da rclati\·idadc corno fórma. moderna do ccpticismo. O 
ponto de \•isfa objeti \'O e o ponto de ";sta subjeti\·o dn rc­
lnti,;i.cJndc. A rclath·jdadc do domínio jurídico. 

2.0 
- Determinação do conceito da e.\'.pcrrnncia. Ques­

Uio do método. O método empírico, o n1etodo rncionnlista e 
o m6todo expcrimcntnt. O método nns ciências mornis e ju­
ridicns. 

3.º - Tnfluêncin do.s conccxõcs filosóficas sobre n de­
tcnninação do conceito do dil'eito. Ra-z:5.o <l n vnriednde de 
sistemas-. 

4.0 - AS teo rias modernas como doutrinas de dissolu­
ção. Influência dos ciêncfas fís icos e matern,Hicns. Influên­
cia das ciêncbs naturais. Nec~sit?adc do npôio dn9 ci:l·ncias 
psíquic:-is. 

5.° - A doutrino. da evolução como fórnrn. modernn do 
mntc ri:ilismo. Jnsuficrn neio da doutl"i na . O intcrêsse corno 
único crité rio rncion.1l dn. con_duta compnlí\'cl com u teoria 
materialista. Improcedêncin radicnl dêsse critério. 



FARIAS BRITO 293 

6.ª - Crítica da distinção í cit.n peln filosofia ruodcrni,. 
entre a cotwa. 1:m si e os fenômenos. Dissolução d:1 filoso­
fia clo:;rmitica; n~essidadc de um dogmatismo novo. 

'i.º - A f ôrça como causa cm si e elemento subst..·tn­
cial da naturczn. 

8.º - Identificação do pensamento c da fô rça. O pen­
samento como essência da fôrça. O mundo como othicladc 
intclcctunl. O conhecimento como fim da e\'olução universal. 

9.0 
- Funçíio teórica e funçüo prático da fi loso(in. Fi­

Josofio e xcligião. 

10.0 - A moTnl como ciência <l., açfio. A mornl como 
ideal da condut.n. O direito como complemento moral. Dis­
tinção essencial entre o direito e a moral. 

11." - Dcduç:io do critério supremo dn condutn. O 
ponto de vis tn objeti,·o e o ponto de vista subjcfo·o dêssc 
critério. 

12,0 
- O costume como manifestação cspontãnen, a lei 

como expressão concienll? do direito. Lei natural, lei morn1, 
ll'i juridico. 

13.0 - Anili se especial d.o idéia do direito. Análise 
crítica. Liberdade e de terminismo. Aprecfoç:io dn vercla· 
dcirn. significaçiio do determinismo moderno. O determinis· 
mo como negaçiio da liberdade. A liberdade como conci&n­
cie. cb nção. Liberdade e le i. O direito como orgnniznçiio 
de. liberdade. 

H.º - Análise histórica. O direito como expressão da 
vontade tlivína . Crítica da escola teológico. 

lõ.º - O cl irc:ito como produto da natureza. Crttiea da 
tcorin do direito naturnl. Noçiio d.a. cultur.1. Natureza e 
cultura. A nnturezo. CODIO fôrçc.; o direito como disciplina 
da fôrça. 

Cad. ,-) 
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16.0 - O direito como tJroduto da históri a. Crítica da 
concepção realista do direito. 

17.º - O ponto de vista nnturalista. Jnfl uênci :t das 
idéi::is de Darwin. Aplicaç:"10 do [iri ncípio da luta pela vida 
ao domínio p::i.rticular do direito. Tco1;n de lhc ring: n luta. 
pelo di rei to. 

I S.º - O neo-darwinismo. Teo ria ele Frcdclico Nlctr.s­
che: condennção <la moral tradicionnl como morn l de csci-a­
\'os; doutrina do super-homem. Apreciação e crítica, 

10.º - O dil'cito como p roduto do espíri to humano. Dis­
tinção entre a ordem natural e a ordem mornl. A ]ei como 
representação absh-at.a da ordem dos .fenômenos, e a lei como 
prindpio de n.ção. Dignidnde e supe rior idade tia natu1·cza 
humann. 

ESTUDO ESPECIAL 

20." - O direito como norma agcndi, e o direito como 
joc-ultus agclldi, ou distinção entre o direito objctiYo e o di­
reito subjetivo. O direito objetivo cm par ticul:l.r. F on tes 
d~ direito objcti\'O: o direito e o cos tume; o direito e a lei ; 
o dire ito e a jurispru tlêncin; o direito e n ci éncia. 

21.º - O direito como facultas agendi. Seus elementos 
essenciais: o sujeito, o obj eto, a i-clação entre o suj eito e 
o objeto, a sanção legal. 

22.º - Divisões e cl.t ssiíi caçõl?.5 <lo direito. Classifica­
ções dos direitos subjetivos. Divisão e sub<lh•isõcs do direito 
obj etivo . 

23.'" - E stabelecimento do principio do direito. O rcs­
p(!ito iL pcrsona lilfode como direito primordial incren te :'1 pró­
pr)a natureza humana: liberdade. Direito sõbre a nah1reza 
exterior: propr iedade. 
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24.º - An,il isc especial do direito de liben ladc. Liber­
dade de conciência, liberdade de ;u;ão. Principnis modalida­
des dos direitos de libcrda.dc. 

25.0 - An:ílisc especial do direito de propric<ladc. Fun­
damento racional dê.ssc direito. Cdtica da:; doutrinas <1uc o 
combntcm. 

2G.º - A atividade do homem como objeto do direito. 
Teoria dns obrigações. Seu furaln.1ncnto ro.tional; o princí­
pio dn bond.idc c o p l'incípio d:i utilidade. Ap1·eci:u;Jio e ct·í­
ticn. A íC dos contrntos como b:isc da ordem soci:il. Fonlcs 
das obrigaçõc:s. 

27.º - A trans missão <los direitos. Trnnsmiss:io cntTc 
\"i\."os e transmissão cau~a mortis. Fundnmcnto rncional do 
direito de sucessão. 

28.º - A propriedade litcrárin ou o cl1am:ulo direito 
nnloral. 

29." - Gênese da seriedade. Concepção realis ta: :i so­
ciedade como organismo indi..-idu31 e o organismo coletivo. 

30.º - A anarquia moderna sob o ponto <le vista dn. or­
g:mi1 .. ,çào social. Tentativas <lc ~oluçi'io: diL·ulura cicntí!:ic:1 
de Augusto Comtc; indh·idunlisrno organicista <le Herbert 
Spencer: socialismo coletivis ta de M:1rx. 

31.º - Ex:m1c especial do social ismo moderno. Socia­
lismo romântico e socinlismo clcntífico. Socialismo e mate~ 
ria1is mo. As duns fórmas cxtrcmns do socialismo: anarquia 
e coletivis 1uo. 

32.º - Solução da moderna crise social pela ciência, ,;o­
lução pela filosoíia, !:olução peln religião. 

33.0 - \':ilor da socicd;ule como ciência. Jlis tória su­
m5rin <ln sociologia. A sociolor,-ia como histórin natural cb 
sociedade. A sociologia e a filosoli..1 da histõri:1. A sociolo­
gin e n filosofia do direito. A :::ociologia e a poHlica. Ex­
pansüo dn litcraturn sociológica. 



296 

34.0 - A famílin. História sumllrin de suas principais 
t-rans!ornu1ções. Estudo de se.u mecanismo. Sua significa­
ção e valor como ponto de partidn p:irn organb:nção do. so­
ciecfadc. 

35.0 - A sociedade e o est.1.tlo, O csL'\do como órgão 
do direito. Sua significação como garantia da ordem. Sua 
imporl.5.ncio. como p:romot.Qr da culturn. 

O lente substitu to, 
RAYMUNDO D& FARl,\8 nnrro. 



PROGRAMA DE ENSINO DA 1.• CADEIRA DO 
J.º ANO 

(Filosofia elo D i,·eito) 

ESTUDO GERAL 

1.0 - Função tc6tica. e f unção prátic3 da. iilo!!!oiia . 
Funçüo tcô1icn: ciêncin. F unção prática: ordem moral. 
Ciência e raligião; riqueza e moralidade. 

2.0 - A moral como ciência da ação. A moral como 
ideal da c:onduta.. Dis tinção essencial entre o direito e a 
moral. 

3.0 - A hipótese do direito natural. Origem e desen­
"'olvimento desta· hipótese. Apreciação e critica de :ma signi­
iicac;ão e valor. 

4.0 - O critério supremo da conduta. Fónna objetiva 
e íórma s ubjetiva dêssc critério. 

5.0 - O conceito dn lei. As leis naturais e as leis mo­
rnis e jurídicas. O ponto de vista mecânico transportado 
da natureza para o mundo moral. Improced~ncia radicnl 
destrt. tendência. geral do pensamento moderno. 

6.0 - As leis morais e j urídicas cm p::irticular. Signi• 
ficnç.ão própria. A lei como convicção comum, a lei como 
con\;cção da conciêncin coletiva. 

7.0 - O costume e a lei em s ua dupla siguificnção mo• 
rol e jurídica. 

8.0 - O concei to da liberdade. A~ leia morais e jurl· 
dic.e-5 como Jei• do5 5ÚM livre.e. Aparc.ot.G entinomfa. GOtre 
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a liberd.:idc e a Jci. Explicaçiio pela insuficiência das teo­
rias da liberdade. Critic:1 <lcssas teorias. 

~-º - Lilicrdnde e dctcrminismo. A prceiaçi,o da vcrd:i­
dcíu s ig11ificação do dcU!rminismo moderno. O detcrnainis­
mQ como nc~Rç:io d~ libcrd:1dc. A liberdade como conc:ên­
ci:1 da r,ção. O direito como 01·g::tni1.açiio da liberdade. 

10.0 - A lei mon1I e j uridica como p r incipio de org.:i­
n iz.ação social. Organiwção pela lei moral: l'cligi5o. Orga­
nizaçiio pela lei jurídica : estado. 

n .0 - A noção do direito cm particular. Influência da 
filosofia sôbl'c a conc-cpçio do direito. Razão da variedade 
dos sistcm:is. 

12.0 - O direito como C!l:pre:ssão da 1;ontade divina. 
Critic::i da concepç:io teocrútic::1 do di reito. 

13.ô - O direito como express5o da vontade do sobc­
r:.tno. Critica da conc!!:pção autocrát icn do di1cito. 

1'1.0 - O direito como produto do d~cn .. ·okimcnto his­
lódco. Critica da escola his tórica. 

16.0 - O ponto <lc vista naturalista. lniluênci.t das 
idéias de Dan\;n. Aplicação do princípio dn luta pcln vida 
no domínio p,u·ticular do dh·cito. Teoria de Ihering: n luta 
pelo direito. 

IG.0 - A noção do direito e a lei de íinnlidode. A íi­
nalidadC" no direito ~cgundo íhcrinc-. 

17.º - O ncodarwinismo: Frederico Nietzsche: n n1oral 
tr:1dicionnl como moral de rscravos; doutrin,1. do super­
/tomem. Apreci~ção ê crítica. 

18.0 - O direito e a concepçi10 mtikt·inlista do mundo. 
w.0 - O direito e a teoria dn c\·olução. 
20.º - O direito e 0; teoria da rdatiYidadc do conbc­

cirncnto. A qucslào da rclntividadc do di reito. 
21.º - O direito como rcaçiio <la intclií!ência couha n 

n;ituz-cza. Xahu·cza e iõrç.1.; intclig-ênci.1. e culturn. A nn­
tui-ez.a como fõrça ; o direito como di~ciplina da fôrça. 



F.1mAs Bm-ro 299 

ESTUDO ESPECIAL 

22.0 - O ponto de vistci objcth·o e o ponto de vista 
subjeli\•o do direito. Ponto de \' ista. objcti \'O: o clircito como 
11orma. agendi. Ponto de ,;stn subjetivo : o direito como fn­

tllltas ngcmli. 

23.0 - O direito objetivo em particular. Su.i.s fontes: 
o direito e a costume; o direita e a lei; o direito e a juris­
prudêncin; o direito e a ciénci.u, 

2-J.º - O dinüto subjct.i rn: seus C'lcmcntos: o sujeito, 
o objeto, .a rclnção entre estes dois cJcmcntos, a sanção Je­

ç-al. 
25.0 -- A ciência do direito. Sua divisões. 

2Ci.º - Dedução e classiíic:lção dos direitos. Direito pri­
mordinl incrente 3 própria natu re.1.a humana: liberdade.. Di­
reitos sõbre a natureza exterior: pro11ricdade. 

27 .0 - Anúlisc c.spccial do direito de libcrd:idc. Liber­
dade de canciência, liberdade de ação. Principais moda.lida­
dcs do direito de libccdade. 

20.0 - A .i.tividntle da homem como objeto do direito. 
Tcoda das obrigações. Seu fundamenta racional. Solução 
pelo princípio da boa fé e so1uç,io pelo princípio da utili­
dade. Aprcciaç5o e critica. Soluç;io pelo critério da vc.rdadc. 

28.0 - A náli:;c es pecial do di reito de propriedade. Fun­
damente cientifico dl-stc di reito. Critica das doutrinas que 
o combatem. 

30.0 - A transmissão dos direitos. Tl1lnsmissão entre 
\1vos e transmissão causa 1no r ti::.·. Fundamento racional do 
direito de sucessão. 

31.º - O ponto de ,.;sta social nu. couccpção do direito. 
O di1·cito e a sock>dadc. Gênes<;? da sociedade. CGnccpç5.o 
idealista: a sociedade como resultado de um con tra.to. Con-
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ccpção natur;i.list.1.. A 5ocicdadc como organi:m10 n atur.il. 
Criticn da analogia entre o organismo indi\'idual e o orga­
nismo coletivo. 

:l2.0 - Annrquin moderna sob o ponto de vista dn or­
ganização social. Tentativas de :!:0lução: ditadura cicntifie.l 
de Augusto Comtc, individualismo organicista. de Herbert 
Spencer, sociali~mo colcfrd3ta de I'>Inrx. 

33.0 - Exame especial do socialismo moderno. Sociali5.­
mo rºomântico e sociali smo científico. Socia lismo e ma.tcri n­
lismo. As duas íónnas extl'cmas do sociali smo: anarquia e 
colcti visino. 

34.0 - O ponto de vista sociológico. Valor da sociologia 
corno ciência. História sumúria da rociologia. A sociologia 
como história natural da sociedade. A sociologia como íilo­
sofi3. da histó ri a. A sociologia e a filosofia do direito. A 
soc iologia e a política . Exp::ms5o da liternturn sociológica. 

35.0 - .A n1ecãnica social segundo Ihering ou os moto­
res do movimento social. Motores cgoistas e motores a ltrui s~ 
tas: direito e moral. 

3G.º - A famíli :i. Históri::i sumâriu de suas principais 
trnnsfo rmaçôcs. Estudo de seu mecnnismo. Sua ::cignifica­
ção e valor como ponto de pllrlidn para. a organi7.ação <ln 
socied.:1d<!. 

37.0 - O esta.do. A sociedade e o estado. O estado 
como órgüo do direito. Sua signiíicaçâo como garantia da 
ordem. Sua importãnci.l como promotor da cul tura . 

O 1entc s ubstituto, 
RAY:\lUNDO DE F ,\RIAS BRITO, 

Aprovado pela Congregação c.;u sessUo de 2 de a br il 
ae 1901 . 

O Secretário, 
FB.A..~CISCO DE PAULA P.INm:J.iO, 



PROGRAMA CONSTA,'iTE DO PREFACIO DO LI­
VRO " A VERDADE COMO REGRA D.-\S AÇõES" 

(rn05) 

1.0 - Função tcóTicn e função prática dn fi lo:soíia. 
Funç5o t córicn: ciência. Funç5o prática: ordem 1noral. 
CiCncia. e rc.ligiiio; riqueza e moralidade. 

2.0 - A moral como ciênci.i. da aç.5.o. A moral como 
ideal do conduta. Distinção entre o direito e a moral. 

3.0 - O !:rité1·io supremo da conduta. F6nnn objetiva 
e fórma suójcth-..1. dês5:e critfrio. 

4.0 - O conceito dn. lei. }\.S leis naturais e a:s leis mo­
r:li s e jurídicas. O ponto de vista mecânico trnnsPorf..ado 
da natureza para o mundo mornl. Improccdêncín tadicnl 
destn tcnd€ncia gcr..il do pensamento moderno. 

5.0 - As leis mo1·ais e jurídic.as em pnrticular. A lei 
como convicç.io comum; a lei como convicção da conciência 
coletiva. 

G.0 - O conceito do di reito. Razão da variedade do~ 
sistema~. As tre.s grandes escolas modernas: a ~scola racio­
nalis~ dos filósofos; n c3cola históric:i. dos jurisconsultosi 
e n escola positiva dos naluro.listas. Considerações gcr:ti!!. 

7.0 - A escola i-nc.ion.1li st.n dos filósofos ; teoria do di­
rejto nnturn l. A noÇão do direito nn.tural. Admitida :J. dua­
lidade da lei moral e j ur ídica, tem aindn mz:io de 6Cr n 
noção de um direito nnlu tnl como terce ira norma de con­
duta? 
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8.0 - A noçf10 do dir~ito natunil na doutrina dos ro­
nwnos. 

9.0 - Gênese moderna da teoria do direito natu ral. Jn. 
terp rct.,r;;ão dessa tcod;i como rcpc1·cu.ssão1 na ordem l)ni­
tica, do movimento íílo.sófico iniciado, na ordem ~sp'=!cul.ltiv.i, 
por Bacon e DcHal'tcs. O fund.1.dol' do s istema : Hugo Gro­
tius. 

10.0 - Direçüo empírica no sistema do direito natural: 
Hobbes. Atitude de Spinoza e Rousseau. Lockc e Hurnc. 

11.º - Direção radonalistri: Pufondorf, Thom:1sius, 
Leibniz, Wolf. 

12.0 - A noção do dír~ito n.1tun1l na fil osofia de Kant. 
Criticismo c..spcculati\'O e dog-nmtüm10 prático de J{ant. Am1.­
lor,.'la entre o cdticismo de !{ant e o positivismo de Augusto 
Comtc. 

13.0 - O sis tema moral e jurídico de Kant em parti­
cu lar. A lei essencial e fundnmcntal; critério moral e jurí­
di co. As leis complementares; o principio da humanidade 
considernd:i como fim cm si e o prtncíplo da a utonomin da 
vontade. 

1-1 .0 - A noçüo do dtrelto natural depois de Kant. 
Apreciação e critica da teorin do direito nnturat. 

15.0 - :\ escola hi stórica dos jurisconsultos: filosofia 
do dit-eito . Origens do i:: istema. Os pontos capita is da dou­
trina. Gustavo Hugo, Savigny1 Puchta. 

)G.0 - Historicismo e naturalismo. Influênc in das idéias 
de Dar\'\;n. Apt icação do prindpio da lu ta pela vida ao do­
mínio particular do direito. Teoria. de lhcring: a Juta pelo 
direito. 

l 'i.º - A escola positiva dos rwhu:a1istas: sociologia . 
Origens do sistema sociológico: Augusto Comte e Herbert 
Spencer. 

JS.º - Desenvolvimento da doutrina : hi s tória sumária 
du sociologia. 
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w.0 - Tcnfath•as de cla.ssific:ição dos sistemas socioló· 
gicos. Classific.::ição tlc Yaccaro. Classificação de Rcné ·worms. 

20.0 - Valor th\ sociologia como ciência. Os problcmns 
d:i sociolog i:'.l. Carência de ::;oluções positivas. íncficácia cl:1s 
chamadas leis sociofócicn.s. 

21.º - A sociologia como in lcrprctnção materialista da 
ordem moral. A sociologin e a teoria da e,•olução. 

22.0 - O ponto de vista de Rudolf ,·on l hcring. A me­
cânica socia l ou a teoria dos motori?S llo mo\'in1cn to social. 
Motores cgoistas: o salário e o constrangimento. l\lotor<!s 
altruistns:: o principio do de~·e r e o sentimento do .lmor . 

23." - Sõbre o con!'itro.nglmcnto cn\ particular. A noç:"lo 
do direi to e a lei de finalidade. 

24.0 - Anatomia e fisiologia do direito. 

25.0 - Apreciação e crítica gcrol do sistema soc ioló­
gico. Contradições e incoerências nas noções íundnlllenta is. 
Ausência de um 11rincípio geral, capaz de introduzir :. uni­
dade no sistema e a d isciplina no mCfoúo, condição sfüc qua 
non dn organização cientüíca. 

2G.0 - A questão do direito como um problema de filo. 
~ofi:i moral. A fi losofia moral como introdução necessário 
.i.o estudo do direito: intct prctação dcfinitini, à luz dêssc 
critcrio, da verdadeira significação dos tres s is temas que 
deram sucessiva mente cm rcsult..,do ~1 ll-oria do direito n:itu-
1:;1J, a fi losofia do direito e .i ~ociologb. 

2'1.º - O tnundo rnOL·al contcmpor-õ.neo. Atircciaçiio e 
crítica das <:ond içõe?s ntu;1.ís do pcns;,mcnto mot·a.l. A .rmar­
quia geral elos csphitos como con~cquência da nç..io di ssoh·cn­
tc do ccpticismo moderno. 

28.0 - Inílul"nci,1. rircpoudcr:inU! dus teorias de Dan•,;n. 
Cc-nscqnêncins cst1-cmas do darwinismo: Frederico Nietzsche: 
a mornJ tradicional corno moral de escravos. Doutrina do 
super-homem. Aprcci:1ç5o e crític:l.. 
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29.º - A mornl utilitária. Precedentes his tóricos. A 
última fase do utilitarismo: a moral utilit...i.ria de Stuart 
?úill e a moral evolucionista. de H erbert Spencer. 

30.º - Ouh·os sistemas contcmpo-râncos: Schopen'hnucr, 
Renouvicr, Sccrctan, Fouilléc, Guyau, L<~\'Y Bruhl. 

31.0 - O sistema socialis tu. Sociali smo rnmü ntico e 
soc ialismo cien tifico. As duas formas estremas do socinli.s­
mo moderno: annrquismo e colel1\•jsmo. 

32.0 - Impossibilidade de umn solução do problema mo­
ral sem uma concepção dogmática. da nuturezri. Ncce.s!lidade 
de um dogmatismo novo cm face da dissolução contcmporA­
ncn do dogmatismo tradiciom11. 

33.0 - Improccdêncía do dogmatismo mater:inli :sta hoje 
renovado sob a dcnomiunç3o <la teor ía d:i e\'oluçiio. Rcmo­
vnção do ponto de vista de Sórrates: homem, conhece-te a ti 
mesmo. 

34.0 - Solução do problema mor!ll peln concepção do 
mundo como ati,;dade int.elcctunl. O mundo c.omo m::mife~­
tação c~xterior rlo pensamento; o conhecimento como firo da 
evolução unívcrsnl : a verdade como idea l dn conduta. 

35.º - Considerações c.spccinis sobre a ques tão da liber­
dade. lmporlancia magna desta questão. A liberdade co­
mo condição d3 ordem moral. 

36.0 - Aparen te antinomia entre a liberdade e a lei, 
E >.."])licaçiio pela insuficiência 1fas teorias da libe rdade. Teo­
rias neg3t ivas: negução antiga - fa tali smo; neg,í1ÇÜO mo­
derna - determinismo. 

37.0 - Exame espec ial da teoria determinista: determi­
nismo físico ou cien tifico; dete1·minismo psíquico. 

38.0 - Aprecia~·lio dn -,,·erdarJeira s i1~if icação <lo deter­
minismo moderno. O determinismo como negação da liber­
dade. Improcedênciu dcstn solução 11egativn. Possibilidade 
de Ulll .'.l. solução positiva do prob(ema da liberdade. 
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39.0 - Conciliação da necessidade mecânica <la natureza 
com o princípio da liberdade no mundo mor:\l. A liberdade 
como conciéncia da ação. O direito como or~niznçfio mate. 
ri:il dn li bcrdndc. Liberdade e propric<l:tdc. 

4.0 - A lei como priudpio de organização social. Or­
ganização peln lei mornl ; rcligi5o. Orguniznç5o pela 1ci ju­
ddic:i: estado. 



ALGUNS DEPOIMENTOS SOBRE 
FARIAS BRITO 

Além do que está consignado nos Yarios capí­
tulos dêste volume, :i.qui ainda registaremos alguns 
depoimentos preciosos de contemporâneos que pes­
soalmente conheceram e puderam observar de perto 
aspetos interessantes da personalidade do ilustre 
pensador. Foram escritos em resposta a pedido 
nosso e constam do nosso arquivo particular. 

"Tive a fortuna de conh c-ce1· pcssonlmcntc a Farias 
Brito... E s tudei com i'Hc Direito ConstitucioMI, disciplinn 
que então consta\'il do primeir o ;:mo do curso jurídico. Com 
i?sse designio ia, quasi todas as noites, à sua pcqucn:i e.is::,,, 
ao fim da rua Senador Pompl'u (1). Já havia então cuviu­
vndo e l he e ram companhia. o velho pai e a fiJhinha, de (leis 
:i. tres anos, que. lhe fici'1ra do malogrado consôrcio. 

L embro-me bem da su,l mesa de trabalho coloca da. ao 
centro da sé\l:-1 e encos tada fl parede, de modo <1uc ao escre­
ver .ficava de cost:ls para uma do. s jo.ndas que d::iva 11ara a 
rua . Na r l!de, a rmada entre dois ângulos, ficava um "·cne­
,-nndo ancião mo1·cno, cs~uio, 1Jc !ougas b.i.rb.ls alvíssimas, 
fi~r.i tlc asceta. Nunca me pcrn1iti inda~ar, nas com·crsa­
,;ões que cnlTctinh .i. com êle, onde fõra beber os princípios 
filosóíicos sôbre que discorri o. em linJ.:'u:igem cas tiça, mas 

11) 'Em t:'ol'lal r:u, (No1:1 tlo A.) 
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tinha ~ impressão de estai· H&rnoo c.:oru um ha,ucm que re­
fletira mais do que aprcudcr:::t, Sôbrc a mesa, vú1·ios liv1:os 
de iilosoiia cm vii.rios idiomas e uma lâmpada de alcool in­
c:1ndc::ccntc. Us:lvn-sc :linda, cm zcrat, nns c.Jsas, o gãs de 
iluruim.ção. Algumas cade:iras mais, uma estante com outros 
liYros, e csta\·a completo todo o modesto mobiliârio do :.oli­
t ário estudioso. 

Fadas Drito vcrsnra hem .::t matêrin e sôbrc ela. se cx­
prcssava com ~loquênci:i, bcbmcntc. E1n vez dc citações, fil­
trav.:i o manancial que lhe fic~ha de su:.is lcilut'as; cmitin 
idCias prórn·ias. Nis to se assemelhava muito a Clovis Bcví~ 
fa.qua . Ainda seu a luno, e sob o influxo dcssns itléias, es­
crevi n'r1 RJJp1íblica, de 1,~ortalcz.:1, de que já era, a essa épo­
ca, um dos redatores, uma série de at·tigos, de Agosto a Dc­
zcrnbro tlc 1808, intitulatlo:,; .. Al~m:1$ idéio.s sôbrc filosofia 
jui-ídica". 

Concoinita.ntcmcntc :1prcndi com ê.Je o grr.go. de CJUe me 
submeti mais tarde a concm:so sendo élc u m do$ e.xnmina­
clorcs. 

Acabndn a prcletão, JJassavnmos a uni cavaco que se tor­
nou habitual, sôUrc outros assuntos, p rincipnl01cntc históri­
co!. e literários, e porqu!:? essas palestras j.ámais tiveram por 
ah-o a \·ida a lhcin ou a política, conversando com êlc era 
cmno se ati--a;isse um iman cncantaclor. Os instnntcs dcriva­
Y:llll sem que cu desse conta <lê1c.s., • 

. . . Que dizer do jndivíduo? li':idas Brito foi um puro, 
nada mais. Como sentimento, duas coisus mc dcrnm a co­
nhecer os vibrações sonoras de sua alma: a reverência do 
:.unol' filial pelo tli~o a n<.:iâo que era seu genitor e os cari­
nhosos dcs\•clos cont que procurav.a cerca r o tenro, lego.do que 
Jhe dcixar:i.m os cn.s os extremos dn espor-a ,lcsaparecicfa .. Fi~ 
lósoio, vivia p;i ra lt sua ortodo.xia, para os s ua$ opiniões (! 

p:\rn os seus livl'os; homem SUJJCrior , s uperiori~a\•a-o um 
completo e absoluto desprezo de interesses e condições dos 
bl!J)s ronterinis da vidn. 
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... Se 1150 ti vesse opt..'\do pelos slnccirais dn filosofia, 
Farias Bl'Ho poderia tel' em.p:1xelhado com os maim:~ orado­
res da trjbu~a forense. As su,,s faculdades orató1ias eram 
realmen te pei:egdnas. V&-lo acu~ar ou dcl'cndN um Tfu 
numa sessão de juri, era r econ hecer ser essa takC2 a :rrcna 
dos seus ma is insigues triuníos. E teve-os r cnlmente ru~do­
so,;;; e in olv:idávcis. E r a ao mesmo tempo di n.lé tico, contun­
dente, imaginoso e fulgurante. 

Rio, 8-4-39. 
GR,\ CCRO C ,\RDOSO 

. . . Conl1 eci o grande pensador cearense cm mc::ulos de 
191-4 , por intermédio de Jackson de F êgucíredo, que m'o :iprc­
sentár:i na LiV1-nrfa Garriicr • .. Ali, ou no s.tguão do Jor­
nal do Comércio e cm outros loc:::tis, ein :forbíitos t?ncontros, 
er:i-mc dado o ~rn.zer de al~ ns instantes de palcslrn com 
o eminente f ilósofo. A sua casa íu i duas ou h-~ vczt?S cm 
compn.nbia do j o\'em critico de "A.(gumas n!ílexões sôbrc n 
filosofia de Farias Brito" .. . 

. . . No trato pessoa l ern F arias Br:to de uma sin1plic.i.­
durJe cnc.:intndorn. Sua p alavra pnusnda e preci<.:a, sublinha­
da por um leve so rriso em que se estereotipava a iníiníta 
bondade de sua n1mn. Impcrtm:hávcl a. scrcnid-i. tlc <lo f iló .. 
so! o, j á nos longos anos transcoi-ridos note a ge rnl indifo. 
rença manifestada em rda.ção a seus princípios doutr iná-rios, 
j á sob as ngru rns de clamorosas injustiças sofridns em &ua 
vidn púbJicn • 

. . . Sua palavl'a e s eu exemplo contribuirnm de modo 
p reponderante pn t a a íirnte oric11tnção de roeu pensnntento 
no i entido da cspiritunlidade; o que const ituc motivo de fer­
voroso culto por mim \·ot.ado n sua imperecível memória. 

ruo, Janei ro do 1939. 
An:-iALDO DA.-'I.ASCl: ~O Vn:nu. 
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Conheci F'aTia!> Brito em Fortaleza, quando êle estava a 
concluir o curso preparatório para matrícula nn Faculdade 
de Dil~ito do Rec ife. Já entre os rapazes dessa época, no 
círculo estreito dos estudantes ccnrenses, g:.mbúra n justa 
fmna de ser o m:lis inteligen te e o mais ap licado :aluno do 
Liceu. Nenhum dos colegas pensava cm disputar -lhe essa su­
perioridade que lhe conferira o sólido preparo com que êle 
sempre se nprc.!;entava perante as banc::is C.'\'.nminador.:u;, 

. .. Os colegas se aproximnvnm de Farins Brito ceden­
do à suave atração de soa bondade, de suas maneiras e so­
hTehido de sua modéstia: êlc nuncn se supunha superior n 
nenhum dêles e n seus altos méritos nunca aludia. Daí n 
es tima gemi que o o.colhin por toda parte ... 

Rio, 1939. 
{Dr.) CRUZ AnREU 

Conheci Fnrfas Brito desde que chegou ao Rio de Ja­
neiro e mnnt i,cmos desde logo amistosas relações, não obs­
tnnte 1fr,;ergênc:ins cm 1!.ssuntos filosóficos, tal crn n s impatia 
que êle irradiava e o ,rn lor mental que aprcsentavn. 

Pnlcstrnvnmos di::i:riamentc na livraria Garnicr e a sun 
p rosa cnlma, um tanto tímido, sobremnneir::i: lnc ag.ada\'o. 
Estnvn êlc preocu pado em continuar seus trabalhos de filo­
soíia, numenlsndo e precisando mais a sun obra, qul? já. era 
di? vali:i. . Fnlando liaixo, calmarnenfo, expondo com precisão 
ns idéias que trabalhavam sun {."Tande infoligencia, Parias 
Brito se impunha nos que o ouviam, tal a firmeza de con­
vicção e segurança de conceitos que enc:tnta,•a com êle tro­
car opiniões, sempre com a mais requintada gentileza. Éra­
mos inteiramente antagônicos em iilosofü1, o que nã:o impe­
dia o clclcít<? nessa~ oonlcndas, deleitl! pro.indo do ·modo por 
que discutíamos. F3rins Brito era irrcdutivc.>lmentc espiri­
tualista e toda n. soa obra orlentnda neste sentido pelo qual 
ernto C3tudados o Homem e o Mundo. 

Cad. '.!I 
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A essas discussões juntavam-se Rocha Pombo, meio mís­
tico, alma bonissimaj Jackson de Figueiredo, católico com­
bntcntc e o mnio 1· amigo do iilósofo do Mundo Interior. Ve­
zes por outrns alguns int.clcduais se reuni:lm ao t,'1.-upo, todos 
<los mais variados matizes mentais, e a palestra t omava um 
sabor espiri tunl de alta monta . . . Farias D rito por vezes 
emudecia. e ouvia com olhar terno os cone:citos nrrojados dos 
n<lvcrsários n cujo talento prest.:i.va home.n.:i.gcm. 

Quem por acaso entrasse e assis tis.s-c aos debates, oovi.­
rio. u palcstt·n mansa e apostólica de Rocha Pombo, o ardor 
de Jacl.son e n dinlHi ca <lc Farias Brito e ia-se deixando 
ficar ntcnto àquele choque de opiniões, todas bem e bela­
mente defendidas. Foi assim que fiz com .li'::>.t'ias Brito re­
lações de !ortc es tima, es tima que já ti nha pelo Jackson e. 
pelo Rocha P ombo . 

. . . Eis senão qua ndo Farias rnc comunicn que vai en­
trnr 110 concurso que se. abrfra no Colégio P edro II para pro­
vimento da cadeira de Lógica .. . 

• . . So.bcndo do habi tual al'dor dos debates cm tais pré­
Iios e considerando Farias Drito nssnz tímido pura enícen­
t ô.-los, dado o seu modo retraído, julguei-me ob1;g-ado o 
advcr H-Io sôbre a maneira por que a discussão era babi­
tunlmcntc conduzida. Fnrias Drito ng:radeccu e sorrio com 
aquele sorriso dôcc que lhe Cl'8 de feitio. I nicia-se o concur­
so e qual niio f oi a minhn su rpL·c.sa vendo a cnergin com 
que o candidato, dentro da mais estrita urbn nidndc, :roubo 
agir no morncntol Tal ndmiração avolumou-se com a l"CVC­

lnção dos do tes oratórios de Fatins Brito, que cu julgava 
um tímiUo e que .se paten teou um belo orD.do r. 

Como as opo.rêncins iludem! 

Rio, 1939. 
P EDRO 00 CouTTO 
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. . . Não obstante os trcs rlctêmios cm que o vi pela pri­
rncfra \'ez, a.inda lhe con~cn•o a mcmórb. do semblante c,·avc 
e a u1u tempo irrcsistíve?l de benignidade hunrnna. Desper­
tava, pnra logo, a simp:1tia da qucin dêle se aproximns~e . 
.F:rtt dessas crinturns que inspirnm confi3np, ii primeira 
vista, não sú pelos seus dons nnh1rais como pela hunrn.nida­
dc comunicativo. de seu modo de pcnsaT e senti r . Bastou­
me o entretenimento pe:sso:i. l de a lgumas horas p.:u·a que 
a\'ult..issc n minha admiraçi10 pelo autor d:i F iiial idadc do 
,lhmdc, cuja leihm~ me cmpo1g.:ír~ muito antes de conhec-ê­
lo. O l1omcm e o filósofo se confundiam na mcsm:1 co1n­
prccnsiío finalistica das coisas e das id~ias. En1 o bostante 
para se julcar o verdadeiro estado de espírito dê.>se pensn­
dot" num ambiente mo1·,::tl, como o do nosso tempo, no qua1 
as idêias j,í não tccm domínio absolu to sôb1·c :i condotn. 

Tcnl,o :1. imprc.c;süo de que êlc reconheceu n necessidnde 
imediat::i de estimula,· as fôrç:1s vi vas dn juventude pa.i-a um 
•no\· imento definitivo de rc:içiio cspirilu:ili.sta.. A inteligência 
é que cnbin orirntat· o ::nuntlo, porqtu! sõ ela é capaz de in. 
tc,·prctar o ritmo e a. natureza d:1s coiS:)s. O primado dn 
fdéin é que di::, nifo:uvn o homem e ncni outro, a i.cu \'Cr, 

era o sentido da ,·id:i., cujos ditames nos cumpria cnt.C?ndcr 
e l'ca liznr com aquele cl'itério, acompa11hando -J1 cm todas ~s 
fases vicissitudiui1ri:is dn Ch·iJização. O prngmntismo nüo 
sc1'lu a. ssim uma coníormaç5o sc1·vil <la Idéia. nos fatos, mas 
a i11tc,·p1-c?t,'l~ão dêstcs, inspinHJ:i nos princípios fundamen­
tais e incdutivcis da ética. Sõ assim <lc\'cria. ê1e SCl' .1pl'e~ 
cindo, como um novo rnétodo de cspeculntão fi losóficn. O :lfmi­
do l11lt: rior1 cm sum.Ji é qul? cr.J tudo para o idealismo trnns­
ccndcntc dcssn. alma de cS(..-ol, cm cujos dons crl::idot·es a. !õcn­
sibifülode e ::is fôrfus CSt>ecufativas sabiam, eomo cm nenhuma. 
outr.:i, nt.Jntcr o equi líbrio difici l d.is duns metafísicas do es­
pírito e do cor:tção. A sun ação de prescnçn que era, como 
jú disse, um rcl'le:s:o !islonômico dos seus ·sentimentos, afi-
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gurn-se-mc que exerceu grande influência entre os in tc)cc­
taai!$. Rocha Pombo foi um daqueles que mais se npcrccbc­
rnm do mérito renl <lc F:n-i::1s Brito e a su:1 obra, n Finali­
dade do Mundo, 1.0 volume, !ui cu quem primeiro 1he deu a 
ler , mcreccu do grande historiador v:idos artigos de j usta 
apologia. Em virtude dêsscs artigos, estabeleceu-se c11trc am­
bos víva e afetuosa correspondência, a qual muito concorreu 
para que Farias Brito deslocasse a sua atividade tiara esta. 
capital. Aqui, como é de prever, os dois amigos n1antive­
ram a mais edüicantc rcciprocido<le de estímulo, conquistan­
do Pnritis Brito, logo depois, a cátcdrn de Filosofia. do Ex­
ternato P edro II, depois de fomo~o e ruí<loso concurso. 

Umn das nminiscências que tenho d~ssc convh·io, ilus­
trn· eloquentemente a psicologia dos dois nrnstres. Tendo re­
cebido algumas d~zcnns de contos, Farias Brito procurou 
imediatnmcntc o nmit-;o para combinarem a aquisiç:i.o de um 
g.rnnde colégio cm Dotniogo. Em. n realização elos seus ideais 
de educadores. Foi com cmlusiasmo que um e ouko antevi­
ram n grande .felicidade e se entcnclcram qu:i.nto aos progra­
mas de ensino e propósitos do novo instituto. Ficou nsscntc 
que aqueles nada teri:im a ver com exigências oficiais para 
cxnrncs e que a finalidade exclusivn, único e absoluta do co­
légio ~erin mnntcr cursos de- filosoíi:i, ciência purn e belas 
e boas }ctr.is clássicas. Ne!c, pois, só seriam admitidas -.·cr­
dadci ras vocações, intelectuais. Tudo assim l)rojet.:1.do1 levou 
Farias Brito a resolução à :ricsson íntima, cujo espírito po­
siti.vo e prático -..;u logo todo o risco que correria o insti­
tuto pJatôniro e n sorte do seu diretor. Discordou, em boa 
hora, dêsse plano didiitico e só a!:!sim o !i!ósofo não p::issou 
pcl:i. desilusão de ver sem nlunos o mn.is excelso dos insti­
tutos culturais .. 

1939, Rio. A. J. PEREIRA DA $1tVA 
d11 Ac:adtmf• oru:l,lra. 
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'1 - e. de llclo>-Lellio.- J. Dlalo~r. oo 
D,nil. 



1:?. - W a ndcrJt.,. P inho: Cu t.o do t r:1-
pu .11!or Pedr• 1l u DH ,ôo O::c C11(r • 
r ip•-1:d.. i1u1tr1d:i.. 

3! - Hol Bnbou: , i:.dd:ulc r ~ill11 
(C•rt.e.., h1Nlb•. P rd:u:l:uln e nu· 
U:d:u por Ami rfro J ;ieobln:1. L:lcom­

bct - Ed. !lu1l r:11b. 
Gl - Com!I' d'Eu: Vio,:nn b!ai:or u 

n ;o C r ,:u1do do Sul U'rrUC"io r- )!! 
c:irl;is do l':lr,d~ d'Or•c:int. ('lmrr-. 
tlldu l)(lf ~= FM,u.u) - Edltlr.o 
llUJlr:id., 

10')- C«irs.::rs tt,cc!rrt : D. Pedro 11 r 
o Cande d1 Goblnu u (COrruooodi:i­
cla ln(-.d!L-. ). 

H2 - Fr:i:,clsc,o Vcc1r.cCo Filllo : E'udi-

t~:ii:" iJ~~:r:dJ.."' .ou• Aml;oa -

DIREITO 

110 - Nin:i Ro:lrigui:-,; A, n(:O• hor,,:1, . 
,u,,. e 4 ' "P4M:!.liill611dc ptnd r:o 
n, ... 11 - Co:-n um c,h:Jo <!o i'roC. 
A rr.ini.o r cixo~ 

lC.S - ?,:ln:,. Rodril.'l.:n - O AU.11.to no 
Direi!• Citil Bu,ilrin, - J.• Edlçio. 

F.COS Ol11A 

!10- Al!r«o E11fs J ii .. !or: F.nloç-:io 
d a F~noml:!. r :oul i•t:a e ann C,11,s:1.1 
- Edlc,ôo lh.::,lr!'ld>. 

Ul t e 100-,\ - Rtil,c,rto SlmonHm: Bb­
tórl> Eoiin.irtle"' d t1 llu~il - ,:.i. 
lhut.r:ub irm ! torr:o,. 

1 ~2 - J. F . ?-ot m:ir.o: t:uluç:õo Ec,o. 
niimle11 d, n """JI - T r:id::c!o d f' T. 
Quarllm Dubc.!l:i. n . Pr:iõio1 Itoll r i­
a-uea" L. Br;:n,J.;o Tclxclr,.. 

15S - L(."11"10:. Brito: l'onlo1 de portida 
p.,r:i. a Jllstõri:1. P.conUmh;,; do n ru ll . 

1€0 - Lul& ,\ m u -:il: lfi,t6ri:> Ctr:d d:1 
Ac-r icalluu B,-,.,.ikfr:i - ~O l rí; 1.1. 
~ ,u;u,do l'olllko-So,:l:il -Econr.tnlc.o 
-1.• .-olun:c. 

1G!!. - Oun:tnl ir.o Io'!i, d~ Sou'-"I.; O 
i'1idlru ll n• n1~1 Uri:i !•bcl10:,I -
C1un um opilo!o de Art:ir Nt'lT:, 
(! por«cr de Ofr<eir.a \-"1011:,.. E"ili­
r:io JluJtr-,1J.i . 

l."llUC.\.ÇÃO E DôST n t.:C.\O 

6G - l ' r \tnltlvo l!oult : A Jn ,l ru('lio e 
o lmpir fo (Sut!ltlh ~ r:111., :, ll i lÚl'Í:l 
da F.Jut:iciio no n"'~lll - 1.• .-o,. 
h,rr:e - IS23-l ~. 

87 -- i'rimlt!•o 3/lo:cir: A lat l rt1tio • 
o hnp<llo (Subsidio, p:1.ra a. R is-­
t li1h1 dA EJu~ç-:io no Bnuill - z.• 
T<'l)umc, - Rcformh do rnslao -
U!~·I SS!. 

::, - .f'?JznlU\"o Molll'lr, ,._ 1/HUO~· · e 
o l.alo-ifl • (Sub.ldioa i,.fll I Jlhto~ 
r la. d,i Ed,;:c:1c.O l'.6 \)?"Qil ) - :S.º 
l"'O]IIDIC - )!it -f!:$!). 

IH - l>r lmltl~o lto:1.clr, ,\ ln,t rutio 
• as r ro,·inr!ll.l (Sub,ldloa c:ora :,. 
Ui,t.srl" ti:, Etluc:>(âo na Br:iiU) 
1~2:;. 1~s, - 1.• ,·oi. D:i, Am:i:.011J..1 
ia Alar;o.·u. 

1~7-.:\. - r,huill .-o l lo:iclt: ,\. h u trac.io 
., :u rro,·ine::i'I !S:tü -id!os p:rr.1 a 
m,1611:!. d :, f'..duc:it:io r:o Ur:uil) 
l ~~!>-J!,') - 2.n \'oluml': Srri;:I~<'. 
ll:ib, n10 1!0 J:-mdro, S::o l':iulo e 
?iln1o•Cron-o. 

!'S - Fcm:u,<!o d• ,\~,:,n-.h: -' Edtrc:i­
t.i" P ilhl lcti t m Solo r :,,1111> - P ro­
!tlcmn. c, d iiC'D'J~ Uoou,:rilo parn 
NO E,~ ,i:, eh s. t'::olo .. cm u:c;J. 

O!S.\IOS 

1 - nJ:lst.n J•ne!r:i : Fli,, ru da lm· 
r,hio "0111101 , n...,,1011 - !?.• '""lc:i11 

G - [t3 /bi1 Paeir.i: "\-·uuo, • , pi•Ô· 
d:u do Brasil - ~.• ,d:c~o. 

~r, - - Alt-cr\o R:1,:~d, Rum,, a P•l"II · 
pfel J.-:,.,. 

11 - J c!é-~:ir!.i Brio: A in.ltlii;:~ntia 
.!a Urnil - 3.' .-.i:c:i.o. 

~:i -- ;,.. Sn!,ob L ln,11. : A lbu10 Tür rn 
,r-,u. oür:, . 

!i<õ - Ch::r lc:i E.,:i illy, Molhe"""" a e.,.. 
1umu do nnuil - T r:id~(iio. rre(:1-
c!o e nala.• d <r- C:11~0 P, n.a.l r a. 

;o - Ara, ,-o Arinrs de Mr l11 Fr3cico: 
Conr,-il,. d" Ci r illuç-jo P•Milcln . 

S~ - e . tle l\le!o,.Le!t:.lo: O n , ,.,.;1 \'f,tll 
l'ebs ln::1....-s.. 

JOS - A. C. T1ure:s R1a1.c,: A l"rnín . 
eia - 2.• e,1:c;;o. 

l !;I - A e. ,. .... :r~ D:i.\los: 01 Ablt:1 
da r,urnl<' t ,.,. J-:,pu:int :i_. do F a• 
tu,. - (EJtudo, Rr3~lk1fOSI -
r rdiclo e, noln, ,Jc Cou::1110 Tnea . 
fM (h.,to_.,. 

tl(i - Ag rnor Aui:a,to d,r- Mlr:-on:!..,: E,­
tud01 r i,oirnon - EJ'c:io llluh:,d., . 

l ~Q - Rny N::•h: ,\ Con11:.1hl:1 dl'I ílr.i\ll 
-· Tr.-duc.io de Mo:1.clt :-. . VMC:On­
ffio-, - Ed:("io llustnadL 

CTS OLOGIA 

:n .• R ROCJurll<" Finto: Roml ônlo -
3.• F.tliçiio (:111m<"nl.:!.lln I' l !u~l r::ut..J. 

H ~ "FJ'.n.ia Pl" to : 0.!I ln&ii:• nH d" 
Xordeale (com ] li s-n.-ur:ia <' nup:1..1) 
- 1.•Tõmo. 

li'.? K .. !°:::;o_P~!º;-6'!: 
1ri:~::~J: 

e- e-,tn11ur-:, ,ccl.ü lo, lnd li:c1111..s da 
car~1t h rn.,,Uciu}. 



!>'? - Gt !ln• I Couto de 3.ll<iralhln: O 
-'"'l'"•Cl'm - 3.• edltio e:ornpltto, eo:,, 

:;,.:rio o rl:lr. 11 Tupl- c u::innl. 
,i, - Etnfllo m ,·:ur~u : A ,·id:i. <I•~ Jn. 

d iot Gu:slu,rü,. - Ec!!çia ih~1lr:,d:,. 
'i'5 - AfQ R\'-0 .A . dt Frtlbi: l ' o.-o,l.,.,J,. . 

r ii, X i,ttr,i:;atU (.-e,.,n...,Jia1.1J11 pc,h 
1.cn luk'!fa f11llu!o trii S:i.11 Po.ilo) -
Lfnc::ii:a T.:.-i-C:u.-,r:inl (cem 3 iluJln· 
çüu lor,'I ti.li U'x\o. 
~ • Ahn;:-::u1ie Anl6n!o ,\h·r:; C.irn:,rn: 

1-:n'-'lio Siibn as Con1lni(Õh !'iava, ,. 
lnd ii:: r n u do nri,sil - 2.• rdlç-:.• 
lli.a l1 :11b. 

101- lltrbcr: lh1ld ia: Erunii;,s dr Etno· 
J1,:i • Bn.dlcl ra - J'~dkio de 
A fan\00 de E . T:.unl'IY - Edit:ia 
llu1tr.,J:1 . 

ll!t - ,\n,::ar.l' ~t.,,: ~11,:nçiiu e Co l­
t u ri:1 Jndicc-na - En,nkl, d.- 1rq11c-o,.. 
lo;: l,, e:, c-~no!o;:l:1 i!o 01":'1 1) - F".J. ti. 

1~ - C:irlu PT. l'hlll V•n ,\hrtlu1: 
Nat1un11. Doença,. lif'd!dn11 ,. rt c-­
mi-dlo rhn f11.n11.1 H n dftiTos ff FHI 
Tnd. Prl'Udo t noLL1 i!!I PluJ!i 
lia S lh-,,. Ed. i1 1:.1 t r.1 t.l:i. 

1'3 - )1;,Jor Llm:a F i,::ad<t'l!o , lnd!o~ 
do ll ru ll - l'rrínr:o i!o CC'Rtml 
ncrulon - F.dltiio ii:J, l r.:d:. . 

FILOLOr:l,\ 

%.:; ~,~li~~~ i:i! :i .-..oqulm , ,\ fin i:u:o do 

'6 - Rrl\lllO !o-kr.don,:1 : ,\ ln ll uind:o 
11frlr•n:i. no po rtoi:ai.', d" n r;•il -
E:J. ll\:.~1t:td:1. 

164 - llcrn:ir.lino .Jo•ô· dr. S:>a:.'I: o ,. 
rioni,!o d,. Trn:a e da C<1nl t dn 
IJ,.-31il •- -t,• ~ [( Õ.O J:, •nr:t,-,.,ii,11-
m C..r., J d:i CNl;n-:itl:i Br:i.slldr:a''. 

FOLCLORE 

61 - F l:iu~!no nocf rlC'lle:t V111 ., , Elrrnrn ­
l<-t da J-',.klure ltfu lical nu.,il rir n. 

103 ;; t;;;;I C~rF.~r;~ ~: ~:~d~~rir11no$ 

CEOCft.,\PIA 

30 Ur.~;?·c::~~i'1~ ~- ~;t.~~:J/;1,! 
r-d i;.:o.. 

33 - J . dr S,, n,11110 1-·rn-:111.: Jd'<1lrorola­
;:I:, Dr• t l!eln. 

:J.5 - ,\ • .J. ~,mr,:o lo : P i tfli:t'Cl:-rd la d.11 
n,n,U - J-)1. U.1\l1:n b - '.!.• l'<-l itiic­

c,3 _ ,\ • .J . Je 5,;;mp:il o: Di<11:toi: r<> flo 
r.llniimle,,. 

.CG - U!"lli' dt Mni::.!b,õ c•: En,an\:la 
f:t-o=: r.inca dn Drufl CGIDniml. 

63 ~ Ralmur;tk, !.for:\ls: i,:,. r1,.,idr 
• \1:1:u~n lui - li-" eJ ic:i.11. 

l O - 0 1v,ildo n. C.b r:i.1: S..nt• Ca ta r! ­
" • - Edldo Jh,..1 l:tac!z.. 

~G - AuriHo Pl nh.-lro: À Murr:n ,b 
,\111uan:., - f:d. llu1\n11b. ,1 - O t i:a o:.lo ?il. d,i C:,o·:tlho: O Jlio ü. 

l,'t1:1hdl' Sadan:sl: O Sio Fr:inrisu 
- Eo.l i("iio llU:\h;,d:o. 

,;,; - LL m:i. f' is:ueirrda : Oulr l'ar:i­
nun.ie - Edi(!l. iluslr:1dC1... 

IOl - ,\r:,ujo Llm:o: Am:irô nia - A 
Trrrs <1 o n on"m - (111trotluç iia b. 
Anlr'<ll>O'l:('()l: T,i f l;,,). 

10,; - A. C. ·t:i., ,m:s 11:id~: O Va h 
do ,\ n,nonu - 2.1 e,,lkão. 

1:;~ - Cud:.1·0 Dudt: llttrrif io du Illos 
l' unal b11 e G11n111i - l'relLclo !I 
nobi Jt C11Jl.\1·0 D.nruo - l:d. iL 

GEOLOGIA 

IC ? - S. Fr6u Abn:u: A riQ'Jtt.a fU. 
ncr:a l d:o Jlrull. 

l:l-1 - ['11ndi." C:a l6teu1: Culci:I• E co­
nomiu do 8 r.,1I( - ( A.$ rolu.1 do 
Utn,11 e 11111 Lc--tt ifla(fol - T6.,..o 
:i..o. Oi., lr ib:1:(Co i:<-ui:r.l.Ur.. ,Jo, d,,. 
i,6,H~J :1urirrro,.. J:.:dl(io rrfundicb 
e 111:.1:.l!ud:i r,,oc DJ11lmo Gulrn:ir!l.es, 

IIJST()nL\ 

10 - Oli.,rlr:a \'l:an:a; Enlutâo do 
l'u'fo Drnilrlra - 3.• ,io.ll(:io ( ilus• 
l ratb1. 

11 - \ ir r:11,- Lid·.!o Co ro!oSo: .\. ,::,ar• 
i: t m dn ll i~1uria do n, ... a. 2.0 Ed. 

11 - Pe<lro C:1lmo11: Hi,l bria da Clri. 
1iJ11ÇÕ.o Dra,il rõra - l.• edl(;o. 

~O - l'rdro c.,lmon. : Uhtôri• Socl• I do 
Dr:ull - J.• Tiln:o - E,s:, irlle da 
Sod rd:id r C11 h t1 tal - 2.• edição. 
Ih,st r:i dir. ít:m 13 .8" tl\\'\H D1)-

!i3 - I'edro C.lm11n: 111-liltln Sod l.l da 
IltMII - :!.• TVmo - E,s:,irlto d" 
Socid>d.- Jm p rri :i l. EJ. llu1lud:a . 

1,3 - I't'dro C:1lman: lll•toria Socbl 
do llro~il - J.• ·rorn0 - A l:pXe 

lk1111blic:,,.._ 

l;õ - P:,nJ li C:slú;:.-rll'I: lia RPtêncja ii 
q11tda, do n o ... , - 3.• ,·olume (d.1 1f.-
1!.: "' lt d:ici>KJ:::1;cc-rlo~ ,!,ol!_!:.slt" 1. 

:z - :Pnnclhi C,l6cl'r:a, : f'o nn•;ia llh· 
1õricado ll~1-3.' eJlçiio (ocim 
:1 tn"s:ns ro r:i t1o l t.110). 

:?3 - Ev11rlsto ,I r. llor:\b: A a-craridão 
a ír iain :,. ., 11 11.-a.sJI. 

zc - ,\lru do Ellb Júnior: O Uanddrls­
"'D r :.11llat. ,., o Recuo dD ~1 rnc1.a. 
no - 2.• Nliclo . 

~- - J . P. d.- A!:,, tid:a I'nilo: Prltnd• 
nu f'ayoada ru da Ut11i l - (EIL 
·J11strod:.), 2.• ed lcfo • 



tT - lfa.nod llomUrn: O UTQII - Coa 
"ama noh , c:ri:llc11liT• ,J,, C..rl"" ~a). 

!$- Urbir:o Vh n•: Jl.and r l r:ia e ~·ru.­
ol•t.11 b.a l• nc,i. 

'9 - Cn,taTo D:arrow: U i,tõria ~IIUa r 
d.o Bra1II - L4. ilu,Ulda (C<lm. &O 
a:••vuru o m.ap&11). 

'iG - Cuat.nvo ll• r ro,o; ULo.tõr~ ..-teci• 
do n, • .J1 - t.• p:a r lo: ··0a d~o­
b rl roea to ll abd l(.1(.:io de i't>dro 1" -
l-'!di;.io lhutn.dao. 3.• c-d!(i;O. 

&l - C!lb,:.-to Fttlr": S11br:1do. a l!u.­
C-1robu - Jl~dCcci:> v11t t i:i rr~ I ., , ,.. 
ral no Dr-:ull - Edlc5.o Jhatl'AWl.. 

C!I - Pr:ido Man1: Atr:1Tê1 dm fll .n6rla 
~na\ Uru!kfra. 

l!i') - Coro-r.el ,\. IAurl,•:i.1 Jr ),f~r:,. \ 
A, Flrt"• .\rmidss e o D~n• Ili•· 
l iirko do n rull , 

93 - Scrllf lro Leit e; 1':ia:lo,., d• Di5-­
l õri • do nrull. 

!U - S:iloroiio J:: V:> ~nc,·l11ts: O 1-'iro 
- ).lluu eos!tintiro,d:. lndpPCn• 
dinr.la - &llcSo l!uilr~<b. 

10S - l'ndrr Anl<'.ia:D Vie ira : P o r D.-.• 
111 ., r or11i:-1l - Snm6e,i co:ncot.ll­
.!01 poc P~ro Clllaw1,1. 

111 - \\'o$hl ncton L-Ji:: C:>pil=>nia de 
S:áo P.>.Uh> - Govtroo Jc Rcw.h ii.o 
e.:..,, r de !lln,e::c:i - 2.• «tlç5o. 

Jl'J - Cibricl Se,,r..,. de Soup,; Tr:,Lo.­
do Dutrlli'l'o do Urodl "" 15&7 -
Comcnt.ir,a,s ..:e t· r~od:ieo ,\l!olf,:, 
V'arnha~tn - J .• cdk..O. 

123 - llcf'm:J nn WülJtn: O Doi:,h,lo 
ColnnÍ•J Jlobni!ê• na Bn..,i l - Oll> 
C.:.pltvlo d..>. llilt6rl:i. Colo~l.:11 <!a Si· 
t11lv XV!l - Tr.iduçSa de: P,drr 
~!so Ud:4;,, C.,.,·:ol.o:.:l.ntl. 

124 - L11I, :,.',;,rton: .\ Cúr1'! dt t'n· 
lu,:al na Drull - Nota.,_ c'OCl.lmtn• 
to., d lpl,;,n-.:iHo:o, r cari.a, ,h Jmt-eu,­
l rls l.«lp,gldiro.~ - Ediç5,, ll1ut ra1h 

125 - Jo,io Oamn~ fi lt:o; O Padf<lod:> 
ll' " 11.-uh Ura . .1.llti ra.. 

127 - Ernedo l::oocs: A.a Couru '"" 
t"a l i:,are, (Sub$1.I:~ p an. •v.:I. hl.l i.6-
r la ) 1.• Vol. : Domll\Ccn Jor~t Vtl t< 
t- 11 " Tr61a Nt!.!T:J" - l'uCádv l!.e 
,\(01>.0 dt E. TI\UOIIT. 

1~ e {:?:!·/\ - J\lml""'"'" c .... t6J!o Jo,li 
dll' :\lr!o: O Covirno l' ro~isêri,;, t 
11 n..-010..,;:o ~e !Ul - 1.• Volo,r:t. 
Cnl 2 toT.01. 

)3?-St!>:ut!iio l":,1,-:>no : O C11nd11 dos 
Arcos • a Rnolt1?0 d.e 11117 -
Edlc~o ihnlnda. 

U6- .\ur,llk:, P h u: Uotntn.t" f• lc,o 
do .,,,. !tr:1i,o. 

14!1 - AJíreCo Val~d~o: Da a.chm.. 
elo à ma t<:i , id1dc, J Bl:-tlHI! - 2.• 
f'd.tção. 

15!1 - \\'•lttr Sp1ldln11: A Ttn-olo""' 
Farrnpllh;,, {IU1lót la POpnl•t d,. 
1t r11ndo c!cc,folo - 1s,~-IBU -
Edlcâo llv1t.nda. 

159-C.ulO!l Se!dlu: Hi1tórl• d.a, 
C11trr~, r Itnol11~úl"S do u,.,.,n dt 
18~1S~ - T~d. dr Alírt'do do 
C11n-oll:o. r rd:i r io de S 11\·;o C r a.'l"o. 

lGS - rm.lrr FcrnC,o C:artlhn: T,:.ladu 
dot Tur:>. e d::a Cc n1e do Druil -
lntrocluc,õcs e ?\ola.!'I do D:ills!.4 C:ic. 
lono. C2.pis~ru,11 de ,\breu e Rodolío 
C.inía. - :?.• edlt :!.o. 

J J O - ~rl.\:on \\'crncd.: &::d.ré: 1'.>.n11r.:i­
mo da Sei;:on.Io Jmpulo.. 

lJl - D::a1lllo d1t )f::i.:i.1h.:ic): &,ludo, de 
Jlút,irb do Druil 

17'-ll::o.silio <k ;\l;,,~aJb:ir,, O cafê 
- :S-1 II Utõri:>, no t'oklorc " nu 
Dtl:>"'",\rhs. 

;\1E0 1CrnA E H!ClP.NE 

21> - Je5aE ,k C:i.,lro: O problnu ,h 
:,.fin,•nUt:io no Ur,111 - J>n:!aclo 
do pro f. J>tdro faC°udcro. ~ · cJlçiio. 

r.l - O1:hlo Jc 1'Trlh21. n°'ncu 11frl-
1nn 1• I\O Ur:oaU. 

1~ - Afr,lnlo Peixoto; Clim.:a • s~Udc 
- Jnlroclu(iiO b!o--i:o:oi:"'fleoo à .c:i.,1· 
H:2.c:io br:tsllclr:i . 

l'OLITJC,\ 

3 - Al'l"ldtn Centil, A• ld~I=>• dt ,\ 1. 
hor1o Tiiru.s - blnl'nt- com 1nC!re 
rcm;$1ÕTO) - '?.• cdl(:io, 

7 - n.~UsL, rr-rcir": Din:trl , n de Rei 
D~r!,o10 - (Srellnllo 1,-,;!cn neolbl · 
Cal) - 2.• ~ '. c,<O. 

:li - &Uita Prrclr:i: Pt111 Urull 
lf,. ior. 

IC - Albtorlo T6r~cs: O Probluna Na• 
cional n.,.,Uc!ro, 2.• c:Jlçi.o. 

17 - Alho:orto Tüne,: A Ot'1::.niu('"io 
!11,dor,111. :i.• \'<!leio. 

:!l - r.>.n<lii C.>.l6t~ni,: rroblunm, llc 
Ádminl1h2.tão, 2.• \'di cit>. 

Ç';- l'ondill. Cal6i:-t-r::i,: l'roblrr.,.u dr 
Corêrno - :?.• ed!CiO. 

7t - Pnndli Cnlói;uos: Esludot Oldó­
rl'l"o, ~ Polilico, - (Rc:s Xoura. .. ) 
-2.• C<!!(iio. 

31 - ..\:zc'<r<!o ,\mu::al : O Dra.alJ r. a 
trln atual. 

!i0 - Mário Tn.1·•1!!05, l'roJccl• Co r.d· 
ncoi.t do Brull - 1?,,:,C:irlo d~ Pan· 
J!6 Cal6srra., - :i.• c,dlc:ic nmpUada. 

i;:; - Hlld tbraodo Acclolr : O Rtconh~ 
,:lmrnto do Dra.,!I ~I.,. F~lado, Unl­
da:, d:, Arni,ir.a. 

lll- Uil(kbr,:,.n,!o J\'l"clob : LIIQilirs do 
nr ... \i l - A f ronU'lni c,om o p.u-:,.-



pai - &ll~lo Jllrrtnda. cot:, 8 
rn,pas fon do tttto. 

M, - Or b ndo :bt. c., rv.lho: Pnibl t m&J! 
Fcind3m rnl.nl$ 4o M1111lc:iplo - Ed. 
llustn ,b. 

96 - Ot 6rlo <!.ti Jtoth:i. Dinl:: : A r ol i-
1h:a q110 Co n,·im o !Ir.adi. 

11' - A. C. TA.-MC:5 Il111to, : Carta,, c!o 
Sollt!, rlo - 3.• (.!i,;.'i.o, 

12! - F N ll:inüo S:lbol• de .l1cdc lrm: A 
L;bt rdtldt de ~.vu::i,;,i o d" , \ lll3l D• 

nu - Rcl.,( ÚCJ cnlrt o l m~rlo e 
o.. E,tadru U:i.ldo-. <b Arnhfra. 

UI - Olivelr.,. Vhu,n:i.: O Jdu1lhrno d• 
Con.•lillU,;:io - 2.• ed:,;=o aumtolnd.,. 

l 69 - lli:l lo Lobu : O J':1 11-AmH ic,m lsm" 
e" Or:111!. 

l i Z - :Scst1>r D 11:1r 111: A Onlt m J'rl ,r:id-'I 
e .o. Or5:":1n iuçli1> r 0Ji1/c:i ~ :iefan•l 
ICo:i.trl!i~l~o à So-oio:o;:ic Po litiea 
Or:is ildr:>). 

vtAGI:.SS 

5 - .l.111:~to dt Súnl·llll11ir-e : Sf\,ln· 
d;i. V l , i::tm do ruo da J antiro a 
)lln!ll G tr-'lls t II S . J>oolo (IP.!:?) -
Tlnd. ep1ot.de,\f111:,o deE. 7a·;· 
nllJ. - 2.• tdl,;.:io. 

:i5 - ,\u;r1>slo de S11i11t · HJ1:.lrc: Vb i::tD 
la Prni.nci11 dc S:inl.a-C.,tarinD ( I S'!:H 
- TmJ 11~:.0 c!a Cu ks ,b eo, u. r r­
rcirn . 

li.S 7. ~-=:;~1~!Jd '!t., S:iJ;~-~o"'~ .. ~);,!'~ 
ptl;i. J•ra,·ii,cl3 dr <:ol;iz • .. I .~ 1.:;-..0 · ­
Tr:uJc; ;ão e notu de Cl.,!o R\beJ­
,o l!t Lc u :o. 

~6 - Aui;:11 d o de S:oln!-Illl:rlrt: V/a. 
C'crn il.1 n a.tunltt do R ia Sio P n n­
d KO t ~la J'roTÍndll. de Goiu. -
2.• tõmo - Tr:od1.1c:,:io e i:.ot111 d t 
Cl:ldo Rlbclro d! ~!-1-

'i:? - ,\,.~~lo de S:ilnl -Hlla lre - Sc-
5:'0l'<l::I Tlaittm ao interio r do Urull 
- "E,pl rito S,nto" - Tu.d. de 
Car!os ll:ii!l'i:n . 

Jtli e J:?ô-A - AU.:nto do $..\fc1·Ilill1• 
rc : Vlai:t 1<1 pcl• a p ...... 1,,c1.., d a n lo 
de .Janrh o e )Jfna,-Gcui:, - E r.1 
dai, lon:°" - t:dic:io IIW1Uada -
T r:rdu~.\o e r.ot.11, l!c Cb.l!n nr1,c:,l,o 
l!t Lena. 

lt.i - A11r .1110 J.c: Sa\Dl-Ililllirr : v,,.. 
s:~m oo Rio Grande d o Sul - 16:?0-

~;:mi": ir::1.~~o :?..!le Cd~~"íf'111t~~ 
1'.l - .1.to11s<1 l!c E. T oun:i:r: v ;..itantei 

d., ll r&&il Coloi,i :11 (s«- X.Vl•XVJU, , 
:?..• rdlç:io. 

zs - Ger:,:iil Couto de ll.:o;-nlhic, : Vl11-
::tm 1111 A ra:"llal• - • .• tdlçf,I). 

n - C. d~ l l r lo · (.clli o : Vl~tsr:t t:1 do 
Primei ro hnpirio - Ed. ilu~lmo.1:i 
/com 1!I fls:ur.11). 

r;z - Ai!Cllor ,\11,:u,to .](: N irnnd:i. : O 
)UD S:ão Fr11nclu :o - 1::di,;i,, llu1-
l r.1d:i. 

~; - L~it. A i;:lhh: e Elil.'.ll!,ctb e • ., 
,\i:.,, u!::: Via;:tm on Ou:,U - IS65· 
IE.;!i - '.fr::d. de E<Ji:;inl s .i-ix; ad 

dt ?.ttnl!or:çn. Edl,;io õhutr:ula.. 

llJ - C111lolo Cr,,l~: A ,\c,n õnla qn 
n VI - ObldM - Tumuc-Dumu 
- prt liclo de RoQGrlt.c Pinto -
~:.-, \nele - !.• edl~:io. 

: · s - •to:i Splz 1: \'on ?t.lor ll\11: A tr•· 
T~ t.a O:.ln - ~cerice de " Rc?..e 
J:-. IJ:-:: .. IJ!o:n" - T r11d1>ciio e M tll.a 
..?e ! ' ír.ljri i:., S:i!~:i e I'-.lalo Wo/L 

l ~il - • 211:;,fof F r~rloo Rc:lndon : ~. 
Hondõnla Ocidu,1,.J - Ed. ilu\r. 

::~ - sn~elr:i Xcto, Do Guiri aoo 
s ,\lo, do Ji::,i:uaU - Ed- íl1>s tné,1 

nc. - ,'\ IC r~d ltuu cl \\' ,.llaeo: Vla;.t o.s 
" elo ,\ m:. t oi,11s e Jli" :,õ,c ro - Trn­
d1..~ão de Orlnr.o,!o T llrres e P rl'!IC.­
c!o Lle IJJil lLo ?i1:i r11lhi u . 

h;J - J!Pi.tr.i!t Rublm: Jttsco:i., 
Dnsõ!id.:ide - EdiC'..:o ifu, u·,.da. 

.:,i'OTA: OJ KÍl rnt ros rcfcrem-Jt ºº" ~olumrs per a:~cm cronoló:1iu de pqbllc.af lo. 

Edições da. 

CO:\tPANHI A E DITORA ~ ACIONAL 

Hu,. t.!o:o Gu1taõe,. 11!!/1'0 - $.~o P.cult, 



FARIAS llRlTO 
(Folo1:r.1r;,. 11·:::urn.lo o qu:1.dro de Jorwl-o i.l t' Olive'.r,:1, c:ó11i:i. 

()o ,t,.• (;u1,,-,.311 n Uk t-o. p:ir:, o (1:.11>1 o pr,;priu ~·:i. ri,u llrllo 
!>'t'rTill iJ.e rr;oJi:lo tm 19l G r.o ll:o) 



-:'!f;. 

/~i:f@1~~~ 
! - - * 

i':<·· !i1 
··1 •: 

A ca~ em que nasceu l;:win.s Utito, cm $. nenc.dito, setrn. d:i 
Ibin.rn.b:~, ('(.•:w!\. 



D •. .\n:i Basloi;., primt!lr:1 ~ pos:t de 
Pm ia s Tit·ito. 

(lfol r:tto lira J o (•JO I897L 



---:;::- -·- ' ' . . 
,.: ' 

i: . 

Í· r 

A sc~u11<la cs11osa d1.• F.il1:1s Brito, 
O . .-'\iwrn.'·lin Ah:c.-s. 

{Hrtrnlo dl':t,lo l'l"ll 1001). 



i.. 

(:f~f-.. -.-- -
. ~ :,_.; 

; i 

-à---·_j 

P,u ins J\rilo e suu :;{'gund:t cspOS!I 

O. An:rnélin ,\ 1"1'.'S, 

CRctrnlo tirn.:lo u n 1!)01) . 





:;i1:,;:t;[:l}1Jf l 
:)í:-:, .-,·· ~. ··: • 



l'ACC:LDA DE DE DíREITO DO P,IRÁ 

l"ltOf"ESSOltE:S: 

f';l''"• Il ~ito 
.'i.:.1,oldo •lt- Qfotirn 
~nnloJ E~::.ini,fa:: 
t:rut-\l<l Chn~,..~ 
A"l{'l\lo llu~l,qr('~ .J 
Ar111r Ll'rtxi~ 
A111 ~n,r.;s.s. d~ F<::,;tir,J:, 
l ':,:i to J •r.J:t' il"c> 
A,<rf:><Lo l:orha ISC"<"nhirka) 

F.m pc': 
rR1~~:m., oitnt}.t : 

í~;:;:;:~t~ .. ~~~ ((1•\/•hl• 
Umi~ln lfordr.i 
Elitru C<CYl.r 

stca~.:-.DA 011:on1, 
ll.~d1nf('/11n4o,: 

,'.o.:,:<1-to (::in-11.U:o 
;\l.i r.mhl"",.._.. d 1 Curh:, 
l 'n l,·:. :>-t r nr:1~ 
cn,rrr,. fl r.i. n<'IJ 

(Poi a.1: ,..., r;a t r,;:,nd:a dr,·i,h~ i:~n l/lo:, ,f,.. Sr. n ,. ,\ muon"" dr 
Fi,:.,r<tt'<IIJ, - 11<'10:m/, 



Rua de S. Crjstii,•ão n. 189 (hoje J onqllim P::ilh:n~, 69.5) onde 
resitli;t Fa1·i::i.s Brito f'Ju:i.ndo foz o concurso dt' Lógic:i. cm 

1909. 



r-· ---.-- .... 1 
· ; 

1- ) ., 





O tllm •ilo ll<' li':11-in$ 1: rito, 110 C:-111 ilé1fo de S. Frnn· 
t'Í!;rO Xn\'i"''· no Rio ih.: ]ànt·t; o, :lll ll·S dt' S<'r t•mc·núacla 
:1 claL"l ÜQ ~cu nast iown to. (.\inda se pocfo , ·('r :i J:i ta 

186-1 ) . 



'O túmu l,:, do F:i.rins Brito, no Ccmit(>r;o t!c S. F r.m~ 
d sco X::wfo , , no Rio de J anei ro, j .:i com u datn 1862. 



Cru1lo tintdo cm 1r. du Jnnclro do 1(13!), nn mntd;o. tlc S. C1'ist6vii.o, vcndo •Sl', cntl'O os 
1n·cscnli:::s, v:"u·lns. pc5isous 1ln fn111!1in dl' 1"m'in1; B1·ito, 1m1igu1; e (ldmirndot·é::s. 



l·'oto,~1·;1(i 11 ti r:iclu :i. l!i tlf.' JnnC'irr, ele 10;\~l. junto tto ttím ulo ,lc F:11·ins Brit o, no Cc• 
mi tl'1fo dL• S. 1~ 1•1111Ü:<eo Xuvi~·I', uo Hio tlc J 11 m•i 1·0, jíi lC' tldo ~i 1lo l'lllf.'t11l11tl11 }l!l l' i t 1S02 




